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PROMOÇÃO 


Dragão 111 - História Oficial do FC Porto 
é “extraordinariamente interessante” 


= É esta a opiniãode José 
= Guilherme Aguiar, 
presidente do Gaianima, 
que garante já ter 
iniciado a colecção desta 
obra sobre o FC Porto 


sétimo volume (1952- 
05 Estádio das An- 

tas) da colecção Dra- 
gão 111 - História Oficial do 
FC Porto, da autoria de Alfre- 
do Barbosa, está prestes a ser 
lançado juntamente com o jor- 
nal O COMÉRCIO DO POR- 
TO. 

Neste número, o autor relata 
mais um período importante 
do clube portista dando um es- 
pecial destaque ao já demolido 
Estádio das Antas. 

A cada semana que passa 
o sucesso de vendas torna-se 
cada vez mais assinalável. Os 
pedidos são mais que muitos 
e os interessados duplicam. 
É por esse mesmo motivo que 
O COMÉRCIO DO PORTO 
já começou a fazer reedições 
dos volumes entretanto pu- 
blicados. Contudo, e de forma 
a que se perceba a escala des- 
ta iniciativa, as próprias reedi- 
ções começam também a fi- 
car esgotadas. De qualquer 
forma, todos os interessa- 
dos não tem motivos para de- 
sesperar se faltar algum livro 
na sua colecção. A solução é 
muito simples.Basta deslocar- 
se ao posto de venda onde nor- 
malmente adquire o jornal e 
solicitar os volumes que dese- 
jar (dos que já foram publica- 
dos). 


“Extraordinariamente 
interessante” 

Guilherme Aguiar, presi- 

dente da Gaianima, leitor assí- 

duo de O COMÉRCIO DO 

PORTO, mostrou-se muito sa- 


tisfeito com esta iniciativa, 
que qualifica como “extraordi- 
nariamente interessante”. “É 
um documento de grande qua- 
lidade e com uma enorme im- 
portância para dar a conhecer 
às gerações mais jovens a his- 
tória de uma grande institui- 
ção. É uma forma para que os 
novos portistas possam saber 
como nasceu e se desenvolveu 
um dos maiores clubes do 
mundo. Nasceu pequeno mas 
foi-se desenvolvendo. Natural- 
mente que estou a fazer a co- 
lecção e acredito que seria inte- 
ressante para todos a adquiri- 
rem, sendo portistas ou não. 
Além disso, acredito que seria 
uma iniciativa que todos os 
outros clubes centenários de- 
veriam seguir. Muitas histórias 
que formam uma vida e que 
tém tendência a ser esquecidas. 
Nada melhor que as documen- 
tar”, rematou Guilherme 
Aguiar. 


LIFE NAT CS 


Temas 
dos livros 
já publicados 


Histórias.. de uma primeira 
vez, de 1893 a 2003 - Cam- 
peões, de 1893 a 2003 - Con- 
quistas Nacionais, de 1983 a 
2003 - Conquistas internacio- 
nais e o Penta são os nomes 
dos cinco primeiros volumes já 
publicados. 

Até terça-feira faremos, nestas 
páginas, um pequeno destaque 
destes cinco livros explicando 
em que consistem e quais os 
temas abordados. De qualquer 
modo, se ainda não os adquiriu 
pode dirigir-se a qualquer pa- 
pelaria ou tabacaria e pedir já 
o seu exemplar. Todos os pedi- 
dos serão satisfeitos. 
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Obras no passeio pedonal e ciclovia 
do Cabedelo estão em andamento 


Também a via que vai substituir a marginal marítima entre 
Canidelo e Madalena já começou a ser rasgada a nascente 


“Marlene Silva (Textos) 


á arrancaram o melhora- 

mento do passeio pedonal e 

a construção de uma ciclovia 
fia maginal marítima de Gaia 
entre o Cabedelo e o restaurante 
Casa Branca, em Lavadores. A 
circulação rodoviária manter- 
se-á até que seja construída a 
VL2, que ligará a Afurada à VL3, 
junto a Canidelo. Esta obra só 
avançará, porém, quando o Go- 
verno disponibilizar verbas para 
a sua execução, 

Está também já a ser rasgada, 
como o COMÉRCIO verificou 
no local, a via paralela à margi- 
nal marítima, entre Canidelo e 
Madalena. Esta via representa o 
deslocamento da marginal para 
nascente, sendo que a actual fi- 
cará liberta para peões e bicicle- 
tas. 

Destas intervenções está de- 
pendente a construção do pas- 
seio à beira-mar entre Salguei- 
ros e Francelos, por forma a que 
se possa concretizar a ligação 
entre os dois troços já reconver- 
tidos. A configuração do novo 


Câmara de Gaia vai construir nos próximas semanas um 
“ginásio” ao ar livre para idosos, junto ao “Marbello” 


A marginal marítima de Gaia, onde está a ser arranjado o passeio /HUMBERTO ALMENDRA 


passeio será semelhante ao de 


Lavadores/Salgueiros. 


Câmara de Gaia vai demolir 
prédio inacabado junto ao 
hospital e construir habitação 


Quem passa há 15 anos pela 
Rua Urbano de Moura, junto à 
unidade 2 do Hospital de Gaia, 
questiona-se o que ali faz um 
prédio em esqueleto, cuja cons- 
trução está parada desde essa 
altura. Acresce que a estrutura 
tem sofrido uma profunda de- 
gradação. Agora vai ser demoli- 
da e em seu lugar vai nascer um 
prédio de habitação “mais ade- 
quado ao plano de pormenor 
para aquela zona”, conforme ex- 
plicou ao COMÉRCIO o verea- 
dor do Urbanismo, Poças Mar- 
tins. 

Foi há mais de 15 anos que a 
empresa José Mariani comprou 
o terreno para ali construir um 
prédio de habitação. Entretan- 
to, entrou em processo de falên- 
cia e a obra ficou parada. 

A Câmara de Gaia comprou 
o terreno ao tribunal de falên- 
cias e decidiu agora demolir o 
prédio, “por este não se coadu- 
nar com a configuração que se 


Este prédio está assim há 15 anos /HUMBERTO ALMENDRA 


pretende dar àquela zona”, co- 
mo esclareceu Poças Martins. O 
autarca não sabe ainda quando 
a operação terá lugar. 

Certo é que o edifício, tal co- 
mo está projectado, não cabe 
naquilo que está previsto no 


Plano de Pormenor do Centro 
Cívico de Gaia, em cuja área se 
insere. Por isso, vai ser derruba- 
do e, no seu lugar, vai ser ergui- 
do um prédio de habitação, 
mais adequado para aquela zo- 
na central da cidade. 


O autarca informou o CO- 
MÉRCIO que brevemente será 


vre para idosos. O “ginásio” es- 
tará aberto e contará com a pre- 
sença professores de educação 
física e médicos. 

Deve também estar concluí- 
do “nos próximos dias”, segun- 
do Poças Martins, quatro bura- 
cos do campo de golfe de Gaia 
Litoral. Faltam outros tantos 
buracos para dar a obra como 
pronta, mas a prossecução da 
empreitada está dependente das 
negociações que a autarquia es- 
tá a desenvolver com os mora- 
dores, cujas casas é necessário 
demolir. Poças Martins explicou 
que, se os proprietários estive- 
rem de acordo, será dada capa- 
cidade construtiva na periferia 
do campo em troca dos terrenos 
onde actualmente estão instala- 
dos. 

“A nossa ideia é que até ao 
próximo Verão estejam prontas 
a VL7 [liga o nó do Fojo, no 
ICI, às praias), a VL3 [liga o nó 
de Vilar do Paraíso, no ICI, às 
praias da Madalena] e a melho- 
ria da marginal entre Lavadores 
construído, junto ao “Marbello”, e Francelos”, avançou o verea- 
um parque desportivo ao ar li- dor. 


Urbanismo em exposição e debate 


Planos de pormenor em debate A partir de segunda-feira, até 
final de Julho, os gaienses poderão consultar todos os planos de pormenor 
do concelho, debatê-los e fazer sugestões. A exposição está em fase final 
de preparação no edifício da antiga Real Companhia Velha, na marginal 
fluvial. “Estamos a expor-nos à critica, porque queremos dar uma imagem 
de transparência”, explicou o vereador do Urbanismo na Câmara de Gaia. 
Uma novidade é a instalação de um simulador de golfe, onde serão reali- 
zados torneios, porqueGaia quer transformar-se na capital deste despor- 
to. Poças Martins adiantou que haverá debates com técnicos e com o pú- 
blico em geral quase todos os dias da semana. No chão encontra-se uma 
enorme fotografia aérea do concelho, à qual serão coladas imagens das 
obras em execução ou em projecto, para que as pessoas possam imaginar 
“a Gaia do futuro”. O espaço terá ainda quiosques do Parque Biológico, da 
Estação das Ribeiras de Gaia, Aguda Litoral e Águas de Gaia e da Gaiurb. 
Dentro de poucas semanas, adiantou Poças Martins, os sites de ambas as 
empresas municipais permitirão aos utentes não sair de casa para pagar a 
água ou consultar o andamento de um processo urbanístico. 
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Ex-comerciante da Feira Popular 
indignado com iniciativa no local 


Não entende como se pode fazer o “Showroom Portugal” depois 
das promessas camarárias de que ali não haveria mais feiras 


aúl Oliveira, o último 
Res a sair da ex- 

inta Feira Popular do Por- 
to, mostrou-se ontem indignado 
com a ocupação do espaço que 
deu lugar ao Queimódromo 
(num terreno anexo ao Parque 
da Cidade) para a realização do 
“Showroom” Portugal. O ex- 
feirante, expulso do espaço na 
sequência do encerramento da 
Feira Popular em Março de 
1998, afirma que a Câmara do 
Porto fechou a feira, prome- 
tendo que nenhuma outro recin- 
to de diversões seria criado 
naquele local. E ainda que os ex- 
ocupantes da Feira Popular con- 
tinuam ainda à espera de receber 
“milhares de contos” de indem- 
nizações. Raúl Oliveira ques- 
tiona sobretudo a ocupação do 
espaço durante o Euro'2004, 
com novos feirantes, sem que os 
antigos ocupantes tenham se- 
quer sido ouvidos. 

“Estão a brincar com as pes- 
soas! Estou desempregado e em- 
patei na Feira Popular - cerca de 
um ano antes do encerramento e 
por exigência da autarquia - tu- 
do o que tinha”, desabafou o ex- 
feirante, acrescentando que ain- 
da hoje continua à espera dos 25 
mil contos (125 mil euros) de in- 
demnização por ter sido obriga- 
do a abandonar a Feira Popular, 
que deveriam já ter sido assumi- 
dos pela Câmara do Porto. 

Quanto à ocupação do es- 
paço, Raúl Oliveira afirma que 
não compreende: “Tem es- 
planadas, tem carrocéis, barracas 
de comida, pistas de carros de 
choque e ainda tem segurança 
privada”, explicou ainda, lem- 
brando que a autarquia argu- 
mentou, aquando do encerra- 
mento da Feira Popular, que o 
local não mais seria utilizado co- 
mo recinto de diversões. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO Agostinho Branquinho, co- 
ordenador da Comissão do Eu- 
ro'2004 na cidade do Porto, ex- 


* Comissão para o Euro'2004, que integra representantes do 
= município portuense, argumenta: é uma iniciativa com prazo 


Um dos estabelecimentos na feira “Showroom Portugal” /HUMBERTO ALMENDRA 


plicou que o espaço, limitado no 
tempo pelo Euro'2004, foi criado 
a pedido do Comité de Segu- 
rança do Euro'2004, que aconsel- 
hou a que a cidade tivesse uma 
outra “zona de amortização”, 
para além das praças D. João 1 e 
Cordoria, mais afastada do cen- 
tro, que servisse de espaço de di- 
vertimento durante o Europeu. 
“Convidamos sete empresas 
organizadoras de eventos para 
apresentar um projecto para 


animação do espaço. Os requi- 
sitos eram ter um ecrã para 
transmissão dos jogos do Euro, 
um programa de animação 
musical, gastronomia por- 
tuguesa e que conjuntamente 
com estes requisitos dessem 
outras ideias para animar o es- 
paço”, afirmou Agostinho 
Branquinho, acrescentando 
que a proposta escolhida foi a 
empresa Global Events que de- 
cidiu, e bem na opinião do co- 


“Não é uma feira”, resume Agostinho Branquinho, 
da Comissão Euro'2004 da cidade do Porto 


ordenador, animar o espaço 
com outros divertimentos 
mecânicos. 

“Não é uma feira”, continuou 
o mesmo responsável, acrescen- 
tando, quanto às críticas do 
feirante, que o que não seria cor- 
recto era que a autarquia tivesse 
dado prioridade aos ex-feirantes 
da Feira Popular do Porto. 


A título excepcional 
Agostinho Branquinho argu- 
menta que o espaço só fun- 
cionará a título excepcional du- 
rante o Euro'2004, que foi criado 
a pedido do seu Comité de Segu- 
rança e que nada tem a ver com a 
antiga Feira Popular. Quanto ao 
litígio dos feirantes com a autar- 


Comissão de trabalhadores do SMAS 
esclarece “boato” da saída de Rui Sá 


| Ty Cristina Mota 


A Comissão de Trabal- 
hadores (CT) dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Águas e Sanea- 
mento (SMAS) veiculou ontem 
um comunicado onde vincou a 
sua posição sobre um encontro 
mantido com o presidente do 
Conselho de Administração dos 
SMAS, Rui Sá. Nesse encontro, 
com o objectivo, segundo a CT, 


(Rui Sá) “respondeu-nos com aparente serenidade: 
Se calhar pode ser a minha última reunião” 


“de marcar uma reunião de tra- 
balho em que aludiram ser a úl- 
tima do órgão a que pertence- 
mos, o senhor presidente re- 
spondeu-nos com aparente 
seriedade “se calhar também 
pode ser a minha última re- 
união”. Uma posição que aliás 


foi justificada na nossa edição 
de anteontem, em que Rui Sá 
esclareceu ter proferido tal ex- 
presão “na brincadeira”, sem ter 
pensado nas consequências do 
que, “naturalmente” afirmou. E 
consequentemente, durante to- 
do o dia de anteontem na autar- 


quia corria o “boato” que dava 
conta da saída do vereador. 

No mesmo comunicado a CT 
quis manifestar a “grande pre- 
ocupação pelo atraso dos subsi- 
dios à Casa dos Trabalhadores”, 
sendo que se trata de um órgão 
com uma Direcção diferente da 
CT e, com a qual, segundo 
apurámos, está a ser cumprido 
um prazo estabelecido entre as 
duas partes. 


quia, afirma que a Comissão do 
Euro'2004 nada tem a ver com o 
assunto e que nem sequer seria 
“sério” que a autarquia inter- 
cedesse para que fosse dada pri- 
oridade a este ou àquele feirante. 
O coordenador da Comissão 
do Euro'2004 acrescentou ainda 
que ,como a contrapartida da 
ocupação do espaço, a Global 
Events patrocinou o espectáculo 
de abertura do Europeu na 
Ribeira e um fogo de artifício 
marcado para 2 de Julho. Quanto 
à animação da cidade, Agostinho 
Branquinho admite que nos últi- 
mos dois anos a animação no 
Porto “foi fraca” e está satisfeito 
com os resultados conseguidos 
nos primeiros dias do Europeu. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 


Matraquilhos humanos na Maia /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Milhares de crianças da Maia 
encerram Ano Lectivo Digital 
na presença de ministros 


Ministra da Ciência e do Ensino Superior prometeu escola superior 
de saúde no concelho liderado por Bragança Fernandes 


” Arnalda Barbosa 


ilhares de alunos e 
Meses das escolas 
da Maia participaram 


ontem na festa de encerramen- 
to do Primeiro Ano Lectivo Di- 
gital, que decorreu no TecMaia 
(Parque de Ciência e Tecnolo- 
gia da Maia). Uma festa que 
contou com as presenças dos 
ministros da Ciência e do Ensi- 
no Superior e da Educação, res- 
pectivamente Graça Carvalho e 
David Justino. 

As actividades compreende- 
ram um rally paper na inter- 
net, um jogo de futebol com 
robots, actividades desportivas 
e de experimentação na área 
das ciências. 

Ao longo deste primeiro 
ano, o projecto Maia Digital 
permitiu distribuir software 
pedagógico a mais de 60 esco- 
las, equipar as seis salas para 
crianças com necessidades 
educativas especiais, criar o 
campus virtual do ISMAI (Ins- 
tituto Superior da Maia), único 


no país e que a partir do pri- 
meiro período do próximo 
ano lectivo será alargado aos 
outros níveis de ensino, a co- 
meçar pelo primeiro ciclo. 

Foram ainda criados labo- 
ratórios informáticos em vá- 
rios estabelecimentos de ensi- 
no. 

Ao longo de todo o ano fo- 
ram ainda realizadas diversas 
acções de formação que abran- 
geram 1500 crianças e lhes 
proporcionaram a obtenção de 
competências básicas em no- 
vas tecnologias. 

Os diplomas foram entre- 
gues ontem ao final da tarde na 
presença dos governantes. 

No próximo ano lectivo o 
projecto Maia Digital vai per- 
mitir controlar as entradas e 
saídas dos alunos, substituir o 
dinheiro para compras na eso- 
cola (cantina e papelaria) por 
um cartão. De igual modo vai 
ser possível melhorar a gestão 
escolar e a comunicação entre 
encarregados de educação, 
professores e escola. 


Em 2004/2005 vão ser equi- 
pados mais dez laboratórios 
informáticos. Trata-se de um 
investimento de 1.500.000 eu- 
ros (cerca de 300 mil contos) 
para três anos. Na cerimónia 
de encerramento, a ministra 
Graça Carvalho apelou aos mi- 
lhares de estudantes ali presen- 
tes que “sejam bons alunos” e 
que “rapidamente cheguem ao 
ensino superior”. 


Escola superior na Maia 

A ministra da Ciência e do 
Ensino Superior prometeu re- 
gressar em Setembro ao conce- 
lho da Maia, altura em que as- 
sinará um protocolo para “es- 
tabelecer” naquele município 
“uma escola pública na área da 
saúde”. Tal como o COMÉR- 
CIO tem vindo a noticiar, a Es- 
cola Superior de Tecnologias 
da Saúde está actualmente em 
instalações precárias e desde há 
alguns meses que a Maia era 
colocada como uma hipótese 
provável para a construção de 
um edifício de raíz. 


GRANDE PORTO É 


Nova escola secundária com 
terceiro ciclo será construída 
na freguesia de Vermoim 


Terreno será adquirido pela Câmara da Maia que 
ainda não o escolheu em conjunto com a DREN 


[o ArnaldaBarbosa 

O concelho da Maia vai ter 
mais uma escola, desta feita as- 
sociando os ensinos secundário 
e terceiro ciclo. 

Ficará localizada na periferia 
da freguesia de Vermoim. 

O protocolo de colaboração 
para a construção escolar foi as- 
sinado ontem entre o presidente 
da Câmara da Maia e o director 
regional de Educação do Norte, 
Lino Ferreira. O ministro da 
Educação, presente nos Paços do 
Concelho da Maia, homologou o 
documento. 

A nova escola ainda não tem 
terreno escolhido, área que será 
adquirida pela autarquia maiata. 
De igual modo, caberá ao Muni- 
cípio da Maia executar e custear 
os acessos e infra-estruturas ur- 
banísticas de suporte ao funcio- 
namento do estabelecimento de 
ensino. 

O lançamento de concurso, a 
adjudicação, fiscalização e coor- 


denação das empreitadas são da 
responsabilidade da Direcção 
Regional de Educação do Norte. 
Contudo, ressalve-se que o em- 
preendimento não será concur- 
sado sem que a Câmara disponi- 
bilize o terreno. 


Protocolo de 
colaboração foi 
assinado ontem com 
ministro da Educação 


pas a) 


O presidente da Câmara da 
Maia considera a educação e o 
ensino “duas questões primor- 
diais” da autarquia, assim como 
“as novas áreas associadas à so- 
ciedade de informação e do co- 
nhecimento”. 


ma — 


Tate de Abramovich de volta a Leixões 


PEDRO FERRARI 


“Ganda bicho” São sempre palavras de espanto que ouvimos a 
quem vislumbra o Pelorus, o enorme e lindissimo iate do milionário rus- 
so Roman Abramovich. Foi assim, de novo ontem, em Leça da Palmeira. 
Sim, de novo porque o patrão do Chelsea (e de José Mourinho, ex-trei- 
nador do FC Porto) voltou ao porrto de Leixões, depois de terr passado 
dois dias na Gafanha da Nazaré, em Aveiro. O russo, que anteontem fal- 
tou a um almoço em Gaia, onde estiveram alguns compatriotas seus (e 
também multimilionários) terá vindo apreciar o Itália-Suécia. 
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DPDDDDD 


Microsoft Windows* XP Home Edition (PT) 


Disco de 80GB 7200RPM 
512 DDRAM PC4OO 


DVD-ROM, CORW e Drive de Disquetes. 


Monitor Samsung 17º CRT ecrá plano 793DF 


Intelº Prescott 2.86Hz (MB Cache FSB 800MhHz) 
Chipset Intel 1848P com Rede e Som 5.1 Integrados 


VGA nVidia GEFORCE FA5200P TV-Out, DVI, AGPêx, 128MB-DDR 
“ Teclado Multimedia e Rato Óprico Oceanus, Colunas 200W 
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City Desk 


COMPUTER SYSTEMS 


www .citydesk.pt N PN ) 


À end os Revenderes Autorizados Cy Desk 


Barcelos « ISIL- td, 253 802 090 -idiGDrislropt 
Braga + BRANDÃO, OUARTEBSIVA - kl 253 6 186 - blsogn(Omolsegecgt 
«TLC cad. 253 240 090 - nenlodoçoa pt 
Felgueiros » RISEMA - tl 255 314 636 - rsema(cDitemo cm 
Guordo + SIA - ti 271 222 553 - semocguando(Pneivimopt 
Guimarães + VIMAINFOR - tt 253 438 280 - comódicDimony pt 
Motosinhos + FUTURE COMPUTERS «229 398440 - fase ht 
Porto + PAPELARIA AIDÉUIA - x 222 085 NO - flinccDmol htepocpt 
S. João do Modeito « FASE HI 256 837 180 Pros com 
Viana do Castelo « AG INFORMÁTICA - nt 258 800 680 - pyigont(c Dogma com 
V. Condo (Árvore) » MICRORÉGIO- 252 638330 - pGmiomagopt 
Vilo Nova Gaio + SILVERINFOR td. 223 709 631 - sendoçSsdrinhecem 
+ SOFÍSTICA « 1 227 535 063 - quekDsolstcapatugalam 
Vsau + GABFORMA - 232 490 880 - Hcigiibeaa 
+35 Ft 232 406 59 Somos Oreimaçt 


Cod. 060592 


006 | 


IVA Incluído 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 


6 GRANDE PORTO 


m) CASOS DO DIA 


NA PÓVOA DE VARZIM 5, & NA SENHORA DA HORA, PORPULARES ALERTARAM POLÍCIAS. E AMEAÇADO COM NAVALHA 
Marítimo agredido com murro Vendedor tentou intimidar estudantes = Jovem foi roubado 
ficou sem 3.200 euros na praia de Lavadores 


com uma arma para os conseguir roubar 


Cristina Mota 


N praia de Lavadores, em Vila Nova 
de Gaia, um empregado de armazém 
foi assaltado por quatro desconheci- 
dos que lhe roubaram alguns have- 
res. De acordo com o registo da PSP, 
cerca das 18h45, o lesado, de 22 
anos, residente em Gaia, foi abor- 
dado pelos quatro indivíduos, com 
idades entre os 20 e os 30 anos, 
que o ameaçaram com uma arma 
branca, conseguindo assim roubar- 
lhe um telemóvel, no valor de 400 
euros e ainda um disckman, avaliado 
em 100 euros. Os indivíduos, após o 
roubo fugiram num ligeiro de passa- 
geiros, “Citroen”, de cor vermelha, 
tendo o lesado indicado a matricula. 
Apesar da ameaça, o empregado de 
armazém não sofreu qualquer feri- 
mento. 


Um marítimo ficou sem 3.200 euros de- 
pois de ter sido roubado por um ho- | 
memque o agrediu a soco. Seriam 4h30 
de anteontem, quando o lesado, de43 
anos, residente na Póvoa de Varzim, cir- 
culava na Rua de Almirante Reis, na- 
quela localidade, e foi surpreendido por 
um desconhecido. Este ter-lhe-á desfe- 
rido logo um murro na cara, o que dei- 
xou desorientando acabando assim por 
facilitar o roubo, já que lhe subtrariu do 
bolso das calças os 3.200 euros. Entre- 
tanto, já pelas 13h55, na Rua de José 
Falcão, em Gaia, uma costureira , de 50 
anos, foi assaltada pelo método de esti- 
cão, por um grupo de indivíduos que 
seguiam num carro. Arrancaram-lhe a 
acarteira, onde guardava um telemóvel, 
avalaiado em 125 euros, e a quantia de 
120 euros, mais os seus documentos. 


Um vendedor foi detido 
depois de ter roubado sob 
ameaça dois jovens estu- 
dantes. De acordo com o 
registo policial, pouco an- 
tes das 16h45, na Rua da 
Barranha, na Senhora da 
Hora, o vendedor, de 17 
anos, abordou dois jovens, é k R ; 
de 15 e 16 anos, e exigiu- a Ê E 
lhes os haveres. Como dis- RUI REISIHO 
seram que não possuiam 
nada, o assaltante simu- 
lou'a posse de uma arma e 
tentou agredi-los, só não 
o tendo conseguido por- 
que eles conseguiram fu- 


por populares da tentati- 
va de roubo, pelo que os 
agentes o conseguiram 
apanhar, detendo-o. 


gir. Entretanto, elementos 
da PSP que se encontra- 
vam nas imediações aca- 
baram por ser alertados 


Incêndio de Silva 
Escura extinto 
na madrugada 
de ontem 


| Cristina Mota 


Trinta e seis horas depois 
de ter sido detectado, o incên- 
dio que deflagrava na Maia, 
na zona de Silva Escura, foi 
dado como extinto durante a 
madrugada de ontem. 

De acordo com fonte da 
corporação de Moreira da 
Maia, “o último carro de com- 
bate entrou no quartel às 
3h45, dando assim o fogo co- 
mo extinto”. No entanto, no 
terreno mantiveram-se várias 
patrulhas “que vigiavam o ter- 
reno de modo a tentar detec- 
tar a tempo qualquer foco de 
incêndio”, 


As chamas lavraram 
dois dias, 
complicando o 
trânsito na A3 


Porém, o tempo fresco terá 
ajudado a acalmar a situação 
que durante cerca de 36 horas 
movimentou 97 homens de 
oito corpos de bombeiros, 
com 35 viaturas no terreno. 
Durante vários momentos do 
fogo, houve que interromper 
o trânsito junto às portagens 
da A3/ A4, devido ao fumo in- 
tenso que dificultava a circu- 
lação automóvel. 

Por outro lado, algumas re- 
sidências e unidades fabris vi- 
veram também momentos de 
alguma aflição com o aproxi- 
mar das chamas que foram, 
contudo controladas pelos 
bombeiros. 


Homenagem da Câmara de Matosinhos ao professor Manuel Franco / HUMBERTO ALMENDRA 


Narciso Miranda inaugurou 
busto do professor Manuel 
Franco em Leça do Balio 


Junto ao Centro Social, escultura da autoria de Anabela Paiva presta 
homenagem ao “professor que marcou gerações de balienses” 


e ” LígiaCandeias 


Presidente da Câmara 
O: Matosinhos, Narciso 

Miranda, inaugurou 
ontem, um busto do professor 
Manuel Franco, na Praça com 
o mesmo nome, junto à entra- 
da do Centro Social de Leça do 
Balio. Uma homenagem a “um 
homem bom, que marcou ge- 
rações de balienses”. 

Manuel Pinto Franco lec- 
cionou na Escola Primária do 
Araújo, em Leça do Balio, 
grande parte da sua vida 
e muitos são os que ainda 
recordam as lições do “Pro- 


fessor”, como lhe chamam. 

D. Manuel Martins, bispo 
emérito de Setúbal e baliense 
de berço, foi seu aluno e, on- 
tem, fez questão de recordar “o 
professor exemplar” e “o ho- 
mem bom, apreciador da bele- 


D. Manuel Martins 
recordou “o 
professor exemplar” 
e “um homem bom” 


za... especialmente da femini- 
na”, frisou, arrancando sorrisos 
entre os populares que fizeram 
questão de assistir à inaugura- 
ção do busto, da autoria da es- 
cultora Anabela Paiva, e que, 
garante o bispo, “faz justiça à 
sua imagem”. k 

Narciso Miranda, por seu 
turno, optou por destacar “o 
trabalho do professor em prol 
da educação e cultura das gen- 
tes do Araújo, por um cidadão 
que, embora não nascido na 
terra (nasceu em Vila Praia de 
Âncora), escolheu-a para viver 
e contribuiu para o seu desen- 
volvimento”, 


No último mês 
houve 39 assaltos 
com recurso 

à violência « 


O Grande Porto registou, 
no último mês, 39 assaltos 
com violência a pessoas, de 
acordo com a polícia. 

Entre quinta-feira e ontem, 
segundo dados fornecidos à 
agência Lusa pelo Gabinete de 
relações Públicas da PSP, ocor- 
reram mais três. De acordo 
com os comunicados da PSP, a 
maioria são realizados por as- 
saltantes muito jovens que, so- 
zinhos ou em grupo, abordam 
as vítimas e, recorrendo ao uso 
de alguma violência conse- 
guem roubar-lhes aquilo que 
transportam, nomeadamente 
telemóveis, bens pessoais, do- 
cumentos e dinheiro. 


Populares detêm 
dois assaltantes 
mas um escapa 
feira adentro 


Dois individuos que se- 
guiam numa viatura roubada, 
na feira de Santana, em Leça 
da Palmeira, foram ontem de- 
tidos, cerca das 10h30, por po- 
pulares. Mas um fugiu, já com 
a polícia por perto. 

Ao que se sabe, um Opel 
Astra vermelho tinha sido fur- 
tado no dia 9 de Junho em Vila 
do Conde e acabaria por ser 
reconhecido por um senhor 
que se encontrava na feira, que 
de imediato alertou os popula- 
res que entretanto seguiram na 
perseguição dos homens. 

A GNR de Leça do Balio foi 
chamada e deteve um dos in- 
díviduos mas o outro acabou 
por escapar pelo meio da feira. 


Conceição Gonçalves 
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Crianças de Rio Tinto voaram 
com “criador” dos autos das barcas 


Programa “Gondomar sabe voar”, iniciativa 
da Câmara, levou a Lisboa 39 crianças 


José Carlos Gomes 


E ensei que tinham partido 
Ps mim”, desabafou Ana 
Rita, 9 anos, uma das 39 
crianças da Escola Básica (EB) 1 
da Boavista, em Rio Tinto, que na 
quinta-feira foram a Lisboa de 
avião. Ana Rita falhou a partida 
do autocarro que saiu da escola, 
às 6h30, rumo ao aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro. Mas o pai da 
menina conseguiu alcançar a ca- 
mioneta, junto à portagem da au- 
to-estrada, e Ana Rita subiu a 
bordo do airbus 320 baptizado 
como "Gil Vicente". "Gosto dos 
ares e de voar, por isso, o que me 
agradou mais no passeio foi o te- 
leférico no jardim zoológico e o 
avião", disse a rapariga, 

As 39 crianças da EB1 da Boa- 
vista estavam radiantes enquanto 
esperavam pela partida do avião e 
mantiveram o entusiasmo duran- 
te todo o dia, após a visita ao jar- 
dim zoológico de Lisboa, onde 
puderam assistir ao espectáculo 
da "Baía dos Golfinhos”, voar no 
teleférico, ver os animais do repti- 
lário e passear de comboio. 

A iniciativa inseriu-se no pro- 
grama municipal "Gondomar Sabe 
Voar", que a edilidade iniciou há 10 
anos. Em 2004, o programa come- 
çou a 26 de Abril e vai terminar na 
próxima terça-feira. Neste ano par- 
ticiparam 74 escolas, só com as tur- 
mas do quarto ano, num total de 
1554 alunos, além de alguns de 
cursos para adultos. 

A maioria dos meninos que 
rumaram a Lisboa na quinta-fei- 
ra, acompanhados por três pro- 
fessoras, por uma auxiliar de ac- 
ção educativa, por uma psicóloga 
da Câmara de Gondomar e por 
uma guia que esteve presente ape- 
nas na capital, nunca tinha viaja- 
do de avião. O COMÉRCIO tam- 
bém integrou a comitiva e teste- 
munhou a alegria das crianças. 
Quando o aparelho descolou, os 
pequenos estudantes de Rio Tin- 
to irromperam num aplauso que 
se repetiu na aterragem. 

Apesar das palmas, algumas 
crianças tinham um certo aperto 
no coração. "Tive um bocadinho 
de medo, ao levantar e ao aterrar”, 


confessou-nos a Daniela, 12 anos. 
"Foi fixe e um bocadinho diferente 
do que eu esperava, não sabia que o 
avião era tão grande e que chegava 
em tão pouco tempo. Pensava que 
era menos violento quando desco- 
lava", admitiu Sara, 9 anos. 

O Paulo, 9 anos, já tinha viaja- 
do de avião, mas agradou-lhe na 
mesma a excursão de quita-feira. 
"Tenho sempre uma sensação na 
cabeça quando o avião levanta 
voo", contou-nos. "Gostei muito, 
porque estava à janela e vi casas, 
núvens, o mar e o rio", acrescen- 
tou o menino. Paulo fez toda a 
viagem com um companheiro in- 
separável, o João Mário, também 
de9 anos. 

Os dois rapazes acamarada- 
ram em tudo, até nos piropos à 
meninas, confessando que, nesse 
particular, "na escola anda-se 
mais atrás das raparigas do que 
nesta viagem". João Mário e Pau- 
lo aproveitara todos os momen- 
tos para meter conversa com duas 
colegas. "Andei a mandar toques 
às meninas. No teleférico, as duas 
pessoas de quem gostamos esta- 
vam atrás de nós e aproveitámos 
para lhes dizermos umas coisas”, 
reconheceu João Mário. 

A viagem de teleférico no zoo 
não serviu apenas para lançar pi- 
ropos, foi também um momento 
de para ter outra perspectiva do 
espaço. Na estadia no jardim zoo- 
lógico, o teleférico só teve a rivali- 
dade, nas preferências, do espec- 
táculo da “Baía dos Golfinhos”. 


Hermano Saraiva rivalizou 
com os golfinhos 

A Maria João teve direito a 
uma surpresa maior, pois an- 
dou de barco na "Baía dos Gol- 
finhos”, puxada por dois ani- 
mais daquela espécie. A meio 
do espectáculo, a pequenada 
foi confrontada com uma sur- 
presa. O historiador José Her- 
mano Saraiva entrou no recin- 
to, em gravações para um pro- 
grama televisivo. Logo várias 
crianças aproximaram-se de 
Saraiva, pedindo-lhe autógra- 
fos e posando para fotografias. 
Depois do almoço, os meni- 
nos fizeram um pequeno péri- 
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À saída do avião “Gil Vicente” 
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plo por Lisboa, ficando a co- 
nhecer os principais monu- 
mentos da cidade e a sua histó- 
ria. 


Anos à espera 
O programa "Gondomar Sabe 
Voar”, que existe há dez anos, já 
possibilitou viagens aéreas a mi- 
lhares de crianças do concelho. E 
há meninos esperam ansiosa- 
mente pela sua concretização, al- 
guns durante anos. "Estava à es- 
pera desde o primeiro ano, pois 
já sabia que agora no quarto ano 
vinha de avião a Lisboa", disse ao 
COMÉRCIO João Mário, 9 anos, 
uma das 39 crianças da Escola 
Básica 1 da Boavista, em Rio 
Tinto. "Estava ansiosa por vir, 
andava sempre a perguntar 
quando chegava a altura”, con- 
tou ao nosso jornal a Bárbara, 10 
anos. A professora Ana Oliveira 
corrobora a ideia. "Todos os dias 
perguntavam quando era o dia. 
Ficaram eufóricos, já desde antes 
da Páscoa que queriam saber a 
data”, frisou a docente. Para Ana 
Oliveira, "será, para muitos, a 
única oportunidade que terão de 
viajar de avião". A professora en- 
tende que mesmo para os que 
haviam voado "é diferente, por- 
que vieram em grupo", 


Há 10 anos que a autarquia leva a passear de avião 
crianças desfavorecidas de todo o concelho 


Os miúdos de Rio Tinto visitaram o Zoo / FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com ou 


amada Local 
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Esgoto transborda várias vezes por 
dia em Fiães no concelho da Feira 


Já houve até quem “tomasse banho” ao passar 
numa altura em que a tampa saltou 


] Francisco Manuel 


rias vezes por dia, uma 
tampa de saneamento na 
Rua Central do Regadio, 


Fiães, Santa Maria da Feira, le- 
vanta e deixa sair todo o esgoto 
pela estrada fora provocando a 
indignação dos moradores, que 
não aguentam o cheiro pesti- 
lento que lhes entra pela casa. A 
empresa responsável pela ex- 
ploração da água e saneamento 
do concelho (Indaqua) promete 
resolver o problema ainda hoje, 
segundo fonte da empresa. 

Segundo os moradores a si- 
tuação, que já vem de há dois 
meses a esta parte, ocorre nor- 
malmente nos períodos em que 
as pessoas chegam a casa e por 
isso há maior fluxo de esgotos. 

Se para os habitantes locais 
desta estrada que liga Caldas 
de S. Jorge à cidade de Fiães é 
desagradável, e pouco saudá- 
vel, conviver com o lençol de 
esgotos formado na estrada, 
para os automobilistas é um 
"sufoco" segurar o carro quan- 
do pisa os esgotos gordurosos. 
Para os peões, o melhor mes- 
mo é não passar pelo o local, 
porque se arriscam a uma va- 
lente banho de esgoto, como 
aconteceu quinta-feira, ao final 
da tarde, quando uma mãe e o 
filho iam à fonte que ali existe 
buscar água. De nada valeu à 
senhora colocar o filho em ci- 
ma do muro. 


É assim há cerca de dois meses. A Indáqua, 
empresa concessionária, diz que resolve hoje 


Um “banho” sujo que muita gente já tomou /LUME FÉLIX 


Cármen Pereira é a voz da 
indignação dos outros morado- 
res que por temor do que lhes 
possa acontecer não se atrevem 
a protestar. "Já fui à Junta recla- 
mar por duas vezes. Da primei- 
ra disseram-me que iam tratar 
do assunto, da segunda manda- 
ram-me telefonar para a Inda- 


qua", Fonte da empresa disse ao 
COMÉRCIO que já tinha sido 
emitida uma nota de serviço e 
que o caso seria resolvido hoje 
por uma empresa especializada 
na limpeza de canais. 

Esta moradora, que a exem- 
plo de muitos outros ainda não 
fez a ligação à rede pública de 


Trabalhador morre durante 
queda de máquina em pedreira 


Tudo aconteceu na pedreira de Pisão, em Oiveira de Azeméis, quando 
o homem conduzia uma máquina que transportava toneladas de pedra 


| Francisco Manuel 


Um homem de 38 anos mor- 
reu ontem na pedreira de Pisão, 
em Fajões, Oliveira de Azeméis, 
vítima de um acidênte de tra- 
balho. O indivíduo era solteiro 
e vivia em Macieira de Cambra, 
Vale de Cambra. 

O acidente ocorreu pouco 
antes das 17 horas, quando a 
máquina articulada, própria 
para carregar pedra, fazia mar- 
cha-atrás num dos socalcos su- 
periores e resvalou, caindo aos 
trambolhões de uma altura 
muito próxima dos 10 metros. 


O impacto provocado pela 
queda da máquina, carregada 
com cerca de 10 toneladas de 
pedra, provocou a morte do 
condutor que ficou dentro da 
cabine, mas com o corpo par- 
cialmente esmagado. O CO- 
MÉRCIO apurou, junto de fon- 
te próxima da empresa explo- 
radora da pedreira, que nada 
fazia prever o que aconteceu, 
dado que a vítima.estava habi- 
tuada a manobrar a máquina e 
já tinha feito aquele percurso 
dezenas de vezes, sem qualquer 
problema. 

Os bombeiros de Fajões 


acorreram imediatamente ao 
local mas quando lá chegaram 
já nada puderam fazer. 

Segundo os vizinhos, tudo o 
que ouviram foi um enorme 
estrondo e uma enorme nuvem 
de poeira a levantar-se, ouvin- 
do-se vários gritos que presu- 
mem seria da vítima. Mas logo 
os portões se fecharam. 

No exterior os populares 
tentavam, em vão, ver O que se 
passava. Algumas pessoas que 
tinham familiares ali a traba- 
lhar desesperavam para tentar 
saber se tinha sido algum dos 
seus parentes a vítima. 


água e saneamento, justifica-se 
questionando para onde vão os 
saneamentos. "Como é que a 
Indaqua quer que as pessoas li- 
guem o saneamento se não tem 
Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) para 
os tratar?”, questionou. O pro- 
blema deste esgoto só se man- 


tém, segundo os moradores, 
porque "não são à porta da casa 
de nenhum rico". A escassos 
metros deste local, onde, mes- 
mo sem os esgotos correrem, o 
cheiro é “nauseabundo”, existe 
uma fonte onde muitas pessoas 
vão buscar água, até mesmo o 
presidente da Junta, que o CO- 
MÉRCIO não conseguiu con- 
tactar. t 

De acordo com um dirigente 
da Associação Ambiental Ami- 
gos do Uíma, das Caldas de S. 
Jorge, os esgotos das casas esta- 
rão a ser conduzidos para o rio 
Uíma. "Não existem certezas ab- 
solutas, mas há fortes indícios”, 
garantiu. O mesmo dirigente 
questiona: "Se não há ETAR, pa- 
ra onde haviam de ir?”. 

As descargas poluentes para 
este rio já têm sido amplamente 
noticiadas. Normalmente são 
atribuídas responsabilidades a 
empresa metalúrgicas da região 
e à pedreira da "Pedra Grande”, 
como foi referido pelo vereador 
Delfim Silva ao COMÉRCIO na 
edição de ontem deste diário. 

Os problemas ambientais 
neste concelho têm sido uma 
preocupação da autarquia, se- 
gundo Delfim Silva, mas não 
impede que estejam sempre na 
“ordem do dia”. Em Lourosa a 
contaminação dos lençóis freá- 
ticos é atribuída às três pedrei- 
ras locais, suspeitando-se da 
presença de metais pesados e 
outros produtos tóxicos. Em 
Rio Meão os lençóis freáticos 
também estão contaminados 
com a substância cancerígena 
percloroetileno utilizada para 
desengordurar tubos metálicos. 
Neste caso específico as autori- 
dades competentes, Comissão 
de Coordenação de Desenvolvi- 
mento Regional do Norte está a 
avaliar qual a melhor forma de 
intervenção para a sua descon- 
taminação, sendo certo que o 
processo é mesmo para avançar, 
segundo a Câmara local. 


Acidente com tractor em 
Baião fere com gravidade 
quatro dos seis passageiros 


O veículo transportava seis pessoas e a certa 
altura capotou. Desconhece-se a razão 


I Conceição Gonçalves 


O despiste de um tractor, 
no Lugar de Paredes de Bai- 
xo, Freguesia de Gaze, no 
concelho de Baião, provo- 
cou, ontem, cerca das 
16h30, seis feridos, dois de- 
les ligeiros e quatro em es- 
tado grave. 

Segundo os Bombeiros 
Voluntários de Baião, as seis 
pessoas faziam-se transpor- 
tar em cima do tractor 
quando, por razões que se 
desconhecem, este capotou. 


No local, a prestar assis- 
tência aos feridos, esteve, 
precisamente, a corporação 
dos soldados da paz de 
Baião. 

Os feridos que não inspi- 
ravam cuidados de maior 
foram transportados para o 
hospital de Amarante. 

Dos quatro feridos 
considerados graves, dois 
foram para a mesma unida- 
de hospitalar e os outros 
dois seguiram para o Hos- 
pital de Santo António, no 
Porto. 


e 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 
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Cabeçudos, zés p'reiras, búlgaros 
e dinamarqueses juntos em Braga 


A coincidência entre 

o arranque das festas 
deS. João e o jogo 
Dinamarca-Bulgária 
transformou o centro 
da cidade dos arcebispos 


Denisa Sousa 


ão é fácil descrever o 
Ninieme de uma cidade 

cujas festas de S. João ar- 
rancaram no mesmo dia em que 
se disputou o jogo da Dinamar- 
ca e Bulgária e onde a estação 
televisiva TVI montou o estúdio 
para apresentar em directo o 
programa "Olá Portugal". Um 
verdadeiro festival de emoções, 
cor e música, que começou on- 
tem, logo pela manhã, em Bra- 
ga, tendo como pano de fundo a 
actuação de vários grupos de 
cabeçudos, gigantones e zés 
p'reiras. 

Por trás dos milhares de 
adeptos que começaram a ocu- 
par as esplanadas do centro his- 
tórico, acompanhados de ban- 
deiras, chapéus de viking e cer- 
veja em abundância, o palco de 
Luís Manuel Goucha atraía pe- 
quenas multidões para assistir à 
actuação de artistas populares, 
desde Nel Monteiro, Mónica 
Sintra, Maria Portugal, Banda 
Eva, entre muitos outros. O 
apresentador inspirou-se nos 
dois eventos de relevo (S. João e 
Euro-2004) e aproveitou-os 
bem numa edição especial até às 
16h30, com o palco montado 
estrategicamente entre as fontes 
e os monumentos bracarenses. 

O vereador da Câmara de 
Braga responsável pela progra- 


Ontem, os adeptos de futebol ajudaram ao início das festas de S. João /PAULO FREITAS 


mação das festividades sanjoa- 
ninas, Vítor de Sousa, não faltou 
à entrevista e, mais tarde, o pre- 
sidente socialista Mesquita Ma- 
chado seguiu-lhe os passos para 
representar a alegria que inva- 
diu a cidade. Nesta "febre" do 
futebol, também o novo estádio 
municipal mereceu elogios da 
parte de Goucha, que o conside- 
rou "o mais bonito de Portugal". 

Tentar estar no lugar de um 
adepto ou de um turista para 
lhe captar as sensações provoca- 
das por esta festa bracarense, 
talvez se tenha revelado um 
exercício difícil, mas os dina- 
marqueses, que tingiram as ruas 
de branco e vermelho, e os búl- 


= 


Exposição no Museu Nogueira 
da Silva homenageia José Veiga 


Nos jardins quase mágicos do 
Museu Nogueira da Silva, onde 
foi inaugurada ontem a expo- 
sição sobre os 15 anos de his- 
tória do "Encontro Internacio- 
nal de Gigantones e Cabeçu- 
dos", só há silêncio, apesar-da 
proximidade com as festas no 
centro da cidade. Entre árvores 
e fontanários antigos estão, 
até ao dia 24, pedaços de um 
passado rico em tradição. 

Bin Laden e António Variações 
juntaram-se a outras figuras 
desconhecidas, pitorescas ou 
aberrantes para representar o 
percurso desta iniciativa orga- 
nizada desde o início pela "As- 
sociação Ida e Volta”. Numa 
cerimónia simbólica, um dos 
membros da estrutura, Cons- 
tantino Teixeira, apresentou o 
boneco surpresa que pretende 
homenagear uma figura impar 
já falecida: o mestre José Vei- 
ga. 


Este homem-artesão que sem- 
pre presenteou o Encontro In- 
ternacional com simbolos da 
sua criação, viu ontem a sua 
“amizade” reconhecida a título 
póstumo. Na presença da espo- 
sa do homenageado, o autor 
da obra, António Pinheiro, des- 
tapou o busto caricaturado de 
José Veiga, que reproduz com 
bastante exactidão o rosto do 
mestre. "Estou muito feliz. Está 
muito parecido”, revelou Lídia 
Veiga, emocionada. 

O boneco, com "o lábio de bai- 
xo saído para fora e uma falha 
num dente”, como o próprio se 
auto-desenhava, foi construído 
no âmbito da "Oficina de Mú- 
sica Tambombo", com a ajuda 
de 15 crianças da Escola EB 2,3 
de Palmeira. À excepção do dia 
20, quando o grandioso desfile 
sai à rua com todos os perso- 
nagens, a exposição estará 
aberta todos os dias. 


garos, em muito menor núme- 
ro, estavam assumidamente ma- 
ravilhados com as expressões 
populares. 

A pujança com que os mi- 


nhotos tocaram os bombos, as 
caixas e os tambores, chamaram 
a atenção dos visitantes mas 
também de Luís Goucha, que 
convidou a equipa bracarense 


a 


"Espiral" para uma pequena ac- 
tuação no início do programa. 
Nas ruas, os cabeçudos colori- 
dos e os grotescos gigantones 
dançaram ao som das várias 
músicas que se misturavam no 
ar, incluindo cânticos em dina- . 
marquês. À subida da tempera- 
tura os amantes do futebol res- 
ponderam com vários mergu- 
lhos nas fontes e toalhas 
estendidas na relva, enquanto 
esperavam a hora do jogo, mar- 
cado para as 17h00. 


Eno ea É 


Os cafés não tiveram | 
mãos a medir no meio | 
desta confusão | 

de visitantes ENS 


Os cafés "Vianna", "Astória" 
"Celeste" e "Brasileira" não ti- 
veram mãos a medir no meio 
desta confusão de visitantes 
com alguma fome e muita sede. 
E não foram os únicos a apro- 
veitar a enchente para o negó- 
cio, 

Os próprios dinamarqueses 
improvisaram locais de venda 
para “impingirem" aos seus 
conterrâneos bandeiras, cache- 
cóis, chapéus e camisolas da se- 
lecção dinamarquesa. Da parte 
da tarde, 800 crianças protago- 
nizaram o "welcome parade” 
dando as boas vindas aos adep- 
tos de ambas as equipas. 


- Rua de Jau 


CÂMARA MUNICIPAL DE V.N.GAIA 
Gaia Cidade D"ouro 


DIRECÇÃO MUNICIPAL DE CIRCULAÇÃO URBANA E TRANSPORTES 
INFORMAÇÃO 


Interrupção de trânsito para Marchas de São João na Freguesia de Santa Marinha. 


Por motivo de realização de Marchas de São João, vai ser interrompido o trânsito na 
Rua General Torres a partir de Álvares Cabral, hoje dia 19 entre as 20h e as 02h30, 
passando aquela artéria a ter sentido ascendente a partir testa hora. 

No mesmo dia serão interrompidas as seguintes artérias entre as 21h30 e as 02h00: 


- Rua Luis de Camões 

- Avenida Diogo Leite 

- Largo Miguel Bombarda 

- Avenida Ramos Pinto 

- Rua Casino da Ponte 

- Calçada da Serra a partir do Jardim do Morro 
- Rua do Choupelo 


Solicita-se aos Munícipes a melhor compreensão. 


A Directora do Departamento Municipal de Circulação Urbana e Transportes 


(Maria Teresa Moas) 
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Mais de duas mil crianças participaram 
nas Viagens pelo Património de Famalicão 


[= dim 


O projecto "Viagens pelo Pa- 
trimónio Cultural — Maletas Pe- 
dagógicas”, da Câmara de Fama- 
licão, encerrou oficialmente na 
semana que passou e, apesar "do 
êxito alcançado, é preciso que 
mais professores adiram e se 
aliem a este projecto", frisou 
Leonel Rocha, responsável pelo 


CP repõe dois 
horários 

de comboios 
no Pinhão 


o 


O presidente da Junta de 
Freguesia do Pinhão, em Ali- 
jó, afirmou ontem ter recebi- 
do garantias por parte da CP 
de que serão repostos, a partir 
de amanhã, alguns horários 
dos comboios no Douro rei- 
vindicados pela população lo- 
cal. 

Recorde-se que a adminis- 
tração da CP suprimiu quatro 
dos comboios que faziam a li- 
gação entre Pocinho e Porto, 
com passagem, entre outras, 
pela estação do Pinhão, no 
concelho de Alijó, tendo a 
medida entrado em vigor no 
dia 7. 

Foram assim suprimidos 
dois comboios no sentido Po- 
cinho-Porto e outros dois no 
sentido Porto-Pocinho, com 
os horários de partida da esta- 
ção do Pinhão às 12h38 e 
14h18 no primeiro caso e de 
chegada à mesma às 15h32 e 
20h35 no segundo. 

De imediato, as popula- 
ções locais reivindicaram a 
reposição destes horários. 
Na altura, o presidente da 
junta do Pinhão, Pedro 
Perry da Câmara, afirmou 
que esta redução afectava e 
limitava, "de forma dramáti- 
ca", a ligação do Pinhão com 
outros destinos abrangidos 
pelo comboio, prejudicando 
quem utiliza este meio de 
transporte, 

"Muitos dos nossos estu- 
dantes que frequentam o en- 
sino secundário na Régua e 
que diariamente de desloca- 
vam para aquela cidade foram 
obrigados a recorrer a trans- 
portes alternativos, senão 
apenas poderiam regressar a 
casa às 23h00", frisou. 

Ontem, Pedro Perry da Cà- 
mara afirmou ter recebido ga- 
rantias por parte da Adminis- 
tração da CP de que a partir 
de amanhã serão repostos os 
horários do comboio entre 
Pocinho e Porto, que passa no 
Pinhão às 14h30, e Porto-Po- 
cinho, com passagem nesta 
vila às 20h30. 


pelouro educacional e cultural 
da autarquia. 

Mais de dois milhares de 
crianças, a frequentar o ensino 
básico do concelho famalicense, 
participaram nas "Viagens pelo 
Património Cultural". Uma ini- 
ciativa implementada durante o 
ano lectivo 2003/04, e que pre- 
tende "fundamentalmente, edu- 
car as nossas crianças para Os va- 


lores culturais e patrimoniais do 
concelho famalicense, que é vas- 
tíssimo" disse Leonel Rocha 
acrescentando que "serão, poste- 
riormente, essas crianças que 
acabarão por despertar o interes- 
se cultural dos seus pais, quando 
lhes pedirem, por exemplo, para 
os acompanharem a uma sim- 
ples visita ao museu". 

A autarquia apresentou, ain- 


da, o resultado de um inquérito, 
realizado aos professores, sobre 
o projecto educativo em ques- 
tão. "A taxa de participação dos 
agrupamentos de escolas nestas 
actividades culturais suplanta os 
cinquenta por cento", garantiu 
o responsável pela cultura de 
Famalicão, indicando que "em 
termos globais a qualidade téc- 
nica do projecto é muito boa”. 


Um cruzamento complicado em vias de ser resolvido / ARMINDO MENDES 


Rotunda substitui em 


Paredes cruzamento entre 
CRIP e ligação a Lousada 


É um dos locais com maior intensidade de tráfego na cidade. A autarquia 
= já abriu o concurso para a obra que vai custar cerca de 320 mil euros 


(ESET 


Câmara de Paredes vai 
Asa com a constru- 

ção de uma rotunda no 
actual cruzamento entre a va- 
riante da cidade (CRIP) e a 
EN 106-2 (ligação a Lousada), 
um dos pontos de maior con» 
flitualidade de tráfego naque- 
la cidade. 

A autarquia já lançou con- 
curso para a execução da em- 
preitada, cujo preço base é de 
318.678 euros, acrescido de 
IVA, tendo sido fixado em 90 
dias o prazo de execução. 

A rotunda vai ter uma área 
de implantação de 5770 me- 
tros quadrados, estando asse- 
gurada a colocação de um no- 
vo tapete betuminoso e a exe- 
cução da rede de águas 
pluviais. 

Nova iluminação pública e 


sinalização vertical e horizon- 
tal são outros aspectos que 
constam do concurso público 
lançado pela autarquia lidera- 
da por Granja da Fonseca. 


Esta obra vai 
procurar eliminar os 
incómodos causados 
pelos semáforos 


Fernando Perpétua, verea- 
dor responsável pelas Obras 
Públicas, explica que este me- 
lhoramento vai procurar eli- 
minar os incómodos causa- 
dos pela actual sinalização se- 


mafórica que obriga a tempos 
de espera demasiado prolon- 
gados, conduzindo a algum 
congestionamento nas horas 
de tráfego mais intenso. 

O autarca salienta que na 
empreitada vão ser utilizados 
materiais de boa qualidade, 
nomeadamente nos passeios, 
pavimentos rodoviários e em- 
belezamento do interior da 
rotunda, procurando assim 
qualificar, em termos urba- 
nísticos, uma das principais e 
mais movimentadas entradas 
da cidade. 

Note-se que a nova rotun- 
da vai juntar-se a outras que 
já existem na CRIP (Circular 
Rodoviária Interna de Pare- 
des), via que começa na EN 
15, à saída para Penafiel, e ter- 
mina, no outro extremo da ci- 
dade, também na EN 15, mas 
na saída para o Porto. 


O Comércio do Porto 


Pelo que, assim, "vale a pena 
continuar”. Na agenda camará- 
ria de Julho, está já em orienta- 
ção o programa a implementar 
no próximo ano lectivo nas es- 
colas. 

A Casa Museu Camilo Caste- 
lo Branco, a Estação Arqueoló- 
gica de Perrelos e o Museu Ber- 
nardino Machado foram os lo- 
cais mais visitados pela 
juventude de Famalicão. Apa- 
rentemente, a lição ficou estu- 
dada. "Aprendemos muitas coi- 
sas importantes sobre a nossa 
terra, como, por exemplo, a vida 
de Bernardino Machado, que foi 
presidente da República!”, ex- 
clama Ana Patrícia, 9 anos, 
EB1,2,3 de Pedome, Famalicão. 


12 mil pares de 
peúgas roubados 
de carrinha 

em Barcelos 


[— 


Três indivíduos assaltaram 
ontem de madrugada a carri- 
nha de um feirante em Barce- 
los, roubando 12 mil pares de 
peúgas, disse à Lusa fonte da 
GNR/Porto. O assalto ocorreu 
cerca das 2h00, no Lugar da 
Igreja, Vilar de Figos, em Bar- 
celos. 

Armados com uma pistola 
de calibre 9 milímetros, os as- 
saltantes roubaram 50 caixas 
de 20 dúzias de peúgas cada, 
de valor indeterminado, que 
se encontravam dentro da 
carrinha de um feirante, esta- 
cionada à porta de sua casa. 

Apercebendo-se de movi- 
mentos estranhos, o feirante 
apareceu à janela e foi con- 
frontado com quatro disparos 
na sua direcção. Após os tiros, 
e já com as caixas das meias 
na sua posse, os assaltantes fu- 
giram na viatura em que se fa- 
ziam transportar. 


Três cadastrados 
detidos com 
droga em 

Vilar Formoso 


[== 


A GNR apreendeu ontem 
na fronteira de Vilar Formoso 
2,62 quilogramas de heroína e 
deteve três pessoas, dois ho- 
mens e uma mulher, de nacio- 
nalidade espanhola, que ten- 
tavam introduzir a droga em 
Portugal, informou fonte po- 
licial. Segundo a mesma fon- 
te, a droga daria para 20.682 
doses de heroína e estava dis- 
simulada em quatro barras e 
um saco de plástico que a mu- 
lher trazia à cintura por baixo 
roupa. 

Os detidos já têm cadastro 
por homicídio, furto, falsifica- 
ção de documentos e moeda 
em Espanha. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 


Comunidade Urbana 
do Douro formalizada dia 29 


À cerimónia de constituição da nova organização composta 
por 14 municípios vai decorrer durante uma viagem de barco 


| pesso TED ads 


Comunidade Urbana do 
Ae (ComUrb Dou- 

ro), formada por 14 mu- 
nicípios da região duriense, vai 
ser oficialmente constituída no 
próximo dia 29, numa cerimó- 
nia fluvial. 

O presidente da Câmara de 
Vila Real, Manuel Martins, 
anunciou ontem que a cerimó- 
nia decorrerá durante uma via- 
gem de barco no rio Douro, en- 
tre o Pocinho e a Régua, que irá 
percorrer todo o território da 
comunidade. 

A viagem inicia-se no Poci- 
nho, com passagem pelo Cachão 
da Valeira, onde será assinada a 
escritura da comunidade, e ter- 
mina na cidade do Peso da Ré- 
gua. 

A constituição desta comuni- 
dade contrariou os apelos do 
Governo e da sociedade civil, 
que defendiam a criação de uma 
única comunidade urbana para 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Chegou mesmo a ser criado um 
movimento cívico intitulado 
“Vila Real é Trás-os-Montes", 
que integrava políticos de todos 
os partidos, empresários, diri- 
gentes desportivos e represen- 
tantes de instituições públicas e 
privadas deste concelho, que re- 
colheu cerca de 3.000 assinatu- 
ras em defesa da unidade terri- 
torial. 

Apesar das opiniões contrá- 
rias, os catorze autarcas "reitera- 
ram” a sua posição quanto à 
criação da ComUrb Douro, que 
irá dividir Trás-os-Montes e Al- 
to Douro de forma horizontal. 

Manuel Martins referiu ain- 
da que foi adjudicado o estudo 
da ComUrb Douro à empresa 
Territorium, para avaliar quais 
os principais interesses e objecti- 
vos das autarquias que a consti- 


Vila Real vai receber a sede da ComUrb do Douro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tuem. Um dos aspectos que po- 
derá ser comum a todos os mu- 
nicípios é, segundo o autarca, o 
turismo na Região Demarcada 
do Douro. 

O estudo incide também nas 
funções que serão delegadas pe- 
lo Governo às novas entidades e 
vai definir uma solução para as 
actuais associações de municí- 
pios. 

Manuel Martins anunciou 
ainda que vai ser constituída a 
comissão instaladora da comu- 
nidade, liderada pelo presidente 
interino da Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvimento da 
Região Norte (CCDRN), Antó- 
nio Guedes Marques, que irá de- 
terminar a localização da As- 
sembleia da Comunidade do 
Douro. 

A sede da ComUrb Douro, 
que segundo Manuel Martins 
vai juntar municípios que parti- 


lham uma economia e interesses 
comuns, ficará instalada em Vila 
Real. 

O autarca frisou que esta 
comunidade tem como objec- 


- tivo uma maior coordenação 


de investimentos e a solução 
de problemas locais que uma 
autarquia não consegue ver re- 
solvidos de forma isolada e vai 
integrar uma área com uma 
população superior a 150 mil 
habitantes nos seus 14 municí- 
pios. A ComUrb Douro vai 
contar com a participação das 
autarquias de Murça, Sabrosa, 
Vila Real, Mesão Frio, Peso da 
Régua, Alijó, Santa Marta de 
Penaguião, Lamego, Armamar, 
Tabuaço, São João da Pesquei- 
ra, Carrazeda de Ansiães, Vila 
Nova de Foz Côa e Torre de 
Moncorvo, que fazem parte 
dos distritos de Vila Real, Vi- 
seu, Bragança e Guarda. 


Níveis de alerta do ozono 
ultrapassados em quatro 
concelhos nortenhos 


E Conceição Gonçalves 


e Armindo Mendes 


Os niveis de alerta da polui- 
ção do ozono foram anteontem 
ultrapassados em Santo Tirso, 
Paços de Ferreira, Estarreja e, 
ontem, em Lamas D'Olo, no 
concelho de Vila Real. 

Este tipo de poluição é pro- 
vocada por uma mistura de 
substâncias quimicas lançadas 
no ar. Os efeitos dos poluentes 
atmosféricos variam em função 
do tempo e das suas concentra- 
ções. Segundo Maria do Rosário 
Norton, da Direcção Regional 
do Norte, estes problemas são 
criados devido ao tráfego aéreo 
e automóvel, às temperaturas 
elevadas, à actividade industrial 
e aos fogos florestais. 

"Como estamos numa altura 
do ano em que se registam tem- 
peraturas muito elevadas é na- 
tural que isto aconteça” afirma 
ainda Maria do Rosário Norton. 

Relativamente a Paços de 
Ferreira, fonte da Câmara Mu- 
nicipal, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, salientou, porém, que 


os valores encontrados, apesar 
de elevados, não são preocu- 
pantes em termos de saúde pú- 
blica, tanto mais que se tratou 
"de uma situação pontual, ocor- 
rida numa determinada hora do 
dia”. 

Questionado sobre as causas 
que poderão ter determinado a 
subida do nível de ozono, adian- 
tou que, muito provavelmente, 
esse fenómeno estará relaciona- 
do com as condições atmosféri- 
cas, nomeadamente a trovoada, 
ou até os incêndios que têm 
ocorrido na região. 

"Desconheço a existência de 
quaisquer outros factores no 
concelho que tenham concorri- 
do para esta situação", acrescen- 
tou, anotando que desde que a 
estação (de medição) foi insta- 
lada na cidade, há cerca de três 
meses, foi a primeira vez que tal 
se verificou. "Depois disto va- 
mos redobrar a atenção”, con- 
cluiu. 

Apesar das tentativas, não foi 
possível ao COMÉRCIO ouvir 
as outras autarquias onde se re- 
gistou o mesmo fenómeno. 


Vila Pouca de Aguiar voltou 
a ser fustigada pelo fogo 
durante a tarde de ontem 


Um incêndio deflagrou on- 
tem, cerca das 15h30, em Vida- 
go, concelho de Vila Pouca de 
Aguiar, distrito de Vila Real. 

A combater o sinistro estive- 
ram 48 homens, 12 viaturas e 
um helicópetro. Segundo os 
bombeiros, houve dificuldades 
em combater o fogo devido à 
existência de várias frentes. No 


 Conciçãs Gonpales 


local estiveram as corporações 
de Vidago, Montalegre, Boticas, 
Cruz Branca (Vila Real), Mon- 
dim de Basto, Vila Pouca de 
Aguiar, Peso da Régua, Flavien- 
ses ea GNR local. 

À hora do fecho desta edição 
o incêndio já se encontrava cir- 
cunscrito, segundo informa- 
ções recolhidas junto do Cen- 
tro de Coordenação de Opera- 
ções de Vila Real. 


Senhor Churrasco a 


Venha conhecer um conceito de churrasqueira 
com ambiente Lie Codingbfodo e uai dade! 
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NORTE 


Abriu em Esposende a segunda 
edição da Feira da Solidariedade 


A mostra começou ontem, em pleno 


= No certame participam todas aquelas organizações 
que fazem trabalho social no concelho 


[Marta Caldeira/intermeios 


Largo Rodrigues Sam- 
05 em Esposende, 

transformou-se numa 
enorme montra onde se encon- 
tram expostos os trabalhos ar- 
tesanais de várias instituições 
sociais do concelho. Trata-se da 
"II Feira da Solidariedade", 
uma iniciativa organizada pela 
Câmara Municipal de Esposen- 
de, com o objectivo de divulgar 
as actividades de organizações 
de solidariedade social, promo- 
vendo o artesanato regional. O 
certame decorre até amanhã, 
20 de Junho. 

Mais de duas dezenas de ten- 
das estendem-se, paralelamen- 
te, pelo recinto. Associações e 
centros sociais e muitas outras 
colectividades sócio-culturais 
mostram os artigos dos seus 
"laboriosos operários", desde as 
dez da manhã. Os transeuntes 
que por ali passam, detêm-se 
por instantes para observar a 
mostra. Alguns estrangeiros, já 
de férias, tornam-se automati- 
camente visitantes e partici- 
pantes no certame. Dezenas de 
crianças de várias escolas en- 
contram-se na feira, percorren- 
do as tendas e acabando por 
animar o local. 

Jorge Cardoso, vereador do 
pelouro de Acção Social e Edu- 
cação da autarquia esposenen- 
se, sublinhou que "o objectivo 
fundamental da feira é dar uma 
visibilidade a todo o trabalho 
das instituições particulares de 
solidariedade social ou afins, e 
que é desenvolvido diariamente 
em prol das comunidades onde 


= Largo Rodrigues Sampaio, e acaba amanhã 


Um dos muitos stands no centro do concelho /INTERMEOS 


se inserem”. Por outro lado, 
"pretendemos, ainda, mostrar 
ao concelho uma cobertura efi- 
caz e eficiente, em termos de 
apoio social ao nível das várias 
valências, desde as actividades 
de tempos livres das crianças 
que frequentam o pré-escolar, 
mas também da população 
idosa", acrescenta. "É precisa- 
mente através da alternância 
entre uma mostra e uma feira, 
que tentamos levar à comuni- 
dade em geral o fruto dos tra- 
balhos efectuados no seio des- 
tas instituições”. 


Simultaneamente com a 
"Feira da Solidariedade", a au- 
tarquia de Esposende leva a ca- 
bo um conjunto de actividades 
de animação durante o expe- 
diente do evento, realizadas pe- 
los utentes das próprias insti- 
tuições participantes. Entre a 
programação de hoje, desta- 
cam-se as actuações dos alunos 
da EB1 de Vila Chã, com a peça 
de teatro "A Gata Borralheira”, 
e dos Amadores de Esposende, 
que prometem uma noite de fa- 
do. 

Palmira Maciel, assistente 


social e organizadora do acon- 
tecimento, salienta que a mos- 
tra deve servir para que "as ins- 
tituições possam promover o 
trabalho que desenvolvem, per- 
mitindo, também, a venda de 
alguns trabalhos dos seus uten- 
tes", "Este é o segundo ano con- 
secutivo em que realizamos es- 
ta feira, e notámos já uma 
maior adesão das instituições 
do concelho, uma vez que se 
encontram presentes institui- 
ções não só com valências para 
idosos, mas também de outras 
valências, de cariz cultural, ar- 


Viana vai dar início ao projecto de criação 
de uma obra sobre a história do concelho 


[voe Marques/Intermeios 


Viana do Castelo celebrou on- 
tem o 746º aniversário da outorga 
do foral através do qual D. Afonso 
III criou a vila e o município de 
Viana, anunciando a criação de 
uma obra sobre a história do con- 
celho. O objectivo do foral de D. 
Afonso III foi o de criar um aglo- 
merado urbano, de expressão 
mercantil marítima, junto à foz do 
Lima, concentrando no morro 
mais próximo do rio, uma popu- 
lação dispersa pelas quatro "vilas" 
existentes em redor, e centralizan- 
do no município a administração 
eventualmente a defesa do termo 
concelhio. Séculos mais tarde seria 
D. Maria Il a acrescentar a "Viana" 
o "Castelo", designação que, desde 
então, dá nome à cidade. 


= O anúncio 

: foi feito ontem 
durante as 
comemorações 
dos 746 anos sobre 
a outorga do foral 


A efeméride foi assinalada 
com diversas iniciativas de cariz 
cultural. No entanto, o ponto alto 
das comemorações centrou-se na 
habitual sessão solene que decor- 
reu no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo. O 
presidente da Câmara Municipal 
aproveitou para realçar a impor- 
tância da data e para "anunciar 
que a Câmara Municipal aprovou 


a colocação de uma escultura de 
D. Afonso III, o fundador da cida- 
de, na praça com o mesmo nome, 
no local onde está neste momen- 
to a ser construído um parque de 
estacionamento subterrâneo”. De 
acordo com o autarca esta é "uma 
homenagem ao seu sentido es- 
tratégico de desenvolvimento da 
foz do Lima, que teve um papel 
muito importante no desenvolvi- 
mento dos descobrimentos e da 
epopeia marítima dos vianenses e 
dos portugueses”. 

Defensor Moura referiu ainda 
que "esta data é também impor- 
tante porque regista mais cresci- 
mento qualitativo em Viana do 
Castelo, não só através de uma sé- 
rie de empreendimentos que es- 
tão em curso, mas também al- 
guns que estão projectados no 


programa Polis, que felizmente 
há pouco tempo tiveram o finan- 
ciamento necessário para prosse- 
guir o trabalho que tinha sido 
planeado no ano 2000". Ainda a 
propósito do Programa Vianapó- 
lis, sublinhou que "todos estes 
trabalhos têm alguns sacrifícios e 
por exemplo a construção do par- 
que de Afonso III representa al- 
guns sacrifícios para os que tran- 
sitam pela ponte Eiffel", numa 
resposta clara à Associação Em- 
presarial de Viana do Castelo que 
ontem contestou o encerramento 
previsto para hoje, entre as 6h e as 
20h, da ponte metálica, para a 
realização das obras no parque de 
estacionamento do Afonso III. 
"Felizmente Viana do Castelo tem 
uma ponte alternativa", referiu o 
autarca. Nitidamente agastado 
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Dois exemplos 
do trabalho 
na comunidade 


As várias entidades que par- 
ticipam na "Il Feira da Soli- 
dariedade" pretendem uma 
aproximação mais real e 
concreta com a comunidade 
da área concelhia espose- 
nense. As vendas realizadas 
revertem, obviamente, para 
a respectiva associação. 
José Ribeiro, encarregado da 
tenda da "Estrada Larga”, 
uma associação que alerta 
para o combate à violência 
doméstica, indica que "é 
muito importante participar 
nestes eventos porque é 
uma forma de sensibilizar as 
pessoas para esta questão”. 
Além disso, "ficam a conhe- 
cer o nosso núcleo e contac- 
tos para no caso de precisa- 
rem de nós, saberem onde se 
dirigir para nos encontrar”. 
A barraca da "Fundação Lar 
Sto. António de Forjães” 
apresenta um vasto leque de 
artigos manufacturados. 
Guarda-jóias, porta-retratos, 
vasos e velas decorativas, 
azulejos pintados e traba- 
lhos em ponto de cruz são 
alguns dos produtos coloca- 
dos à venda. "Queremos de- 
monstrar às pessoas que os 
idosos fazem trabalhos lin- 
dos, e que têm o seu tempo 
ocupado nestas actividades”, 
garante Patrícia Dias, ani- 
madora daquela instituição. 
Na realidade, “esta é uma 
forma de os idosos se senti- 
rem, também, úteis. E quan- 
do lhes dizemos que conse- 
guimos vender os seus tra- 
balhos, eles ficam 
radiantes”. 


tístico e educacional, que aca- 
bam por aproveitar para se au- 
to-promover", comenta. 


com as críticas de que tem sido al- 
vo, acrescentou que "Viana tem 
necessidade de que os vianenses 
manifestem mais o amor que lhe 
têm". 

As comemorações da outorga 
do foral serviram ainda para 
apresentar o projecto que visa a 
criação de uma edição bibliográ- 
fica dedicada à "História de Viana 
do Castelo". A Câmara Municipal 
de Viana refere que, embora exis- 
tindo algumas publicações dis- 
persas sobre diversos períodos 
históricos da vida da cidade, não 
há uma única obra que congre- 
gue a totalidade da história de 
Viana do Castelo. Daí que, com a 
ajuda de diversos historiadores, 
conta agora dar início a esse tra- 
balho de compilação histórica. 

Também ontem foi lançada a 
colectânea de ensaios "Para a His- 
tória de Viana do Castelo", da auto- 
ria do historiador vianense Alberto 
Antunes de Abreu. Antes da sessão 
solene comemorativa foi também 
inaugurada, nos Antigos Paços do 
Concelho, uma exposição de pin- 
tura de Amarilis Chaves, intitulada 
"Formas e Transparências”. 
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DESCUBRA 


O SANGUE 


AS ORIGENS DOS APELIDOS DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS. 
REIS E RAINHAS DE PORTUGAL. 

Com a colecção de dois livros sobre As Origens dos Apelídos das Famílias Portuguesas 
e Reis e Rainhas de Portugal, muitos portugueses vão ficar a conhecer as suas raízes 
ilustres, os seus antepassados e as armas e brasões que lhes pertencem. 


1º LIVRO - Domingo 20 * 2º LIVRO - Domingo 27 
Jornal + €7,50 


www.correiomanha.pt 
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PUBLICIDADE 


Comprimento: 13,5 cm | Largura: 35 cm. 


ARRASTÃO, 


PESQUEIRO DE Comprimento: 12.8 cm. Largura: 32 em | 
PESCADA 


PESQUEIRO Comprimento: 12 cm.| Largura: 3 cm | 
| JAVAPOR 
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Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação-de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 

descobrindo desde um cargueiro antigo Reserve já na sua banca. 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Quarta-feira dia DB, ; ) 
nor do Mississipi » ; ) 
Vapor do M E a O Comércio 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte, À sua voz 


por apena 
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e Sempre ao seu serviço 


peixaria 


frutaria 


Doutor Plácido da Coste 


çalo Sampaio. 


Galeria comercial Shopping 
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Narciso e Seabra já foram ouvidos pela 
comissão de inquérito ao caso da lota 


= Próximos do autarca de Matosinhos alegam que Narciso 


“Paula Esteves 


arciso Miranda e Manuel 
NE: já foram ouvidos, 

respectivamente quinta- 
feira e ontem no âmbito da co- 
missão de inquérito, presidida 
por Almeida Santos, e que está a 
investigar a nível interno do PS 
os incidentes ocorridos no passa- 
do dia 9, na lota de Matosinhos. 

Nenhum dos visados antecipa 
qualquer declaração sobre o teor 
da respectiva audição. Manuel 
Seabra reforça este ponto de vista 
ao dizer que “assumiu o compro- 
misso de não dizer nada. Só falo 
no fim”, disse ao COMÉRCIO. 

As próximas démarches do in- 
quérito vão incluir a audição de 
testemunhas apresentadas pelas 
partes e de dirigentes dos vários 
patamares do partido que são ci- 
tados, aqui e ali, pelos protago- 
nistas. 

Uma das peças processuais pa- 
ra estudo da comissão que inte- 
gra, para além de Almeida San- 
tos, Vera Jardim e Jorge Lacão, é o 
relatório circunstanciado que te- 


= Almeida Santos, Vera Jardim e Jorge Lacão vão passar 
= à fase da audição das testemunhas citadas por ambas as partes 


Os acontecimentos na lota, e que envolveram Narciso e Seabra, ainda dão que falar /PEDRO SILVALUSA 


Agentes da PSP alvo de processo de averiguações 
por alegado envolvimento em Matosinhos 


I Manuela Pinto 
e Paulo Alexandre Neves 


O comando metropolita- 
no da PSP do Porto vai ins- 
taurar um processo de averi- 
guações a vários agentes por 
alegado envolvimento na se- 
gurança a Narciso Miranda 
na sua deslocação à lota de 
Matosinhos, naquela que viria 


a ser a última acção de campa- 
nha do cabeça-de-lista do PS, 
Sousa Franco, para as Euro- 
peias. 

Entre os agentes envolvidos 
estão, segundo o COMÉRCIO 
apurou, um chefe da esquadra 
da PSP de Pinheiro Manso, no 
Porto, e um outro elemento 
policial afecto a um dos sindi- 
catos profissionais da classe e 


que presta serviço na esquadra 
Ferroviária (Devesas), em Vila 
Nova de Gaia. Na manhã dos 
acontecimentos na lota de Ma- 
tosinhos (dia 9) ambos estavam 
de folga. 

Contactado pelo COMER- 
CIO, o chefe da esquadra de 


Pinheiro Manso, chefe Penha, ” 


foi parco em comentários: 
“Não é oportuno fazê-lo”. On- 


tem, o Correio da Manhã ga- 
rantia “ele fazia parte de 
um grupo de seis ou sete se- 
guranças apetrechados com 
equipamentos de comunica- 
ção contratados por Narciso 
Miranda para evitar protago- 
nismos do seu rival Manuel 
Seabra durante a visita de 
Sousa Franco à lota de Mato- 
sinhos”. 


= terá mostrado “preocupação” a Vieira da Silva e Jorge Coelho 


rá sido enviado por Narciso Mi- 
randa no início desta semana. 
Seabra também enviou uma mis- 
siva aos órgãos nacionais do par- 
tido. 

Enquanto a Concelhia de Ma- 
tosinhos reitera a normalidade 
do processo de mobilização para 
receber na lota a caravana socia- 
lista, o COMÉRCIO sabe que a 
entourage de Narciso alega o 
“nervosismo” do autarca perante 
determinadas informações, das 
quais foi dando conta, suposta- 
mente, a dirigentes nacionais do 
partido, como Vieira da Silva e 
Jorge Coelho. 

Determinante será também 
saber o papel da Distrital e de 
Francisco Assis. O líder da Fede- 
ração já circunscreveu o seu in- 
terlocutor no processo da lota a 
Manuel Seabra, reiterando ao 
COMÉRCIO que os contactos 
com Narciso foram feitos por 
Vieira da Silva. Mas há outros 
nomes que, alegadamente, terão 
ouvidos os desabafos de Narciso. 
Nuno Cardoso e, alegadamente, 
Orlando Gaspar estão nesse rol. 


Instado a pronunciar-se so- 
bre estes factos, o presidente da 
Câmara recusou-se a fazê-lo. 
Mas o COMÉRCIO sabe que o 
chefe da Esquadra de Pinheiro 
Manso se encontrava na lota no 
passado dia 9 na qualidade de 
apoiante do cabeça-de-lista do 
PS. Interveio quando pressen- 
tiu “o clima aterrorizante”, co- 
mo descreveu uma fonte que 
estava no local, e que envolvia 
directamente Sousa Franco e 
Narciso Miranda. 

Após o processo de averi- 
guações, o comando metropo- 
litano da PSP poderá desenca- 
dear alguns processos discipli- 
nares. 


ECT 
SEGURA 
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Gomes aponta baterias contra 
o estado a que chegou o PS/Porto 


Numa reunião de 

apoiantes de Narciso, o 
ex-ministro falou na 
necessidade de mudança 
e está empenhado em 
encontrar uma solução 


“Paula Esteves 


ernando Gomes considera 
Fa: o PS/Porto chegou a 

um ponto que não é mais 
tolerável e vincou a necessida- 
de de mudança, afirmando-se 
empenhado e disponível para 
essa luta. 

O ex-ministro protagonizou 
uma dura intervenção na noite 
de quinta-feira, perante uma 
vasta assembleia de apoiantes 
de Narciso Miranda, que se 
reuniu para ouvir, não só a ver- 
são do autarca do Matosinhos, 
a propósito dos acontecimen- 
tos da lota, como para esgrimir 
argumentos sobre o estado do 
partido no Porto. 

Ainda sem uma palpável 
candidatura alternativa a Fran- 
cisco Assis (Mário Almeida ti- 
do como preferido já declarou 
a sua indisponibilidade) houve 
quem concentrasse atenções na 
incisiva intervenção de Fer- 
nando Gomes. 

O ex-ministro já disse esta 
semana ao COMÉRCIO que a 
hipótese de se candidatar à Fe- 
deração “não faz sentido al- 
gum”, mas na noite de quinta- 
feira zurziu no actual cenário 
distrital e apelou para que o 
PS/Porto não seja visto em Lis- 
boa como, alegadamente, “um 
bando de maus rapazes”. 

Diz quem ouviu que a inter- 
venção foi muito incisiva e que 
o ex-autarca do Porto afirmou 
a sua inteira disponibilidade 
para lutar pela mudança. Resta 


Longe vão os tempos de unidade no PS/Porto, nomeadamente entre Narciso e Assis /JPB/ARQUIVO 


saber o que vai na mente de 
Gomes e se espera, eventual- 
mente, qualquer vaga de fun- 
do. 


Sim ao congresso 
extraordinário 

Outra das conclusões da 
reunião, muito participada e 
emotiva, prendeu-se com o 
facto de o grupo afecto a Nar- 
ciso, que domina a actual Co- 
missão Política Distrital, não 


pretender obstaculizar a rea- 
lização de um congresso 
extraordinário, embora for- 
malmente ainda não tenha 
sido convocada a próxima 
Comissão Política, organismo 
do qual depende a convocató- 
ria. 

Assis não saiu nada bem das 
conclusões da noite: “Ele não 
pode assumir agora o papel de 
campeão da ética e antecipar- 
se à mais que previsível moção 


“Assis Saiu para se antecipar à mais que previsível 
moção de censura" - consideram os críticos 


de censura, que o esperava face 
aos graves acontecimentos 
ocorridos no distrito do qual é 
politicamente responsável” - 
rematou uma fonte contactada 
pelo COMÉRCIO. 

Várias intervenções preten- 
deram ainda assacar responsa- 
bilidades, neste contexto, à di- 
recção nacional do partido, 
que alegadamente tinha indi- 
cações “preocupantes”. 

Narciso e o seu círculo res- 
trito terão alertado vários res- 
ponsáveis para o “estranho cli- 
ma” em torno da visita da cara- 
vana socialista à lota, entre os 
quais se destacam os nomes de 
Vieira da Silva ou Jorge Coe- 
lho. 


Maioria rejeita aumento de salário mínimo 


m 
A maioria PSD/CDS-PP 
anunciou. ontem a sua intenção 
de “chumbar” um projecto do 
PCP que pretendia um aumento 
intercalar dos salários mínimos, 
entre 10 a 15 euros, já a partir de 
1 de Julho. O projecto dos comu- 
nistas - inicialmente um projecto 
de lei que foi convertido em re- 
comendação ao Governo para 
não colidir com a lei-travão do 
Orçamento - sublinha que este 
aumento “é imperioso por ra- 
zões de justiça social e como fac- 
tor dinamizador da economia”. 
“Esta é uma medida politica- 
mente possível e socialmente 
justa”, defendeu o deputado do 


Projecto 

do PCP pretendia 
aumento intercalar, 
entre 10a 15 euros, 
já a partir de 1 
de Julho 


PCP Jerónimo de Sousa, que 
lembrou que o salário mínimo 
português (actualmente, situado 
nos 356,6 euros) é o mais baixo 
entre os antigos 15 Estados 
membros da União Europeia. 

O projecto do PCP pretendia 
que o aumento intercalar não fos- 
se inferior ao limite máximo da 


previsão do Banco de Portugal 
para o índice dos preços no con- 
sumidor, acrescido de três pontos 
percentuais - na prática, um au- 
mento mensal situado entre os 
dez e os quinze euros. “Queremos 
garantir mais justiça social e que 
o Governo não vá aproximando o 
salário mínimo das reformas 
através da diminuição do primei- 
ro e engrossando ainda mais O 
número de pobres em Portugal”, 
afirmou Jerónimo de Sousa. 

PSD e CDS-PP manifestaram, 
contudo, uma leitura oposta à 
dos comunistas sobre esta reco- 
mendação ao Governo. “Aparen- 
temente bem intencionado, este 
projecto encerra uma impossibi- 
lidade prática uma vez que a eco- 


nomia não se pode conduzir 
com atitudes voluntaristas”, afir- 
mou o social-democrata Pedro 
Roque, acusando a recomenda- 
ção comunista de “servir um 
propósito político inconfessável”. 

“Alimentar uma argumenta- 
ção que possa servir de base a to- 
madas de posição sindicais irres- 
ponsáveis e instigadoras de ins- 
tabilidade económica e social”, 
acrescentou Pedro Roque, subli- 
nhando que o crescimento dos 
salários só pode ser feito pela 
“criação prévia de riqueza”. 

Na mesma linha, o coordena- 
dor do CDS-PP para os assuntos 
sociais, Álvaro Castelo-Branco, 
considerou que o projecto do PCP 


“espelha a demagogia com que 
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Petição 

de retornados 
de Moçambique 
volta à AR 


A questão da descoloniza- 
ção vai voltar ao Parlamento 
na próxima semana, quando 
for discutida uma petição de 
1994 em que mais de cinco mil 
portugueses retornados de 
Moçambique reclamam uma 
indemnização ao Estado por 
perda de bens. A petição, que 
vai ser analisada em plenário 
na próxima sexta-feira, tem 
data de 20 de Dezembro de 
1994 e é subscrita por 5.550 ci- 
dadãos que exigem que Portu- 
gal reconheça “os legítimos in- 
teresses aos ex-residentes do 
Ultramar que foram espolia- 
dos dos seus direitos e bens”. 

Tendo como primeiro sig- 
natário a Associação dos Espo- 
liados de Moçambique (AE- 
MO),o documento acusa os 
governos provisórios após o 25 
de Abril de 1974 e o Movimen- 
to das Forças Armadas (MFA), 
que conduziram o processo de 
descolonização, da “destruição 
dá vida e bem- estar dos por- 
tugueses residentes no Ultra- 
mar”. “Os governantes implan- 
tados pela revolução abrilista 
impediram, efectiva e drastica- 
mente, que qualquer residente 
no Ultramar tentasse salvar 
parte dos seus bens e direitos”, 
lê-se na petição. 

O documento alude a um 
decreto-lei de Maio de 1974, 
que “punia com penas de pri- 
são maior, de dois a oito anos, 
todos os cidadãos que promo- 
vessem, ou executassem, qual- 
quer operação no sentido de 
acautelar alguns valores, em 
mercadorias, moeda, divisas, 
metais ou pedras preciosas, e 
títulos, transferindo-os para 
fora da Província”. 

Os signatários acusam o Es- 
tado português de “omissão 
em tomar medidas concretas e 
eficazes que defendessem os 
direitos dos cidadãos nacio- 
nais que se viram forçados a 
abandonar apressadamente” 
as antigas colónias. 


[os comunistas] encaram a políti- 
ca portuguesa”. “A aprovação deste 
projecto significaria o inverso do 
que o PCP diz pretender: teríamos 
mais desemprego e mais empresas 
com dificuldades”, vaticinou. 

Na oposição, PS, BE e Verdes 
alinharam com o PCP, com o de- 
putado socialista Artur Penedos 
a classificar a iniciativa comunis- 
ta como “pertinente e global- 
mente positiva”. 

“O aumento fixado pelo Go- 
verno para o salário mínimo, a 
confirmarem-se as previsões fi- 
xadas pelo Banco de Portugal 
para a inflação, terá como conse- 
quência um crescimento nulo do 
poder de compra dos trabalha- 
dores”, advertiu Artur Penedos. 

Luís Fazenda, pelo Bloco de 
Esquerda, acusou os “deputados 
de Direita” de quererem “prote- 
ger a desigualdade do rendimen- 
to” com a rejeição anunciada do 


Acordo histórico alcançado a 25 
sobre primeira Constituição europeia 


Cimeira de Bruxelas 
- aprova importante 
documento que precisa 
agora de ser ratificado 
por todos os Estados- 
membros 


s chefes de Estado e de 
Os dos 25 Estados- 
membros da União Eu- 

ropeia chegaram ontem, em 
Bruxelas, a um acordo histórico 
sobre o texto da primeira Cons- 
tituição europeia, substituindo 
os vários tratados actuais.” 

Depois de dois dias de nego- 
ciações longas e difíceis, a nova 
Constituição começa agora uma 
nova fase em que todos os esta- 
dos terão de ratificar o acordo, 
antes de este entrar em vigor. 
Muitos receiam que essa ratifica- 
ção seja difícil de se fazer em paí- 
ses como o Reino Unido, que já 
anunciaram a realização de um 
referendo e onde o número de 
“eurocépticos” é muito elevado. 

Segundo o texto aprovado, o 
Conselho de Ministros da UE, 
onde têm assento um ministro 
de cada Estado-membro, passará 
a aprovar as leis europeias atra- 
vés de um sistema de dupla 
maioria: pelo menos 55 por cen- 
to dos Estados-membros, com 
um mínimo de 15 Estados- 
membros, que representem 65% 
da população europeia. 

Os Estados-membros passa- 


PP quer mais 
autonomia 

e relançamento 
do Governo 


O CDS-PP vai analisar ter- 
ça-feira os resultados das eu- 
ropeias, com alguns dirigentes 
a destacarem a necessidade de 
relançar o Governo e marcar a 
identidade própria do partido 
nos dois anos que faltam até 
às legislativas. 

“O CDS não se pode apa- 
gar em nome da estabilidade 
governativa”, alertou Pires de 
Lima, em declarações à Lusa, 
sublinhando que se trata de 
uma “opinião pessoal” e não 
como porta-voz do partido, 
remetendo para a Comissão 
Política Nacional de terça-fei- 
ra uma análise partidária da 
derrota de domingo passado. 
O dirigente e membro da Co- 
missão Executiva do CDS - que 
se reuniu quinta-feira à noite 
- defendeu que, até 2006, o 
partido "tem de marcar a sua 
identidade e enveredar por um 
registo de autonomia forte” 


Nem Durão, nem Vitorino. Para já, a UE só tem uma Constituição e Prodi continua a liderar a CE /BRUNO PORTELA /LUSA 


rão a votar por maioria qualifi- 
cada, e não por unanimidade, 
em mais matérias comunitárias 
como a justiça, o asilo e a imigra- 
ção. O veto continua, no entanto, 
a ser a regra em matérias estraté- 
gicas para os Estados-membros. 
A Comissão Europeia terá um 
comissário por Estado-membro 
a partir de 1 de Novembro de 
2004 e até 2014. A partir daí os 
membros do executivo comuni- 
tário serão reduzidos para dois 


terços do número de Estados- 
membros, passando a haver uma 
“rotação igualitária” entre países. 

A Constituição cria o novo lu- 
gar de presidente do Conselho 
Europeu, que passa a conduzir as 
cimeiras europeias e terá um pa- 
pel crucial na definição das es- 
tratégias da União. Assiste-se 
também ao aparecimento do lu- 
gar de ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da UE, que irá substi- 
tuir as funções desempenhadas 


actualmente pelo alto represen- 
tante para a Política Externa (Ja- 
vier Solana) e pelo comissário 
europeu das Relações Externas 
(Chris Patten). 

O Parlamento Europeu terá 
os seus poderes aumentados 
através da extensão da “co-deci- 
são” com o Conselho de Minis- 
tros da UE a quase todos os do- 
mínios europeus. Continuará a 
ser decisiva no que respeita ao 
orçamento comunitário. 


Oposição e Governo divergem 
sobre índices de criminalidade 


. = Portugal arrisca-se a passar a estar acima da média da União Europeia, 
acusa o PS. Governo fala no aumento da confiança dos cidadãos na polícia 


A Oposição e o Governo di- 
vergiram ontem na interpreta- 
ção dos índices de criminalida- 
de, com PS, PCP e BE a alertar 
para um agravamento da situa- 
ção de segurança interna e o 
Executivo a reivindicar maior 
confiança nas forças policiais. 

“O Governo conseguiu o in- 
desejável título de recordista do 
acréscimo dos índices de crimi- 
nalidade dos últimos anos”, 
acusou o deputado socialista 
Vitalino Canas, na discussão 
em plenário do Relatório de Se- 
gurança Interna de 2003, entre- 
gue em Março no Parlamento. 


“Depois de já em 2002 se ter 


assistido a um acréscimo de 
cinco por cento, em 2003 há um 
acréscimo de seis por cento”, su- 
blinhou o deputado do PS, ar- 
gumentando que, “se os índices 
continuarem a crescer como 


em 2002 e 2003”, em alguns 
anos Portugal deixará de “ter 
dos mais baixos índices de cri- 
minalidade” e passará a estar 
“acima da média da União Eu- 
ropeia”. 

“A realidade é que a situação 
de segurança das populações 
tem vindo a agravar-se perigo- 
samente nas áreas urbanas, e 
“que se verifica um aumento 
preocupante da criminalidade 
violenta e grupal”, defendeu 
também o deputado comunista 
António Filipe, lembrando ain- 
da que “os efectivos das forças 
de segurança registaram um 
saldo negativo de 645” de 2002 
para 2003. 

Na sua intervenção, o secre- 
tário de Estado da Administra- 
ção Interna, Luís Pais de Sousa, 
frisou que os dados do relatório 
são relativos à “criminalidade 


participada” e considerou que 
estes reflectem o aumento “da 
confiança dos cidadãos na ac- 
ção da polícia” e “da eficácia das 
forças policiais”. 

O secretário de Estado, o de- 
putado do CDS-PP Nuno Melo 
e o social-democrata Francisco 
Martins destacaram o lugar de 
Portugal na União Europeia em 
termos de criminalidade - o se- 
gundo mais baixo, depois da Ir- 
landa - e o facto de “a criminali- 
dade violenta e grave ter prati- 
camente estabilizado” desde 
2002. “O Governo tem investi- 
do decisivamente nas forças de 
segurança e estabeleceu o com- 
bate à criminalidade como ver- 
dadeira prioridade”, afirmou 
ainda Nuno Melo, acusando a 
oposição de não referir os da- 
dos positivos quanto à seguran- 
ça interna do país. 


O Comércio do Porto 
á 2004 


FE SE SST 


Escolha 
de sucessor 
de Prodi adiada 


Os chefes de Estado e de Go- 
verno dos 25 países da União 
Europeia adiaram ontem para 
o próximo dia 30 a escolha do 
próximo presidente da Comis- 
são Europeia. Ao longo do dia 
de ontem foram muitas as 
tentativas para escolha do su- 
cessor de Romano Prodi, mas 
os Estados-membros iam re- 
jeitando todos os candidatos. 
Por exemplo, Portugal foi o 
único Estado-membro a 
apoiar a candidatura de Antó- 
nio Vitorino à presidência da 
Comissão Europeia, depressa 
votada ao fracasso. Uma fonte 
diplomática criticou mesmo a 
falta de apoio a Vitorino por 
parte dos chefes de Estado e 
de Governo da sua cor política 
(socialista), considerando que 
teria sido “mais fácil” se o PSE 
tivesse apresentado o comis- 
sário como candidato oficial 
do partido. O nome do primei- 
ro-ministro Durão Barroso 
surgiu também na corrida pe- 
la boca de alguns líderes euro- 
peus nas reuniões bilaterais 
que decorreram quinta-feira à 
noite entre cada Estado- 
membro e a presidência irlan- 
desa da União Europeia (UE). 
Embora sem nomear quais os 
apoiantes de Barroso, que 
afirmou não ser candidato 
oficial ao cargo, a mesma fon- 
te justificou que o apareci- 
mento do nome do primeiro- 
ministro deve-se ao facto de 
ser um “europeista e ter sido 
um dos apontados pelo presi- 
dente do Partido Popular Eu- 
ropeu (PPE)", Wilfried Mar- 
tens. 


BE questiona 
Governo 
sobre reuniões 
de neonazis 


O Bloco de Esquerda exigiu 
ontem ao Governo, através de 
um requerimento entregue na 
Assembleia da República, que 
proíba a realização de alegadas 
reuniões de neonazis portu- 
gueses e europeus, este fim-de- 
semana na zona da grande Lis- 
boa. “A comunicação social 
tem dado conta de que, a pre- 
texto do Euro'2004, se vão rea- 
lizar na zona da grande Lisboa 
concentrações de neonazis”, 
alertou o dirigente bloquista 
Francisco Louçã. 

Ontem, o Público - reto- 
mando notícias já publicadas 
mA Capital e na última edição 
da Focus - cita uma fonte de 
um membro de uma organiza- 
ção nacionalista portuguesa 
que confirma a realização des- 
te encontro, que alegadamente 
reunirá cerca de 500 naciona- 
listas portugueses e europeus 
no sábado, num local secreto a 
90 quilómetros de Lisboa. 
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OPINIÃO 4% 


Advogado 
Artur Vaz 


argumento mais sério 

'que ouvi da parte dos 

partidários da divisão 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro em duas Comunida- 
des Urbanas, foi afirmarem 
que, com a constituição da 
Comunidade Urbana do 
Douro, iriam , finalmente, 
concretizar a “unidade do 
Douro”. 

Eu, apesar de convencido 
que estava ( e continuo a 
estar!) de que a melhor 
forma de alcançar essa 
unidade seria lutar pela 
integração de todo o Alto 
Douro na Grande Comu- 
nidade Regional, face a tal 
argumento, dei comigo a 
pensar que, do mal o me- 
nos: se conseguirem unir 
o Alto Douro numa só 
Comunidade, já terão fei- 
to algo de útil e aproveitá- 
vel. 

Só que, chegados ao fim do 
processo, constato com 
amarga desilusão, que a “Co- 
murb Douro”, que 14 Presi- 
dentes de Câmara e alguns 
teóricos (poucos!) deram à 
luz, - com o beneplácito, le- 
galíssimo, mas sabe Deus as- 
sumido com que vontades e 
interesses, por maiorias de 
deputados municipais -, a 
Comunidade Urbana do 
Douro, ficou afinal, muito 
longe de unir e congregar a 
área geográfica que tradicio- 
nalmente é denominada co- 
mo Alto Douro. 

Não une nem congrega, 
no seu seio, todo o Alto- 
Douro Vinhateiro: São 22 
as freguesias, pertencentes 
a 7 concelhos, que perten- 
cendo à Região Demarca- 
da, farão parte de outras 
Comunidades. 

Não une nem congrega 
os 19 concelhos que cons- 
tituem a NUT III Douro, 
já que seis deles optaram 
por pertencer a outras Co- 
munidades Regionais... 

Não une nem congrega, 
muito menos os 21 conce- 
lhos que o estudo encomen- 
dado pela AMTAD e Coor- 
denado pelo Prof. Luís Ra- 
mos da UTAD, considerava 
como indispensáveis para a 
nova Comunidade ter algu- 
ma viabilidade, em termos 


O Comércio 


“O Douro unido” 


de dimensão e massa crítica. 
O peso populacional destes 
21 concelhos seria de 
256.647 habitantes; a Co- 
murb Douro tem apenas 
187.454 habitantes (bastante 
menos que a Comurb de 
Trás-os-Montes que, nos 
seus 16 concelhos, ultrapas- 
sa os 236.000 habitantes). 
Dir-me-ão que tudo isto 
pode ser trágico em ter- 
mos de futuro. Só que 
com muita sinceridade, 
penso, que o não é. E não 
o é, porque a influência 
que a nova Comunidade 
terá na vida concreta dos 
cidadãos vai ser muito li- 
mitada e marginal. Tra- 
tando-se, como fica pro- 


vado de que se trata, de 
uma realidade talhada ao 
sabor de um somatório 

de egoismos (para não lhe 
chamar pior!) os seus au- 
tores conseguirão realizar 
muito pouco: 

Estou convencido que 
não serão capazes de fazer 
a contratualização neces- 
sária com a Administração 
Central... Não poderão 
exercer a “coordenação de 
actuações entre os muni- 
cípios e os serviços da ad- 
ministração central”, por- 
que poucos são os servi- 
ços que correspondem à 
divisão territorial que in- 
ventaram... Não saberão 
ter, finalmente, a ousadia 


"A influência que a nova Comunidade 


terá vai ser muito limitada e margina 


doPorto 
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de executar “o planeamen- 
to e gestão estratégica, 
económica e social”, ou “a 
gestão territorial na área 
dos municípios integran- 
testis 

Os senhores Presidentes 
de Câmara quiseram de- 
monstrar-nos que “que- 
rem, podem e mandam”. 
Parabéns: ganharam uma 
batalha. Teimosamente - 
contra a maioria dos estu- 
dos, opiniões, organiza- 
ções e cidadãos - levaram 
a-deles avante: Só que a 
guerra só agora começou. 
E esta vai ser muito dura, 
longa e difícil: porque é 
uma guerra apenas com 
eles próprios e entre eles 
próprios. Se quiserem 
construir uma Comunida- 
de Urbana com algum su- 
cesso e que seja um factor 
de desenvolvimento, têm 
que lutar muito, todos os 
dias, contra o egoísmo, 
contra a falta de visão es- 
tratégica, contra as vistas 
curtas, contra o pensar 
pequeno!...Têm que inves- 
tir neste projecto muito 
tempo, trabalho, estudo, 
dinheiro e ambição!... 

Gostaria, com toda a sin- 
ceridade, que ganhassem 
essa “guerra”. Mas conhe- 
cendo-os, como os conhe- 
ço, e sabendo o que têm 
feito nos últimos tempos, 
tenho imensas e justifica- 
das dúvidas. A falta de ca- 
pacidade e ambição que 
têm demonstrado na con- 
solidação e desenvolvi- 
mento do projecto Douro 
Património Mundial, de- 
clarado pela UNESCO há 
mais de dois anos e meio, 
está aí para provar, infeliz- 
mente, como os Senhores 
Presidentes de Câmara do 
Douro não sabem ainda o 
que querem, nem quais 
são os múltiplos caminhos 
que é preciso trilhar para 
construir um desenvolvi- 
mento harmónico e sus- 
tentado. 

Por favor, senhores au- 
tarcas, façam tudo, mas 
tudo o que estiver ao vos- 
so alcance, para que eu 
não tenha razão!... 


CORREIO DO LEITOR 
Império da 
economia informal 


súltimas décadas foram marcadas por 

importantíssimas conquistas científicas 

e fantásticas inovações tecnológicas, 
que acabaram por provocar profundas trans- 
formações no estilo de vida das pessoas. 
Diante dessa conjuntura as empresas, que ven- 
dem excelência, trataram de reinventar as suas 
estruturas. 

Ao Primeiro Sector, representado pelo Go- 
verno, cabe a missão de dar oportunidades 
(iguais) para que a população tenha acesso a 
serviços públicos de excelente qualidade, co- 
mo uma das formas de eliminar o perverso 
abismo mundial que separa a ilha de ricos do 
oceano de pobres. (...) 

Na iniciativa privada vamos encontrar o Se- 
gundo Sector, que tem no lucro a sua singular 
motivação. (...) 

No Terceiro Sector encontram-se os mais di- 
versos tipos de instituições sem fins lucrativos, 
eos investimentos em projectos sociais desen- 
volvidos pela iniciativa privada. (...) 

O Quarto Sector, sinônimo da economia in- 
formal, sobrevive através de criativos artifícios 
para fugir das garras do leão do imposto de 
renda. Com passaporte multinacional, o sector 
não tem preconceito, não discrimina e não 
provoca exclusão social, profissional, racial, 
eleitoral, empresarial ou digital. Além da “in- 
formalidade oficial”, se é que podemos assim 
denominá-la, acrescente-se a ela o jurássico 
Caixa Dois. 

Dessa realidade surge a pergunta - qual o PIB 
da economia subterrânea? As estimativas sina- 
lizam para um valor superior a uma dezena de 
trilhões de dólares, ou seja, o mais poderoso 
império econômico-financeiro do planeta 
azul.Por essa gigantesca cifra pode-se calcular 
qualéa perda de arrecadação tributária e o 
consequente estrago social junto a população 
de baixa renda. 

Entre as causas da economia paralela desta- 
cam-se o “exército” mundial de centenas de 
milhões de desempregados, a desobediência 
ao significado do “Dai a César o que é de Cé- 
sar”, elevada carga tributária, ambição desen- 
freada, legislação trabalhista ultrapassada, 
burocracia excessiva, custos elevados para 
abertura de empresas, ineficiência do Estado, 
além de atividades incompatíveis com a trans- 
parência contábil. Convencidos de que a pira- 
taria de CDs é apenas a pontinha de um gi- 
gantesco “iceberg” transnacional, entendemos 
que a única arma capaz de reduzir o tamanho 
do Quarto Sector é a ética. Ah! Ela precisa dei- 
xar de ser um lindo discurso de todos e passar 
a ser uma prática quotidiana de cada um de 
nós. 


Faustino Vicente * Brasil 
enviado por email 
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“É estranho que a produtividade 
nos hospitais não tenha aumentado” 


Afirma Miguel Leão, 

presidente da Ordem 
dos Médicos/Norte 
reagindo ao relatório 
da Inspecção de Saúde 
sobre horas extra 


] “ Paulo Ferraz com Lusa 


presidente da Secção Re- 
Or do Norte da Or- 

dem dos Médicos defen- 
deu ontem que “as horas extraor- 
dinárias nunca se destinaram a 
aumentar a produtividade, mas, 
sim, a colmatar o serviço de ur- 
gência”. Miguel Leão considerou 
ainda que, “mesmo assim, é mui- 
to estranho que não tenha havido 
aumento de produtividade nos 
hospitais portugueses, porque o 
senhor ministro tem dito repeti- 
damente que esta aumentou”. 

Aquele responsável reagia 
desta forma ao relatório da Ins- 
pecção-Geral da Saúde (IGS) 
que revela o aumento das horas 
extraordinárias nos hospitais 
portugueses, ontem divulgado 
pelos jornais Diário de Notícias 
e O Independente. O relatório 
da IGS resulta de uma avaliação 
feita no final do ano passado ao 
exercício das horas extra de 
2000 a 2002 em todos os 84 hos- 
pitais do país. 

As principais conclusões da 
avaliação da IGS são um au- 
mento de horas extraordinárias 
e a ausência de um controlo 
efectivo desse tipo de trabalho, 
que, “na maioria das unidades 
hospitalares”, é feito apenas 
através do preenchimento da 
folha de presença individual 


Relatório da Inspecção-geral da Saúde constatou aumento das horas extraordinárias nos hospitais /ESTELA SHVA/LUSA 


pelos próprios profissionais de 
saúde. 

Para Miguel Leão, “se as con- 
clusões da IGS desmentem as pa- 
lavras do ministro da Saúde é si- 
nal de que se trata de um órgão 
verdadeiramente independente”. 

De resto, sublinhou, “quem 
controla o pagamento das horas 
extraordinárias são os adminis- 
tradores dos hospitais, que não 
são médicos. Portanto, se há al- 
gum problema, a responsabili- 
dade não é dos médicos”. 

Entretanto, o ministro da 
Saúde garantiu que o crescimen- 
to da despesa com as horas ex- 
traordinárias pagas aos profissio- 
nais do Serviço Nacional de Saú- 


de desacelerou em 2002 e que as 
horas extraordinárias estão a ser 
“rigorosamente controladas”. 

Segundo o governante “temos 
assistido a várias greves em diver- 
sos hospitais por causa do paga- 
mento das horas extraordinárias, 
precisamente porque muitas ve- 
zes não concordamos com os 
profissionais”. 

Paralelamente, o presidente da 
Associação de Administradores 
Hospitalares, Manuel Delgado, re- 
velou que há directores de serviço 
a “assinar de cruz” as horas ex- 
traordinárias dos profissionais de 
saúde nos hospitais. “Há uma 
grande discrepância na forma de 
registo das horas extraordinárias. 


Estabeleceu-se uma relação de 
confiança entre médicos, directo- 
res e serviços de pessoal. Muitas 
vezes os directores de serviço assi- 
nam de cruz a informação das ho- 
ras extraordinárias”, comentou. 

Mário Jorge, da Federação 
Nacional dos Médicos, classifi- 
cou o relatório da IGS de “polí- 
tico” e avisou que o trabalho ex- 
tra vai continuar a aumentar. 
“Este relatório pode ser uma 
iniciativa para vir a legitimar 
junto da opinião pública uma 
posterior decisão do Ministério 
de revogar um decreto-lei que 
reconhece a especificidade e 
desgaste próprio do serviço de 
urgência”, afirmou. 


Hospital de rectaguarda deverá abrir 
dentro de quatro meses em Coimbra 


E ES 


Um hospital de retaguarda, 
dedicado exclusivamente aos 
cuidados continuados e de recu- 
peração global, deverá entrar 
em funcionamento dentro de 
quatro meses, em Coimbra. 

Promovido pela Associação 
Fernão Mendes Pinto, uma ins- 
tituição de solidariedade social, 
o novo hospital será o primeiro 
do país especializado em cuida- 
dos continuados paliativos e de 
ambulatório a ser construído no 
âmbito da Rede de Cuidados 


Promovido 

pela Associação 
Fernão Mendes 
Pinto uma 
instituição 
de solidariedade social 
Continuados de Saúde criada 
em finais do ano passado, por 
um diploma que prevê a partici 
pação dos sectores público, pri- 


vado e social. 
Com 200 camas para interna- 


mento, o hospital terá também 
uma unidade móvel de cuidados 
domiciliários, destinada a pa- 
cientes em recuperação ou que 
necessitem de assistência prolon- 
gada mas em situação que não 
obriga à permanência no hospi- 


O hospital resulta de uma 
parceria entre aquela associação 
e um grupo privado holandês, 
que constituiu a Fernão Mendes 
Pinto Saúde, SA, e ficará instala- 
da no antigo edifício dos CTT, 
na Av. Fernão de Magalhães. 

Com as obras em curso, o 


presidente da Associação Fer- 
não Mendes Pinto, Victor Ca- 
marneiro, admite a entrada em 
funcionamento do hospital em 
finais de Outubro. 

A nova unidade representa 
um investimento de cinco mi- 
lhões de euros em equipamento 
e obras de adaptação, 

"Será sempre mais barato pa- 
ra a Administração Pública que 
os doentes que necessitem des- 
tes cuidados sejam tratados nes- 
tas unidades do que mantê-los 
nos outros hospitais”, sustentou 
aquele responsável. 


Prova-se no Porto 
que o burro foi 
domesticado em 
África 

A revista norte-americana 
Science afirmou ontem que 
uma equipa de investigadores 
do Porto descobriu que o bur- 
ro foi domesticado em África, 
e não na Ásia como a maioria 
dos animais domésticos "tra- 
dicionais”. 

O estudo do Centro de In- 
vestigação em Biodiversidade 
e Recursos Genéticos da Uni- 
versidade do Porto pós assim 
fim a uma "velha teima" da 
arqueologia, que dividia os 
que acreditavam que o burro 
tinha sido domesticado na zo- 
na do Egipto e os que defen- 
diam que ele era produto das 
civilizações do "Crescente 
Fértil" (zona do Iraque). 

Os dados genéticos reco- 
lhidos em várias regiões me- 
diterrânicas e no Crescente 
Fértil permitiram aos investi- 
gadores portuenses, apoiados 
por um centro francês, con- 
cluir que foi na zona do Nor- 
deste africano que se deu a 
domesticação do burro, ani- 
mal hoje em vias de extinção. 
"Recolhemos amostras de pe- 
le da orelha de vários animais 
em todos os territórios e 
constatámos que o local onde 
se verifica maior diversidade 
genética é em África. Há uma 
velha máxima segundo a qual 
os locais onde essa diversida- 
de é maior são aqueles onde 
se deu a domesticação", refe- 
riu Albano Beja Pereira. Esta 
domesticação terá ocorrido 
há cinco ou seis mil anos. 


IPO do Porto 
inicia tratamento 
inovador para o 
cancro da próstata 


O Instituto Português de 
Oncologia (IPO) do Porto 
inicia terça-feira um trata- 
mento inovador do cancro da 
próstata, que dispensa a cirur- 
gia bem como o internamen- 
to e implica uma única inter- 
venção. 

Em comunicado, o Institu- 
to Português de Oncologia de 
Francisco Gentil (IPOFG) ex- 
plica que a braquiterapia da 
próstata recorre à implanta- 
ção de pequenas sementes de 
iodo radioactivo directamen- 
te no centro do tumor, onde 
se manterão activas durante 
cerca de um ano. À técnica, 
que já era aplicada no Hospi- 
tal do Desterro, em Lisboa, foi 
experimentada também pela 
primeira vez esta semana no 
Centro Regional de Oncolo- 
gia de Coimbra (CROC). 
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Sessenta mil latas 
mealheiras para 
ajudar o povo 

de Timor-Leste 


E Francisco Manuel 

Sessenta mil latas-mealhei- 
ro serão distribuídas pelos 19 
Governos Civis do país e uma 
conta na Caixa Geral de De- 
pósitos são as grandes apostas 
da campanha de sensibiliza- 
ção e apoio a Timor-Leste 
lançada pela Câmara de Oli- 
veira de Azeméis. 

"Do sonho... à realidade" é 
o nome da campanha apre- 
sentada quinta-feira à noite 
naquela cidade, momento 
que serviu também para fazer 
o lançamento do livro "Letras 
Vivas” da autoria da vereado- 
ra Any Onofre de Ataíde e edi- 
tado pelo jornal local "Voz de 
Azeméis", e cuja receita rever- 
terá integralmente para a 
Fundação Xanana Gusmão. O 
objectivo é apoiar a integra- 
ção da população juvenil no 
projecto escolar de Timor- 
Leste. 

Para a autora do livro que 
incluiu alguns poemas e cró- 
nicas que Any Onofre de Ataí- 
de publicou ao longo dos 
anos na "Voz de Azeméis", "a 
vida só faz sentido quando 
podemos fazer algo pelos ou- 
tros”. 

Esta campanha surgiu após 
a visita de Xanana Gusmão ao 
concelho, onde deu sinais ine- 
quívocos de abertura e pedi- 
dos de auxilio dos portugue- 
ses. Na altura chegou a pelar 
aos empresários para investi- 
rem no mais jovem país do 
mundo, desafiando em pri- 
meira instância o colosso 
mundial da Industria dos 
Moldes, Simoldes, a fazê-lo. 

Para o presidente da Cá- 
mara Ápio Assunção o pedido 
de apoio de Xanana Gusmão 
para alicerçar e consolidar in- 
fra-estruturas que permitam 
alcançar dignamente a demo- 
cracia naquele país, não pode 
ser ignorado. 

Eugénia Fonseca, em repre- 
sentação do marido Teófilo 
Fonseca, da Fundação Xanana 
Gusmão, lembrou a trágica si- 
tuação sócio-económica do 
povo de Timor-Leste onde 
mais de 50 por cento das pes- 
soas vive com menos de um 
dólar por dia. 


PJ de Coimbra desmantela 
rede de prostituição com 
mulheres oriundas do Brasil 


Dois homens 
foram detidos 
devido a suspeita 
de crimes de tráfico 
de pessoas 
e lenocínio 


| Joaquim Gomes 


ois homens foram deti- 
D: pela Polícia Judiciá- 

ria, devido a suspeitas 
de integrarem uma rede de 
prostituição, através da prática 
de crimes de tráfico de pessoas 
e de lenocínio, com mulheres 
oriundas do Brasil, que traba- 
lhavam em casas situadas em 
Coimbra, na Figueira da Foz e 
em Pombal, 

A Directoria de Coimbra da 
Polícia Judiciária desencadeou 
uma operação simultânea nas 
três casas de prostituição pro- 
priedade dos suspeitos, locali- 
zadas em Coimbra, na Figueira 
da Foz e em Pombal, onde loca- 


lizou seis mulheres estrangeiras, 


quatro das quais em situação 
ilegal em Portugal, revelou ao 
COMÉRCIO o subdirector da 
PJ de Coimbra, Almeida Rodri- 
gues. 

As investigações criminais 
da PJ constataram que as mu- 
lheres, na sua maioria com 
grandes problemas financeiros 


A PJ voltou a obter resultados na luta contra o tráfico humano / JEAN AYSsIAFP 


e filhos de tenra idade, seriam 
aliciadas a partirem do Brasil 
para Portugal, em certos casos 
aparentemente para actividades 
lícitas, enquanto em outros ca- 
sos sabiam que iriam prostituir- 
se, mas em ambientes de eleva- 
dos estratos sociais e com maio- 
res lucros. 

Os dois arguidos, de 29 e de 
30 anos de idade, encontram- 
se em liberdade provisória, 
sob caução carcerária, impe- 
didos de sairem de Portugal. 
Segundo a PJ de Coimbra, 
existenr fortes indícios da au- 
toria dos crimes de tráfico de 
pessoas e de lenocínio, isto é, 
de fomentar a prostituição 
com fins lucrativos para os 
próprios arguidos. 


No decurso das investiga- 
ções, que se prolongaram por 
meio ano, demonstrou-se que 
os detidos se deslocavam ao 
Brasil, onde escolhiam as mu- 
lheres para a prostituição. Nou- 
tros casos recorreriam a anga- 
riadores encarregados de as en- 
viar para Portugal, enquanto os 
suspeitos se faziam passar por 
namorados das mulheres, 
quando as aguardavam no Ae- 
roporto de Lisboa. 

Os detidos, a quem foram 
apreendidos produtos resultan- 
tes da prática dos crimes, foram 
submetidos a primeiro interro- 
gatório judicial e ficaram impe- 
didos de se ausentarem do país 
e obrigados ao pagamento de 
cauções carcerárias. 


Tráfico humano é o terceiro crime 
mais lucrativo na África do Sul 


I E Lusa 


O tráfico de seres humanos 
é a terceira actividade crimino- 
sa mais lucrativa na África do 
Sul, logo a seguir ao tráfico de 
drogas e armas, segundo a or- 
ganização não governamental 
(ONG) Shared Hope Interna- 
tional. 

Na véspera da abertura de 


uma conferência dedicada ao 
tráfico humano, esta ONG sul- 
africana identificou uma lista 
de 11 países, onde se inclui 
Moçambique, como fornece- 
dores de mulheres e crianças 
que são vendidas como prosti- 
tutas na África do Sul. Os ou- 
tros países da lista são a Lituá- 
nia, Malaui, Nigéria, Quénia, 
Senegal, Taiwan, Tailândia, 


Roménia, Rússia e Zâmbia. 

A Shared Hope Internatio- 
nal descreve as várias formas 
que o tráfico humano assume, 
designadamente prostituição, 
com mulheres moçambicanas 
vendidas a mineiros para se 
tornarem suas mulheres, bebés 
para adopção, além de pessoas 
que são sacrificadas em rituais 
de magia negra. 


Mais de oito mil 
condenados a 
penas alternativas 
à prisão em 2003 


[E lusa 


Mais de oito mil condena- 
dos pelos tribunais portugue- 
ses foram sujeitos a penas fora 
da prisão em 2003, represen- 
tando 45 por cento do total de 
condenações no âmbito pe- 
nal, anunciou ontem o Insti- 
tuto de Reinserção Social. 

Segundo o organismo tu- 
telado pelo Ministério da Jus- 
tiça, a execução de penas e 
medidas que não recorrem ao 
sistema prisional subiu 76,2 
por cento entre 1999 e o ano 
passado, enquanto o número 
de condenados a pena de pri- 
são cresceu 15,8 por cento no 
mesmo período. 

No ano passado, dos 
18.502 condenados acompa- 
nhados pelo Instituto de 
Reinserção Social (IRS), 8.359 
estavam a cumprir penas co- 
mo a prestação de trabalho a 
favor da comunidade (215 ca- 
sos), a obrigação de perma- 
nência na residência com vi- 
gilância electrónica (142) ou a 
substituição de multa por tra- 
balho (466). Para a prestação 
de trabalho a favor da comu- 
nidade, o organismo possui 
mais de 600 protocolos com 
instituições como câmaras 
municipais, associações de 
bombeiros, hospitais e asso- 
ciações de deficientes. 

Na perspectiva do IRS, as 
penas ou medidas e executar 
na comunidade permitem 
“associar à sanção penal uma 
efectiva oportunidade de 
reinserção”. No âmbito da 
proposta de Revisão do Pro- 
cesso Penal, prevê-se que o 
trabalho a favor da comuni- 
dade passe a pena principal 
para crimes que não sejam 
punidos com mais de dois 
anos, e não considerada, co- 
mo actualmente, uma pena 
substitutiva da pena de prisão. 

Em 2003, segundo o IRS, 
os tribunais e magistrados 
apresentaram 5.367 solicita- 
ções de penas e medidas na 
comunidade, m: -205 que 
em 1999, pelo que "o Ministé- 
rio da Justiça prevê um au- 
mento significativo nas solici- 
tações e na execução de penas 
e medidas na comunidade”. 
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Falha permite acesso a dados 
pessoais de professores na Internet 


O Bloco de Esquerda (BE) diz 
que há uma falha no mecanismo 
de colocação de professores que 
permite o acesso, através da In- 
ternet, a dados pessoais de cada 
um dos candidatos inscritos no 
concurso, 

Esta situação, segundo o BE, 
viola a confidencialidade de da- 


dos, desrespeitando os direitos 
constitucionais dos cidadãos, pe- 
lo que já pediu explicações ao 
ministro da Educação, ao mes- 
mo tempo que apresentou uma 
queixa na Comissão Nacional de 
Protecção de Dados. 

Num requerimento enviado 
ao Ministério da Educação, a de- 


putada do BE Alda Sousa, refere 
que o partido tomou conheci- 
mento de que é possível a qual- 
quer pessoa, com número de uti- 
lizador e password para aceder 
ao "site" onde estão as listas, ter 
acesso a dados pessoas dos can- 
didatos que aparecem no verbete 
individual. 


Benetton deixa “pendurada” 
empresa têxtil em Gaia 


Multinacional cessou encomendas e produção estancou na Marjuli, 
em Serzedo. As 40 trabalhadoras não têm respostas da administração 


João Manual Santos 


erca de 40 trabalhadoras 
( da Marjuli, uma empre- 

'sa têxtil de Serzedo, Vila 
Nova de Gaia, manifestaram- 
se em protesto após o segundo 
dia sem laboração e sem qual- 
quer resposta da administra- 
ção, que não abriu as portas da 
empresa. 

À Marjuli produziu, em ex- 
clusivo, durante cerca de oito 
anos, peças de vestuário para a 
Benetton, mas terminado o 
contrato com a multinacional 
italiana, em Abril, praticamen- 
te deixou de laborar. "Estamos 
há três semanas sem produzir. 
Ontem [anteontem] chegamos 
ea fábrica estava fechada, si- 
tuação que se voltou a repetir. 
Voltámos a ficar cá fora e esta- 
mos indignadas. Trabalho há 
15 anos para esta empresa, es- 


tamos com ordenados em 
atraso e todas temos contas 
por pagar" salientou uma das 
funcionárias, presente na con- 
centração diante da empresa, e 
cujo recibo do último venci- 
mento data de Abril. Em causa 
poderá estar ainda o incumpri- 
mento do pagamento à Segu- 
rança Social da anterior admi- 
nistração que cessou funções 
em Fevereiro e que terá ainda 
em dívida o pagamento de ho- 
ras extraordinárias aos traba- 
lhadores. 

Desde o começo do ano a 
empresa tem conhecido diver- 
sos administradores ou, se- 
gundo apurado, vários indiví- 
duos que se apresentam como 
em "representação" dos verda- 
deiros patrões, presentemente 
desconhecidos da maior parte 
das funcionárias. “Parece o jo- 
go do empurra e, na verdade, 


agora, não sei quem são os pa- 
trões”, atesta uma das delega- 
das sindicais da empresa. Às 
trabalhadoras contestaram 
ainda os pagamentos alegada- 
mente em dívida e colocaram 
faixas de denúncia diante da 
residência dos antigos pa- 
trões. A GNR foi chamada ao 
local e tomou nota da ocor- 
rência. 

Entretanto, o Sindicato dos 
Trabalhadores de Vestuário, 
Tinturarias e Lavandarias do 
Porto esteve presente nas insta- 
lações não conseguindo entrar 


em contacto com a adminis- - 


tração. As trabalhadoras re- 
gressam à Marjuli na próxima 
segunda-feira onde deverão 
aguardar quer por uma respos- 
ta da administração, quer pela 
averiguação da Inspecção Ge- 
ral do Trabalho após a denún- 
cia do caso. 


“Falências servem para branquear 
posição dos gerentes das empresas” 


- Argumento usado pela acusação que, ontem, pediu a responsabilização 
- dos gerentes da fábrica de calçado António Leite Bento Lda 


ES ” Francisco Manuel 
A acusação pediu ontem 
uma sentença de rotura com o 
sistema e por isso a responsa- 
bilização dos gerentes fábrica 
de calçado António Leite Ben- 
to Lda naquela cidade pela sua 
falência - um processo intenta- 
do por duas ex-trabalhadoras. 
Nas alegações finais, Luís 
Francisco advogado das quei- 
xosas afirmou que se tem assis- 
tido a uma situação de falên- 
cias que "servem para bran- 
quear a posição dos gerentes 
das empresas". Sustentando 
que em Portugal "não há tradi- 
ção nem cultura de responsa- 
bilização dos gerentes das em- 
presas", o advogado lembrou 
que os factos que estiveram em 


discussão foram os mesmos 
que foram apresentados pelos 
responsáveis pela empresa pela 
sua falência, "fechou e não tem 
património" e cujo parecer não 
mereceu contestação das enti- 
dades responsáveis. 

Luís Francisco considerou 
que os responsáveis pela em- 
presa, António Júlio Bento (ge- 
rente de direito) e o seu pai 
António Leite Bento (gerente 
de facto) não fizeram tudo o 
que estava ao seu alcance para 
evitar a falência que atirou pa- 
ra o desemprego dezena e meia 
de trabalhadores. Consideran- 
do os factos provados, pediu à 
juíza "uma sentença de rotura 
com o sistema, e corajosa con- 
tra o sistema”. 

Para a defesa "não se pode 


concluir que tenha havido uma 
atitude intencional dos argui- 
dos em provocar a falência”. 
As duas trabalhadoras que 
intentaram esta acções, fazem 
parte de um grupo de sete que 


* pediram a falência da empresa 


António Leite Bento Lda e 
querem a "responsabilização 
pessoal dos gerentes da empre- 
sa", uma prática que está pre- 
vista na lei mas não é habitual. 

No dia 21 de Fevereiro An- 
tónio Leite Bento desligou as 
máquinas, como sempre fez e, 
tal como outras vezes, disse ao 
quinze funcionários para fica- 
rem em casa até novas ordens, 
alegando falta de material para 
prosseguir com a laboração. Só 
que a empresa não mais viria a 
abrir portas. 


O Comércio do Porto 
ábado, 19 de Junho de 2004 


Alda Sousa, do Bloco de Esquerda /AICARDO MEIRELES 


———|m BREVES 
Y ALFA E INTERCIDADES DA LINHA DO NORTE 


Comboios circulam sem serviço de bar devido a greve 


Os comboios Alfa e Intercidades da Linha do Norte circulam até ama- 
nhã sem serviço de bar e refeições devido à greve dos trabalhadores da 
concessionária dos bares das composições. Os funcionários da Servirail 
(do grupo Compagnie des Wagons- Lits - Accor) cumprem mais três 
dias de greve, com adesão de 100 por cento, segundo fonte sindical, 
depois dos protestos de 18 e 19 de Maio e 4 de Junho. Os trabalhado- 
res reclamam a integração do subsidio de transporte no salário base, 
com um aumento mínimo de 25 euros, e a actualização do subsídio de 
alimentação diário para seis euros. Está a ser reclamado ainda um regi- 
me de diuturnidades no valor de 15 euros cada, até ao máximo de cin- 
co, a vencer de três em três anos. 


Y.FACE A CRIAÇÃO DE EMPRESA DE SERVIÇOS 
TAP vai ficar com 262 trabalhadores excedentários 


A TAP vai ficar com 262 trabalhadores excedentários depois de 
criar a empresa de serviços que dará apoio administrativo às em- 
presas do grupo aéreo, afirmou ontem o coordenador da comissão 
de trabalhadores da companhia de aviação. "Segundo o levanta- 
mento da administração existem 740 trabalhadores que exercem 
funções de back-office, dos quais 262 não serão precisos na nova 
empresa”, adiantou. À pergunta sobre o futuro destes trabalhado- 
res, o administrador apenas disse que seriam bem tratados, mas 
que ainda não estava definido o programa de recolocações. A co- 
missão teme que a empresa tencione despedir estes trabalhadores, 
especialmente porque muitos têm "mais de 40 anos e dificilmente 
poderão ser realocados noutras funções”. 

Y AMEAÇA DE PARALISAÇÃO DE SERVIÇOS | 


Funcionários dos consulados exigem passaporte especial 


Os funcionários das representações diplomáticas portuguesas na Suíça 
ameaçam paralisar os serviços se o Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros (MNE) não lhes conceder, em breve, passaportes especiais. "Logo 
após a publicação do diploma que alterou a Lei dos Passaportes, a 11 
de Maio, 52 funcionários enviaram requerimentos a pedir a acredita- 
ção especial, mas até agora não obtiveram resposta”, afirmou Alexan- 
dre Vieira, do Sindicato dos Trabalhadores Consulares e das Missões Di- 
plomáticas (STCDE). O sindicalista indicou ainda que o MNE está a 
analisar os pedidos "caso a caso”, o que considera “escandaloso” por- 
que se há uma lei "é só cumpri-la".as.. 


Y PROTESTO CONTRA TRIBUTAÇÃO DAS GORJETAS 
Trabalhadores dos casinos recebidos pelo Governo 


A Federação dos sindicatos dos trabalhadores dos jogos dos casinos 
disse ontem que o secretário de Estado dos Assuntos Fiscais aceitou re- 
cebê-los na segunda-feira e analisar a tributação das gorjetas, contra 
a qual se manifestaram ontem em Lisboa. Os trabalhadores aprovaram 
uma moção onde reafirmam os seus objectivos de lutar contra a tribu- 
tação injusta das gorjetas. Contudo, e caso a tutela insista na tributa- 
ção, o sindicato pretende, pelo menos, que as entidades patronais se- 
jam obrigadas a fazer os respectivos descontos para a Segurança So- 
cial, garantindo assim aos trabalhadores regalias adicionais em caso de 
reforma, doença ou desemprego. 


Y AUMENTO INTERÇALAR DO SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL 
Chumbo da maioria divide centrais sindicais 


A CGTP considerou ontem que a intenção do PSD/CDS-PP em 
“chumbar" o projecto do PCP que pretendia um aumento interca- 
lar do salário minimo a partir de 1 de Julho é "injusta para os tra- 
balhadores" e "prejudicial para Portugal". Por seu turno, a UGT "re- 
gista com preocupação a evolução do Salário Minimo Nacional, 
que tem crescido abaixo da inflação, mas não solicita nenhum au- 
mento intercalar". O Salário Minimo Nacional (SMN) é actual- 
mente de 365,60 euros. 
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Y MATOU MULHER À MACHADADA 
Português condenado a prisão 
perpétua na África do Sul 


José da Silva, de 37 anos, que em No- 
vembro de 2002 matou a golpes de 
machado uma decoradora de interio- 
res, foi ontem condenado no Supremo 
Tribunal de Pretória a prisão perpétua 
e 18 anos adicionais. O português 
guardou o corpo na banheira três dias 
e abandonou-o na berma da estrada. 


Y.NO CONCELHO DE OEIRAS 
Homem detido por suspeita 
de integrar rede de burlões 


A Polícia Judiciária deteve um homem 
de 53 anos suspeito de integrar uma 
rede que se dedicava a crimes de burla 
qualificada e falsificação de documen- 
tos. O homem, com antecedentes cri- 
minais, foi presente ao Tribunal de Oei- 
ras. As medidas de coação poderão ir 
até à prisão preventiva. 


YPORTRÁFICODEDROGA | 
GNR deteve três jovens 
no concelho de Cascais 


A GNR deteve em S. Domingos de Ra- 
na, Cascais, três jovens suspeitos de 
tráfico de droga e apreendeu 25 mil 
doses de haxixe, sete de cocaina e 4,1 
gramas de ecstasy. Foram ainda 
apreendidos 1.250 euros, uma caçadei- 
ra com cartuchos, spray tóxico, seis pu- 
nhais, seis telemóveis e uma bicicleta. 
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Y TIROTEIO EM RUA DE LISBOA 


Homem baleado no abdómen 
internado e em estado grave 


Um homem foi atingido quinta-feira 
com três tiros no abdómen durante um 
tiroteio em Lisboa e está internado em 
estado grave. A polícia recebeu um te- 
lefonema a dar conta de um tiroteio na 
Rua Possidónio da Silva. Quando che- 
gou já não havia nada no local e a viti- 
ma tinha sido transportada ao hospital. 


FAP decidiu acompanhar de perto a 
aplicação das receitas das propinas 


Os estudantes 

consideram que a 
totalidade do montante 
cobrado deve ser aplicado 
por inteiro nas respectivas 
unidades orgânicas 


Ex, = — ls 


Federação Académica do 
Ages (FAP) anunciou 
ntem que pretende 
"acompanhar com proximida- 
de" a aplicação das receitas das 
propinas na Universidade do 
Porto. 

Em comunicado enviado à 
agência Lusa, a FAP refere ter re- 
jeitado a proposta da Reitoria da 
Universidade que prevê a apli- 
cação de parte da receita das 
propinas na criação de um fun- 
do para desenvolver projectos 
comuns para todas as faculda- 
des. 

A decisão foi tomada quinta- 
feira, em reunião de Assembleia 
Geral. 

"Os estudantes consideram 
que a totalidade do montante de 
propinas cobrado deve ser apli- 
cado por inteiro nas respectivas 


unidades orgânicas, uma vez Os estudantes da Universidade do Porto rejeitaram proposta da Reitoria 


que só dessa maneira garantem 


Para a FAP, esta será também 
a única maneira de a comunida- 
de estudantil poder "acompa- 
nhar com proximidade" a apli- 
cação desses fundos. 

Segundo o comunicado, a 
Reitoria pretende "utilizar 25 
por cento do diferencial entre as 
propinas estabelecidas em cada 
faculdade e o valor da propina 
mínima estabelecida pela Lei de 
Financiamento na criação de 
um fundo que se destina a fi- 
nanciar programas de desenvol- 
vimento que ultrapassem o âm- 
bito da própria faculdade”. 

Em declarações à Lusa, o pre- 
sidente da FAP, Nuno Reis, afir- 
mou que, antes de se pensar em 
qualquer projecto comum para 
as faculdades, é preciso colmatar 
as falhas de cada uma delas. 

Contactada pela Lusa, fonte 
da Reitoria da Universidade do 
Porto estranhou esta tomada de 
posição da FAP, afirmando que 
"não existe nenhuma proposta 
concreta”. 

"Nada lhes foi apresentado, 
trata-se de um assunto que ain- 
da está em estudo", acrescentou. 

Nuno Reis garantiu, no en- 
tanto, que na última reunião da 
secção permanente do Senado a 
Reitoria apresentou o regula- 
mento que acabou, no entanto, 
por ser retirado. 

"Não há ainda qualquer pro- 


que o investimento desse di- 
nheiro seja aplicado em projec- 
tos de interesse directo dos estu- 
dantes, aprovados nos conse- 
lhos directivos das respectivas 
instituições”, defende o texto. 


A decisão da FAP foi tomada quinta-feira, 
em reunião de Assembleia Geral 


jecto concreto, mas é certo que 
há a ideia de querer aplicar esse 
dinheiro em projectos que ape- 
nas potencialmente poderão 
servir os estudantes", concluiu 
Nuno Reis. 


Idoso inglês 
morre 
carbonizado 
em Alcoutim 


O cadáver carbonizado de 
um homem de 61 anos de ida- 
de e nacionalidade inglesa foi 
encontrado durante o rescaldo 
de um incêndio ocorrido 
quinta-feira no concelho de 
Alcoutim, anunciou ontem o 
Serviço Nacional de Bombei- 
ros e Protecção Civil 
(SNBPC). O SNBPC adiantou 
desconhecer as causas da mor- 
te do indivíduo. 

Pelas 19h30 de ontem, la- 
vravam sete incêndios nos dis- 
tritos de Beja, Bragança, Caste- 
lo Branco e Vila Real, combati- 
dos por 433 bombeiros, 102 
veículos e dois helicópteros, 
não havendo populações ou 
habitações em perigo. 

No distrito de Beja, um in- 
cêndio em zona de eucalipto 
no Vale Beijinho mobilizava ao 
final da tarde de hoje cinco 
veículos, 21 bombeiros e um 
helicóptero. 

Mais a sul, em Castelo 
Branco, registavam-se três in- 
cêndios no concelho de Ida- 
nha-a-Nova, que consumiam 
mato, sobreiro e oliveira. 

Ainda no concelho de Ida- 
nha-a-Nova, registava-se um 
incêndio na Barragem Carmo- 
na, numa zona de pasto, que 
estava a ser combatido por 13 
bombeiros e três veículos. 

O SNBPC adiantou que, 
perante as condições meteoro- 
lógicas previstas para os próxi- 
mos dias - diminuição de tem- 
peratura e aumento da humi- 


dade-, "espera-se uma 
diminuição significativa de in- 
cêndios florestais”. 
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DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


Portugal teve 
maior aumento 
da UE nas vendas 
de ligeiros 


Portugal teve em Maio o 
maior aumento das vendas de 
veículos ligeiros de passagei- 
ros no conjunto da União Eu- 
ropeia (UE), mostram os da- 
dos ontem divulgado pela As- 
sociação de Construtores 
Europeus de Automóveis 
(ACEA). 

As vendas em Portugal 
cresceram 15,2 por cento, face 
a igual período de 2003, cerca 
de 14 pontos acima da taxa de 
crescimento registada no con- 
junto da União Europeia. 

Foram vendidos em Portu- 
gal 19.432 veículos ligeiros de 
passageiros em Maio, o que 
eleva para 86.376 o número 
total de vendas desde o início 
doano. 


Galp Energia 

e BP baixam 
preços 

de combustíveis 


A BP, a segunda maior re- 
vendedora de combustíveis 
em Portugal, baixou ontem, 
entre 1 cêntimo e 2,9 cênti- 
mos, os preços de gasolina e 
gasóleo nos seus postos de 
abastecimento. 

Desde a meia-noite de on- 
tem, a gasolina sem chumbo 
95 da BP custa 1,049 euro por 
litro (menos 0,029 cêntimos) 
eo gasóleo 0,769 euro por li- 
tro (menos 0,018 cêntimos). 

A gasolina aditivada baixa 
0,01 cêntimos para 1,129 por 
litro e o gasóleo agrícola passa 
a custar 0,469 euro por litro, 
menos 0,016 cêntimos. O BP 
Ultimate Diesel baixa 0,02 
cêntimos por litro, passando a 
custar 0,819 euro e ao Ultima- 
te Gasolina 100, 1.179 por li- 
tro, menos 0,016 cêntimos. 

Esta baixa surge depois de 
idêntica medida da Shell. logo 
seguida pela Galp Energia, lí- 
der de mercado na revenda 
dos combustíveis e que, tam- 
bém ontem, baixou os preços 
da gasolina e do gasóleo, devi- 
do à "tendência sustentada" 
de descida das cotações do pe- 
tróleo. 


Federação da Indústria Têxtil 
exige medidas contra a China 


Em causa liberalização do sector devido à eliminação das quotas 
alfandegárias entre os países da Organização Mundial do Comércio 


|] f Lusa 


A Federação da Indústria 
Têxtil e do Vestuário de Portu- 
gal vai exigir do Governo me- 
didas contra os produtos têx- 
teis chineses, face à liberaliza- 
ção do sector em 2005, revelou 
ontem à agência Lusa o presi- 
dente da federação. 

A 31 de Dezembro, em con- 
sequência do Acordo do Uru- 
guai de 1995, está prevista a eli- 
minação das quotas alfandegá- 
rias entre os países da 
Organização Mundial do Co- 


mércio (OMC). As associações 
internacionais do sector de- 
nunciam o monopólio comer- 
cial das indústrias de têxteis 
chinesas, prevendo que, no fi- 
nal do ano, a China seja res- 
ponsável por 75 por cento do 
comércio de confecção mun- 
dial e a Índia por quatro por 
cento. 

"Esta medida vai possibilitar 
à indústria têxtil chinesa esma- 
gar o sector não só em Portu- 
gal e na Europa mas em todo o 
mundo provocando milhares 
de falências”, referiu José Ro- 


balo, presidente da federação. 

“Estão em causa 30 milhões 
de postos de trabalho em todo 
o mundo - frisou - não pode- 
mos deixar que este choque 
mundial aconteça". 

Num encontro internacio- 
nal em Bruxelas, quinta-feira, 
as cerca de 90 organizações do 
sector que representam 47 
países da OMC (com a excep- 
ção da China) deliberaram 
pressionar os respectivos go- 
vernos para uma reunião ur- 
gente entre os membros da 
OMC. 


Fusão entre VSCF e Uria cria 
um dos cinco maiores escritórios 
ibéricos de advocacia 


Anacoreta 

Correia explica 
união como 
exigência 
da globalização 
da actividade jurídica 


| Manuel Morato 


umentar a fidelidade e 
Aeronio às necessida- 
les da globalização fo- 
ram os motivos principais que 
levaram a firma portuguesa da 
área da advocacia Vasconcelos, 
E Sá Carneiro, Fontes & Asso- 
ciados (VSCF) a fundir-se com 
a espanhola Uría & Menéndez, 
disse ontem ao COMÉRCIO 
João Anacoreta Correia, direc- 
tor do escritório da nova em- 
presa no Porto. 

Esta operação entre as duas 
empresas transformou a Uria & 
Menéndez numa das cinco 
maiores sociedades ibéricas de 
advogados e uma das maiores 
ibero-americanas. 

Conforme já era previsível, a 
união das duas sociedades foi 
consumada terça-feira em Ma- 
drid, num acordo que passa pela 
integração da sociedade portu- 
guesa na firma espanhola, com 
os oito sócios portugueses a pas- 
sarem a ser sócios da Uria, usu- 
fruindo dos mesmos direitos que 
têm os 70 sócios espanhóis. 

O acordo é visto pelo lado 
dos advogados portugueses co- 


A globalização impôs a fusão entre a VSCF e a Uria & Menéndez /LUME FÉLIX 


mo muito vantajoso, tendo so- 
bretudo em conta o crescente 
aumento das operações inter- 
nacionais: "O acordo permite- 
nos responder a uma necessida- 
de crescente de um certo núme- 
ro de clientes de apoio às 
operações de internacionaliza- 
ção, quer em Espanha, quer na 
América Latina, incluindo o 
Brasil", explicou Anacoreta 
Correia. Refira-se que a nova 
firma dispõe de escritórios em 
quase toda a América Latina, 
incluindo o México, Perú, Ar- 
gentina, Chile e Brasil. 

Para o agora dirigente da 
Uria & Menéndez - a nova so- 
ciedade assume a designação 
espanhola desaparecendo o no- 
me português -, os imperativos 
da globalização obrigam cada 
vez mais à criação de associa- 
ções com redes de sociedades 


de advogados. "As empresas vão 
para fora e precisam de ter 
apoio jurídico - isto é uma ne- 
cessidade crescente”, disse. 

De resto, a questão do lucro 
não será o aspecto relevante, mas 
sim a disponibilização de "apoio 
homogéneo", sobretudo no es- 
paço ibero-americano. "Se a fir- 
ma tiver mais clientes obviamen- 
te que é melhor. No entanto, a 
ideia é que os clientes que agora 
temos passem a ser asistidos pela 
mesma sociedade de advogados, 
quer na Europa, quer na América 
Latina”, considera o jurista. 

Este foi mais um processo de 
fusão e aquisição na área da ad- 
voxacia em Portugal, operações 
que nos útimos tempos se têm 
realizado com certa frequência, 
com a fusão de escritórios por- 
tugueses com firmas congéne- 
res espanholas e inglesas, 


Liberalização 

da electricidade 

para domésticos 
avança em Julho 


O ministro da Economia 
disse ontem que o decreto- 
lei que liberaliza o mercado 
eléctrico para os consumi- 
dores domésticos vai "a um 
dos próximos conselhos de 
ministros”, mantendo-se a 
data prevista para a entrada 
em vigor, a 1 de Julho. 

A partir dessa data, disse, 
"todos os consumidores, 
sem excepção”, vão poder 
escolher o fornecedor de 
energia, a exemplo do que já 
acontece com as empresas e 
as indústrias. 

Carlos Tavares, que falava 
em Rio Maior, apelou ao 
sector para que aproveite 
esta abertura do mercado e 
a que apareçam empresas 
interessadas a candidata- 
rem-se a agentes distribui- 
dores. 

Com a abertura ao mer- 
cado ibérico, o sector passa- 
rá a contar ainda com maior 
concorrência, adiantou o 
ministro. 


Governo promete 
alterações aos 
licenciamentos 
das pedreiras 


O ministro da Economia 
prometeu ontem, em Rio 
Maior, uma alteração "pro- 
funda" à legislação para o 
sector das indústrias extrac- 
tivas, um processo que, se- 
gundo disse, se encontra em 
discussão com o Ministério 
do Ambiente. 

Carlos Tavares falava du- 
rante a inauguração de uma 
unidade de extracção e 
transformação de areias sili- 
ciosas, pertencente ao grupo 
riomaiorense Parapedra, um 
investimento de oito mi- 
lhões de euros, que, segundo 
o principal accionista, Ma- 
nuel Pinheiro, "não contou 
com qualquer incentivo pú- 
blico”. 

O ministro reconheceu as 
dificuldades que o sector 
tem conhecido, prometendo 
para “os próximos meses" 
um novo regime de licencia- 
mento, que estabeleça regras 
"claras e suficientemente ex- 
peditas”, para que os empre- 
sários "não fiquem anos à 
espera”. 

Sublinhando a importân- 
cia do respeito pelos valores 
ambientais, Carlos Tavares 
frisou contudo que "é preci- 
so conciliar as duas áreas" e 
"não desperdiçar os recursos 
naturais que o país tem”. 


mas 
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Suécia muito perto dos “quartos” 


Nórdicos necessitam de empate com a Dinamarca. Itália tem de vencer a Bulgária por três golos de diferença 


” Sa ay 
Buffon 90 - - Isaksson M -- 
Pannuai 90 - - Wihelmsson 66 
Cannavaro 90 - - Jakobsson 90 
Nesta % - - Melbeg 90 
Zambrota 90 1 - Edman 7% 1- 
Gattuso 75 1 - Linderoth 91 - 
Perotta 9 - Nisson 9 - 
Pio 90 Svensson 5 

Del Piero 8 Ljungberg 9 
Cassano 70 - - Larsson 90 
Vieni 90 lbrahimovic 90 - - 
Fiore 20 - - Kalstom 3% -- 
Favali 15 - = Jonson 2A a 
Camoranesi 9 - - Albak M-. 
Treinador: G. Trapattoni Treinador; L. Lagerback 
GoLOS 

EE Cassano (37); EB&Mibrahimovic (859; 
ÁRBITRO 

Urs Meier (Suiça) m Cartões amarelos: Gattuso (38), 
Edman (54), Zambrotta (57') e Linderath (74). 
INCIDÊNCIAS 

Estádio do Dragão (Porto). Cerca de 50.000 
espectadores. 

A FIGURA 

Gattuso 

Vontade de vencer 


Não é difícil perceber a razão pela qual os 
adeptos italianos adoram Gattuso. O mé- 
dio é um daqueles jogadores que nunca 
viram a cara à luta envolvendo-se em cada 
disputa de bola como se fosse a última da 
sua carreira. Enquanto esteve em campo, a 
Suécia pouco mais fez do que algumas 
ameaças de ataque, mas Trapattoni optou 
por substituí-lo aos 75 minutos por Faval- 
lie tudo mudou. O número oito transalpi- 
no vai falhar o derradeiro encontro do 
Grupo C, já que ontem viu o segundo car- 
tão amarelo na competição. 


A Suécia está com um pé nos quartos- 
de-final do Campeonato da Europa, de- 
pois de ontem ter conseguido, empatar, 
mesmo sobre o final do encontro, com a 
Itália a uma bola. Com este resultado, as 
contas do Grupo C tornam-se bastante 
complicadas, mas aos nórdicos basta 
mesmo um empate com a Dinamarca na 
última jornada para seguirem em frente 
na competição. Caso tal cenário se torne 
realidade, a Itália precisa de vencer a Bul- 
gária por três golos de diferença para ga- 
rantir um lugar entre os oito melhores. 

Se as duas equipas nórdicas empata- 
ram na derradeira partida e a Itália ven- 


— Miguel Pataco 


O avançado Ibraimovic, autor do golo sueco, foi sempre uma dor de cabeça para os italianos / Pedro Granadeiro 


cer, as três selecções ficarão empatadas 
com cinco pontos, Dado que o primeiro 
factor de desempate (confrontos direc- 
tos) não résolveria a questão, o apura- 
mento seria decidido pela diferença de 
golos marcados e sofridos. E neste cam- 
po a Suécia tem vantagem já que bateu a 
Bulgária por 5-0 e tem melhor “goal-di- 
ference” do que a Dinamarca que ontem 
venceu esse mesmo adversário por “ape- 
nas” 2-0. À Itália não restaria outra op- 
ção que não triunfar sobre os búlgaros 
por três golos de diferença. 

O Dragão não encheu, mas a verdade 
é que não faltou entusiasmo no Itália- 
Suécia de ontem. Também não houve 
motivos para isso: cedo se percebeu que 
seria um jogo animado e com muitas jo- 
gadas de perigo. Quase obrigada a ven- 
cer, a Itália assumiu o controlo da parti- 
da e aos oito minutos já Perrotta tinha 
testado, com um potente remate, os re- 
flexos de Isaksson. 

A Suécia respondeu quase sempre em 
contra-ataque, mas a pontaria de Lars- 
son, Ibrahimovic e Ljungberg não esteve 
tão apurada como no encontro frente à 
Bulgária. Com dois laterais muito ofen- 
sivos — Panucci e Zambrotta — os transal- 
pinos circulavam a bola de forma quase 
perfeita, enquanto Gattuso e Perrotta no 
meio-campo “matavam” quase à nascen- 
ça todos os ataques organizados dos sue- 
cos. Já depois de Del Piero e Vieri terem 
desperdiçado boas oportunidades, o go- 
lo italiano surgiu mesmo aos 37 minu- 
tos. Panucci cruzou da direita, a defesa 
nórdica subiu para o fora-de-jogo mas 
não o fez com a rapidez necessária e Cas- 
sano cabeceou para o fundo das redes. 
Um prémio justo para o avançado que 


teve a tarefa de substituir o castigado 
Totti. 


Defender para quê? 


Os primeiros minutos da segunda 
parte mostraram uma Itália disposta re- 
solver de vez a partida e, na verdade, a 
“squadra azurra” teve oportunidades 
mais do que suficientes para isso. Logo a 
abrir Vieri rematou ao lado da baliza e, 
aos des minutos, Cassano ofereceu o go- 
lo a Del Piero com um cruzamento per- 
feito, mas o jogador da Juventus cabe- 
ceou por cima. O número sete transalpi- 
no voltou a estar em destaque pouco 
depois. O passe de Vieri colocou-o cara a 
cara com Isaksson, Del Piero tentou o 
chapéu, mas Wilhelmsson salvou sobre a 
linha de golo. Foi o canto do cisne italia- 
no, já que a partir deste momento o se- 
leccionador transalpino deu indicações 
claras que queria guardar o resultado, fa- 
zendo entrar em campo Fiore, Favalli e 
Camoranesi. Abdicando de atacar, os 
“azurri” entregaram a iniciativa à Suécia 
que também beneficiou do facto de Lars- 
son ter recuado no terreno depois da en- 
trada de Allback. O jogador do Celtic 
isolou Jonson aos 77 minutos, mas Buf- 
fon negou o golo com uma defesa sober- 
ba. Animavam-se os até então calados 
adeptos suecos e tinham razão para isso. 
A seis minutos dos 90 surgiu o golo do 
empate. E que golo. Após uma jogada 
muito confusa na área transalpina, Ibra- 
himovic marcou de calcanhar e de cos- 
tas(!) para a baliza de Buffon. Um pré- 
mio não muito justo para a Suécia que 
está, no entanto, muito perto dos quar- 
tos-de-final do Euro'2004. 


À FALTA DE SOL... 
Mar amarelo no Dragão 


Pela primeira vez desde o início do 
Euro, o sol não brilhou sobre os estádios 
portugueses. O calor da última semana 
deu ontem lugar às nuvens e, ao final da 
tarde, a temperatura no Estádio do Dra- 
gão fez tremer de frio todos aqueles que 
não contavam com esta mudança cli- 
matérica. 

Encarregaram-se então os adeptos 
suecos de dar algum colorido ao anfi- 
teatro portista, pintando-o de amarelo. 
Em clara superioridade numérica, os 
nórdicos mostraram o seu habitual en- 
tusiasmo: a entrada das equipas em 
campo foi mesmo saudada com o arre- 
messo de centenas de rolos de papel hi- 
giénico... azul e amarelo, pois claro! 


VIU O JOGO DA BANCADA 


Totti assobiado pelos 
adeptos transalpinos 


Francesco Totti foi o principal ausen- 
te da partida de ontem. O avançado ita- 
liano foi suspenso por três jogos pela 
UEFA após ter cuspido sobre o dina- 
marquês Christian Poulsen, na primeira 
jornada do Grupo C, que acabou empa- 
tada a zero bolas. O número 10 transal- 
pino assistiu ao jogo da bancada e quan- 
do a sua imagem apareceu nos ecrãs gi- 
gantes do Estádio do Dragão ouviu-se 
um enorme coro de assobios, prova que 
os adeptos não perdoam faltas de “fair 
Play”a ninguém. 
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Arafat admite pela primeira vez 
que Israel é um Estado judaico 


Líder palestiniano 

absteve-se até agora 
de fazer este 
reconhecimento para 
não ofender população 
árabe de Israel 


|] Lusa 


líder palestiniano, Yasser 
Os: afirmou, pela 

primeira vez, compreen- 
der que Israel tem de preservar 
o seu carácter enquanto Estado 
judaico, numa entrevista publi- 
cada ontem pelo Haaretz em 
que admite compromissos em 
matéria de territórios e de refu- 
giados. 

Questionado pelo diário is- 
raelita, o presidente da Autori- 
dade Palestiniana diz com- 
preender "claramente" o carác- 
ter judaico do Estado de Israel, 
um reconhecimento que, até re- 
centemente, se absteve de fazer 
para não ofender a população 
árabe de Israel. 

Referiu, a propósito, a deci- 
são tomada em 1988 pelo 
Conselho Nacional Palestinia- 
no (parlamento no exílio) re- 
conhecendo o direito de Israel 
a existir dentro de fronteiras 
seguras. 

Essa decisão, no entanto, não 
faz qualquer referência ao ca- 
rácter judaico de Israel. 

"É uma decisão muito im- 
portante do Conselho, que re- 
presenta os palestinianos de to- 
do o mundo e que foi confirma- 
da em 1996, na presença do 


Yasser Arafat está disposto a assinar acordo com Israel sobre as fronteiras /ATEF SAFADVEPA 


presidente (norte-americano, 
Bill) Clinton", disse Arafat, refe- 
rindo-se à supressão, nessa data, 
das cláusulas da Carta Nacional 
Palestiniana que negavam a Is- 
rael o direito de existir enquan- 
to Estado. 

Na entrevista, dada ao jornal 
israelita no quartel-general da 
Autoridade Palestiniana, em Ra- 
mallah (Cisjordânia), Yasser 
Arafat falou também do proble- 
ma dos refugiados palesti 
nos, mas recusou definir o nú- 


mero de refugiados que, num * 


eventual acordo, vai exigir que 
Israel absorva. 

Referindo que há "milhares 
de refugiados palestinianos, a 


viver na Jordânia, no Egipto ou 
na Europa do Norte, que não 
vão regressar", o líder palesti- 
niano sublinhou que, no en- 
tanto, é imperativo resolver o 
problema dos cerca de 2.000 re- 
fugiados palestinianos a viver 
no Líbano em condições muito 
difíceis. 

Questionou, neste contexto, 
"por que razão os cristãos russos 
são autorizados a ir (para Israel) 
eos cristãos palestinianos não?”. 

Relativamente às futuras 
fronteiras entre os dois Estados, 
Arafat disse-se disposto a assi- 
nar um acordo em que Israel se 
comprometa a retirar de 97 ou 
98 por cento da Cisjordânia e dê 


aos palestinianos territórios 
equivalentes aos 02 ou 03 por 
cento anexados. 

Seja qual for o acordo em 
matéria de fronteiras, disse, Is- 
rael manterá a soberania sobre o 
Muro Ocidental (a parte oci- 
dental do muro que suporta o 
Monte do Templo e que corres- 
ponde ao Muro das Lamenta- 
ções) e o bairro judeu da cidade 
velha de Jerusalém e terá acesso 
livre aos locais santos sob con- 
trolo palestiniano. 

Em contrapartida, a Autori- 
dade Palestiniana exige ter sobe- 
rania sobre toda a Jerusalém- 
Oriental, incluindo o Monte do 
Templo. 


Ministro da Defesa alemão pode mandar 
abater aviões nas mãos de terroristas 


TS = — 

O ministro da Defesa ale- 
mão pode mandar abater, "em 
último recurso", aviões utiliza- 
dos para praticar atentados 
terroristas, decidiu ontem o 
Parlamento Federal, ao apro- 
var a nova lei sobre segurança 
do espaço aéreo. 

A condição prévia para o 
ministro da Defesa poder dar 
ordens de abater um avião se- 
questrado é "o avião estar a ser 
utilizado para atentar contra a 
vida de pessoas e a sua destrui- 
ção ser o único meio de defe- 
sa", afirma-se no novo diplo- 


ma legal, com base num pro- 
jecto-lei do governo de centro- 
esquerda. 

A lei diz ainda que um avião 
sequestrado por terroristas de- 
ve primeiro ser pressionado a 
mudar de rota e forçado a 
aterrar, e só depois de dispara- 
dos tiros de aviso ou de uma 
clara ameaça de que será alve- 
jado "poderá ser abatido, em 
último recurso". 

A ordem para disparar so- 
bre um avião prestes a servir 
de arma mortífera contra seres 
humanos, como aconteceu nos 
atentados terroristas de 11 de 
Setembro de 2001, nos Estados 


Unidos, deverá ser dada pelo 
ministro da Defesa. 

Esta regra destina-se a dar 
segurança legal aos pilotos que 
tenham de seguir as referidas 
ordens e abrir fogo sobre 
aviões sequestrados. 

A nova lei prevê ainda a 
ampliação das medidas de se- 
gurança nos aeroportos, para 
evitar o sequestro de aviões 
com a finalidade de praticar 
atentados. 

Uma das medidas é o refor- 
ço do controlo do pessoal que 
presta serviço nos aeroportos, 
nomeadamente o exame dos 
respectivos currículos e de 


eventuais ligações a grupos ex- 
tremistas. 

Os atentados terroristas de 
11 de Setembro de 2001 foram 
o pretexto para a nova lei so- 
bre a segurança aérea. 

Estas preocupações com a 
segurança foram adensadas 
depois do sequestro de um 
planador na zona do aero- 
porto de Frankfurt/Main, 
no início do ano passado, 
por um indivíduo que sobre- 
voou a cidade e ameaçou des- 
penhar-se contra a sede 
do Banco Central Europeu, 
mas acabou por aterrar e ser 
detido. 


Três polícias 
iraquianos 
feridos 

em Nassíria 


Três polícias iraquianos fo- 
ram feridos pela explosão de 
uma bomba em Nassíria, in- 
formaram as autoridades des- 
ta cidade xiita do sul do Ira- 
que. 

"Fomos informados de que 
fora colocada uma bomba 
numa avenida do centro da 
cidade. Enviámos uma patru- 
lha para o local e a bomba ex- 
plodiu, ferindo três agentes”, 
disse à AFP o tenente Radi 
Mohammad, porta-voz da 
polícia local. 

Os três polícias deram en- 
trada no hospital da cidade, 
situada a 375 quilómetros a 
sudeste de Bagdad. 

Enquanto isso, registaram- 
se recontros entre militares 
norte-americanos e homens 
armados perto da cidade de 
Baquba, a nordeste da capital 
iraquiana. 

Uma patrulha do exército 
norte-americano ficou sob fo- 
go inimigo em Buhriz, perto 
de Baquba, tendo ripostado, 
matando dois dos atacantes, 
disse fonte militar a coberto 
do anonimato. 


Popularidade de 
Bush sobe com 
cenário iraquiano 
mais positivo 


Os norte-americanos têm 
uma opinião mais positiva so- 
bre a situação no Iraque, ao 
mesmo tempo que a populari- 
dade de George W. Bush subiu, 
beneficiando da morte do anti- 
go presidente Ronald Reagan, 
revela uma sondagem publica- 
da anteontem. 

Mais de metade (57 por 
cento) dos inquiridos num 
estudo do Pew Research Cen- 
ter considera que a situação 
no Iraque está boa ou bastan- 
te boa, quando há um mês a 
percentagem era de 46 por 
cento. 

No sentido oposto, 39 por 
cento dos entrevistados acha 
que a situação está má, contra 
51 por cento há um mês. 

Quanto à popularidade do 
ocupante da Casa Branca, su- 
biu de 44 para 48 por cento de 
Maio para Junho, com o insti- 
tuto responsável pelo estudo a 
sublinhar que o aumento deu- 
se logo depois da morte de Ro- 
nald Reagan, a'05 de Junho. 

No duelo com John Kerry 
para a presidência dos Estados 
Unidos, Bush vai à frente com 
48 por cento das intenções de 
voto, enquanto o candidato 
democrata tem 46 por cento. 


SÁBADO, 19 de Junho de 2004 
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| q Itália e Suécia 
a empatam a um golo 


Scolari assume “guerra” Ibérica 


E Seleccionador nacional recusou prestar declarações a rádio espanhola e fez jus à alcunha de “Sargentão” 


Está instalada a “guerra de 
nervos” entre Portugal e a Espa- 
nha. Depois de, nos últimos dias, 
a comunicação social, os jogado- 
res e os dirigentes do país vizinho 
terem insistido na teoria do ale- 
gado favorecimento a Portugal 
por parte dos árbitros do Euro- 
peu, a “bola” passou para o lado 
português que respondeu ao 
mais alto nível, pela voz de... Luiz 
Felipe Scolari. 

Contactado telefonicamente 
por um jornalista espanhol da 
“Cadena Ser”, Scolari recusou, de 
forma muito pouco diplomática, 
a entrevista que lhe era pedida. A 
partir daqui, seguem, em discur- 
so directo, as palavras e as expli- 
cações do seleccionador nacional 
ao nosso colega de profissão. 

“Agora, não é altura de falar 
com espanhóis. Desculpe, mas is- 
to é uma guerra e numa guerra 
tenho de matar e não morrer”, 
começou por dizer o campeão do 
mundo. Mas não se ficou por 
aqui. 

“Vocês são espanhóis e eu sou 
português! Tenho um jogo para 
preparar e qualquer coisa que eu 
diga será dita ou escrita de forma 
diferente. Nesta altura, é melhor 
eu não falar”, concretizou o ho- 
mem que “carrega o peso” dos so- 
nhos de milhões de portugueses. 

Está dado o mote e, pelos vis- 
tos, ambas as selecções já perce- 
beram que a partida de amanhã 
vai ser muito mais do que um jo- 
go de futebol. Scolari assume que 
é uma “guerra”, ou uma batalha, 
neste caso, que está em jogo. 

Os espanhóis apostaram na 
desmoralização das “tropas” na- 
cionais, através do levantamento 
de dúvidas relativamente à “pure- 
za” do triunfo luso sobre a Rússia, 
e Scolari, assumindo-se como 
português (!) ripostou da forma 
que acima transcrevemos. Alvala- 
de vai fervilhar antes, durante e 
depois do Portugal-Espanha. 


Pedro Jorge da Cunha 


Titulares de regresso à relva 

Entretanto, ontem voltou a 
haver treino “à porta fechada” 
em Alcochete. Nos 15 minutos 
abertos à comunicação social, 
foi possível ver que Scolari fez 
uma mini-palestra, com certe- 
za, a propósito de tudo o que 
tem vindo a ser dito nos últi- 
mos dias a propósito do duelo 
Ibérico de amanhã. 

O seleccionador já contou 
com todos os atletas, depois de, 
ontem, os titulares frente à Rússia 
terem realizado somente ginásio 
e piscina, enquanto os restantes 
trabalharam no relvado. 

Hoje, Scolari fala à comunica- 
ção social na Academia Sporting. 


“Vocês são espanhóis e eu sou português”, disse Scolari a um jornalista do país vizinho / Ana Alves/ASF 


É Os preciosos minutinhos de Cristiano Ronaldo 


Luiz Felipe Scolari operou uma pequena “revolu- 
ção” para o segundo jogo do Euro'2004, mas aca- 
bou por poupar sete dos jogadores que estiveram 
na equipa inicial frente à Grécia. Simão Sabrosa 
foi um deles, mas o extremo do Benfica tem esta- 
do a “léguas” daquilo que habitualmente produz, 
tanto no Benfica como na Selecção Nacional. 
Abúlico, sem poder de iniciativa, tem-se revelado 
uma decepção e os seus dados estatísticos, em 
comparação com os de Cristiano Ronaldo, seu 
“concorrente directo”, são muito pobres, pratica- 
mente... inexistentes. Simão alinhou 45 minutos 


perante a Grécia e 63 (108 minutos no total) na 
vitória sobre a Rússia. Golos não marcou, assis- 
tências preciosas também não fez e remates mui- 
to menos. Sim, Simão não tem qualquer remate 
efectuado sequer, o que demonstra bem o “afas- 
tamento” que tem mostrado em relação aos lan- 
ces-chave de ambas as partidas em que alinhou. 
Já o jovem de 19 anos, número sete do Man- 
chester United, conseguiu muito mais nos 57 
minutos (45 contra a Grécia e 12 frente à Rús- 
sia) que tem neste Europeu. 

No jogo inaugural da competição, substituiu 


precisamente Simão, ao intervalo, e conseguiu 
fazer três remates e um golo, num cabecea- 
mento já depois do minuto 90. No jogo se- 
guinte, acabou por entrar só aos 78-minutos 
mas ainda foi a tempo de fazer o cruzamento 
para o segundo golo, marcado por Rui Costa. 
Os factos são indesmentíveis e vêem ilustrar 
aquilo que é visível aos olhos de todos, ou qua- 
se todos, os que têm seguido com atenção os 
jogos de Portugal. Com Ronaldo em campo, a 
equipa tem melhorado sempre. 


"Fúria espanhola” insuficiente para rebater a força 


“dos países anfitriões de Mundiais e Europeus 


Os números não enganam e podem “ajudar” Por- 
tugal a encarar com mais optimismo o jogo de 
amanhã com a Espanha. Em fases de finais de Eu- 
ropeus e Mundiais, a selecção de “nuestros herma- 
nos” nunca ganhou ao país anfitrião. Nos três en- 
contros quetefectuou na fase de grupos contra se- 
lecções nessa condição, os espanhóis contabilizam 
um empate e duas derrotas, enquanto nas partidas 
a eliminar acabou por perder nos quatro jogos 
realizados. Aqui fica o quadro com todos esses re- 


sultados: 


DESPORTO 


“Vamos 


sofrer 
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mas no final sorriremos” 


Em Ricardo aposta num final feliz no confronto com a Espanha mm Derrota por 3-0, em Setembro, é desvalorizada pelo guardião 


| Pedro Jorge da Cunha 


Não foram fáceis para Ri- 
cardo os dias que antecederam 
o início do Campeonato da Eu- 
ropa de 2004. Desde a exigên- 
cia popular, e não só, para a 
convocação de Vitor Baía, à po- 
lémica conferência de impren- 
sa onde se queixou de “perse- 
guição”, passando, de forma in- 
contornável, pelas actuações 
pouco convincentes ao serviço 
do seu clube e da própria selec- 
ção, de tudo um pouco aconte- 
ceu à primeira escolha de Luiz 
Felipe Scolari para a baliza de 
Portugal. 

Frente à Grécia, o trabalho 
não foi muito, mas alguns “opi- 
nion-makers” ainda o conside- 
raram “semi-culpado” no golo 
de Karagounis. Perante a Rús- 
sia, Ricardo esteve regular, ape- 
sar de muito pouco incomoda- 
do pela formação do leste eu- 
ropeu. Mesmo assim, esse 
encontro poderá ter sido im-. 
portante para o normalizar das 
“relações” entre o guarda-redes 
e o público português. A con- 
fiança parece estar de regresso 
e Ricardo até já se mostra mais 
à vontade no contacto com a 
comunicação social. 

“Garanto que os portugue- 
ses vão sentir orgulho da selec- 
ção após o encontro de domin- 
go com a Espanha”, disse on- 
tem em conferência de 
imprensa. Confiante mas não 
com memória curta. O último 
confronto com “nuestros her- 
manos” continua bem presen- 
te. 

“Nessa partida, perdemos e 
perdemos bem (0-3 em Guima- 
rães, a 06 de Setembro de 2004), 
mas este jogo vai ser diferente e 
espero que a história seja ao con- 
trário”, concretizou. 

“A Espanha tem uma grande 
selecção e jogadores do melhor 
que há, mas tudo iremos fazer, 
até à exaustão, para conseguir- 
mos um resultado positivo. Es- 
tamos imbuídos de um senti- 
mento enorme de vitória, que 
está no nosso coração e no de 
todos os portugueses”, referiu o 
número um da selecção das 
“quinas”, que não aguarda faci- 
lidades. 

“Vamos sofrer mas, no fim, to- 
dos sairemos satisfeitos e a sor- 
rir”, 

Ainda em relação ao pesado 
desaire com a selecção espanhola, 
Ricardo teceu algumas conside- 
rações. 

“Esse jogo não saiu como 
nós queríamos, mas não valia 
três pontos, ao contrário deste. 
Espero que tenha sido um bom 
treino, até porque aprendemos 
com os erros que cometemos e 


Ricardo e Quim vão sorrindo com as “patetices” que a imprensa espanhola vai registando nos dois últimos dias / António Cotrim/Lusa 


vamos alterar o que esteve mal” 
Ea pressão, de que todos fa- 
lam e temem, como está a lidar 
Ricardo com ela? 
“Sempre tive uma maneira 
muito própria de lidar com a 
pressão. Preocupo-me é em 


respeitar o adversário e tentar 
fazer o meu melhor, para 
que quem manda confie em 
mim. Às vezes as coisas correm 
mal, mas é preciso saber ultra- 
passar isso. O segredo é não ser 
muito exuberante nos bons 


momentos, nem ir muito abai- 
xo nos maus”, explicou. 
Finalmente, sobre o árbitro 
Anders Frisk, Ricardo mos- 
trou- se tranquilo: 
“Os árbitros podem errar, 
mas tenho a certeza de que não 


será sempre para o mesmo la- 
do. Se os espanhóis falam do 
árbitro, é porque tentam ar- 
ranjar algum tipo de desculpa 
para um eventual desaire”, fi- 
nalizou o titular da baliza na- 
cional. 


“Os espanhóis estão a falar em demasia no árbitro” 


m Quim prefere realçar o bom momento de Portugal, antes do decisivo jogo de amanhã 


Esta EEE 


Quim costuma pautar pela 
serenidade as suas actuações. Fo- 
ra dos relvados, essa característi- 
ca mantém-se e foi confirmada 
quando questionado sobre a 
postura dos espanhóis em rela- 
ção ao sueco Anders Frisk, árbi- 
tro da decisiva partida de ama- 
nhã. 

“«O mais importante é não 
olharmos para uma situação a 
que os espanhóis estão a olhar de 
mais, que é a questão do árbitro. 
Vamos preocupar-nos apenas no 
nosso jogo e em fazê-lo bem. Os 


espanhóis lá sabem o que hão-de 
dizer. Está a falar-se demasiado 
no árbitro. Já chega”, pediu, aces- 
centando que “o que interessa é a 
nossa equipa”. 
“Esperamos 
que, depois do 
jogo, a equipa 
mais falada seja a 
portuguesa, por 


Para o suplente 
de Ricardo, só 
uma “catástrofe” 


“Falar é colocar pressão, mas 
ele é que sabe se está com pres- 
são ou não. É um excelente árbi- 
tro, que esteve na final da Liga 
dos Campeões e 
que merece todo 
o nosso respeito 
e confiança”. 

Olhando para 
a actual classifi- 


vencer o jogo,e | afastará a Grécia sede do grupo 
não a de arbitra- | Ê ; Quim éobri- 
gem.» | dapróximafase | gado”a conside- 


A táctica espa- 
nhola parece evidente, mas 
Quim confia na experiência cu- 
mulada do senhor Frisk. 


rar que “só uma 
grande catástrofe afastará a Gré- 


ia”, 
“A realidade é essa, infeliz- 


mente para nós e felizmente pa- 
ra a Grécia. Estávamos a pensar 
vencê-los e não conseguimos”, 
lamentou-se. 

Sobre as “baixas” anunciadas 
na equipa espanhola, Quim pre- 
fere desvalorizá-las. 

“OQ Marchena está castigado e 
o Etxeberria pode não actuar 
por lesão mas a Espanha vai jo- 
gar na mesma com 11 jogadores. 
Nós apenas temos de estar preo- 
cupados com a nossa selecção”, 
defendeu o “eterno” guarda-re- 
des do Sporting de Braga e habi- 
tual suplente de Ricardo na Se- 
lecção Nacional. 
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Espanha desconfia da arbitragem 


O país vizinho apelida o árbitro do Portugal-Espanha, Anders Frisk, de “brando” e “caseiro” 


Comunicação Social d 


Vítor Hugo Alvarenga 


Está definida a estratégia a 
seguir pelos espanhóis até ao jo- 
go de domingo, entre Portugal e 
Espanha, crucial para definir o 
futuro das duas seleccções no 
Euro'2004. A imprensa do país 
vizinho insiste na desconfiança 
em relação ao juíz da partida, o 
sueco Anders Frisk. A capa do 
diário desportivo AS, sediado 
em Madrid, é elucidativa: “Já 
nos meteram um golo”. Para os 
jornalistas espanhóis, a nomea- 
ção de Frisk indicia um favore- 
cimento a Portugal. “Frisk tem 
fama de brando, é um caseiro”, 
escreve o AS, numa versão par- 
tilhada por outros órgão de co- 
municação social espanhóis. 

Aliás, ontem, as conferências 
de imprensa das selecções por- 
tuguesa e espanhola foram do- 
minadas por perguntas - dos 
jornalistas espanhóis, claro está 
- versando este tema, embora os, 
intervenientes na partida te- 
nham procurado desvalorizar a 
questão. 

Uma grande penalidade assi- 
nalada por Frisk contra a Espa- 
nha, no Mundial de 2002, em 
partida frente à República da Ir- 
landa, é ainda mencionada em 
diversas publicações. A “fama 
de caseiro”, contudo, é o maior 
foco de preocu- 
pação da im- 
prensa do país vi- 
zinho, que recor- 
da o saldo 
desfavorável da 
selecção ibérica 
em confrontos 
com anfitriões, 
em diversas com- 
petições internacionais. Os nú- 
meros não ajudam a Espanha: 
nove jogos disputados nesses 
moldes, quatro empates e cinco 
derrotas. 


ua 


considera 


“De alto nível” 

Por seu turno, os jogadores 
da selecção espanhol procuram, 
de todas as formas, eliminar os 
focos de polémica. O extremo 


Anders Frisk 
é um árbitro 
de alto nível”, 


extremo Vicente 


Vicente, instado 
a comentar a 
questão, lem- 
brou que “Frisk é 
um árbitro de al- 
o to nível”. “Se fa- 
lhar não será 
com intenção de 
prejudicar nin- 
guém”, acrescentou. 

Vicente recordou ainda o 
longo jejum (23 anos, desde 
1981) de vitória lusas em con- 
frontos ibéricos. “Há 20 anos 
que não nos ganham. Uma vez 
terá que ser e tenho pena que 
possam ter de sair, mas quere- 
mos seguir em frente”. 

Juanito, central do Saragoça, 
que poderá substituir o castigado 


A SEIS 


A — 


DESPORTO 


RAN ss 9) E 


LS) 


Marchena do eixo da defensiva 
espanhola - embora César seja a 
opção mais credível - apelida de 
“fracasso” um possível afasta- 
mento da selecção do país vizi- 
nho. “Se mantivermos o nosso 
sistema de jogo e jogarmos ao ní- 
vel do que fize- 
mos até agora, te- 
mos muitas pos- 
sibilidades de 
ganhar. Porém, se 
a Espanha não 


passar será um seria um 
fracasso”, con- É 
cluiu o defesa. fracasso 


“Excessiva dureza” 
Fernando Torres, por último, 
recordou a “excessiva dureza” 


| Para o avançado 
Fernando Torres, 
“não passar 


dos jogadores lusos no particu- 
lar do ano passado, em Guima- 
rães (0-3). “É verdade que nesse 
desafio sofri uma entrada dura, 
mas acho que este jogo não vai 
ser duro”, considera o avançado 
do Atlético de Madrid. 

“Não passar 
seria um fracas- 
so, porque a Es- 
panha deve es- 
tar nos quartos- 
de-final. 
Sabemos que 
não podemos 
falhar, porque 
este não é o pri- 
meiro o jogo, mas o terceiro”, 
rematou o ponta-de-lança Fer- 
nando Torres. 


Fernando Torres 
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Já A briu na Maia o Novo Restaurante Asiatic 
tar todos os sabores da comida asiática cozinha Japonesa, Tailandesa, Coreana é Chinesa 

ri Menú económico ao Almoço. Horário: Aberto todos os dias - 12 às 15 h. e das 19 às 24 h. 


AV. ANTÓNIO SANTOS LEITE, 371 - TEL. 22 948 88 86 - MAIA 
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Golos de Rooney 
lançam-no no estrelato 


Os elogios ao jovem ponta-de-lança 


surgem de todos os lados 


I Sérgio Pires 


O jovem avançado inglês Wayne 
Rooney anda nas bocas do mundo. De- 
pois de ter sido eleito como o melhor 
jogador do encontro contra a Suíça. 
O ponta-de-lança do Everton conse- 
guiu, nessa partida, uma proeza ainda 
maior. 

Com 18 anos e 237 dias foi o mais 
jovem jogador a marcar golos num 
campeonato da Europa (e logo dois...). 
Apesar das dúvidas quanto à atribui- 
ção do segundo golo, já que a bola ba- 
teu nas costas do guardião suíço Stiel, 
antes de entrar na baliza, o comité téc- 
nico da UEFA desfez os equivocos e 
atribuiu-lhe a autoria do tento. 

Deste modo, o seleccionador inglês 
Sven Goran Eriksson ressaltou na con- 
ferência de imprensa de ontem as qua- 
lidades da nova coqueluche do futebol 
inglês. 

Apesar de reconhecer que já treinou 


alguns grandes valores do futebol eu- 
ropeu em tenra idade, o sueco, defen- 
deu que Rooney é um caso à 
parte.“Houve grandes jogadores como 
Roberto Baggio, Rui Costa ou Paulo 
Sousa, mas Rooney é um caso espe- 
cial”, sublinhou Eriksson. 

Mais contida foi a apreciação do se- 
leccionador da Cróacia, próxima ad- 
versária da Inglaterra. Otto Baric reco- 
nheceu a qualidade do jogador inglês, 
sem contudo mostrar demasiado re- 
ceio das suas acções. “Ele é absoluta- 
mente fantástico, mas temos dois ou 
três jogadores que o podem segurar”, 
defendeu Baric. 


Imprensa rendida a Rooney 

Por seu lado a imprensa britânica 
também não passou ao lado da gran- 
de exibição do jovem goleador de 18 
anos. 

O Daily Mirror enfatiza os dois go- 
los marcados por Rooney, ao refe- 


O menino prodígio Rooney está a ser idolatrado pela imprensa do seu país / Walter Bieri/EPA 


rir que contra os suíços ele “foi coroa- 
do como rei de Inglaterra. Enquan- 
to milhões de adeptos exultantes 
entoavam o seu nome”. Este diário in- 
glês complementa a sua análise ao re- 
ferir-se a Rooney como o “rapaz ma- 
ravilhoso”. Também o tablóide The 


Sun refere-se ao ponta-de-lança co- 
mo o “super rapaz”, apontando Rooney 
como o grande herói da Inglaterra 
neste Europeu. Esta opinião é corren- 
te em toda imprensa britânica, que já 
se rendeu aos encantos deste “teena- 


ger”. 


FRANÇA 
Franceses 

à espera 

de dificuldades 


I — Sérgio Pires 


Depois de um empate com 


a Croácia que não estava, cer- 
tamente, nas conjecturas gau- 
lesas, os jogadores dos “bleus”, 
manifestaram vontade de ven- 
cerem o seu grupo. Este objec- 
tivo passa por uma vitória so- 
bre a Suíça, na próxima segun- 
da-feira em Coimbra. 

O primeiro gaulês a mos- 
trar-se insatisfeito com o resul- 
tado do último jogo contra a 
Croácia, foi Zinedine Zidane. 
No entanto, o mago francês 
não demonstrou grandes 
preocupações quanto à passa- 
gem à fase seguinte: “É preciso 
ver com tranquilidade o que se 
passou e encontrar soluções 


para o próximo jogo”. 

Também o capitão francês 
Marcel Desailly não rejeitou as 
suas responsabilidades no se- 
gundo golo dos croatas apon- 
tado por Prso, e garantiu em 
entrevista ao jornal francês L' 
Equipe que o jogo contra os 
suíços “irá ser mais difícil do 
que se pensa”. 

Por seu lado, o extremo ar- 
senalista Robert Pires, que não 
jogou de início contra a Croá- 
cia, encara 0 jogo com uma 
ambição cautelosa: “Agora te- 
mos de ter cuidado com a Suí- 
ça. Um empate basta, mas que- 


remos ganhar”. 


CROÁCIA 


Otto Baric 
confia na vitória 
frente à Inglaterra 


O seleccionador croata demonstrou 
a sua fé na qualificação 


O seleccionador croata, Ot- 
to Baric, afirmou ontem estar 
confiante numa vitória da sua 
selecção frente à Inglaterra, 
segunda-feira no Estádio da 
Luz. 

“Qualquer vitória é impor- 
tante, naturalmente que ga- 
nhar à Inglaterra seria especial 
até porque daria a qualifica- 
ção”, afirmou Baric, mostran- 
do-se satisfeito com as melho- 
ras da sua equipa. 

“Nos últimos jogos temos 
jogado bem, mas menos contra 
a Suíça”. Por isso, “acredito que 
temos capacidade para bater a 
Inglaterra, confio nos meus jo- 
gadores e penso que podem fa- 
zer mais do que o que fizeram 
há uns dias”. 

“Há muito tempo que não 
tínhamos tanta confiança”, sa- 
lientou Baric. O seleccionador 
garantiu que a sua “equipa está 


bem, forte e com uma boa am- 
biente”, 

Apesar do bom jogo frente 
aos franceses, Otto Baric reco- 
nheceu que existem coisas a 
melhorar e não quis revelar a 
sua estratégia frente aos ingle- 
ses. 
“Em cada jogo há coisas que 
não correm bem. Vamos anali- 
sar isso e vamos estar todos 
preparados a 100 por cento pa- 
ra o próximo jogo” 

A conferência de imprensa 
de ontem foi marcada pela ele- 
vada quantidade de jornalistas 
ingleses que colocaram diver- 
sas perguntas, algumas delas 
provocantes, referindo ques- 
tões como a idade do treinador 
ea sua alegada falta de concei- 
tos actuais do futebol moder- 
no. 
"O que é moderno para os 
meus colegas hoje, foi moder- 


Otto Baric aponta o caminho para vencer a Inglaterra / António Simões/Lusa 


no para mim há 10 anos", res- Otto Baric garantiu estar em 

pondeu Otto Baric, sem hesi- forma, quer do ponto de vista 

tar. É técnico quer do ponto de vista 
Visivelmente bem disposto, — físico. 
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Nord 


ax Sa € 

Tdravkov 90 - - Sorensen 

Ivanov 50 - - Heveg 

Kinlov 90 1 - -Laursen 

Stoyanov 90 1 - Henksen 

laylo Petkov 39 - - — Nidas Jensen 

Stiyan Petroy 90 2 1 Gravesen 9 -- 
Hnstov 90 1 - Jorgensen [io 
Peey 90 - - Daniellensen 90 - - 
Zankovic 8o - - Rommedahl 22 - - 
Barbatov 90 - - Tomasson M -- 
Martin Petrov 90 1 - Sand 9 1- 
Zegortditch 51 1 - Gone 68 -- 
Lazarov 40 - - Chuslensen 21 - - 
MienPetkov 10 - - 

Treinador: Plamen Markov Treinador: Morten Olsen 
GOLOS 


EBiomasson (43); EBAGronkiaer (90); 
ÁRBITRO 


Lucílio Batista (Portugal) m Cartões amarelos: Kirlov 
(3), Niícas Jensen (10), Stoyanov (49), Sand (57), 
Stiyan Petrov (76' e 82, Zagortchitch (78), Histov. 
(82), Martin Petrov (84. Cartão vermelho: Stan 
Petrov (82). 


INCIDÊNCIAS 


Estádio Municipal de Braga. Cerca de 29.000. 
es. 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 22 : 


Regresso de Gronkjaer 


Aos 22 minutos, Gronkjaer entrou para o 
lugar de Rommedahl e a Dinamarca ga- 
nhou logo outra capacidade ofensiva. O ta- 
lentoso futebolista, afastado do jogo com a 
Itália devido ao falecimento da sua mãe, re- 
gressou em boa hora e marcou o golo que 
confirmou a vitória dinamarquesa. 


Zdravkov numa imagem muito bonita. Viva o futebol / Filippo Monteforte/EPA 


] - Vaz Mendes 


A Bulgária foi ontem derrotada (0-2) 
e afastada do Euro pela Dinamarca, uma 
equipa de outra dimensão dada a mais 
valia do conjunto e a inegável categoria 
de alguns dos seus jogadores. E com o 
contributo de Gronkjaer, afastado do 
primeiro encontro com a Itália de vido 
aos problemas familiares que o retive- 
ram no seu país, os nórdicos ganharam 
maior capacidade ofensiva. 

Na primeira parte, 
praticamente, só se viu a 
Dinamarca. As oportuni- 
dades de golo sucederam- 
se a bom ritmo e o guar- 
dião Zdravkov teve de 


| ADinamarca já 
| soma quatro 
| pontos e discute 


que atacou bastante e criou jogadas de 
muito perigo. Curiosamente, a ideia 
que ficava no magnífico recinto braca- 
rense era a de que a Bulgária estava a 
efectuar uma exibição muito frouxa, se 
comparada com a que efectuou com a 
Suécia, partida em que até sofreu cinco 
golos. 

A segunda parte do encontro 
foi bastante pobre, tal a ineficácia ata- 
cante dos dois conjuntos, com uma ou 
outra situação de realce. Os búlgaros 
até podiam ter marcado 
por Jankovic, numa jo- 
gada em que Berbatov 
preparou primorosa- 
mente a bola para o re- 
mate, após passe de 


aplicar-se por várias oca- | a liderança do Stylian Petrov. O “dispa- 
siões, numa delas ao de- c ro” saiu a escassos centí- 
fender com mestria um | BIUPO metros do poste da bali- 


remate de Gronkjaer. O 
domínio nórdico era de tal forma inten- 
so que, aos 38 minutos, a equipa dirigi- 
da por Morten Olsen já tinha rematado 
por treze ocasiões à baliza, contra uma 
(sem perigo) dos búlgaros. 

Contudo, até foi a Bulgária que esteve 
muito perto de marcar, não fosse Martin 
Petrov, isolado, ter rematado muito mal. 
Perante os tímidos contra-ataques dos 
búlgaros, respondiam os dinamarqueses 
com um futebol mais aberto e vistoso, 
não surpereendendo, por isso, que lo- 
grassem abrir o marcador: excelente jo- 
gada na sequência de uma boa abertura 
de Gravesen para Jorgensen, que se isola 
e, à saída de Zdrakvov, oferece o golo a 
Tomasson, que apenas teve que encostar 
para concluir com êxito 

Vantagem justa para a Dinamarca 


za de Sorensen. 

O segundo tento do conjunto nórdi- 
co chegou já na parte final da partida, 
após boa jogada de entendimento entre 
Gronjkaer - o melhor em campo - e 
Thomasson, com o primeiro a receber a 
bola dentro da área e a confirmar o 
triunfo dinamarquês. 

Justa, portanto, a vitória da Dinamar- 
ca, mais pelo que fez de positivo ao lon- 
go da partida, revelando-se superior a 
um adversário que fez (ou pelo menos 
tentou) do contra-ataque a sua principal 
arma. 

Lucílio Batista teve uma actuação po- 
sitiva e puxou dos cartões sempre que os 
jogadores ultrapassaram as marcas. Na- 
da a dizer na expulsão do búlgaro 
Stylian Petro, por acumulação de ama- 
relos. 


icos mais activos 


Formação búlgara voltou a revelar tremendas carências depois de ter sido goleada frente à Suécia 


PLAMEN MARKOV 
“Vitória da Dinamarca 
é merecida” 


“Não foi o resultado que estávamos 
à espera, sobretudo depois daquilo que 
fizemos na segunda parte. Mas a vitória 
da Dinamarca é merecida, já que é uma 
equipa com muita classe. Estivemos 
mais unidos do que no jogo com a Sué- 
cia (derrota por 5-0). Sabemos, no en- 
tanto, que nos Europeus todas as equi- 
pas são fortes e nem todas podem ven- 
cer” 


MORTEN OLSEN 
“Sabíamos o que fazer 
q 
para vencer o jogo 


“Estudámos o jogo da Bulgária com 
a Suécia e sabíamos o que tínhamos de 
fazer para vencer. Criámos muitas opor- 
tunidades no primeiro tempo, mas foi 
preciso esperar pelos últimos minutos 
para marcar. Com o golo de Tomasson 
perdemos alguma velocidade e isso não 
pode voltar a acontecer. Decidimos 
manter o Rommedahl na equipa por- 
que tinha jogado bem com a Itália e não 
sabíamos como ia ser a resposta de 
Gronkjaer, mas ele esteve bem”. 


- Gronkjaer 
no Birmingham 
dispensado 
por Mourinho 


O Birmingham City chegou ontem a 
acordo com o Chelsea, também da Liga 
inglesa, para a contratação do médio 
internacional dinamarquês Jesper 
Gronkjaer. O Birmingham não quis re- 
velar os valores envolvidos na transfe- 
rência do extremo nórdico, mas sempre 
adiantou que foi “substancial”, faltando 
agora só chegar a acordo com o joga- 
dor. Gronkjaer, de 26 anos, é um dos 
muitos jogadores sobre os quais o ac- 
tual técnico dos londrinos, o português 
José Mourinho, já tinha informado a 
direcção dos “blues” de que não fazia 
parte dos seus planos para a próxima 
temporada, depois de ter sido regular- 
mente utilizado por Claudio Ranieri. 


“FÉRIAS DE SONHO 


Moradia rústica, próximo das praias Ferragudo-Carvoeiro e 
apartamento centro Portimão c/ 3 assoalhadas equipados. 
Alugam-se à quinzena ou mês de Junho a Setembro. 


CONTACTO: 
96 2869806 / 21 7262398 
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set usos 


Suécia muito perto dos “quartos” 


Nórdicos necessitam de empate com a Dinamarca. Itália tem de vencer a Bulgária por três golos de diferença 


Lt, 


[4 


“” oa a 
Buffon 90 - -  Isaksson 9 
Pannudi 90 - - Wihelmsson 66 - 
Cannavaro 90 - - Jakobsson 9% - 
Nesta 90 - - Melbeg 9% - 
Zambrota 90 1 - Edman 7%) 
Gattuso 75 1 - Linderoth 9 1- 
Perotia 90 Nisson 9 - 
Pio 9 Svensson 5 - 
Del Piero 8 Ujungberg 9 - 
Cassano 70 - - Larsson 9008 
Vien 90 Ibrahimovic 90 - 
Fiore 2 - Kallstrom 36,= - 
Favali 15 - -- Jonson 24... 
Camoranesi 9 - - Albak 14 -.- 
Treinador: G. Trapattoni Treinador: L. Lagerback 
GoLOS 

EE Cassano (37); EBMibrahimovic (859; 
ÁRBITRO 

Urs Meier (Suiça) m Cartões amarelos: Gattuso (38, 
Edman (54), Zambrotta (57) e Linderath (74). 
INCIDÊNCIAS 

Estádio do Dragão (Porto). Cerca de 50.000 
espectadores. 

A FIGURA 

Gattuso 

Vontade de vencer 


Não é difícil perceber a razão pela qual os 
adeptos italianos adoram Gattuso. O mé- 
dio é um daqueles jogadores que nunca 
viram a cara à luta envolvendo-se em cada 
disputa de bola como se fosse a última da 
sua carreira. Enquanto esteve em campo, a 
Suécia pouco mais fez do que algumas 
ameaças de ataque, mas Trapattoni optou 
por substituí-lo aos 75 minutos por Faval- 
lie tudo mudou. O número oito transalpi- 
no vai falhar o derradeiro encontro do 
Grupo C, já que ontem viu o segundo car- 
tão amarelo na competição. 


” Miguel Pataco 


A Suécia está com um pé nos quartos- 
de-final do Campeonato da Europa, de- 
pois de ontem ter conseguido. empatar, 
mesmo sobre o final do encontro, com a 
Itália a uma bola. Com este resultado, as 
contas do Grupo C tornam-se bastante 
complicadas, mas aos nórdicos basta 
mesmo um empate com a Dinamarca na 
última jornada para seguirem em frente 
na competição. Caso tal cenário se torne 
realidade, a Itália precisa de vencer a Bul- 
gária por três golos de diferença para ga- 
rantir um lugar entre os oito melhores. 

Se as duas equipas nórdicas empata- 
ram na derradeira partida e a Itália ven- 


O avançado Ibraimovic, autor do golo sueco, foi sempre uma dor de cabeça para os italianos / Pedro Granadeiro 


cer, as três selecções ficarão empatadas 
com cinco pontos, Dado que o primeiro 
factor de desempate (confrontos direc- 
tos) não résolveria a questão, o apura- 
mento seria decidido pela diferença de 
golos marcados e sofridos. E neste cam- 
po a Suécia tem vantagem já que bateu a 
Bulgária por 5-0 e tem melhor “goal-di- 
ference” do que a Dinamarca que ontem 
venceu esse mesmo adversário por “ape- 
nas” 2-0. À Itália não restaria outra op- 
ção que não triunfar sobre os búlgaros 
por três golos de diferença. 

O Dragão não encheu, mas a verdade 
é que não faltou entusiasmo no Itália- 
Suécia de ontem. Também não houve 
motivos para isso: cedo se percebeu que 
seria um jogo animado e com muitas jo- 
gadas de perigo. Quase obrigada a ven- 
cer, a Itália assumiu o controlo da parti- 
da e aos oito minutos já Perrotta tinha 
testado, com um potente remate, os re- 
flexos de Isaksson. 

A Suécia respondeu quase sempre em 
contra-ataque, mas a pontaria de Lars- 
son, Ibrahimovic e Ljungberg não esteve 
tão apurada como no encontro frente à 
Bulgária. Com dois laterais muito ofen- 
sivos — Panucci e Zambrotta — os transal- 
pinos circulavam a bola de forma quase 
perfeita, enquanto Gattuso e Perrotta no 
meio-campo “matavam” quase à nascen- 
ça todos os ataques organizados dos sue- 
cos. Já depois de Del Piero e Vieri terem 
desperdiçado boas oportunidades, o go- 
lo italiano surgiu mesmo aos 37 minu- 
tos. Panucci cruzou da direita, a defesa 
nórdica subiu para o fora-de-jogo mas 
não o fez com a rapidez necessária e Cas- 
sano cabeceou para o fundo das redes. 
Um prémio justo para o avançado que 


teve a tarefa de substituir o castigado 
Totti. 


Defender para quê? 


Os primeiros minutos da segunda 
parte mostraram uma Itália disposta re- 
solver de vez a partida e, na verdade, a 
“squadra azurra” teve oportunidades 
mais do que suficientes para isso. Logo a 
abrir Vieri rematou ao lado da baliza e, 
aos des minutos, Cassano ofereceu o go- 
lo a Del Piero com um cruzamento per- 
feito, mas o jogador da Juventus cabe- 
ceou por cima. O número sete transalpi- 
no voltou a estar em destaque pouco 
depois. O passe de Vieri colocou-o cara a 
cara com Isaksson, Del Piero tentou o 
chapéu, mas Wilhelmsson salvou sobre a 
linha de golo. Foi o canto do cisne italia- 
no, já que a partir deste momento o se- 
leccionador transalpino deu indicações 
claras que queria guardar o resultado, fa- 
zendo entrar em campo Fiore, Favalli e 
Camoranesi. Abdicando de atacar, os 
“azurri” entregaram a iniciativa à Suécia 
que também beneficiou do facto de Lars- 
son ter recuado no terreno depois da en- 
trada de Allback. O jogador do Celtic 
isolou Jonson aos 77 minutos, mas Buf- 
fon negou o golo com uma defesa sober- 
ba. Animavam-se os até então calados 
adeptos suecos e tinham razão para isso. 
A seis minutos dos 90 surgiu o golo do 
empate. E que golo. Após uma jogada 
muito confusa na área transalpina, Ibra- 
himovic marcou de calcanhar e de cos- 
tas(!) para a baliza de Buffon. Um pré- 
mio não muito justo para a Suécia que 
está, no entanto, muito perto dos quar- 
tos-de-final do Euro'2004. 


À FALTA DE SOL... 
Mar amarelo no Dragão 


Pela primeira vez desde o início do 
Euro, o sol não brilhou sobre os estádios 
portugueses. O calor da última semana 
deu ontem lugar às nuvens e, ao final da 
tarde, a temperatura no Estádio do Dra- 
gão fez tremer de frio todos aqueles que 
não contavam com esta mudança cli- 
matérica. 

Encarregaram-se então os adeptos 
suecos de dar algum colorido ao anfi- 
teatro portista, pintando-o de amarelo. 
Em clara superioridade numérica, os 
nórdicos mostraram o seu habitual en- 
tusiasmo: a entrada das equipas em 
campo foi mesmo saudada com o arre- 
messo de centenas de rolos de papel hi- 
giénico... azul e amarelo, pois claro! 


VIU O JOGO DA BANCADA 


Totti assobiado pelos 
adeptos transalpinos 


Francesco Totti foi o principal ausen- 
te da partida de ontem. O avançado ita- 
liano foi suspenso por três jogos pela 
UEFA após ter cuspido sobre o dina- 
marquês Christian Poulsen, na primeira 
jornada do Grupo C, que acabou empa- 
tada a zero bolas. O número 10 transal- 
pino assistiu ao jogo da bancada e quan- 
do a sua imagem apareceu nos ecrãs gi- 
gantes do Estádio do Dragão ouviu-se 
um enorme coro de assobios, prova que 
os adeptos não perdoam faltas de “fair 
Play” a ninguém. 
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do UT S 


HOLANDA-REPÚBLICA CHECA 


DESPORTO 
E a 


TUDO 


Ajuste de contas 
ao pôr-do-sol 


Embates entre holandeses e checos são, 
por tradição, extremamente equilibrados 


Uma vitória frente à Holanda, 
na segunda jornada do Grupo D, 
colocará a República Checa nos 
quartos-de-final do Euro'2004, 
mas o jogo de Aveiro (19h45) 
opõe duas equipas com um his- 
torial muito equilibrado. Espera- 
se, assim, um ajuste de contas, ao 
pôr-do-sol. 

O jogo do Estádio Municipal 
de Aveiro é o 18º entre as selec- 
ções da Holanda e da República 
Checa e o primeiro desde o en- 
contro que os checos ganharam 
em Praga por 3-1, em 10 de Se- 
tembro de 2003, o qual lhes ga- 
rantiu o triunfo no Grupo 3 de 
qualificação, com três pontos de 
vantagem sobre os holandeses. 

O historial dos embates entre 
as duas selecções vizinhas come- 
çou em 1927, quando os holande- 
ses ganharam por 8-1 em Ames- 
terdão, e revela um equilíbrio com 
um ligeiro pendor a favor dos che- 
cos, que somam oito vitórias, qua- 
tro empates e sete derrotas. 

Tanto a Holanda como a Re- 
pública Checa estiveram a per- 
der no primeira jogo no Grupo 
D, mas os checos ainda conse- 
guiram derrotar a Letónia (2-1, 
com golos de Milan Baros e Ma- 
rek Heinz, aos 72 e 85 minutos), 
enquanto os holandeses só 
lograram empatar com a Ale- 
manha (1- 1, com um tento 


LETÓNIA-ALEMANHA 


de Ruud van Nistelrooy, aos 81). 

Uma segunda vitória coloca, 
assim, os checos nos quartos-de- 
final e um empate deixa-os mui- 
to perto do objectivo, ao passo 
que um triunfo holandês adia tu- 
do para o último dia. 

Dick Advocaat deixou no ar a 
ideia de que vai iniciar a partida 
com os checos com as mesmas 
cautelas exibidas na primeira 
parte do encontro de terça- feira 
no Estádio do Dragão, no Porto. 
Hoje, Advocaat já pode contar 
com Clarence Seedorf, recupera- 
do de uma lesão numa coxa, 

A República Checa vai defron- 
tar a Holanda na máxima força, 
com o seleccionador Karel 
Brueckner a manter a equipa-ti- 
po, num esquema de 4-4-2, com 
o ex-benfiquista Karel Poborsky 
na ala direita e Pavel Nedved no 
flanco oposto, num jogo em que 
o avançado Jan Koller deverá 
manter um “duelo de gigantes” 
com o holandês Jaap Stam. Eis as 
equipas prováveis: 

Holanda: Van der Sar; Heitin- 
ga, Stam, Bouma e Van Bronc- 
khorst; Davids (Wesley Sneijder), 
Cocu e Van der Vaart; Van der 
Meyde, Van Nistelrooy e Zenden. 

Rep. Checa: Cech; Grygera, 
Bolf, Ujfalusi e Jankulosvki; Galá- 
sek; Poborsky, Rosicky e Nedved; 
Koller e Baros. 


Letões procuram contrariar = 
favoritismo germânico 


Triunfo da Alemanha representará o afastamento precoce da selecção de Leste 


A Alemanha e a Letónia de- 
frontam-se hoje em jogo da se- 
gunda ronda do Grupo D do Eu- 
r02004, no Estádio do Bessa, no 
Porto, que envolve forças desi- 
guais muito por culpa dos estatu- 
tos que as selecções ostentam. 

A Alemanha apresenta três 
brilhantes estrelas no seu emble- 
ma referentes aos títulos de cam- 
peã europeia alcançados na Bél- 
gica (1972), Itália (1980) e Ingla- 
terra (1996), enquanto a Letónia 
cumpre no Euro'2004 a sua es- 
treia absoluta em fases finais. 

Como se não bastasse, e para 
desequilibrar ainda mais as forças 
em jogo, a selecção germânica é a 
actual vice-campeã mundial e 
vem de uma moralizadora estreia 
com a Holanda (1-1), numa par- 


tida em que dois dos candidatos 
mostraram credenciais. 

A Letónia é tida como uma 
das selecções “outsider” da prova, 
mas pelo que demonstrou frente 
à Republica Checa, e na fase de 
apuramento, está preparada para 
“faltar ao respeito” e surpreender 
a selecção alemã. O encontro é de 
crucial importância para as aspi- 
rações da Letónia tendo em vista 
a passagem aos quartos-de-final. 

A estrela da selecção da Letó- 
nia e jogador a ter em conta, já re- 
ferenciado pelo seleccionador 
alemão Rudi Voller, é Maris Ver- 
pakovskis, autor do golo que deu 
vantagem no jogo inaugural. 

A Alemanha vai adoptar fren- 
te à Letónia uma postura mais 
ofensiva do que no jogo com a 


Karl Brueckener (técnico checo) quer vencer a Holanda e seguir em frente no EURO / Michal Kamaryt/EPA 


Trânsito cortado no centro de Aveiro 
devido à esperada afluência de adeptos 


r Maria José Santana 


A PSP de Aveiro anunciou que poderá proceder 
hoje ao corte do trânsito no centro da cidade. A 
medida é justificada pela grande afluência de 
adeptos checos e holandeses, que deverão concen- 
trar-se no centro da cidade aveirense antes da des- 
locação até ao Estádio Municipal Mário Duarte. 
Segundo as expectativas das autoridades policiais 
o número de adeptos de futebol que irão hoje 
afluir à cidade dos canais superará, e em muito, o 
número registado na passada terça-feira, aquando 
do República Checa-Letónia. 

Assim sendo, a PSP e a Câmara Municipal de 
Aveiro decidiram preparar um plano de corte do 
trânsito em algumas ruas da cidade. “Será um pla- 


no idêntico ao do Dia Europeu Sem Carros mas 
irá ser gradativo. Apenas as zonas de animação do 
Rossio e Fonte Nova estarão inicialmente corta- 
das, e as restantes artérias irão ser cortadas à me- 
dida das necessidades”, referiu o comissário Mar- 
ques da PSP de Aveiro. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, Rua Batalhão Ca- 
çadores 10 e Ponte-Praça são algumas das artérias 
que a PSP prevê cortar ao trânsito caso se registe 
um grande movimento de pessoas. 

Entretanto, a entrada no nó do Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro, pela via rápida IP5, para quem 
vem do norte, vai ser hoje limitada a veículos 
prioritários devido à realização do jogo Holanda- 
República Checa. Em alternativa, deve ser usado o 
“nó do Feira Nova”. 


Holanda, recorrendo a mais um 
avançado ao lado de Kevin Ku- 
ranyi, e a intenção de Rudi Voller 
é “pressionar, ter posse de bola e 
criar mais oportunidades de go- 
Jo”. O “central” Jens Nowotny 
acusou um toque num joelho e 
está em dúvida para o encontro, 
caso não recupere a sua posição 
poderá ser assumida pelo prová- 
vel preterido Frank Baumann, 
enquanto Arne Friedrich tem si- 
do poupado para “recarregar ba- 
terias”. 


Rudi Voeller aconselha cautela com os lituanos / Oliver Berg/Epa 


A Letónia deverá manter o on- 
ze que defrontou a Republica 
Checa (1-2) O seleccionador 
Aleksandrs Starkovs espera a Ale- 
manha “mais ofensiva do que no 
jogo frente à Holanda” e uma “se- 
lecção constituída por jogadores 


maciços, moralizada pelo resulta- 
do e exibição realizada no pri- 
meiro jogo”. Eis as equipas prová- 
veis: 

ALEMANHA: Kahn; Frie- 
drich, Worns, Nowotny e Lahm; 
Hamann, Schneider, Frings 


e Ballack; Bobic e Kuranyi. 
LETÓNIA: Kolinko; Isakovs, 
Zemlinskis, Stepanovs, e Blago- 
nadezdinis; Bleidelis, Lobanovs, 
Astafjevs e Rubins; Verpakovskis 
e Prohorenkovs. 
Árbitro: Mike Riley, GB. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 


r 
Euro'2004 - 1º Fase 
RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 
Togo Resultado Togo, Resultado Jogo Resulado "Togo Resultado 
Portugal-Grécia 1-2 Suíça-Croácia 0-0 — Dinamarca-ltália 0-0 Rep. Checa-Letónia 2-1 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2-1 Suécia-Bulgária 5-0 — Alemanha-Holanda 1-1) 
Grécia-Espanha 11 Inglaterra-Suíça 3-0  Bulgária-Dinamarca 0-2 Letónia-Alemanha Hojel 
Rússia-Portugal 2-0 Croácia-França 2-2 Mália-Suécia 1-1 | Holanda-Rep. Checa Hoje] 
Rússia-Grécia Amanhã-  Croácia-Inglaterra. Dia 21 Itália-Bulgária Dia22 | Holanda-Letónia Dia 23 
Espanha-Portugal Amanhã Suiça-França Dia 21 Dinamarca-Suécia Dia22 | Alemanha-Rep. Checa Dia 23 
GRUPO A GRUPO B GRUPO € GRUPO D 
Selecção PE VESESIDEGM GS 5p: Selecção 1 VE DGM: P Selecção J VE Duo Pp Selecção LV E DGM P 
Grécia RE nBSIor 3-2 4 França 201 Aloe 443 4 Suécia 2.41! 006ROSS: Rep. Checa AS O RO ias a, 
Espanha Dur) ) eo DS Inglaterra 2100/44 213 Dinamarca 20 "oa rana: Holanda 100 MmM0Z 1 
Portugal Di SOME 3 2083 Croácia E DADE 2) Itália 270 "2 "0- ASA TE Alemanha TO TAS 
Rússia 2 No som 10"3" 0) Suíça 2! ONE 10532 Bulgária 2002070 Letónia oZOnio; AL MO 
Quartos de Final 
1º do Grupo A-2ºdogrupoB : 1ºdo Grupo B- 2º do grupo A !  1ºdoGrupoC-2ºdogrupoD |: 1ºdo Grupo D - 2º do grupo C 
CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
Meia Final Meia Final 
Final 

Melhores Marcadores . 
Jogador Selecção Golos Jogador Selecção Golos Jogador selecção bom Golo; 
Zidane França 2  Valerón Espanha if Lampard Inglaterra 1 
Larsson Suécia 2 Morientes Espanha 1 Gerrard Inglaterra 1 
Rooney Inglaterra 2 aAllback Suécia 1 Trezeguet França 1 
Ibrahimovic Suécia 2 Ljungberg Suécia 1 Silvestre França 1 
C. Ronaldo Portugal 7  Verpakovskis Letónia 1 Prso Croácia 1 
Maniche Portugal 1 Baros República Checa 1 Rapaic Croácia dl 
Rui Costa Portugal 1 Heinz República Checa 7 Gronkjaer Dinamarca 1 
Karagounis Grécia 7 Thorsten Frings Alemanha 1 Tomasson Dinamarca 1 
Bassinas - Grécia 7  RuudV. Nistelooy Holanda ú 
Charisteas Grécia 7 Cassano Itália q; 


De Espanha nem cum 
bom vento... pi 


RNARDINO 


jogo com a Espanha concita todas as atenções e o mais lastimável 
[oJ: que não só pelos melhores motivos. Os bons estão à vista de to- 

dos os que gostam de futebol, um jogo decisivo para qualquer 
das equipas, Portugal só pode vencer enquanto a Espanha pode jogar pa- 
ra o empate. Vamos ver num dos mais belos recintos, Alvalade XXI, al- 
guns dos melhores jogadores do mundo. A outra certeza é que o público, 
português e espanhol, vai ser fantástico no apoio das suas cores. O árbitro 
é dos melhores e mais conceituado do mundo. Que mais poderiamos pe- 
dir. O que pedimos durante quase toda a época em Portugal, contenção e 
bom senso. Af a imprensa espanhola, jogou “pesado” antes da nomeação 
do árbitro, adivinhando o nome de Anders Erisk (o presidente da federa- 
ção espanhola, Angel Villar, não é vice presidente do comité executivo da 
UEFA?), a começando uma guerra suja, onde nos acusam de todas as in- 
fluências para os eliminarmos do EURO. O que vale é que os jogadores de 
ambos os lados amenizam o ambiente, acreditando que o valor futebolis- 
tico é o mais importante e que o árbitro é um dos melhores. Ainda bem e 
só esperamos que no domingo ganhe o melhor e... “limpinho”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 


at 


BALANÇO 


Ministro Arnaut fez balanço 
positivo da primeira semana 


Um total de 133 detenções, 
das quais 68 são cidadãos ingle- 
ses, que deram origem a 19 ac- 
ções de repatriamento, é o ba- 
lanço em termos de segurança 
da primeira semana do Cam- 
peonato da Europa de futebol. 

Os números foram ontem 
avançados pelo ministro adjun- 
to do primeiro-ministro, José 
Luís Arnaut, no primeiro de 
três encontros que terá com os 
jornalistas que acompanham o 
evento. 

O maior número de detidos 
é de origem britânica e prende- 
se com distúrbios na via públi- 
ca, nomeadamente nas ruas de 
Albufeira, no Algarve, onde fo- 
ram detidos 53 ingleses. 

Depois de lamentar as cenas 


Deixe de fumar 


As desvantagens de fumar vão- 
se denunciando ao longo da vida: 
fumar causa falta de ar, catarro, 
de dinamismo, de vida, sofrimento 
com futuras doenças, potenciais 
futuras doenças, cansaço 
constante com pequenos esforços, 
progressiva vontade de não fazer 
esforços e passar a estar muito 
mais tempo sentado e sem fazer 
nada. Contribui para a repulsa por 
parte dos outros em todo o lado e 
cada vez mais, gastos monetários 
importantes por mês, que 
ajudavam a umas melhores férias, 
dependência ridícula que afecta o 
seu amor próprio, menor 
esperança de vida que a maioria 
da população, mau exemplo para 
os filhos, sensação de rápido 
envelhecimento e cansaço, 
alergias nasais e tosses e falta de 
ar, bronquites e doenças mais 
habituais ou mais fortes. Afecta o 
coração, colocando-o em 
constantes altos ritmos, tira-nos a 
energia ao fim de três cigarros no 
dia. No entanto ao longo dos anos, 
as empresas tabaqueiras inculiram 
no imaginário social que o tabaco 
Só trazia vantagens: que acalmava 


de violência que têm ocorrido em situações de stress (o tabaco 
nos últimos dias no Algarve e excita mais os nervos e o coração 
de as dissociar de comporta- e provoca stress, não acalma. O 

mentos de holliganismo, José que acalma é o vício e a sensação 


Luís Arnaut lembrou-que os 
números referentes à extradi- 


de fome de tabaco que ele próprio 
cria e parece acalmar. Mentira. 


a 


ção podem aumentar, já que se Esta “fome' que passa em cinco 

encontram 50 situações ainda José Luis Arnaut satisfeito até agora com o retorno do EURO 2004 / Fotos: Paulo Freitas - dias, se deixar de fumar); que 

pendentes. sabia bem (o cheio e o gosto são “ 
Arnaut revelou ainda que, ' gência Médica que já realizou responderam a 30.853 passa- — diariamente 110.900 passagei- horríveis e quando crianças 

devido a incidentes durante o | 637 intervenções, o que dá uma — geiros, enquanto o aeroporto ros. sentimos isso, mas como já não 

Euro2004, foram já repatriados média de 63,7 por cento de as- | Francisco Sá Carneiro, no Por- Em relação ao Metropolita- temos gosto na boca e cheiro e 


11 ingleses, cinco alemães, dois 
holandeses e um russo. 


sistências por jogo, 70 por cen- 
to das quais dentro dos recin- 


to, recebeu 37.986 passageiros 
provenientes de 343 voos. 


no de Lisboa foi registado a uti- 
lização deste meio de transpor- 


precisamos do tabaco, logo 
criamos uma ilusão); que nos fazia 


Por outro lado, o ministro tos. O aeroporto internacional te por 52.800 passageiros no jo- homens com amor prório elevado; 
referiu que entre 26 de Maio e de Faro foi aquele que teveme- go França-Inglaterra, no que nos ocupava em situações de 
13 de Junho foi recusada a en- Muitos visitantes nos tráfico aéreo, aterrarando Estádio da Luz, e de 57.000 tédio (ele provoca o tédio quando 
trada em Portugal a 2.672 es- Entretanto, ministro adjun- 148 aviões, com um total de adeptos no encontro Suécia- nos tira a energia e é melhor 
trangeiros. to do primeiro-ministro, José | 13.671 passageiros. Bulgária, no Estádio José Alva- respirar bem e sentir cheiros a 

As forças de segurança por- Luís Arnaut adiantou que um Estes números correspon-  lade, fumar; que dava prazer (fumar cria 
tuguesas têm a ajuda de 119 - total de 82.510 passageiros já dem a 16 por cento do total de O Metro do Porto registou a necessidade de voltar a fumar 
efectivos policiais estrangeiros entraram em Portugal, de 10a movimentos operados nos três um recorde de passageiros passados 20 minutos a uma hora, 
(“spotters”) que acompanham 17 deste mês, através dos três aeroportos e a cerca de 13 por (49.124) no dia 15 de Junho, aparece a dor da necessidade que 


as claques, dos quais 22 ingleses 
e 18 alemães. 

A média diária de efectivos 
das forças de segurança é de 
320 elementos junto aos está- 
dios em dias de jogos mais 250 
em outras missões nas cidades 
que os acolhem. 

José Luís Arnaut referiu ain- 
da que o dispositivo de Emer- 


aeroportos internacionais, para 
assistir ao Euro2004. 

O ministro afirmou que o 
maior movimento de aviões se 
verificou em Lisboa, mas que o 
Porto bateu a capital em termos 
de passageiros. 

Desta forma, no aeroporto 
de Lisboa verificaram-se 502 
movimentos aéreos, que cor- 


cento do volume de passagei- 
ros. 

Em relação aos transportes 
terrestres, a CP reforçou a capa- 
cidade das composições dos 
comboios alfa Pendular e Inter- 
cidades para 1.100 passageiros, 
devido a um aumento de 45 
por cento da procura. 

A empresa tem transportado 


quando se disputou o jogo Ale- 
manha-Holanda. 

José Luís Arnaut apresentou 
estes números com satisfação e 
lembrou que em todos os 
transportes colectivos utiliza- 
dos se tem registado “um clima 
de calma e de grande civismo 
por parte de adeptos e acompa- 
nhantes”. 


Euro'2004 está a ser um êxito turístico para Portugal 


Só passa com um cigarro, essa é a 
sensação falsa de prazer); que 
ajudava a pensar; que após iniciar- 
se o vício, é difícil de sair. O tabaco 
é uma droga forte e lenta, uma 
armadilha inteligente. 

Na nossa vida o cigarro está fal- 
samente associado a um conjunto 
de ilusões que nos faz pensar que 
fumar nos pode ajudar em alguma 
coisa. 

Não fumar é a forma natural de 
todas as pessoas viverem. Não 
temos qualquer necessidade 
natural de fumar. 

A auriculoterapia é um método 


simples que de forma imediata, 
apenas numa sessão, provoca a de- 
sabituação física do tabaco. 

Com este método poderemos 
aumentar a nossa qualidade de vida 
deixando de fumar. 


O Euro2004 está a ser um êxito turístico para Portugal com as 
taxas de ocupação hoteleira próximas dos 100 por cento nas 
cidades que recebem os jogos, disse ontem o ministro adjunto 
do primeiro-ministro. 

De 11 a 17 de Junho, a taxa de ocupação das unidades hotelei- 
ras da zona de Estoril e Sintra foi de 95 por cento, enquanto a 
de Lisboa registou 85,48 por cento, afirmou Arnaut. 

As oito cidades onde se disputam os jogos da fase final do Euro 
estão próximas da sua ocupação máxima mesmo depois de te- 
rem sido inauguradas novas unidades hoteleiras. 

Em Lisboa, houve um aumento de 1.100 camas, e a sua taxa de 
ocupação global ronda os 85,5 por cento um valor superior 
entre 25 a 50 por cento em relação ao mesmo período do mes- 
mo passado. No Algarve, a região que tem maior capacidade 
hoteleira, a taxa de ocupação situa-se nos 80 por cento, en- 
quanto na região Norte ronda os 70 por cento. 

Na região Centro - Leiria, Coimbra e Aveiro -, os hoteleiros re- 
ferem taxas de ocupação média próximas dos 70 por cento. 


Deixeid: 
www.deixeidefumar.com 


Lisboa 213 551 900 
Porto 225 191 732 


Os adeptos têm acorrido em bom número ao nosso país 


Federação Italiana não apresenta 
recurso do castigo de Totti 


O médio da selecção transalpina vai.mesmo cumprir três jogos de suspensão. Uma 
ausência de peso no conjunto da Itália e que “obrigou” o seleccionador a fazer mudanças 


A Federação Italiana de Fute- 
bol (FIGC) decidiu ontem não 
apresentar recurso do castigo 
aplicado ao médio Francesco 
Totti, suspenso por três jogo pela 
UEFA, por ter cuspido no dina- 
marquês Christian Pouslen, du- 
rante o jogo entre as suas respec- 
tivas selecções no Campeonato 
da Europa. 

“Não apresentaremos o re- 
curso, porque os advogados da 
federação e da AS Roma (clube 
do jogador) decidiram que era a 
melhor solução. Depois do jogo 
com a Suécia (oniem) será emi- 
tido um comunicado a explicar 
a situação”, afirmou Barbara 
Moschini, assessora de impren- 
sa da selecção italiana. 

No entanto, esta decisão, ain- 
da não é oficializada pela FIGC e 
tomada em acordo com o joga- 
dor, foi anunciada também pela 
advogada Giulia Bongiorno, que 
na passada quinta-feira defendeu 
Totti perante a Comissão de Dis- 
ciplina da UEFA, em Lisboa. 

“A sentença é boa e teve em 
conta as nossas alegações: o au- 
têntico arrependimento do joga- 
dor e a sua reacção às provoca- 
ções. Considerados estes aspectos 
técnicos dos motivos, então, deci- 
dimos não proceder mais além”, 
afirmou a advogada, citada pela 
agência italiana ANSA. 

Recorde-se que o médio Tot- 
ti foi suspenso por três jogos, na 
sequência de uma queixa apre- 
sentada pela Federação Dina- 
marquesa e depois de analisadas 
as imagens recolhidas por uma 


BILHETES Apreensão 


Totti à saída do Comité da UEFA onde tomou conhecimento do seu castigo / Maurizio Brambatti/EPA 


televisão da Di- 


Depois de ana- 


namarca, em que | O médio Totti | lisadas as ima- 
é visível o acto | E | gens,a UEFA deli- 
antidesportivo | cumpriu ontem | Ierou uma sus- 
de Totti durante imeiro | | pensão pesada 
o jogo Dinamar- a PumEIrO Jogo para o médio ita- 
ca-ltália (0-0), de castigo jano como forma 


do grupo C do 

Euro2004, dispu- 

tado na passada segunda-feira, 
em Guimarães. 


Muita candonga 


A PSP registou, em Lisboa, 
no dia do jogo Rússia-Portu- 
gal, a maior apreensão de bi- 
lhetes, desde o início do Eu- 
ro2004, confiscando 169 títu- 
los de entrada a um cidadão 
russo que foi identificado, se- 
gundo fonte policial. 


O homem foi apanhado a ' 


realizar uma “troca suspeita 
com outro adepto russo” de 
bilhetes para a partida de 
quarta-feira passada, junto ao 
centro comercial Colombo, 


pelas 19h20, afirmou a fonte ' 


da PSP, que adiantou tratar-se 
de “uma espécie de interme- 
diário”, que “não conseguiu 
justificar a posse de tantos bi- 
lhetes”. 


Ainda de acordo a polícia, 
os bilhetes terão chegado ao 
homem através Federação 
Russa de Futebol, não se sa- 
bendo ainda como tal aconte- 
ceu. 

No entanto, uma zona sig- 
nificativa do estádio, destina- 
da aos adeptos russos, ficou 
vazia durante todo o jogo. 

O homem identificado já 
foi constituído arguido e en- 
contra-se a aguardar julga- 
mento com termo de identida- 
de e residência. 

Entretanto, anteontem, em 
Leiria, a PSP deteve outro ho- 
mem que tinha na sua posse 
130 bilhetes para o jogo Crá- 
cia-França. 


de o reprimir de 
tais actos antides- 

portivos. 
Desta forma. com este castigo, 


Totti teve de falhar o jogo de on- 
tem, com a Suécia, no Estádio do 
Dragão, no Porto, e o de na pró- 
xima terça-feira, com a Bulgária, 
novamente no Estádio D. Afonso 
Henriques, em Guimarães, e não 
poderá jogar nos quartos de final, 
caso a Itália se qualifique. Uma 
baixa de peso para a “squadra az- 
zurra” e que “obrigou” o tecnico a 
fazer alterações no “onze”. 


mo S DO 


PES 


Bs 
preces AR 
Po 


25º Salão internacional de pintura “naif” 


HRS é inaugurado o 25º 


lão de internacional de pintura “naif”, 


pelas 18 horas no Casino Estoril. Estão patentes 115 trabalhos, 
de 45 autores, alusivos ao desporto rei... Em vésperas de um escal- 
dante Portugal-Espanha, mostramos-lhe um dos quadros pintados 
pela artista espanhola ; Maria Carmém Crespo, e referente a esse jo- 


go. Apenas uma: Fotografia: DR 
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EXPULSÕES 


Onze 
marroquinos 
expulsos 


Onze marroquinos foram 


- expulsos de Portugal desde o 


início do Euro2004, os 12 in- 
gleses detidos em Albufeira 
esta semana já regressaram a 
Inglaterra, enquanto outros 
35 preparam-se para aban- 
donar o país. 

Segundo a mesma fonte, 
os 11 marroquinos foram 
detidos no Porto ainda antes 
de começarem os jogos, ten- 
do já sido expulsos de Portu- 
gal. 

Os doze ingleses detidos 
na madrugada de terça-feira, 
em Albufeira, depois de con- 
frontos com a polícia, segui- 
ram anteontem para Ingla- 
terra. 

Os confrontos ocorridos 
na madrugada de terça-feira 
começaram com pequenos 
incidentes, que culminaram 
com cerca de 200 adeptos in- 
gleses a invadirem as ruas, a 
interromperem o trânsito e a 
agredirem elementos da 
GNR com cadeiras, garrafas 
e mesas. 

Os 33 ingleses detidos em 
Albufeira, quarta-feira à 
noite, na sequência de novos 
desacatos entre adeptos de 
futebol e as autoridades, de- 
verão ter seguido ainda on- 
tem para Inglaterra. 


SOLIDARIEDADE 


Campanha 
protecção 
às crianças 


O primeiro jogo dos quar- 
tos-de-final do Euro2004 de 
futebol, a 24 de Junho, no Es- 
tádio da Luz, Lisboa, vai ser 
dedicado à campanha para 
protecção das crianças afec- 
tadas pela guerra, promovida 
pelo Comité Internacional da 
Cruz Vermelha (CICV). 

“Será um dia especial para 
esta iniciativa conjunta do 
CICV e da UEFA, que visa 
fortalecer a sensibilização so- 
bre a necessidade de se prote- 
ger e ajudar as crianças afec- 
tadas pela guerra”, refere um 
comunicado de imprensa 
emitido pelo CICV. 

Nesse sentido, a bandeira 
circular que será colocada 
no centro do terreno de jogo 
antes do início da partida te- 
rá o logotipo da campanha 
“Let us Play” (Deixem-nos 
Jogar), estando ainda previs- 
ta a distribuição de bonés, 
crachás e prospectos alusi- 
vos à campanha pelos espec- 
tadores presentes no estádio. 

“Esta é a primeira vez que 
a UEFA oferece um espaço 
para uma campanha a favor 
de uma causa humanitária 
neste seu importante tor- 
neio”. 
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VÍTOR BAÍA Sessão de autógrafos no Norteshopping 


DESPORTO 


Vitor Baía confiante na selecção 
para o encontro com os espanhóis 


Guarda-redes do FC Porto desvalorizou ontem a guerra de palavras dos jogadores 
da selecção de Espanha e ainda deixou uma mensagem para a equipa da “quinas” 


EE Gi o Pernada Rol 


Estar de fora da Selecção Na- 
cional custa, isso Vítor Baía não 
nega. Contudo, o guarda-redes 
do FC Porto elogiou a organiza- 
ção do Euro'2004 e garantiu que 
está confiante que os portugueses 
vão conseguir passar a primeira 
fase da competição. Para o jogo 
de amanhã, frente aos espanhóis, 
Baía desvalorizou a “guerra de 
palavras” dos “nuestros herma- 
nos” e ainda deixou uma mensa- 
gem aos internacionais portu- 
gueses: “Tenham uma boa noite e 
consigam o que todos nós deseja- 
mos”... Vítor Baía esteve ontem 
presente numa sessão de autó- 
grafos no Norteshopping para 
apoiar o Projecto Fintas. Uma 
iniciativa que tem como objecti- 
vo colaborar com o Instituto de 
Apoio à Criança através da venda 
de “réguas puzzle”. 

“Depois de ter constituído 
uma fundação (Vítor Baía 99) 


SUPERLIGA Boavista 


Vitor Baía a dar autógrafos em mais uma iniciativa de solidariedade / jorge Miguel Gonçalves 


Edinho nas coordenadas do Bessa 


(= Vitor Santos 


A SAD do Boavista 
apresentou uma propos- 
ta por Edinho, jovem de- 
fesa-central do Interna- 
cional de Porto Alegre, 
do Brasil, mas a intransi- 
gência da Direcção do 
"colorado" em negociar 
o passe do jogador pode- 
rá obrigar os responsá- 
veis da "pantera" a pro- 
curar uma solução alter- 
nativa. 

Edinho (Edimo Ferrei- 
ra Campos) é um jovem 
central, de apenas 21 anos 
de idade, com enorme 
margem de progressão, 


proveniente dos escalões 
de formação do Interna- 
cional. Apesar da sua ju- 
ventude, é titular indiscu- 
tível na defesa encarnada, 
despertando a cobiça de 
vários emblemas brasilei- 
ros. 
Depois das saídas de 
Mário Loja e Ricardo Sil- 
va, a aquisição de um ele- 
mento para o centro da 
defesa tornou-se priori- 
dade no Bessa e as quali- 
dades de Edinho não pas- 
saram despercebidas a Jai- 
me Pacheco, empenhado 
em encontrar concorrên- 
cia para Paulo Turra e 
Éder. « 


Todavia, em declara- 
ções à imprensa brasileira, 
Fernando Carvalho, presi- 
dente do Internacional, 
revelou-se pouco interes- 
sado em abrir mão do 
promissor atleta. 


"Nem é bom falar do . 


assunto", referiu o diri- 
gente ao jornal digital 
"Zero Hora". 

A verdade é que o Boa- 
vista não vai desistir facil- 
mente e nos próximos 
dias poderão surgir novi- 
dades, embora o CO- 
MÉRCIO saiba que já 
existem alternativas caso 
não haja acordo com o 
clube brasileiro. 


SUPERLIGA FC Porto 


vejo-me na obrigação de conti- 
nuar a ajudar nesses eventos. Sin- 
to-me cada vez melhor como 
pessoa e é um prazer sentir e ver à 
minha volta crianças felizes. Esse 
é o meu principal objectivo: Sen- 
tir que as pessoas que me ro- 
deiam estão felizes, nem que seja 
por um simples sorriso”, come- 
çou por dizer o jogador 

A presença do guarda-redes 
do FC Porto fez lotar a loja da 
C&A (onde decorreu a sessão) e 
até teve direito a lágrimas de 
desespero, quando a câmara fo- 
tográfica de uma adolescente fi- 
cou sem bateria no exacto mo- 
mento da tão esperada fotogra- 
fia com o ídolo. No meio de 
réguas, camisolas e bonés para 
Baía autografar, surgiu uma bo- 
la oficial do Euro'2004... “Custa 
sempre” admitiu Vítor Baía. 
“Mas estou feliz pelo campeo- 
nato estar a ser um excelente 
evento, com uma óptima orga- 
nização. Até ao momento o pais 
está de parabéns pela excelente 
imagem que tem passado”, con- 
tinuou. O guardião desvalori- 
zou a guerra de palavras criada 
pelos espanhóis. “Há palavras 
que são ditas por pura estraté- 
gia e os jogadores sabem disso e 
têm experiência para entender 
o porquê das palavras e qual o 
objectivo que elas querem atin- 
gir)” disse, deixando ainda uma 
mensagem para a selecção: “Te- 
nham uma excelente noite e 
consigam o que todos nós dese- 
jamos, que é vencer”. 


Perrota quer ir para o FC Porto 


O brasileiro Luís Fa- 
biano e o italiano Per- 
rota são duas fortes 
possibilidades para re- 
forçar a equipa do FC 
Porto. Contudo, nem a 
Sad nem mesmo Pinto 
da Costa confirmaram 
esse cenário e, por isso 
mesmo, a vinda deste 
dois jogadores vai con- 
tinuar no “segredo dos 
deu-ses”, 

Mesmo assim, Gio- 
vanni Sartori, director 
desportivo do Chievo, 
garante que Perrota es- 
tá muito interessado 
em jogar na equipa 
portista, mas ainda não 


teve qualquer contacto 
dos dirigentes azuis e 
brancos. “Eu não sei se 
há intenção do FC Por- 


to em contratar Perro- | 


ta, até porque ainda 
não nos contactaram 
nesse sentido. No en- 
tanto, sei que ele quer 
muito ir. Neste mo- 
mento essa é uma das 
suas principais priori- 
dades”, referiu o diri- 
gente italiano. 
Relativamente a va- 
lores da transferência, 
Sartori garante que é 
um assunto que não foi 
abordado nem pensa- 
do. “Ainda não se falou 


nada relativamente ao 
valor do jogador por- 
que ninguém nos con- 
tactou. Só vamos pen- 
sar nisso quando al- 
guém falar connosco. 
Para haver valores é 
preciso que haja inte- 
resse... e isso, até ao 
momento, não há”, re- 
feriu ainda. 

Perrota encontra-se 
neste momento em 
Portugal para disputar 
o Euro'2004 ao serviço 
da selecção italiana. Só 
depois será possível ini- 
ciar (ou terminar) ne- 
gociações entre o FC 
Porto e o Chievo. 
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Desde! 


DESPORTO 


BASQUETEBOL Torneio Internacional -- Turbilhão 1I 


FC Porto-Real Madrid 
(iniciados) em Alfena 


[5 ———JostMiranda 


O“Turbilhão II” é a feliz 
designação do torneio de bas- 
quetebol, dirigido ao escalão 
de iniciados, que ontem ar- 
rancou sob a égide do Atlético 
Clube Alfenense e que conta 
com a participação de seis 
equipas, uma deles, o Real 
Madrid, tão só um colosso da 
modalidade a nível europeu e 
mundial, o que significa um 
alargamento em relação ao 
“Turbilhão [” que se realizou 
no ano pasado e só foi aberto 
a colectividades nacionais, 
com o triunfo a pertencer ao 
Grupo Desportivo de Leça 
numa final emq ue mediu for- 
ças com a União Desportiva 
Oliveirense. 

Todos os jogos realizam-se 
no Pavilhão do Atlético Clube 
Alfenenses que nestas “coi- 
sas” do basquetebol somente 
se iniciou há cinco anos, mas 
desde a hora zero com.uma 
aposta bem clara no sector da 


GINÁSTICA Com 600 participantes 


formação, tal como nos reve- 
lou o dirigente Carlos Mace- 
do. E neste momento, a reali- 
dade do clube tem o tal enfo- 
que nos escalões mais jovens, 
ou seja nos minis, iniciados e 
cadetes, o que faz “mexer” 
cerca de seis dezenas de miú- 
dos, a que acresce o sector 
dos seniores que participam 
na II Divisão Nacional. Em 
suma, todo um conjunto de 
actividades que obriga inclu- 
sive a recorrer a outros espa- 
ços, por norma os pavilhões 
das escolas secundárias lo- 
cais, 

Mas de momento, e segun- 
do Carlos Macedo, este redi- 
mensionamento do torneio 
(Turbilhão II) é uma razão di- 
recta do aumento da aposta 
nos escalões de formação, ob- 
jectivo que é cumprido com 
sacrifício e muitos apoiantes, 
entre os quais a Junta de Fre- 
guesia de Alfena. 

Voltando ao torneio, que 
ontem abriu com a efectiva- 
ção do embate entre o clu- 
be anfitrião (Atlético Clube 
Alfenense) e o FC Porto, o dia 
de hoje é decisivo para o esca- 
lonamento dos concorrentes 
e da ementa constam os 
seguintes cinco jogos: Por- 
tugal Telecom-Selecção de 
Orense (9h.00 ); FC Porto- 
Real Madrid (11h.00 ); Selec- 
ção de Orense-Oliveiren- 
se (15h.00); Real Madrid-Al- 
fenense (17h.00); Oliveiren- 
se-Portugal Telecom (19h.00). 
E para amanhã estão calen- 
darizadas as últimas deci- 
sões, com as lutas para os pri- 
meiro (15h00), terceiro 
(11h 30) e quinto lugares 
(9h30). 


Ginásio Clube da Maia 
apresenta hoje (21h00) 
a sua noite de gala 


A Gala de Ginástica da Maia, 
já em quarta edição, desenrola- 
se hoje a partir das 21h00 e re- 
flectirá o nível de excelência que 
atingiu o Ginásio Clube da Maia 
e que lhe permitiu superar, ou 
mesmo estar em pé de igualda- 
de, colectividades com largos 
anos de actividade e muitos per- 
gaminhos na modalidade, tais 
como.o Ginásio Clube Portu- 
guês, Lisboa Ginásio Clube, 
Sport Clube do Porto ou Bosvis- 
ta Futebol Clube. 

De resto, o Ginásio Clube da 
Maia já arrecadou alguns títu- 
los nacionais tanto a nível co- 
lectivo como individual, mor- 
mente nas especialidades de gi- 
nástica acrobática e artística. 


Refira-se que a gala maiata 
funcionará como uma mostra 
em que se apresentarão cerca 
de seis centenas de atletas de 
todas as classes, desde a ginás- 
tica global á de de alta com- 
pertição, o que não deixa de 
ser um sério comprovativo da 
vitalidade do clube tanto na 
área de recreação como na 
vertente do alto rendimento, 
não sendo portanto casuais os 
títulos já conquistados. 

Em suma, é o trabalho tico 
como exemplar que ten sido 
desenvolvido nestes últimos 
tempos no Complexo Muni- 
cipal de Ginástica da Maia 
que mais uma vez será dado a 
conhecer. 


CICLISMO Volta à Suíça 


Txema del Olm 
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o e Milaneza 


em “grande” nos Alpes 


Jeker é o novo líder e a formação maiata mantém o segundo lugar 


Georg Totschinig exulta com a vitória na sétima etapa da Volta à Suiça / Dorothea Muller/EPA 


| CO JoséMiranda 


A Milaneza/Maia continua a 
brilhar na Volta à Suíça, pois não 
só foi a que teve melhor desem- 
penho na sétima, e antepenúlti- 
ma, etapa e segurou assim o seu 
segundo lugar colectivo como a 
sua principal unidade, o basco 
Txema del Olmo, fez quarto na 
complicada ligação (133.7 Km) 
entre Linthal e Malbun (Liech- 
tenstein) e passa a ocupar idênti- 
ca posição na geral individual, a 
35 segundos do novo líder, Fa- 
bian Jeker (Saunier Duval), que 
conseguiu apear Jan Ulrrich (T- 
Mobile) que desceu ao terceiro 
lugar. 


A etapa foi ganha pelo austríaco 
Georg Totschinig (Gerolsteiner), 
agora segundo classificado na geral 
individual, sendo de assinalar tam- 
bém as prestações de Rui Lavari- 
nhas e Rui Sousa, que conseguiram 
entrar entre os 20 primeiros e con- 
tinuam a subir na tabela, onde o 
primeiro é 15º e o segundo é 33º, 
única e simplesmente porque fa- 
lhou na etapa inaugual. Este desta- 
que é devido pois estamos a falar 
de ciclistas com credencias, é certo, 
mas que estiveram, embora por 
motivos diferentes, ausentes du- 
rante muito tempo da competição. 
Em todo o caso, Pedro Cardoso e 
Zintchenko também não se defen- 
deram mal e acabaram por registar 


- Sérgio Paulinho (LA Pecol) 
foi o primeiro em Bragança 


Sérgio Paulinho (LA Pecol) 
venceu a primeira etapa da 18º 
edição da Volta a Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro/Casa Dolores 
ao atingir isolado a meta insta- 
lada em Bragança, cumprido 
que foi um trajecto (155 Km) 
iniciado em Vila Real e no qual 
o promissor velocipedista gas- 
tou 4h 05.43. 

Poder-se-a dizer que foi uma 
jornada favorável à formação 
do Bombarral já que o segundo 
eo terceiro lugares também fo- 
ram conquistados por seus 
atletas. Com efeito, Ion Bru foi 
o segundo a cortar a linha de 
chegada e Nuno Ribeiro entrou 
na sua roda, tendo ambos re- 
gistado mais Im.18 segundos 
do que o vencedor, e primeiro 
líder de uma prova que hoje 
prossegue com uma ligação en- 


tre Vimioso e a Meda, na exten- 
são de 165 Km , mas num per- 
curso que representa um per- 
manente sobe e desce e encerra 
algumas dificuldades. 

Ezequiel Mosquera (Carva- 
Ihelhos/Boavista) e Pedro Bar- 
nabé (Vulcal(Sp Pombal) al- 
cançaram, respectivamente, o 
quarto e quinto lugares, com 
mais cinco segundos que Nuno 
Ribeiro, e poder-se-a dizer que 
foram os primeiros do pelotão. 

De lamentar a ausência for- 
çada do espanhol Alexandre 
Mosquera (Imoholding/Loulé) 
que softeu uma queda que lhe 
provocou traumatismo crania- 
no e o obrigou a ficar sob ob- 
servação no Hospital de Cha- 
ves, pata onde foi transferido 
após ter recebido em Valpaços 
os primeiros cuidados. 


atrasos na casa dos cinco minutos. 
Txema del Olmo mostrou-se 
satisfeito com o seu desempenho, 
mas não escondeu que desejava 
um pouco mais: “Dei tudo para o 
conseguir, mas a força tem limi- 
tes” justificou. Hoje, o cenário da 
corrida é o mesmo pois tudo se 
desenrola nos Alpes, com a liga- 
ção (191 Km) entre Buchs e Bel- 
linzona com três contagens de 
montanha, uma de primeira, e as 
restantes de terceira categoria. 


Classificações 7º Etapa 


1ºG, Totschig (Gerolsteiner) 
2º Fabian Jeker (Saunier Duval) 7s 


30º Pedro Cardoso (Milaneza) ..... à 4m 34 
31º Andrei Zintchenko (Mianeza).. a 4 m 44 
67º Bruno Castanheira (Milaneza).a 15m 51 
73º David Bemabéu (Mianeza)... a 15 m 51 


Geral Individual 
1º Fabian Jeker (Saunier Duval) 29 h 13.24 
2º Georg Totschnig (Gerolsteinen)....... a 8 5 


3º Jan Ulhich (FMobile)..........3 32 5 
4º Txema del Olmo (Milaneza), 

15º Rui Lavarinhas (Milaneza), 

22º Andrei Zintchenko (Milaneza). a 1Om 22 
33º Rui Sousa (Milaneza) . a 26m 20 
39º Pedro Cardoso (Milanez) 


56º David Bemabéu (Milaneza)..a 44 m 38 
79º B, Castanheira (Milaneza) ...a 1h 0533 
115º Cicchi (Fassa Bortolo) ...a 1h 30.10 


Geral Colectiva 


FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 
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Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz 


E todas as segundas-feiras um novo volume com O Comércio do Porto 


an 
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YL CLASSIFICADOS | 


1 ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS T2, em Penafiel, a 8minu- | PIZZARIA, Restaurante em | T2,T3 ET4, Maia, c/gara- | GULPILHARES, (Praia), | T4, Corim, nova, garagem 
E tos do centro da Cidade, c/ | pleno centro de Santo Tir- | gem. Telef. 223403606 - | duplex c/ fechado 265 m2, | para2 carros, óptima loca- 
2 E 5 avromóveis | 8 AasrtRoLOGIA cozinha mobilada. Telm. | so, com 150 m2, esplana- | 918788600. área coberta 80 m2, área | lização.Telef.229713991/4 
Sesso4esa da, salão de jogos. Tem 2 | =—————————7 | descoberta BOm2, garagem, | 3-914731348-S38322414 
3 MoBáRIO 6 9 entradas. Bom negócio.Tels. | MORADIA, Ermesinde, | piscina - vista mar. Telef. | - 963384124. 
PASSA-SE RELAX 2 IMOBILIÁRIO 252855565 /936130537 | como nova, 3 pisos, óptimas | 916798546. E aa 
—E compra | | árease acabamentos, ES = 
 gara- T4 NOVO, na Maia, com 
ORANGE! CAFE SNACK BAR, em | gem para 2 carros. Só vis- | ÓPTIMO, terreno paracons- | garagem. Excelente loca- 
pelno centro de Santo Tirso | to. Telef. 229713991/4 3 - | trução de armazens ouesta- | lização. Tels. 222086712 / 
- à a. | com 120m2 Movimento diá- | 914731348 - 938322414 - | leiro na Zona Industrial de | 918788600 E 
FERIAS DIFERENTES, A SOMBRA Esso) pm ipabla.. | rio elevado, salão de jogos. | 963384124. Gondomar, com 1.063 mê. 
DAS LARANJEIRAS, piscina entre as zonas de | Esplanada. Só visto. Tels. DD | Bompreço. Tel. 994160084 | ANDAR T2+1, em Santo 
d Espinho e Vila do Conde. | 252855565 / 936130537 T1, em Guifões, com gara- Ovídio, com lugar de gara- 
PRE RA JULH Trato só como próprio. Telm. E gem, como novo. Tel. | T4, novo naMaia comGar- | gem, elevador. Prédio 
COS BAIXOS PARA JULHO Ppopeeidis CLÍNICA DENTÁRIA, com | 222086712/918788600 | gem. Tels. 222086712 / | moderno. Tel. 222050101 
e > | 100 ma, legalizada, atra- | 00 | 918788600 = 
Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol IMOBILIÁRIO balhar bem no concelho de | T1, em Guifões c/ garagem T3 - MONTE DOS BUR- 
e Faro a poucos minutos. Villa com 3 PASSA-SE Baião, com sociedade e sem | c/ novo, c/ licença de habi- | T2, em Matosinhos centro. | GOS, Nascenteipoente, 2 
| 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá passivo. Por motivo de saú- | tabiidade.Tele!.918788600. | Bem localizado. Tels. | lugares garagem e arru- 
camas, (6 a 8 pessoas), piscina de água cuite, fe emu Te a, E AE SEUS entes Meo Sia en 
salgada, grande jardim privado, assa- PÃO QUENTE/CONFEITA- | RESTAURANTE, Face à | desáres,comgaragem.Teis. | TI ET2, Matosinhos e Leça | —————>>>>—— 
dor, vista do mar e da serra. Situada a, Estrada Nacional 105, pre- | 222087080 / 934160084 e/novos, c/licençadehabi- | TERRENO, para mora- 
num laranjal com magnífica vista da soe] »sedomin- | parado para assar leitões. |. | tabilidade.Telet.222080780 | dia, em Pedrouços, em ópt- 
ks e: jos de tarde. Óptimo, ' à , À Carvalha - Gondomar. 
Aldeia de Quelfes a 4 km de Olhão. |) | (stay teis so s18Bsi4/a6 | Aeade 120 m2, com salão | TIA Carvalha mar. | 7984156217. | mo local, excelente opor. 
em baixo. Só visto. Tels. | Com bons acessos. Temos tunidade. Tels. 229713991 
S787179 252855565 / 936130537 outros. Telef. 918788600. T1 ET2, Novo, Valongo, c/ | /914731348. 
wyyw.portugalvilla.info CAPES garagem, grandes áreas,c/ | —>>>>>—>— 
PORTO Ml: 91 881 43 65 Esteira casi IMOBILIÁRIO | SENHORA HORA, T3 | licença dohabitabilidade. | TERRENO, Alto Maia com 
am rega Mol (814) VENDA Duplex, com 1 ano. Como | Telef. 223403606 - | projecto aprovado para 10 * 
TIT2ET3, Mob.e Equip. Fix: 289 722 331 Tela 26 5160614) 96 novo. Óptimo preço. Telm. | 918788600. fracçõoes. Telef. 
Porto. C/ subsídio de ren- s737179 PORTO PETReSado: 229713097/4 3 -914731348 
da jovem. Telet. 222089033 — EE MATOSINHOS, armazém | . 938322414 - 963384124. 
1934156217. CAFETARIA, Situada em com 350 ma, 1 wc. Óptima | >>> 
ER TP | FÉRIAS | T1, na Foz, de autêntico | plena zona nobre. Bom apu- localização. Tel. 226165650 ZONA NORTE 
T3 FOZ, na Praça do Impé- luxo, mobiliado e equipado. | ro. Sem tabaco. Tels. apar ranma = 
no astrear comroupol. | METRTIA RETIRO | is 222000025 /a321c0004 | 222057236 [222054001 VENDE-SE 73+1 TZ ERMESINDE, novo, 2 | ra, nocontode Santo 
os, garagem e arrumos. e = anhos, larelra, garagem. 
Tels. 226002338 / T3 DUPLEX, às Antas, Uni- FLORISTA, com bom moy- CoMo Novo Telet, 229713991/4 3 - poda og 
967197417 PORTIMÃO versidade Lusiada. Entrada | mento. Óptimo estabeleci- 914731348 - 938322414 - o . 3 
=D" —— independente. Tels. | mento. Preço de oportuni- | | (APARTAMENTO DE LUXO C/ RECHEIO) | | 963334124. paca rod] 
ANDAR-CENTRO, 5 quar- TELM: 229752884 963774707 | cade. (219) Tels. 225188614 DD ——— | lente negócio. Teis. 
tos, sala, lavandaria, des- feres = Rara, | (SNS T2, em RioTinto, comlugar | 252855565 / 996130537 
pensa. todo restaurado - 844 1, | Mob. e Equip. | ——>>>0007 * Á 2* ragem. Excelente 
aestrear Telef 222050101 Porto. C/ subsídio de renda | TALHO, ou dá-se à explo- Área total 265m dBSNBe Ta [918788600 | Tê na Praia do Cabodo- 
DDD | > | jovem. Telet.23403606. - | ração. Tels. 918788600 / C/ acabamentos em granit | lo em Viana do Castelo. 
Ti, àVCI.2ºandarsem 934156217. 222089034 9 o Com aquecimento central. |, 
elovador Tels. 223752884 | o Pedras DEI Roi franto Sé pra oo to | Amplas áreas. Garagem 
y , “Se | T1,T2 ET, c/ subsídio de E a E fechada. Tel: 7 
fia Cocsed ão mês ou quinzena. Bom | rendajovem Centodo Por. | irao rios sssespaio | | * Cozinha totalmente equipada com | | 222089033/assasaro | fuma da 2SBBo7400 
ANTAS, Fernão Magal. | Preço. Telem.: 917535303 to. Jolet, 23405506 - | 2220go0ãa acesso a lavandaria VIVENDA. cos ásidos, (Ra a 
a pondo minio. | TZ, emantunosGuimarãos, | DEL | a const om, ver | | * 1 suite com banheira de hidromas- | | Tudo dou. Só visto Teis. | VIVENDA, Póvoa do Lan 
lado, Boas áreas. Tels. | COMO Povo mobilado o eai | 71, às Piscinas de Cam- | de charácompletodeobrs | | sagem 252855665) 906190597 | A a ar 
pado. Tels panhã, com varandas, mar- | publicas e particulares com âmi ASS 
CNT O À isa; quises e roupeiros. Tels. | Badência de máguina todo | | * Varanda panorâmica com 8 metros À | mo mnto, cidado jovem, to. Aquecimento canta, 
; > | 223752884 / 963774707 de comprimento T1-T2-T3.Verhoje. Telet. | “to: Muita privacidade, Só 
TI, T2 ET3, c/ subsídio o equipamento e viaturas. 
de renda jovem, Centrodo | MORADIA, 3 frentes c/ 3 Muito urgente, Motivo falta | | e Quarto c/ wc para empregada 916798546. Rito Tole. 22065566] 
Porta Teisi 2220867127 | quartos, mobilada e equi- | T1, na Boavista, (Jardins | do saúde Tels. 222086712 o P preg; > | sasr30sa7 
pa pada a 50 m da Praia de | de France), mobilado e equi- | /934160084 * Aquecimento central TI,T2,T3 ETA, Mobilados 
SEE | Mindelo. ViadoConde al- | pado. Tais. 223752884 / | > | 42 lugares de garagem cilicença de habitabilidade. | PENAFIEL, T2+1, próximo b 
T3, às Antas, zonadaAre- | 98:se ou vende-se. Bom | 963774707 RESTAURANTE, oudá-se | | « Arrecadação Temos mais, noutros locais. | da Câmara com terraço, 
osa Muito bom, comvaran- | estacionamento. Telef. à exploração Teis. 934156217 ç Telef. 222087080 / | lavandariae lugar de gara- 
Es asso Toe | 934160084. 27T1, Mob. e equip. de luxo | 225085033 ps gem. Bom preço. Telm. 
208750884 [963774707 | 2 Do 5,77 | Foze Antas. C/ licença de = — DD | grmsrraoo 
T1, Rotunda da Boavista, | habitabilidade. Telef. | pão QUENTE, ao trespas- Localização: Av.º da República VALONGO, (Centro), ver 
T3, em Arca de Água, | mobilado, equipado.varan- | 918780600 | socypequenaenrada Tele. Edif. Salvador Caetano hoje, T1-T2-T3.Façoper- | RESTAURANTE, com 300 
impecavel, mobilado e | Se, dispensa e roupeiros. 934160084. E E : e Ta. Télet, | mê, comequipamento com- 
equip. ci possibilidade de | Teis.222080030/964209133 | T1 KIT, ao Marquês - 900 | > | | Contactos: 93 6533577 Daniel Pereira | | masa | Telef | pjoto, Bom negócio. Tels. 
garagem. Tels. 226067210 Euros. Telm. 919456240. | pyrETE, ao trespasse c/ 96 7103289 Daniel Pereira TODD | 252855565/ 936130597 
ESTE ANDAR, precisa-se, para E pequena entrada. Telef. 
DITO | casatde enfermeiros, no | Ti, na Galiza, como novo, | qas5o084. T2, em Francelos/Gaia Con- Tá, emViiaNova de 
Es ja. Trato só com | licença de habit., mobilado | IST domínio fechado. C/ Court em Fama- “ 
EXCELENTE, em casa | Porto ou gaia. Trato só cor is licão. Com 172 m2, vidros 
junioãAvFer | O proprietário. Teis. | cequpado Tels 226067210 | pESTAURANTE, churras. | cauplos ic Coma riçio 
não de Magalhães. Tel. | 223323752 / 919254490 queira, óptimo preço. (217) ã Clicar co a Toe (2526 / 
natos DD —— Tels 22 5188614 / 96 | T1+1, Hosp.S.João, com | MORADIA ANTAS (ÁIGRE- | preço pela urgência. Telm. | Tels. 5565 / 
TIANTAS, emSilva Tapa- | Ti ET2, Gondomar, c/lugar | 57,7, garagem, óptima localiza- | JA), 2 frentes, sala + sala | 939762061 856130537 
da, mobilado, equipado e | de garagemelicençado | DD | cao boaoportunidade.Telel. | estar, coz. 3 quartos, aq. | ————>>>—>—>— 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to.C/ licença de habitabi- 
lidade. Telef. 934156217. 
Ti, mobilado ao Liceu Fik- | QUARTO, muito bem situa- 
pa de Vilhena, 375 Euros. | do no centro do Porto, a 


citénis. Tels. 222080030 / | habitabilidade. Telef. central. Preço: Ei 4, novo, na Maia, comgara- | ANDAR/MORADIA, em 
GRANDE 229713991/4 3- 914731348 . Preço: Eur. novo, na Maia, com gara- 
964229133. 222087080 / 934156217. PORTO | O O | 6.98 (48 00 ci), | gom Tolo, 222086712 7 | Santoro Burçã À 
— > | Telef. 226008437. 918788600 31rentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
TI ETZ, Junto às Faculda- | Cope rruIção, Tt «kit, | INFANTÁRIO, com Alvará | cozinha, ec. Localespoc- 


CAFETARIA, em Maia cen- 
— GRANDE PORTO | (o, emiunconamento Opt- 


T2 ET3, na Maia, centro, | Mo preço e condições de 


T.919456240. Perrin pasa &m | com garagem e licença de | Pagamento. Motivo à vista. | des. no Porto, novos, pron- | mopijado, como novo. Bom EM ips pobre de fina as E 

EL Aedo Esto do | 225970506 ” | habitabilidade. Tels. | Telm. 919378221 tos a habitar, com COSNhO | A repolTols/226072750) || ret: SSSBEtnÃo i 
Mgaiáoo duro quotas | ==> | 222089089 / 834156217 E Ceira do ia 963040077 T2DUPLEX, comonovona | CÊTE, Paredes, T3 e T2 Í 
remodelado, como novo. | Th no Campo ear novo. | q GAIA, a Santo Ovídio, | 18, em Lavra. Óplima loca- | 3,4, Boavistajaviz, const A Quinta das Rosas em Gaia. | e T1 novos, de excelente , 
Renda baixa. Telm na Tupa mobilado e equipado, com | lização. São 300 m2 mais R T4À BOAVISTA, novo, com | Boas áreas. Bom preço. | construção. Telm. 

962793930. e garagem Tels 226067210 | rox. 120 m2. Tels, | attumos. Só visto. Telem. | Ferreira dos Santos. Tels. | 135 ma, acabamentos de | Telem. 914939234 918617400 | 
ET SR [eli ALA 203752884 / 963774707 | 934551841. 229534661 luxo. Óptimo preço pela 

T3, na Av. Fernão de TIET2,Ciliconçadohadt | DD urgência. (a29) Tels. 22 | T3, Ermesinde, comTerra- | ESTORÃOS, Ponte do 

Magalhães. Como novo, | (o Telef. | TI/T2ET3, Gondomar, com | CAFÉ, bonito, bem situado | ALTO DA MAIA, (Porta- | 5188614 /96 5737179 go. Completamente remo- | Lima, moradia totalmente 

licença de habit, mobila- | quai “ONO: (O | bons acessos. Telef. | eMGuibes-Teim. 914987249 | com), T2 comterraço, gara- | —————————— .| delado. Excelente localiza- | independente. Próximo do * 


do, equipado e garagem. 223403606 - 918: z . Tels. rio. Terreno com 1650 m2 
Teis. 226067210 1 | q naPreada TENSO. | CAFÉ, em Rio Tinto, com | Sem sito aquocmontocen | TZ, Rio Tinto, c/ lugar de | gão. Ts, 252855566 / | CE MIAIO Lua Sema 
967197417 tido ai onda o? | T1,T2 ET, Matosinhos, cf | bommovimento renda aces- | tral, recup. de calor, coz. | garagem, dicençadehab+ | O 2 | qução. Tels. 258807400/ 
—DD—— quipá subsídio de renda jovem. | sível sem contratos. Fecha | mob/equip. em prédio de | tablidade.Telef.223403606 | q| cr mESINDE, novo, 2 | 967042845" 


T1, no Mola & Galiza, a | Para 4 pessoas. Tels. | Tupy 223409606-93415627. | 20 domingo. (a2) Tels. 22 | condomínio. Impecável Teis. | - 918788600. ori uid da calor 


> | 226002398 967197417 | Telet223409606- 96H15627. ES 
DC | ee Stessta/sesrórNTo | 2osorarso, 963040077 etc. Bom negócio. Tels. | MORADIA, em SantoTir- 
Se 7 PINHEIRO MANSO, com75 | [1 ET2 em Gondomar, com GRANDEPORTO | 252855565/936130537 | so, com é frentes, 3 quar- 
vel. Tels. 223752884 / , lugares de garagemelicen- | CAFETARIA, emVila Nova aiii pedpeia 
963774707 m2, possibilidade de hote- | cio habitabilidade. Tels. | de Gaia, com bom movi- | ANTAS T4, espectacular o; 70 m2. 800 me 
E | taria e similares. Tel. | 5220870807 834160084" | mento. Facha aos domin- | comSanos, comonovo, com | T1, Guifões, comgaragem, | TZET4,GAIA, C/lugarde | de área descoberta. Teis 
'T3, à Manutenção Militar, | 226166650 >>> | gos, sem contrato. C/ espla- | 160 m2, arrumos com rou- | Somonova.Teis.222086712/ | garagem.Telef. 918788600. | 252855565 / 936130537 
na Boavista. Tels. T3, Moreira da Maia, c/gara- | nada, ar condicionado. : 918788600 
933211357 / 226002904 gem ec! subsídio de renda. | Óptimo preço.(a16) Teis.22 | PSIOS, suite, aquecimento LOJAS NOVAS, em pleno | BALTAR, Paredes, T2 novo, 
= || ALUGA-SE SALAS | | jovem. Telef. 223403606 - | 5188614 /96 5737179 central, 2 lugares de gara- | 7, Gaja, bem localizado, | centro de Matosinhos com | com cozinha mobilada e 
TI ET2, Porto, c/ lugar d ú 967254312 20700 | Sem Óptimo preço. (231) | gryimas áreas. Com gara- | áreas de 60m2aSOm2 para | electrodomésticos. Telm. 
egaragem e c/ subsídio de PARA ESCRITÓRIOS PE RR ZONA NORTE Tels. 22 5188614 / 96 | gom. Tels. 222086712 / | Salquerramo. Rendasmui- | 962875280 
renda. Telef. 223403606 - ZONA NORTE snsc o A NSTETÃTO Closer to baixas. Tels. 223323752 | ———>——>— 
918788600. RUA BARÃO DD | OURIVESARIA, nocentro pila aaa a bip Gui 
E SS Ti, T2 E T3, Vila Nova de | de Santo Tirso, com 40 m2. DDD TT | marães.Com sótão, logra- 
To qa Rua dA Gus com SEMED | | Giia eriugaresca garagem | Loja recheada comtudade | ANTAS, (Estádio) T3, amplo, | 11, Guifões, c/ garagem c/ | T2, emPioTinto comtugar | douro, garagem pet 
5 anos, varanda, suite. ecilicença de habitabilida- | bom. Negócio imperdível. | 2 frentes. Impecável. Bom | novo, c/ licença de habita- | de garagem e licença de | carros, quartos c/ área de 
Lavandaria. Tels. | | Contactar 2253761900u | | de Telef. | Muito movimento. Tels. | preço. Tels. 225072750 / | bilidade. Telof.223403606 - | habitabilidade. Tels. | 18m2, cozinhae copa Um 
223752884 / 963774704 sossr6ro 222086712/918788600. | 252855565 /936130537 | 963040077 918788600, 222086712 / 918788600 | sonho. Tal. 253423290. 


PUBLICIDADE 


"O Comérciodo Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 


HERDADE DE CAÇA 
TURÍSTICA 


Vende-se Herdade com zona 
espectacular de caça incluindo ca- 
ça grossa, com cerca de 700 ha, 
possui 9 barragens e vários pontos 
de água. 


Situa-se na Zona de Mértola 


Resposta 
Apartado 72 * 7160 - Vila Viçosa 


(só com os próprios) 


MORADIA, em SantaCris- | BMW 3251, Coupé de 92 | SALVADO, Peugeot 206, 
lina do Couto, com 4 fren- | de 84, crédito até 60 meses, | 1-1 XT 3 portas c/ ABS de 
tes, 3 quartos. A precisar | com ou sem entrada. Tels, | Janeiro deste ano. Tels 


pintura geral. Local espec- à 919462301 / 917908946 
facular. Tola. 252055565) | 225096454 / 917694157 
936130537 HONDA, CBR 1.000, nova. 


MERCEDES, E. 220, CI Crédito sem entrada até 60 
MORADIA, em Urgeses | garantia e facilidades de | meses. Com garanta. Teis. 
com 3 frentes. Acaba- | pagamento. Teis.225096423 | 227729535 / 227729536 
mentos de 1.º. Jardim'e | /229547504 
cozinha tradicional. Gara- ETUNo, branco do v860, 
Jem individual. Ar condi- com 84 mil kms. Feixo cen- 
Sorado Tel 253423290, | VW'POLO, 13GT depor: | tra, vidros eléctricos o jan- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. | tes. Tels. 225390330 / 
MORADIA, em SantoTir- | 964646429 962629138 
so, Burgães, com 4 fren- 
tes e 4 quartos, salão de | MERCEDES, C, 220 CDi, | BMW 3181, S Coupé de 95, 


jogos, mini discoteca. er | station, do 98, ci garanta | CIÉdiO ló 60 matos, com 
“Gm, garagem para 4 carros. | facilidades de pagamento. | 225096454 [917534137 


A precisar de pintura geral | Tajs. 225096423 /220547504 


APRILLA, RX, 50 de 97; 
crédito até 60 meses, com 


ou sem entrada. Tels. | 


225096454 / 917534137 


RENAULT, Tratic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia é facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga: 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis, 225096423 / 229547504 
MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Teim. 
964646429 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


ecaleiras. Local especta- 
cular, só visto. Tels, VW PASSAT, 1.9 TOI, de 


252855565 / 936130537 ROVER 214, Si Plus, 103 1999, com garantia e facili- 
cv, 3 portas, 5 lugares, com | dades de pagamento. Tels, 
T2 EM GRANDRA, com | 85 mil kms. 1 registo, revi: | 225096429 / 229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 o de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


cozinha mobilada, roupeiro | sões na marca. Dez/97. Telm. 
embutido e lugar de gara- | g19462301 
gem. Telm. 918617400 


MOTO 4, Polaris 250. nova. 
Crédito sem entrada até 60 
RENAUIT Cio 190 Mars. | Ts, Com garanda Tela 
APARTAMENTOS, T2€ | ger, de 98, crédito até 60 area 
T3 no centro de SantoTir- | meses, com ou sem entra | APRILIA, RS 250, nova. 
so. Em fase de acaba | ga. Tels, 225096454 / | Crédio sem entrada até 60 
mento, Tels. 252855565 / | 917534137 ted ad 


936130537 227729535 / 227729536 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
TERRENO, para cons- | 4.3 16, de 3 portas. Dez/ | APRILIA, Pegasso, 650 cc 
trução com 600m2faceá | 2002. Salvado. Telm. | de Jul/97. Salvado. Telm. 
Estrada Nacional 105 em | 919462301 919462301. 
Santo Tirso. Tels 
252855565 / 936130537 | VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de | AUDI, AS 1.9 TDI de 96. 
1993, garantia e facilidades | Garanta e faclidade de paga- 
AGUIAR DE SOUSA, | do “pagamento. Teis. | manto Tols 225096423 ) 
Paredes, terreno a Bminu- | 225096423 229547504 | 229547504 
tos da Portagem da Ad de 
Campo, com 2100 m2vc' | MERCEDES, Sprinter312 | HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
frente para o rio. Telm. | D/40 de 99, c/ garantia e | comercial, garantia e facil- 


962875280 facilidade de pagamento. | dades de pagamento. Tels. 
Tels. 225096423 /229547504 | 225096423 / 229547504 
SB veÍCULOS | TriyMPH, Trophy 1.200. | SEATIBIZA, do 94. Jantos, 


nova. Crédito sem entrada | versão 67, extras únicos. 
até 60 meses. Com garan- | Óptimo preço. Tels. 
tia. Tels. 227729535 / | 225390330 / 962629138 

227729536, 


BEDFORD, NK R, comer- 
MITSUBISHI, Canter-pesa- | cial 2.8, de 1992, garantia 
do -, de 1995, c/ garantia e | e facilidades de pagamen- 
facilidade de pagamento. | to. Tels. 225096423 / 
Tels. 225096423 /220547504 | 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, | MERCEDES, E 250 TD, de 
garantia e facilidades de | 1992, c/ garantia e facilida- 
pagamento. Tels, 225096423 | des de pagamento. Tels. 
1229547504 225096423 / 229547504 


JTOMÓVEIS 


SALVADO, Toyota HiluTrac- | LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
ker 4x4 de 5 lugares, de | 94, crédito até 60 mese: 
Feviz002. A trabalhar e andar. | com ou sem entrada. Tels. 
Telm. 964646429 225096454 / 917534137 


e 


VENDA HONDA, NSA 125, nova. | OPEL, Corsa 1.4 Sport de 


Crédito sem entrada até 60 | 3 portas, salvado. A trabal- 
HONDA CBR S00RR, | meses. Com garantia. Tels. | har e andar. Telm. 964646420 
2000, personalizada, bom | 227729535 / 227729536 
preço. Telem.: 918443972 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
IVECO, Turbo Daily 31/12 | cinza prata, 5 portas, com 
VW PASSATTOI, 110cv, | R/D, de 1995, com garantia | extras, impecável. Facilida- 
carrinha, 1998, nacional, | e facilidades de pagamen- | de de pagamento. Tels. 
todos os extras. Telem.: | o: Tels. 225096423 /-| 996255339 / 916965260 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL. Todo de 
origem, Revisões na marca. 
Particular, Tels. 916928518 
1225191995 

FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001, Tel. 229686678 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de B6, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, ful extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, 19 RT de 95, tul 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
RDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial, Telom. 964646420 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado, Telm. 919462301 


918443972 229547504 


MOTO SUZUKI, AF 600, 
SALVADO, Mitsubishi Gallo- | nova. Crédito sem entrada 
BMW 319TDS, carrinha, | gor2.5TCI 4x4 de 3 portas. | até 60 meses. Com garan- 
1998, nacional todos extras. | Agosto/2000. Teis. 919462901 | tia. Tels. 227729535 / 
Tolom. 914265562 1 817908946] 2err29536 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


Opel Astra 1.4 Car- 
avan Club 1995, 
carrinha muito es-| 
timada, vários ex- 
tras 
Telemóvel: 
917 449 027 


OPEL, Corsa 1,5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
ton, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 


| Qu, 7 lugares de FEV/2002. 


Tel. 229686678 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 220686678 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
34, e) garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225090429 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e faclidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
30 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 

MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
idade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abri96. Não abriu air-bags. 
Teis, 919462301 / 917908946 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


PEUGEOT 106, 15XRDA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas-DEZ/98-, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /220547504. 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


MOTO YAMAHA, At, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy. 1.3 
16, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica, Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
lia e facilidades de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez89. 
Salvado, Telem. 964646429 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels, 225096423 /229547504 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Teim. 995255339 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225098423 /229547504 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, Ag, 1.9, TDI, de 1997, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SD! 
de 2 lugares. Ana 2001 Tel. 
229686678 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maioi99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678, 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento eis. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, Tenére 660, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado, Telem. 964646429. 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
Bovroosas 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, AXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17, Tels. 
225390330 / 962629138 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm 
919462301 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -cf garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 

FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 491, crédito alé 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, A 170 COi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas, Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm 
919462301 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garan- 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades. 


tia e facilidade de pagamento. | de pagamento. Tels. 
Tels. 225096423 /229547504 | 225096423 / 229547504 
BMW, 316 | de 1990. Para 

peças.Telem. 964646420 | 6 EMPREGO | 
BMW, 320 D, de 99, com PRECISA-SE 


Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D 65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado, Comercial. Telem. 
964646429 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 
MOTO YAMAHA, R1, nova. 

Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 

227729535 / 227729536 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garanta e falidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Execulive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teís. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MPREGO 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 

CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado, Telm. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502, 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
ménto hoteleiro. Telm 
966528417 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com via- 
lura própria, com ou sem 
experiência Tel. 934160084 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


—ornECESE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de pre- 
ferência no Grande Porto 
ou em Amarante. Urgente. 
Telm. 91 9456240 


OComérciodo Porto 
Sábado, 19 O 


PUBLICIDADE 43 


AGUARELA, natureza mor- 


ASTROLOGO A ta, assinada por Margari- 
ASTROLOGO BAYO | «= "=: 
963105806. 
GRANDE MESTRE o ao 
DR. s ISSÉ RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 9 
- TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 

Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- E 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda x 

aresolver qualquer problema, mesmo quesej grave ou de fc soluçã, com api- NÃO HA PROBLEMA 

dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 


negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- Ss E M SOLUÇ ÃO I 


bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, A E S a 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, 


espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou com muitos anos de experiência no seu trabalho, conheci- 
Era san O REEnSÕE TE nAcs TE do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda 
VENDO; Moniiário, para. ua Camões, 1.º Esq.e - 5 seio) a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, 
'cabelelreiro:/2 bancadas: Telef. 222010617 * Telemóvel 96620264 A ç a Er a 

com urgência. Como: Amor, insucessos depressão, negó- 


em granito c/espelho + 1 
cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 


Olversos 


rampa de lavagem. Design 


exclusivo italiano. Contac- as 5 4 
to 91 9128627 PSICOPATOLOGIA | PINTURAS, duas, assina- | LIMPEZAS, e entulho. Tels. | | espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- 
>> | CLÍNICA, formação Pós | das e datadas de Figueire- | 255614777 /224159032 a 4 É GAIA, Jardim Soares dos 
RESTAURANTE, ao tres- | Graduação - sábados -.Psi- | do Sobral e Pedro Olayo. | NT TINTO | | ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas ne ae área Gee 
e E a jes peitos. Linda. Tel 
edi Telet, pos ars Zagamonha/ | Wlejem ma titos GESTÃO, de Recursos | | com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, | | 965377295 
>>> | MEDALHAS, originais da | Humanos. Curso Pós-Gra- | | presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Os ELEGER E 
ROTTWEILER, comgaran- | PRATO, em faança deco- | 1.º Guerra Mundial. Telm. | duação. Psifactor. Tel. | | pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 || | maleMale Deluxe Escort 
tia; oferecemos treino na | fativo, com mais de cem | 963105806 229563088 a Agency Tels. 914025122 / 
compra do cão. Trinamos | anos, da Real Fábrica de E às21 horas. 916928465 
todas as raças em obe- | Massarelos. Telem. 96 | NTE om, | MÓVEIS, de cozinha casa VIANA, A no. | 
ê - , Amorosa, senho- 
e Santo | ese aa Eee e ed | a NR | RT ERNTEA e ra viúva, meiga, atende 
fp sased CRÉDITO, sem dificulda- | 7 | 9fçamentos grátis. Telm. = cavalheiros. Tel 964782572 
ES rasgo | Nana a cs re di nd B19rara do EXECUTO, obras, todo o | BUFETE, so trespasse c/ | SOLDADORES, lenhoa | | isa >s horas Desa 
seus problemas. Tels. armácia. Tamanhos diver- da. Telef. | bom preço 46 bobines di É ç 
DISCOS, em vinil lotes de tipo de pequenas e grandes | pequena entrada. Tel preço es de 
20 exemplares. Telm. | 225509192/917614972 | sos muito antigos Bom Pro: | DISLEXIA, Curso de for- | reformas. Orçamentos grá- | 934160084. fio para soldar, de 1.2 mm | Je qualduer pare do Pais 
963105806. porte. mação. Horário pós-laboral. | tis, Tels. 222087080 /| 77777 | deespessura.Contactotelef, | "555 
EEE ARE CA Tel. 229563088 160084 PRATOS, da China, par, | 227113715 PORTO, em Pereiró, 2 
EXPRESSÃO, dramática, PINTOR ei epa ld TETE | Sottôoos | companhadas as, sócu meninas, 25 e 29 anos, 
curãos de formação, Pal C/ CIVIL lo e material para si, aos | LIVROS, lole de ivrosanti: | CRÉDITO, se precisa de | !9 XV, da Família Rosa, | CARPINTEIRO, de limpos, | meigas a elegantes. Domi: 
factor. Tels. 229563088 / melhores preços, das mel- | gos, em bom estado, Telm. | ínheiro com rapidez, nós | Te!eM- 95 3105806 trata e cuida do que preci- | cílios e hotéis, ete, Tel 
Fes Executa Serviços | | hores marcas e qualidade. | g63105806 temos a solução, Nada t or Orianentos grifo | Bags qeao. 
Casos EE E Portois Penafiel Teis.918714509/227113715 | >> lução. Nada tem | TELEFONE, antigo anos 20 | 919727460 RT ig 
CÓMODA, muito antiga, E ERR NÉ 5 a pagar para saber a res- | emmetalamarelocomaus: | ——————————— | CASA NOVA, 24 horas. 
de Pau Santo, em excelente Ete. | DOCUMENTOS, “O Terror | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur | posta. Só paga depois de | cutadoremdescansoc'sis- | BALANÇAS, de farmácia | Mais novidades. Satista- 
estado de conservação. | | 976383163 | | Mazr. 12volumes.sóvisto. | sosdo formação Psfactor. | terodinheiro na sua conta. |. toma de desligar Telel.94- | a uma muito antiga de curi- | ção total Ts, 225099780 
Telm. 917944802 Telem. 96 3105806. Tels. 229563088 /220563446 | Ligue 808201241 896.90.28, ves. Telem. 96 3105808. 1967557205 
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CÂMARA MUNICIPAL Baviera | S.A. 


DEP, AREDES GRUPO SALVADOR CAETANO CAMARA MUNICIPAL a | 


Municipal AVISO AVISO 


de Paredes 
VIATURAS DE SERVIÇO Para os devidos efeitos torna-se públi- 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO éo que se encontra aberto, pelo prazo de 
DE LOTEAMENTO N.º 40/82 10 dias úteis, a contar da publicação em 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 2375. Modelo Cor Ano, Diário da República, um concurso exter- 
no de ingresso para provimento de qua- 
Em cumprimento do disposto norº 3, do artigo 22, enº 2, do artigo 27º, do BMW 316Ci'Coupé Preto 2004 E farei is Paper pura Ea 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do Decreto-Lei publicado na Ill ER do Diário da Repú- 
nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o despacho datado de BMW 3204 Comp Prátã 2003 blica n.º 140, de 16 de Junho de 2004. 
sete de Junho de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto um Quaisquer outros esclarecimentos 
período de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao lote Poderão de prince ra Do Da E 
número quatro, consistindo na alteração das manchas de implantação ede BMW 318d Prata 2003 sita na Praça da República. asso S |] D | A 
construção, sito no lugar de Oural, freguesia de Castelões de Cepeda, 
deste Concelho. ea BMW 318dTour Prata 2004 Aveiro e Paços do Concelho, 17 de 
O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por Junho de 2004. 
Matilde Femanda da Rocha Moreira, com residência na Av* Central do EUA SiECI Cada asi Eos O Director de Departamento Telefone 
Oural, 196,1/0, freguesia de Castelões de Cepeda, deste Concelho. Administrativo e de Pessoal, O 800 20 10 40 
O Período de discussão pública, terá o seu início no oitavo Dr. João Carlos Vaz Portugal 


dia a contar da publicação do presente aviso e terá duração de 1 5 dias. BMW 320d Tour Cinza 2003 
O pedido de licença de operação de loteamento, a informação 

técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se a 

disponiveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo O seu BMW/MINI com e) 


Saiba o que se passa 
=| | em Portugal e no Mundo 
lendo diariamente 


O Comércio 


— doPorto 


desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às garantia Baviera S.A. 


16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dinigido ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
1º 3 do artigo 27º do diplomareferenciado. 4100-320 Porto » Tel.: 22 619 23 93 


vespeciaisportotbmail.baviera.pt 


Câmara Municipal de Paredes, 15 de Junho de 2004 
E O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 
Paredes 


| 


Ga] 


Sábado, 19 de Junho de 2004 


E “onto A erp Ode 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
' DF do Porto DF do Porto DF do Porto DF do Porto 

Serviço de Finanças 

de Gondomar 1 Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças 

nei da Trofa da Trofa da Trofa da Trofa 

fria, ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO 
EDITAL E ANÚNCIO PARA Rui Ferreira Rodrigues, Rui Ferreira Rodrigues, Rui Ferreira Rodrigues, Rui Ferreira Rodrigues, 
VENDA POR PROPOSTA Chefe do Serviço de Finanças Chefe do Serviço de Finanças Chefe do Serviço de Finanças Chefe do Serviço de Finanças 
. | datota. da Trofa. daTrofa. da Trofa. 
EM CARTA FECHADA Faz saber que, no dia 27 Faz saber que, no dia 28 Faz saber que, no dia 29 Faz saber que, no dia 27 
de Julho de 2008, pelas 11,00 | | de Juhoce 2004 pelas 18.30 | | de Julho de 2004 pelas09.30 | | de Julhode 2004 pelas 14.30 

Josqum Fernando cado Chefe | | horas, neste serviço, se há- | | horas, neste serviço, se há. [trips pd horas, neste serviço, se há- 
do Seo de nançande Gondonar | | de proceder a venda judicial | | de proceder à venda judicial | | ge proceder à venda judicial | | de proceder à venda judicial 
Ltscpublicoqueradia ltdelubo | | por meio de propostasem | | por meio de propostas em | | por meio de propostas em | | por meio de propostas em 
Se 2004, pelas 10h30, neste Serviço carta fechada, nos termos carta fechada, nos termos carta fechada, nos termos carta fechada, nos termos 
pis ei org dos arts 248.º e seguintes dos art.ºs 248.º e seguintes dos arts 248º e seguintes dos art.ºs 248.º e seguintes 
Fold apa ic erre nel do Código de Procedimento do Código de Procedimento do Código de Procedimento. Gel ana pira 
si fra qr! ar e de Processo Tributário, do e de Processo Tributário, do Processo Tributário, de se de Procanto Mibitádio; do 
aceda oc iob a a: | | Bemmóveiaseguiridentt |. | bemmeverasegur idem. | | Bemnovelaseguridenit | | bemmóveia seguir det. 
Remédic, 780, Same, Gondo- cado: penhorado no proc gado, pentear pia cado, penhorado no proc* Pompeia pi 
ma, na processo em referência para execução fiscal n.º 3670- dao dr az, 
pagamento da importância de € 017102024. instaurado con- Saca Vit 20020102747.6 e ap. instau- a 
3643 porduidade Contribuição | | traLEN-LavandariaeLimpeza | | rado contra Marrol Texteis | | ago contra Costa Férreirae | | fado contra Mande Olheira 
Autárquica de 01 Aqualacesem | | industrial, Lda, NIF 504 106 | | Lda. NIF 503 220 906, com | | ça tea, NIF 502047 739, plans 
cxpecide mera ecmtmacomarnes | | 007, com sede no Lugar de | | sede no Lugar de Cid do de ato | | S93% comsadera 
emos dale Untemil treguesades Ta. | | | freguesia de S. Tiago ellos Maio, n.º 1684, freguesia 

BENS romoraDos gude Bougado nestacidade | | Bougado, nesta cidade da tu des, Tiago de Bougado, nes- 
Proc*Exeastivon Setrota or dividas de VA. Trofa, por dividas de IVA re- Vantem nest ciudad tão ta cidade da Trofa, por div 
E] rota por divas deva | | ferem aos anos de 2000 | | fa porividas de iva. das de coimas fiscais rete- 

(to de penhora def. 27 e 28. posse 2001 Verba Única - Uma esca- rente aos anos de 1997 e 1998. 

Verba Urca Facção Cd petio ligo da nerd Verba Única - Uma máquina vadora giratória, marca Dres- Verba Única - Um velculo 
Joaizado na Rua Almada Negreiros, fe Lips ie an ONA Deca NORCE ser, modelo 635-E-LC, série ligeiro de mercadorias da 
No eee amei | | Erress dematria SS 1O | | a feria ne 815 | | nºE 740001 FOS320 doano | | marca Ford, modelo Trat | 
ento ita nortdodhiã, detido Rodim 91 V380A1.3 HZSOPH-3 de 1989, de cor amarela tor- 120 Van, de matrícula 40-53- | 
coma comarade imo | | conservação, ovalorbase | | SIVISOALIHZSOMTI | | readade | | Je decor cinzenta, embem 
api dt ed ori | | pra avenda de midh | | Mrs ee vao |. | comeração evalerbuse | — | estado de comenvação € 
ac predalutanada hequeade | | (ia mi otocartosesetem- | | corservaçãoe funcionamento, | | para a venda é de 15000€ | | | funionamento, o valor 
5 Cosme vob o artigo n. 7465, O ir neorada pode o valor base para a venda é (quinze mil euros). para a venda é de 6675,00€ 
descrito na Corservatória do Registo ser examinado durante as de 9.000,00€ (nove mil euros). O referido bem móvel pode (seis mil seiscentos e setenta 
Predial de Gondomar sob o n.º 407- horas normais de expediente. O referido bem móvel pode ser examinado durante as ecinco euros). 
€-5 Came, cam o valor porimenh- endo fiel de itário de ser examinado durante as horas normais de expediente, O referido bem móvel pode 
det ss sendo fiel depositário do | | a de expediente. | | sendo fiel depositário do | | ser examinado durante as 

arte Uia Preço do [tida ara OS sendo fiel depositário do mes. mesmo Manuel António da horas normais de expediente. 
ad quado ond carro cod mo Lino Rodrigues da Silva Costa Ferreira, NIF: 172 260 sendo fil depositário do mes 

nn er Pereira, sócio gerente, Ni | | 906, residente na Rua das | | Mo Manuel Oliveira de Sousa, 
a Separe 136 388 144, residente no |. | incisiaçn=3028-Lamemi. | | Ni: 157 150 305, residente 
rare arco no Lugar de idai, freguesia de $ão convidadas todas as | | na lua da Estrada Velha. n 
tudo por uma divisão ampla, nto 5. Tiago de ougado. pessoas interessadas a apre- O re 
ra mai predalubara da fegue- São convidadas todas as | | sentarem propostas, as quais E Tae va de, 
3adeS Comeseboanigon= 46. pessoas interessadas a apre- | | deverão ser entregues, pes Febem 
E deserto na Comervanória do Reg sentarem propostas, as quais soalmente. neste Serviço de Lord a 
“e Prdas e Goremar bon "45 Severão ser entregues per Finanças (não se acestam pro Err cj carmen 
E-S Come cm o vt pino soaimente neste Servço de portas enviadas através dos Era am À 
al de OT 156 Finanças (não se aceitam pro- correios), impreterivelmente Premio reger EL] 

É fiel depositário o Sr. Alberto postas enviadas através dos Gens nadas piranha dos praia Finanças (não se aceitam pro- 
Otveira Sha, residente na Rua Padre correios), impreterivelmente Correa inpretarivalmánio: até à referida hora, em sobrei- ppstas enviadas através dos 
Manuel Rodrigues Pinho Pinhal, 800 até à referida hora, em sobres- “ME refarida hora, emscbres crito fechado e devidament te correios), impreterivelmente 

Jovem - Gondomar, que devera ser «rito fechado e devidamente erhta achado e devidamente ido com o n.º do até à referida hora, em sobres. 

contatado para mostar osbersa | | identificado com o n.º do RR led processo supra, bem como | | cito fechado e devidamente 

qem reed neh embeário processo supra, bem como. identificado com o nº do nome e número de identif- identificado com o n.º do 

ade more | | | nome número deidentife | | Processo supra. bemcomoo | | cação fiscal do proponent processo supra, bem coma o 

pm aperto cação fiscal do proponente, Dei pra sob pena de não serem vá- nome e número de identifl 
go deu eéenento emos cação fiscal do proponente, 

o, sob pena de não serem vá lidas cação fiscal do proponente, 
GESSO nota ligas dah pena de não s&rem vi Não serão acoes propostas sob pena de não serem vá: 
ara vendo é ro. dias 
[of (edge ines NÃo serão aceites propostas. de valor Inferior ao supra | | lidas 
deqanrmrtormedos | | geveorinteiorsotupes | | q Mopriomim preços | | refyido, Mo são cute popa 
toa penca enredo apre referido. Cla Se a preço mais elevado | | de valor Inferior ao supra 
sentarem sas propostas em cata Se o preço mais elevado a viciado for oferecido por mais deum | | referido. 
fechada, neste Serviço, até ao dia é for oferecido por mais de um Toro o NUR proponente, abrirse-á logo Se o preço mais elevado 
Poa nácado para ver, nes deve proponente, abrirse-á logo sbre p= pia licitação entre eles, salvo se for oferecido por mais de um 
seca em dadado | | fetação ente ee save | | proponente, brirselooo | | gecaarempreendes ada | | proponente, Abri logo 
or proposto, nome, morada, estado declararem pretender adqunr ação der o bem em compropriedade. licitação entre eles, salvo se 
oi fotocópias do mero de co. declararem pretender adquirir decagarem pretender adquire 
tribute e do Bilhete de Identidade, obem em comipropriedade, o bem em compropriedade. Estando presente só um dos dade. 
ou. caso se trate de pessoa colectiva, Estando presente só ur dos Estando presente só um dos proponentes do maior preço, aaa cora 
ec denise depeicucde: | | proponentes do maiar preço, st e pode este cobrir a proposta | | Estando presente só umdor 
iva deedarairthcndonaede. | | pode este cobrir a proposta Pocos cobrir a proposta | | doscutrose se nenhum deles | | proponente do maior preço. 
Ta dee ee eninesdo | | desourone senerhumóeies | — | Dede te cobria rota | | estiverpresentecundo qui: | | pode este cobra propor 

“ data e hora da estir ou não qui- Outras e, se nenhum deles 
Fecso recto. ver presente ou não q estiver presente cundo qui- | | ser cobrir as propostas dos cure e nen 
vendo realizar, sema que nda serão. ser cobrir as propostas dos ser cobrir as propostas dos outros, procede-se a sorteio ao recmtaialra m 
comisrispepota quentes | | outros procedeseasorteio | | sencobrir a propontas dos | | paradeterminar a proposta | | Je cobrir as propostas des 

para determinar a proposta | | paradeterminara proposta | | que deve prevalecer para determinar a proposta 
era Senai a que deve prevalecer. Mais faz saber que por este que deve prevalecer. 
saber Mais faz saber que poreste | | Serviço de Finanças, correm 
o Seo core Serviça de Finanças, correm. éditos de vinte cias, conta- ater rei) tal 
une) da. tos de vinte dias, conta- éditos de vinte dias, conta- dos da segunda e última pub- qn 

Fase aid sabes, no termas do dos da segunda e última pub- dos ca segunda e última pub licação do referido anúncio, ra ae pa 
ndo mt DB" en" dou" 2º, licação do referido anúncio, licação do referido anúncio, citando os credores descon- 
fd e papi Frota den eitando os credores descon- hecidos, bem como os suces- 

Poceno Tributário, quem autos aq comeu nica hecidos, bem como os suces- sores dos credores prefe- +m como os suces. 
deeutaçdo nal cmarerda cor | | sores dos credores prefe- | | sares das credores prefe. |. | rentes paia, no prazo de | | usses dos credores prote 
rem édtonde fit dsa cotar | | rentes para, no prazo de | | rentes para, no prato de | | quinzedias, posterioraodos | | | rentes para, no prazo de 
Set dp que Hm pes et quinze dias, posterior ao dos. quinze dias, posterior ao dos. “éditos, reclamarem os seus quinze dias, posterior ao don. 
der animam esuesresdarge | | ditos reclamatemor seus | | êditos, reclimarem osseus | | créditos pelo produto do | | éditos, reclamarem os seus 
dores peletentes, para tedamarem Scâdisas pelo produto do. sréditos pelo produto do referido bem, sobre o qual créditos pelo produto du 
Serem Pico | | felerido Dem, sobre o qua | — | feferido bem. sobre o qual | — | ternamgarantare e que | | referido Dem, sobe o qu 
“ia, contados da termo dos éitos tenham garantia real, e que tenham garantia real, e que foi penhorado em 13 de Agos- tenham garantia real, e que 
(nt do ant” 240º CPPT en" Ido foi penhorado em 18 de foi penhorado em 20 de Maio to de 2003. foi penhorado em 27 de 
Rida Novembro de 2002. de 002 Eliot 
F dio Trofa, 15 de Junho de 2004 Trofa, 15 de Junho de 2004 "nado Escagor Trofa, 15 de Junho de 2004 

as O Chefe do Serviço 3 

O Chete do Serviço O Chete do Senviço pão O Chefe do Serviço 
O Orfede Frans de Finanças de Finanças PR ue içõo an 

JomquimFerandoNcardo Rui Forreira Rodrigues. Rui Ferreira Rodrigues. pi Rui Ferreira Rodrigues. 

PLC A Escrivã A Escrivão pe A Escrivã 

Fernanda Costa Fernanda Costa cia Fernanda Costa 


Tudo o que Você 


Quer saber 
Encontra em 


O Comércio 


cdoPorto 


ear a “ear 

DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS. DOS IMPOSTOS. 
DFdo Porto DFdo Porto 


Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
da Trofa da Trofa 
ANÚNCIO ANÚNCIO 


Rui Ferreira Rodrigues, Rui Ferreira Rodrigues, 
chefe do Serviço de Finanças | | chefe do Serviço de Finanças 
da Trofa da Trofa 
Faz saber que, no dia 26 Faz saber que, no dia 26 
de Julho de 2004, pelas 1430 | | de julho de 2004, pelas 09,30 
horas, neste serviço, se há- horas, neste serviço, se há- 
de proceder à venda judicial | | de proceder à venda judicial 
por meio de propostas em | | por meio de propostas em 
“orta fechada, nos termos | | carta fechada, nos termos 
arts 248. e seguintes beça 
do código de Proceimento | | gocógigo de Procesimento 
DE Ad e de Processo Tributário, do 
bem imóvel à seguir identi bem imóvel a seguir identi- 


ficado, penhorado no proc” ficado, penhorado no proc* 
de qetecução fiscal nid | de execução fiscal nº 
e ae 4219200307000545, instau- 
e instaurado contra Maia | | rodo contra Manuel Augus. 
= Ee to Leite Queiroz, NIF 152311 
poi ria 122, com domicli fiscal na 
ha “a Rua dos Descobrimentos, n.º 
182, 2º DE”, freguesia de. 
Romão do Coronado, con- 
celho da Trofa, por dívidas 
de Impostos Valor Acres- 
centado (LVA). 
Verba Única - Bem imó- 
vel fracção autónoma ide. 
tificada pela letra “E”, no 2.º 


tificada pela letra “W”, do | | andar direito da prédio 
prédio em regime de pro- | | urbano constituído no regime 
priedade horizontal, const de propriedade horizontal, 
tudo por coinha trsdiviões | | destinado a habitação, com- 
sendo um para amumos hali | | posto por cozinha, despen- 
sala comum e dois quartos | | sa, hall 2 quartos de banho, 
de banho, sito no Imóvel 5. lavandaria e 3 divisões com 
Martinho 2º Bloco, S*direi- | | a área de 84m2, sito na 
to, freguesiadeS. Martinho | | freguesia de 5. Romão do 
de Bougado, deste concel- | | coranado, inscrito na matriz 
ho. Encontra-se inscrito na | | predial urbana de S. Romão 
respectiva matriz predial | | Bocoronasosob arte 1020, 


urbana sob o art 2217W 


dscrona competente com. 
da freguesa des Marinho |) | servaária com. o nº 
é od reais 00343/100591. Tem o valor 
dia troia sob 6 nº | | petrimnoii da 7Am tos, 
00047/140185-W Tem o val Vade, 
or nomaiido SU | | 12000 er 
Sao oa para venda é 
de 53.000,00 (cinquenta e O referido bem poda ser 
três mil euros) examinado durante ashoras 
remaade epeiente ando 
deposto domesro vi 
Alto Lee Querer, o 
prio sentada reiere 
na Rua dos Descobrimentos, 
152-2º Dt”, freguesiades. 
Rêmão do Coronado; con 
cotada ota 
“io do gado conco | | ““S5o convidadas todas as 
das pesos merenda ope. 
ão convidadas todas as | | Serem propor as quis 
pes imresaas apre: | | deverão ser entregues, er 
sentarem propostas, as quais ioalmente, neste Serviço de 
deverão ser entregues, pes. Finanças (não se aceitam pro- 
soalmente, neste Serviço de postas enviadas através dos 
Finanças (não se aceitam pro- correios), impreterivelmente 
[ndo ecareo orenlas até à referida hora, em sobres. 
Correa, impreterveimente | | aros e semente 
até à referida hora, em sobres. identificado com o n.º do 
auto feudo e deviamente | | proceso supra, bemcomo o 
Rrenasocementis| | processa benconco 


processo supra, bem como o. 
nome e número de identif- 


cação fiscal do proponente, 
sob pena de não serem vit: 
cação fiscal do proponent 


lidas 
fra Não serão aceites propostas 
ao aca pocos de valor inferior ao supra 
de valor inferior ao supra referido. 
teria Se o preço mais elevado 
Se o preço mais elevado for oferecido por mais de um 
PRE id ps proponente, abrir-se-à logo 
bonança doris se eia licitação entre eles, salvo se 
eles, salvo se eee reed 
cleclorarem pretende acgurir o bem em compropriedac 
bem em compropriedade Estando presente só um dos 
Estando presente só um dos proponentes do maior preço, 
proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta 
pode este cobrir a proposta “os outros e, se nenhum deles 
dos outros ese nenhum deles estiver presente ou não qui- 
estiver presente ou não qui- der cobrir as propostas dos 
ser cobrir as propostas dos outros, procede-se a sorteio 
outros, procede-se a sorteio para determinar a proposta 
para determinar a proposta que deve prevalecer 
que deve prevalecer. Mais faz saber que por este 
Mais faz saber que por este Serviço de Finanças, correm 
Serviço de Finanças, correm ditos de vinte dias, conta- 
éditos de vinte dias, conta- dos da segunda e última pub 
“dos da segunda e última pub- licação do anúncio, citando 
licação do anúncio; citando os credores desconhecidos, 
&s credores desconhecidos bem como os sucessores dos 
bem como cs sucessores dos credores preferentes para, 
credores preferentes para, Epa 
mó prato de e cias: pot riores aos dos éditos, recla- 


riores aos dos éditos,recia- 
marem os seus créditos pelo 
produto do referido bem, 
sobre o qual tenham garan- 


marem os seus créditos pelo. 
produto do referido bem, 
sobre o qual tenham garan- 


tia real tiareal. 
Trofa, 16 de Junho de 2004 Trofa, 16 de Junho de 2004 
O Chefe do Serviço O Chefe do Serviço 
de Finanças de Finanças 
Rui Ferreira Rodrigues. Rui Ferreira Rodrigues 
O Escrivão. O Escrivão 
Hélder Oliveira Hélder Oliveira 


“O 
TRIBUNAL JUDICIAL DE TONDELA 
a: ulzo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 366/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Nacional Ultramarino, SA 

Executados: Álvaro Hemesto Castelo Brás Costa e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Veículo. 

Matricula: $9.44-F8 

Descrição: Marca Mercedes Benz 

Penhorado em 19-03-2002 - 00.00.00 

Penhorado ao executado: Álvaro Hernesto Castelo Brás Costa, 
identificação fiscal: 174120346, endereço: Alcouce, Lobão da Bei 
ra, 3460 Tondela. 


Tondela, 07-06-2004 


A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Isabel Emídio Rui Nunes. 


“ot r - 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF do Porto 
Serviço de Finanças 
da Trofa 
ANÚNCIO 


Rui Ferreira Rodrigues, 
Chefe do Serviço de Finanças 
da Trofa. 

Faz saber que, no dia 27 
de Julho de 2004, pelas 09,30 
horas, neste serviço, se há-| 
de proceder à venda judicial 
por meio de propostas em 
carta fechada, nos termos 
dos art.ºs 248.º e seguintes 
do Código de Procedimento. 
e de Processo Tributário, dos 
bens móveis a seguir identi- 
ficados, penhorados no proc” 
de execução fiscal nº 4219 
2003 01002961, instaurado. 
contra Decorstrato Serral- 
haria Civil, Lda., NIF505 071 
355, com sede na Rua Santa. 
Barbara, nº 4, freguesia de 
Covelas, nesta cidade da Tro- 
fa, por dívidas de IVA. 

Verba'n.* 1 - Uma foto- 
copiadora Develop 1531 com 
“gaveta, de cor creme, em bom. 
estado de conservação e em 
uso, o valor base para a ven- 
da é de 1575,00€ (mil quin- 
hentos e setenta e cinco. 
euros) 

Verba nº 2 - Um medidor 
Laser PD 22 como nº desérie 
3403130, em bom estado de 
conservação e funcionamento, 
de cor escura, o valor base 
para a venda é de 525,00€ 
(quinhentos e vinte e cinco. 
euros), 

Verba n.º3- Um conjunto 
formado por régua entrada. 
STB CRE 3000; régua entra: 
da STB CRE 4000 e espera. 
medição STE CRH 3000 M, 
em bom estado de conser- 
vação e funcionamento, de 
cor tinza e amarela, o valor 
base nara a venda é de 
1125,00€ (mil cento e vinte. 
ecinco euros) 

Verba n.º 4 - Um aparelho 
de soldar CORCH DC com a 
referência 606 4059 0 em bom. 
estado de conservação e fun- 
cionamento, de cor vermel- 
ha, o valor base para a ven- 
da é de 1500,00€ (mil e 
quinhentos euros) 

Verba nº 5 -Uma mesa de 
trabalho em ferro, em bom. 
estado, de cor azul e rêxa, o 
valor base para venda é de 
401,25€ (quatrocentos e um” 
euros e vinte e cinco cênti-| 
mos), 

Os referidos bens móveis 
podem ser examinados 
durante as horas normais de 
expediente, sendo fiel 
depositário dos mesmos. 
Joaquim António da Silva 
Pereira, NF: 146 897 104, res- 
dente em Nogueira da Maia. 

São convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre- 
Sentarem propostas, as quais. 
deverão ser entregues, pes- 
sonlmente, neste Serviço de 
Finanças (não se aceitam pro- 
postas enviadas através dos 
correios), impreteriveimente 
atá à referida hora, em sobres- 
sito fechado e devidamente. 
identificado com o n.º do. 
processo supra, bem como o 
nome e número de identifi 
cação fiscal do proponente, 


lidas. 

Não serão aceites propostas 
de valor inferior ao supra 
referido. 

Se o preço mais elevado 
for oferecida por mais de um 
proponente, abrir-se-á logo 
licitação entre eles, salvo se 


Estando presente só um dos 
proponentes do maior preço, 
pode este cobrir a proposta 
dos outros e, se nenhum deles 
estiver presente ou não qui- 
ser cobrir as propostas dos 
outros, procede-se a sorteio. 
para determinar a proposta 
que deve prevalecer 

Mais faz saber que por este 
Serviço de Finanças, correm 
éditos de vinte dias, conta- 
dos da segunda eúltima pub 
licação do referido anúncio, 
citando os credores descon- 
hecidos, bem como os suces- 
sores dos credores prefe-. 
rentes para, no prazo de 
quinze dias, posterior ao dos 
éditos, reclamarem os seus 
sréditos pelo produto do 
referido bem, sobre o qual 
tenham garantia real, e que 
foi penhorado em 11 de Agos- 
to de 2003. 


Trofa, 18 de Junho de 2004 
O Chete do Serviço 


EM REGINTOS 
FECHADOS 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3529/03.5TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Mário José Pereira da Silva e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 

desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 

bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 


Registo: 2704/280896, Valongo - Conservatória Regis- 
to Predial 
Art. Matricial: Omisso 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
*, correspondente a uma habitação no terceiro andar 
ito, com entrada pelo n.º 10 e Rua Idalino Matos, 
n.º 86, sito na Rua Dr. Francisco Sá Carneiro com gara- 
gem na cave "L-1º, da freguesia de Alfena, concelho 
de Valongo. 

Penhorado em: 01-03-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Mário José Pereira da 
Silva, solteiro, identificação fiscal: 179907590, ende- 
reço: Rua Dr. Francisco Sá Carneiro, 10, 3.º Dt.º, 4445 
Alfena; Cecilia Maria Barros Queirós, solteira, identi- 
ficação fiscal: 198243510, endereço: Rua Dr. Francisco 
Sá Carneiro, 10, 3.º Dt.º, 4445 Alfena. 


Valongo, 07-06-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Fernando Besteiro Cristina Zilhão 


“oct A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 
1º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2333/03.5TBFLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Leonel Meira Teixeira 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 


do presente anúncio. 


Bens penhorados: Imóvel 


= Fracção autónoma designada pelas letras "AK*, no pri- 
meiro andar, contigua à fracção AF, destinada a habitação, 
com entrada pela caixa de escadas, localizada a sul, com 
espaço na cave, destinado a estacionamento de viatura ou 
arrecadação, espaço este identificado com o n.º 8, servida 
por um terraço orientado a nascente, do prédio urbano, 
afecto ao regime de propriedade horizontal, registada pela 
inscrição F-1, sito no lugar de S. Mamede, freguesia de Vila 
Verde, concelho de Felgueiras, inscrito na matriz sob o art.º 
388-AK, descrito na competente Conservatória do Registo 
Predial sob o n.º 00187/08.04.92 e aí registada pela ap. 


28/25.08.00 e convertida pela ap. 12/15,03.01 
Executado: Leonel Meira Teixeira, divor: 


o, contri- 


buinte n.º 193904756 - Entroncamento - Casa 36 - Pinhei- 


ro- 4610 Felgueiras. 
Felgueiras, 11-06-2004 
O Juiz de Direito 


Jorge Fernando M. 
A.P. Gonçalves 


O Oficial de Justiça 
Fernando Ferreira 


FE ARE A “OC ro “OG do a 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA | | TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE SANTO TIRSO DA COMARCA 
2.º VARA MISTA 2.º JuÍzo CÍVEL DE ST* MARIA DA FEIRA 
ANÚNCIO ANÚNCIO 2.º JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO: 600/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 201/1998 ANÚNCIO 
EE e] | OC pe 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 
22-09-2004, pelas 14h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03755/231092, Vila Nova de Gaia - 2.º Con- 
servatória Registo Predial 

Art, Matricial: 6295, Vila Nova de Gaia - Serviço de 


Exequente: Banco Comer- 
cal Português, Sa-Soc. Aber- 
a 


Executados: José Maria 
Pinheiro Gonçalves Pereira 
e outro(s).. 

Nos autos acima ident 
cados foi designado o dia 
07-2004, pelas 11.30 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam. 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri 


Executado: Paulo Pinto & 
Filhas, Const. e Prom, Imo- 
bili e outro(s).. 

A Doutora Caria Maria Cas- 
tro Tavares Moreira da Sil 
veita, Juiz de Direito do 2 
Juízo Cível do Tribunal Jud 
cial desta comarca: 


Finanças-3 E bunal, pelos interessados Faz saber que correm édli 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra | | compra do seguinte bem: tos de 20 dias para citação 
“A”, destinada a habitação, correspondente ao rés- Tipo de bem: Imóvel. dos credores desconhecidos 


que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 
aos executados abaixo indi- 
cados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos. 
créditos pelo produto d etais. 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segun- 


Descrição: Prédio rústico 
correspondente a uma par- 
cela de terreno para cons- 
trução, com 842 m2, sito no 
Lugar de Tarrio, descrito na 
Conservatória do Registo Pre-| 


do-chão, com tudo o que a compõe, com entrada pelos 
números 641 a 639 da Rua da Raposa, do prédio urba- 
no afecto ao regime de propriedade horizontal pela 
inscrição F-1, inscrito na matriz urbana sob o artigo 
6295-A, descrito na Conservatória do Registo Prec 
de Vila Nova de Gaia sob o n.º 03755/23.10.92, da fre- | | dialde Santo Tirso, sobon 
guesia de Pedroso, concelho de Vila Nova de Gaia. 00784, freguesia de Santa 

Penhorado em: 25-02-2003 - 16.00.00. Cristina do Couto, e inscrito 

Penhorado aos executados: Elisabete Fernanda de na respectiva matriz predial 
Oliveira Cardoso, solteira, identificação fiscal: 196862760, sob o art.º 1400-urbano. 
endereço: Rua da Raposa, 641, r/c, 4415 Pedroso VNG; no oba paca 
Joaquim Manuel Alves Teixeira, solteiro, identificação | | (as pereira, identificação fis. 
fiscal; 184990742, endereço: Rampa das Ameixoeiras, | | | tal 148561713, residente em 
Casa 1, 4405 Gulpilhares, VNG; Miguel Fernando de | | Matos, Areias, Santo Tiso 
Oliveira Cardoso, solteiro, identificação fiscal: 204154448, 


Bens penhorados: Imóvel. 

Exeucuados: Paulo Pinto 
& Filhas, Construções e Pro- 
moção Imobiliária Ld.”, com. 
sede na Rua do Gesto, n.º 
150, Mozelos; Antônio Pau- 
to Silva Pinto, residente na 


Fiel depositário: Manuel 


Rua Arnelas, n.º 364, Moze- 


pas e fos desta comarca: Fernan. 


dente no Lugar de Juncal, 


endereço: Rua da Raposa, 641, r/c, 4415 Pedroso, VNG. 


E - : — deposi lbano Nogueira Mendes, endere- e Ra 
O Comas E no “Or ço: Rua João de Deus, 280 - 1º esqº, 4400 Vila Nova | | Saaciitnado Couto San | |) go Mara Mortos Mme 
ip TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | de caia. : ce sr8m00e | | Monelos desta comarca 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta estao Es 
- : DE LOUSADA DEVILANOVADEGAIA | | q Modalidade da santo rms onosao: | | tt Maadarera 05 
à venda na CONSULADO-GERAL as Juízo 2º Juizo Valor base da venda: € 84.000,00 ; à 
G I = a ts ps Observações: Valor a anunciar: € 54.800,00 A Juíza de Direito, A Juiza de Direito, 
DA REPÚBLICA FEDERATIVA Dr. Ana Olívia E. Drº Carla Maria Castro 
GULA |psinamam! | ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | qi por secs rrosame pão has 
tu TO Aria O Juiz de Direito A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça, E 
ve | | ma DEcAsaeO | | CRIA ONA | | A E) | PesroNoguoira  niaverta mora | | óaxmninSiho | | Agra cmo 
EA CORTE Na E E: ira da iva e duto dae 
Centro Comercial Piza Elipica Marília Sardenberg a dos Padcisinast “requerido: António Palo Gu 
Zeiner Gonçalves, Côn- e outro(s mardes Fumega 
ro Gare es | | subGeral do Brasilno | | osesmenperisiruesa | | puder Da 
Porto, usando das pelas 10,00 horas, neste Tribunal, bunal do Comércio de Vila Nova. 
AREAS, SA atribuições que lhe con: | . | Zara» abertura de propomos | | eg TUA 
umhlemer | |ireoar iodo leide| || deiiimanistmadteti | | fesimome came 
MARIA TERESA BARRIUSO fcdusio o Código nro o pc Je Guimarães umega racional de s E = 
az saber que pre- | | prado seguinte bem Portugal, identificação fica: 
Tra Do VS 8 «Ia tendem casar JOSÉ LUZIA. Prédio rústico, sito no Lugar | | 80345536, 786172 comeomi: * ANGÚSTIA « DESESPERO + SOLIDÃO * PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 
: do Roço das Presas ou Reigada, clio emTravesa da Pedra Alta, nº 
DA SILVA, natural de da freguesia de Meinedo do con- 50, algo, 8455-181 Lavra - Mato- A 
Lire ronda Água Doce do Norte, | | | celho de Lowsada, a confrontar | | sinhos, para no prazo de 10 das, 
Estado de Espirito San- POBRES d Posto cora decorridos que sejam dez dies de todos os dias, das 21 às 24h 
MANUELA LORENZO to, Brasil, nascido a treze Mid, decr rar Eca 
FERNANDEZ de Dezembro de mil servatória do Registo Predial rio da República”, deduzirem 
Pad Fejpo novecentos esessentãe | — | pronta ioisde Mendo | | cão pace enc 
OLGADEZ oito, domiciliado em 28537, como valo patimona e port pa 
Kiosco Povisa Cónego do Sonho, Via le 224 n%2e3do CPEREF). 
Castelândia, Governador, | | rea pssias done vugarde A petição deu entrada naSece- 
+ MANUEL PODAIGUEZ Lacerda de Aguiar, Água | | Vis Margarida lowado que | | araem 7052004 
Eniaeto Doce do Norte, Es, Brasi, mostrará o bem a quem preten- pre pec ures 
Ads 123 e Es, Brasil, | | montarso bem tstalquevaser deidamene ah. 
residente na Quinta da Valor-base: 27.000,00 xado no local que ali determ 
ANTONIO JESUS Arroteia, São Mamede Manos ia, 
GARCIA LARRAN de Infesta, Matosinhos, Usado, Gs osa0na pes Rg) 
Boba, 6 Portugal, filho de Esmael A Juiza de Direito pato Sei = = 
PRODESA Maria da Silva e de Tere- ea ane pes DAyTOMÓVEIS 
Lrera Femocami zinha Leandro da Silva, sra AI TODO-O-TERRENO o PRÉDIOS Ei o 
e Maria da Penha Pas- a Moro O ARMAZÉNS discos 
JESUS POSADA PALACIOS sos Neves, natural de PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS ORA 
Tomeçadar, tê Afonso Cláudio, Estado ER NÁUTICA re O PROCURA. 
VALERO' de Espírito Santo, Brasil, (O ARRENDAMENTOS O TRESPASSES ppp 
ao Nano | | nascida a catorze de TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA OCOMPRAEVENDA OVENDASVAMAS DAMAS 
Maio de mil novecentos DE VALONGO DEMÓVEIS O INFORMÁTICA 
Mº CARMEN ALVAREZ is j er casino rememame am Fies 
e sessenta e dois, domi- 2 
corona e rdal-4 | | ciliada em Vila Gover- 2» uizo 
nador Lacerda de Aguiar, T 
PRENSAMUNDIL-VGO,SL |. | Agua Doce do Norte, Es ANÚNCIO 
Anal cá fas pr PROCESSO: 1080/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA TEXTO | 
AMALIA CANCELO ENCISA. ad E ; i dE pe 
ERITIES, xequente: Banco Comercial Português, S.A. 
Noriero es, 26 Ds Pe aIER Executado: Samuel Vicente Soares Barros e outro(.. Dias úteis 
DOLORES FERNANDEZ filha de Jair Pereira Pas- Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- | € 0,81 
MARTINEZ nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
Maria Ber, 4 sos e de Laura de Sousa | | ragos aos executados abaixo indicados, para recamarem o | 
á pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, - 

CAPITAN TRUENO Apresentaramos docu- | — | no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará à Domingas 
Marques do Valadares mentos exigidos pelo | | contar da segunda e última publicação do presente anúncio. co 
JUAN CARLOS VISBAL Ne RA Aimee Bens penhorados: - 

BUNGARIN Il igo Ci- Tipo de Bem: Imóvel 
Via Norte, 60 Vi E 5 a Bar Registo: 02429/071094, Valongo - Conservatória Registo Pre- 
e alguém souber de | | dial 
PILAR GOANES LEIS algum impedimento, Art. Matricial: 4606, Valongo - Serviço de Finanças-1. 
rogresso oponha-o na forma da Descrição: Fracção autánoma designada pelas letras “CN”, 
Leites sito na Rua da Passagem, 442 e 444, correspondente à hai 
io aa ie Lavrado o presente | | | tação dois ponto cinco /D, no segundo andar, da freguesia e E k 
para ser afixado em lugar concelho de Valongo. i 
SGEL ELCORTE INGLÉS visivel da Chancela Penhorado em: 09-05-2003 00:00:00 Telefone. cuEquE 3 
GanVia désta Consulado e pls Penhorado aos executados: Samuel Vicente Soares, Identi- E i WIECOREO O 
a h ficação fiscal: 158602471, Endereço: Rua da Passagem, N.º 422, 
jo nova blicado na Imprensa | | 4440 Valongo; Maria Graça Rocha Adegas Soares Barros, den. 
DOLORES DOMNGUEZ Ê tificação fiscal: 179698893, Endereço: Rua da Passagem N.º “o 
RESADA Porto, 18 de Junho de | | 4420440 Valongo. ' DATAS DE PUBLICAÇÃO 
E Fiel depositário: António Pereira da Silva, Endereço: Rua Dias 
pePERA ATA . airosa, 63, Rkch- Alfena, Apartado 124, 4439.909 Rio Tinto. 
ceciua pexoroconçaves| | Edmundo De Peder Valongo, 13-05-2004. Mês 
ice-Cônsul a pu 
E e O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
— atoxa — (Assinatura ilegível) Cristina zilhão (Em caso de ecepoção fora do prazo de publicação, nique quais s datas ama) 
LIBRERIA BAZAR LA TOJA 
Centro Comercial COMO ANUNCIAR 
— SANXENXO — da « Preencha o quadri- | « O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
PA omércio PUBLICIDADE: | ; uissssasise | emas maio | java *'orrsatos rage mem 
La Lanzado, 120 doPorto E] pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
NE LEON do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “o coméncio DO postar 
QUIROGA par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart de Pubicidas 
Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - k Ed 
Aedo Musdo, 10 E pd palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | la femandes Tomás 33-1/6, 
CESAR CORAL FEFRERO Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4000-208 PO «Te 2758 gs 
a Estanco 
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CULTURA 


SÁBADO, 19 de Junho de 2004 


Chapitô em dose dupla no TeCA 
revisita Cervantes e Shakespeare 


Actores José Carlos Garcia e Ricardo Peres prota- 


Duas adaptações cómicas e inteligentes dos 
clássicos “Don Quixote” e “Romeu e Julieta” 


Anastácio Neto 


esde ontem e até ama- 
IDE dia 20, a experiente 

e criativa companhia 
Chapitô ocupa o Teatro Carlos 
Alberto (TeCA), no Porto, com 
duas peças a não perder: “Don 
Quixote” e “Romeu & Julieta”. 
De Cervantes a Shakespeare, 
duas oportunidades de entrar 
em contacto directo com peças 
clássicas transformadas com in- 
teligência e bom gosto em pro- 
postas dramatúrgicas recheadas 
de comicidade, prontas a satifa- 
zerem miúdos e graúdos, numa 
experiência teatral aconselhável 
a toda a família 

Em comum as duas propos- 
tas têm a dupla de actores, José 
Carlos Garcia (“A Minha Famí- 
lia é uma Animação”) e Ricardo 
Peres (“Imortais”) dirigidos no 
Capitô pelo encenador inglês 
John Mowat, e uma desconcer- 
tante abordagem interpretativa 
construída sobre o jogo infinito 
de identidades que remete para 
o hilariante universo de técnicas 
e movimentos circenses, tão ca- 
racterísticos do Chapitô. O re- 
sultado final é uma deliciosa 
subversão. 

Clássicos transformados em 
contemporâneos, duas peças 
surpreendentes não só pela ca- 
pacidade dramatúrgica de atrai- 
rem para o teatro público de to- 
das as idades, com também de 
provocarem momentos, cada 
vez mais raros, de inteligente e 
saudável humor.A criativa im- 
provisação gestual aliada à não 
menos interessante e exigente 
metamorfose de papéis produz 
igualmente uma frenética esqui- 
zofrenia repleta de comicidade 
que suporta ritmicamente am- 
bas peças. 

No reino da fantasia, tendo, 
por exemplo como base os delí- 
rios de Quixote, uma mesa pode 
muito bem transformar-se num 
cavalo, uma cadeira num burro, 
objectos banais em animais ou 
moinhos, complementos essen- 
ciais da narrativa. Para além do 
excelente aproveitamento dos 
adereços, a sonoplastia produzi- 
da pela dupla de intérpretes re- 
vela toda a amplitude criativa 
do colectivo. 

Escrita e apresentada em 
1595, por William Shakespeare, 
“Romeu & Julieta” narra a histó- 
ria de dois jovens separados pelo 
Ódio das suas famílias, mas para 
sempre unidos pela força do 
amor e da morte. Uma tragé- 
dia desconcertante, um texto 
clássico que revela toda a geniali- 
dade de Shakespeare, uma obra 


gonizam um jogo quase infinito de personagens 


“Romeu & Julieta”, clássico de Shakespeare, adaptado pelo Chapitô /0R 


prima com influência planetária. 
Na versão Chapitô, a campa- 
nhia acentua os aspectos mais 


satíricos e cómicos das intensas 
relações de amor e do ódio. Os 
intérpretes desmultiplicam-se 


O delírio de Don Quixote transportado para o TeCA /HUMBEATO ALMENDRA 


em diferentes personalidades e 
sensações. Relacionando-se de 
forma surpreendente com os 
vários adereços no palco, geran- 
do momentos de irresistível hu- 
mor. As movimentações corpo- 
rais, a mímica, a utilização de 
técnicas circenses resultam na 
perfeição, transformando um 
texto “sério”, numa experiência 
cénica desconcertante. 

“Don Quixote”, clássico da li- 
teratura cavalheiresca do século 
XVII, escrito por Miguel Cer- 
vantes, relata as aventuras e os 
delírios do pseudo-cavaleiro an- 
dante Quixote acompanhado 
pelo fiel escudeiro Sancho Pan- 
ça. A releitura do Chapitô reme- 
te igualmente para o universo 
do circo numa excelente gestão 
entre mímica e sonoplastia. 

Centradas nas técnicas do tea- 
tro do gesto, ambas as peças con- 
firmam a boa forma do Chapitô, 
representam uma excelente-des- 
culpa para levar toda a família ao 
teatro, e marcam, de certa forma, 
a abertura do TeCA, espaço nor- 
malmente reservado a propostas 
contemporânea ligadas a um 
certo experimentalismo, a peças 
mais populares, ligeiras, mas de 
igual qualidade, interesse e con- 
sistência, 

Recorde-se que a peça “Don 
Quixote” está em cena no TeCA 
hoje às 21h30 e amanhã às 
16h00, enquanto a proposta 
“Romeu & Julieta” conta ainda 
com um espectáculo agendado 
para hoje às 16h00. Duas peças a 
não perder. 


Nomes da 
cultura celebram 
25 anos do 
Fantas em livro 


| E Lusa 


Rui Zink, Rui Reininho, 
António Rebordão Navarro, 
José Viale Moutinho, Hélder 
Pacheco e Nuno Markl estão 
entre as figuras que vão parti- 
cipar no livro que o Fantas- 
porto vai publicar para assi- 
nalar os 25 anos do festival. 

A Cinema Novo, coopera- 
tiva cultural que organiza o 
certame, está a organizar um 
concurso de contos fantásti- 
cos até 15 de Julho e a obra 
vencedora será editada em li- 
vro na companhia de textos 
de diversas personalidades da 
literatura, música e cinema. 

Beatriz Pacheco Pereira, 
Jorge Marmelo, Pedro Ban- 
deira Freire, António Pascoa- 
linho, Edgar Pêra e Hélder Pa- 
checo também farão o “gosto 
ao dedo” escrevendo histórias 
para integrar o volume que 
celebra as bodas de prata do 
Fantas, assinaladas este ano. 


Festival 

de Almada 
recebe Medalha 
de Mérito 


= DS 


O Festival Internacional de 
Teatro de Almada, que este 
ano completa 21 edições, vai 
ser agraciado em Julho com a 
Medalha de Mérito Cultural, 
atribuída pelo Ministério da 
Cultura. 

O anúncio da atribuição 
da distinção foi feito ontem, 
em Almada, pelo secretário de 
Estado adjunto do ministro 
da Cultura, José Amaral Lo- 
pes, durante a cerimónia de 
apresentação oficial da pro- 
gramação, devendo a insígnia 
ser entregue no decorrer do 
Festival, entre 4 e 18 de Julho. 

Em declarações à Lusa, o 
director do Festival de Alma- 
da, Joaquim Benite, comen- 
tou que a distinção “é uma 
forma de homenagear 20 
anos de muita persistência, 
muito esforço e trabalho”. 

Justificando a atribuição 
da Medalha de Mérito Cultu- 
ral, o Ministério da Cultura 
refere, numa nota à imprensa, 
que o certame “desenvolveu e 
consolidou uma dimensão 
social e cultural que lhe per- 
mitiu ser considerado um dos 
mais importantes da Europa, 
a par dos festivais de Avignon 
e Edimburgo”. 
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“O Dia Depois de Amanha” foi 
o filme mais visto em Portugal 


O filme "O Dia Depois de 
Amanha", de Roland Emmerich, 
foi o mais visto em Portugal entre 
os dias 3 e 09, com mais de 
77.500 espectadores, revelou on- 
tem o Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia (ICAM). 

Com uma receita bruta de 
323.4 mil euros, "O Dia Depois 


de Amanhã", com Denis Quaid 
como protagonista, surge à frente 
do épico "Tróia", de Wolfgang Pe- 
tersen, com 31.857 espectadores, 
e de "Tirar Vidas”, de D.J.Caruso, 
com 22.656 bilhetes vendidos. 
"Má Educação", o mais recen- 
te filme do realizador espanhol 
Pedro Almodovar foi o quinto 


filme mais visto nesse período, 
com cerca de 9.800 espectadores. 

"O Milagre Segundo Salomé”, 
de Mário Barroso, surge em 12º 
lugar, já fora da tabela dos dez 
mais vistos, com 1.611 especta- 
dores, que resultaram cerca de 
7.84 mil euros de receita de bilhe- 
teira. 


“OQ Dia Depois de Amanhã”, de Roland Emmerich /DR 


“Electric Guitar!” é o mote do 12º 
Festival das Curtas de Vila do Conde 


Este ano, o Festival Internacional de Curtas 
Metragens volta a privilegiar a ligação à música pop 
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programação do 12º Festival 
A irao de Curtas Me- 
gens (FICM), que terá lu- 
gar em Vila do Conde entre os pró- 
ximos dias 3 e 11 de Julho, reforça 
uma tendência que se tem vindo a 
afirmar nas últimas edições: para lá 
de um festival de cinema no senti- 
do mais restrito da designação, o 
FICM pretende ser um evento 
multimédia, marcado pela trans- 
disciplinaridade, desde logo pela já 
tradicional ligação das imagens à 
música. Esta foi, pelo menos, a 
ideia dominante transmitida pela 
comissão organizadora do festival, 
no informal jantar de apresentação 
à imprensa que decorreu anteon- 
tem, em Vila Nova de Gaia. 

Este ano, o tema dominante é 
"Electric Guitar!”, ou seja, o ícone 
essencial da cultura pop. Mas no 
cartaz do festival, a guitarra eléc- 
trica sobrepõe-se à espingarda 
metralhadora de um soldado- 
miniatura. Não só pelo facto de 
este ano, como é óbvio, haver 
bastantes filmes em competição 
com a guerra como pano de fun- 
do, mas também, como referiu 
Luís Urbano, pelo facto de a sub- 
jectividade prevalecer na própria 
lógica programática do festival. 

Assim, a secção “Work in Pro- 
gress” (inaugurada em 2002) en- 
contra-se em franca expansão. Es- 
te ano, numa galeria expressa- 
mente criada para o efeito no 


Filmes-concerto com Hipnótica, Tom Verlaine, X- 
Wife, Legendary Tiger Man & Zé Pedro e DJ Food 


Jimmy Hendrix em “Blue Wild Angel" (2000), de Murray Lerner /DA 


Palácio de S. Roque, haverá insta- 
lações vídeo e eventos multimé- 
dia. A secção inclui também um 
capítulo de longas-metragens: 
“The Five Obstructions”, de Lars 
Von Trier e Jorgen Leth, “Goodb- 


ye Dragon Inn”, de Tsai Ming- 
liang, “Tl Ritorno di Cagliostro”, 
de Daniele Cipri e Franco Mares- 
co, “Maarek Hob”, de Danielle Ar- 
bid, e “Cowards Bend the Knee”, 
de Guy Maddin. Haverá ainda 


um ciclo especificamente dedica- 
do ao tema “Electric Guitar. Os 
realizadores Luc Moullet e Ro- 
man Coppola (autor de video- 
clips dos Air e dos Strokes, entre 
outros) serão alvo de retrospecti- 
vas. Finalmente, os filmes-concer- 
to apresentam cinco propostas 
distintas: “La Chute de la Maison 
Usher” (1928), de Jean Epstein e 
Luis Bunuel, com música original 
dos Hipnótica; várias curtas-me- 
tragens de vanguarda (de Man 
Ray e Carl Dreyer, entre outros) 
musicadas pela dupla Tom Verlai- 
ne (o líder dos Television, que há 
dias actuaram em Serralves) & 
Jimmy Ripp (guitarrista de Mick 
Jagger, Yoko Ono ou Ta; Mahal); 
o filme de culto punk “Sleazy Ri- 
der” (1988), de John Moritsugu, 
com partitura dos X-Wife; juntos 
e ao vivo, The Legendary Tiger 
Man & Zé Pedro (dos Xutos & 
Pontapés) optaram por musicar 
“The Paleface” (1921), de Buster 
Keaton; e “Head” (1969), de Bob 
Rafelson e Jack Nicholson, com 
música a cargo de DJ Food. 

Em termos de secção compe- 
titiva, a nacional está representa- 
da com 16 filmes, metade dos 
quais em estreia absoluta. A in- 
ternacional ttraz-nos a nova cur- 
ta-metragem de Agnês Varda, os 
novos filmes de autores já pre- 
miados em Vila do Conde ou 
ainda um documentário sobre 
Sylvia Kristel, imortalizada em 
“Emmanuelle”. 


Vilar de Mouros 
2004 com cartaz 
quase completo 


O sétimo Festival de Vilar 
de Mouros (Viana do Castelo), 
a decorrer em Julho, tem o car- 
taz quase definido com Rão 
Kyao, Ice-T e Macy Gray a jun- 
tarem-se aos cabeças-de-car- 
taz Peter Gabriel, Bob Dylan e 
Chemical Brothers. 

De acordo com a promoto- 
ra Música no Coração, o festi- 
val abre a 16 de Julho com os 
portugueses Rão Kyao e To- 
ranja, antes de entrar a dupla 
britânica The Chemical Bro- 
thers e o músico Peter Gabriel, 
que bisa uma passagem por 
Portugal depois do festival 
Rock in Rio-Lisboa. 

No dia seguinte, a novidade 
éa presença do “rapper” nor- 
te- americano Ice-T e dos por- 
tugueses Clã, que estão a pro- 
mover o álbum "Rosa Carne", 
além dos repetentes The Cure, 
prestes a lançarem novo ál- 
bum. A organização deixa em 
aberto a contratação de um 
outro artista a abrir o palco do 
festival para 17 de Julho. 

No dia 18, a noite encerra 
com o cantor e compositor 
norte- americano Bob Dylan, 
já depois das actuações de 
Macy Gray, que regressa a Por- 
tugala solo, de PJ Harvey e dos 
estreantes Gary Jules e Polly 
Paulusma, que editou este ano 
o álbum de estreia "Scissors in 
My Pocket". 

Os bilhetes para o festival, a 
sétima edição organizada pela 
Música no Coração, embora o 
evento conte com duas edições 
em 1971 e 1982, já estão à ven- 
da e custam entre 30 euros 
(um dia) e 50 euros (passe pa- 
ra os três dias). 


: Segunda 
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Ao longo de duas horas de espectáculo foi contagiante a simpatia de Lilian Vieira / ANTÓNIO M RODRIGUES/NTERMEIOS 


Aveiro rende-se ao funk 
electrónico com aroma 
a bossa nova dos Zuco 103 


Mais um concerto integrado no programa de animação do Euro 2004. 
Depois dos holandeses seguem-se amanhã Suzanne Vega e Mafalda Veiga 


1] Maria José Santana 


Foi sem dúvida uma das 
noites mais quentes do pro- 
grama «Aveiro em Festa». Os 
Zuco 103 marcaram presença 
na festa de animação do Euro 
2004 em terras aveirenses na 
noite da passada quinta-feira, 
e conseguiram deixar sauda- 
des. 

Pese embora o facto deste 
ter sido o concerto menos 
participado em termos de 
afluência de público — a quin- 
ta noite do programa «Aveiro 
em Festa» contou com a pre- 
sença de apenas de 5 mil pes- 
soas -, pode-se dizer que a ac- 
tuação do trio holandês na ci- 
dade dos canais demonstrou 
bem que quantidade não é si- 
nónimo de qualidade. 

Ao longo de praticamente 
duas horas de espectáculo, o 
público dançou é cantou, 
rendendo-se à sonoridade da 
banda originária da Holanda. 
Para tal efeito, muito contri- 


buiu a energia e simpatia da 
vocalista dos Zuco 103, a bra- 
sileira Lilian Vieira, que desde 
o primeiro minuto em palco 
conseguiu contagiar tudo e 
todos. E no final até deixou 
votos de regressar para «co- 
mer um Bacalhau à Brás 
acompanhado de uma caipi- 
rinha, e ouvir muito samba e 
fado». 

De facto, pode considerar- 
se que a actuação desta banda 
que mistura o electro com a 
bossa nova, conseguiu asse- 
gurar um lugar de destaque 
no programa de concertos de 
Aveiro. Os fãs dos Zuco 103 
viram os seus gostos pessoais 
serem reafirmados, e quem 
não conhecia a sua sonorida- 
de passou a acrescentar o no- 
me do trio holandês à lista de 
grupos de musicais de refe- 
rência. 


Suzanne Vega e Mafalda 
leiga juntas 
A noite de amanhã reser- 


va outro momento particu- 
larmente especial. Suzanne 
Vega e Mafalda Veiga irão, 
certamente, protagonizar 
uma das noites concorridas 
do «Aveiro em Festa», esti- 
mando-se que concerto du- 
plo possa atingiy o recorde 
de afluência de público re- 
gistado na passada segunda- 
feira, com a actuação de Pe- 
dro Abrunhosa e os Finger- 
tips. 

Este concerto duplo tam- 
bém tem entrada gratuita, à 
semelhança do que acontece 
já esta noite com a actuação 
dos moçambicanos Timbila 
Muzimba e dos portugueses 
Blasted Mechanism. 

Recorde-se que o encerra- 
mento do «Aveiro em Festa» 
acontece dia 25 com a actua- 
ção da canadiana Alanis Mo- 
rissette. Este é o único con- 
certo que está sujeito ao pa- 
gamento de entradas. Mas os 
aveirenses são capazes de não 
se arrepender... 


Soltem 

os Delfins 

na Praça D. João I 
A Praça D. João | recebeu an- 
teontem à noite um dos projec- 
tos musicais de maior sucesso 
em Portugal: os Delfins, devida- 
mente liderados pelo arquitec- 
to/vocalista Miguel Ângelo, fi- 
zeram desfilar os êxitos de uma 


carreira plena em mais uma ses- 
são do programa "Vibra Porto”. 
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Chico Buarque, músico 
e escritor de canções e vidas, 
completa hoje 60 anos 


O autor de temas 
como “O que será” ou 
musicais como “Ópera 
do Malandro” festeja 
a data em Paris na 
companhia de amigos 


O músico Chico Buarque, 
uma das referências da música 
brasileira, cumpre hoje 60 anos, 
entrando no "clube dos sessen- 
tões”, onde já militam Milton 
Nascimento, Gilberto Gil e Caeta- 
no Veloso. Avesso a entrevistas e 
às luzes da ribalta, o músico e es- 
critor vai festejar o aniversário 
longe do Brasil, apenas com al- 
guns amigos em Paris. 

Nos últimos dias os jornais 
brasileiros têm dado destaque à 
efeméride, passando em revista a 
vida e obra do autor de "Constru- 
ção", que surgiu pela primeira vez 
na imprensa brasileira em 1961 


por ter roubado um carro com 


um amigo. 

Quatro anos depois desta tra- 
vessura de adolescente, Francisco 
Buarque de Hollanda editou o 
primeiro álbum, assinalando a es- 
treia profissional, depois de uma 
infância atenta à música, com a 
composição de marchas de Car- 
naval e pequenas operetas que os 
irmãos interpretavam. 

"A Banda! foi o seu grande su- 
cesso de início de carreira, embo- 
ra tenha sido conhecida pela voz 
de Nara Leão, vencedora do Festi- 


val da TV Record de 1966, e mais 
tarde pela cantora Mina. 

Por discordar com a ditadura 
militar e a censura no país, em 
1969 exilou-se em Itália, onde vi- 
vera na infância, mas regressou 
pouco depois compondo "Cons- 
trução", um dos seus mais impor- 
tantes registos discográficos. 

Com cerca de 40 discos e deze- 
nas de compilações, entre as quais 
uma colectânea recente editada 
pela Universal em Portugal, Chi- 
co Buarque ficou ainda conheci- 
do pelas composições para cine- 
ma, como "O que será" para "Do- 
na Flor e seus dois maridos", de 
Bruno Barreto, "Ópera do Malan- 
dro", peças de teatro e algumas 
obras literárias, entre as quais "Es- 
torvo" e o mais recente "Budapes- 
te”. Referência incontornável da 
música popular brasileira, Chico 
Buarque editou em 1998 o álbum 
"Cidades", embora se mantenha 
afastado dos palcos desde então, 

Perfeccionista, recatado e "ca- 
seiro”, como afirmam os amigos, 
Chico Buarque, quarto dos sete 
filhos do historiador e sociólogo 
Sérgio Buarque de Hollanda e da 
pianista amadora Maria Amélia 
Cesário Alvim, prefere celebrar o 
aniversário sem grandes aparatos 
e longe do público. 

No entanto, para assinalar a 
data, a BMG Brasil prevê editar 
uma caixa com 12 álbuns que 
Chico Buarque gravou pela edito- 
ra e dois DVD, enquanto a Biblio- 
teca Nacional do Rio de Janeiro 
inaugura uma exposição come- 
morativa. 


Chico Buarque ou um artista maior do que a vida /LUSA 
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Um aspecto da exposição, num momento da inauguração no pólo da Galeria do Palácio /PEDRO FERRARI 


Exposição-venda 
“Arte para Carlos Paredes” 
foi inaugurada no Porto 


A receita da mostra, 

promovida pelo 
projecto Movimentos 
Perpétuos, destina-se à 
conservação do espólio 
do guitarrista, 
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epois de Lisboa, o Por- 
Ds A exposição-venda 

multidisciplinar “Ar- 
te para Carlos Paredes”, con- 
cebida pelo projecto Movi- 
mentos Perpétuos, foi ontem 
inugurada na Galeria do Palá- 
cio. Depois de um atraso de 
meia-hora, a cerimónia aca- 
bou por ter lugar sem Rui Rio, 
ficando a representação da Cà- 
mara Municipal do Porto a 
cargo do vereador Paulo Cuti- 
leiro. 

O produto da venda das pe- 
ças expostas destina-se a “fazer 
um exaustivo trabalho de in- 
vestigação que irá ser colocado 
à disposição num site oficial a 


criar” e a “construir caixas ex- 
positoras com características 
adequadas à conservação das 
suas guitarras”. 

“Só consigo ver alguma coi- 
sa quando ela me é revelada 
pela Arte”, terá confidenciado 
um dia Carlos Paredes. A partir 
desta ideia, o Movimentos Per- 
pétuos lançou o desafio de 
“criar um inédito inspirado em 
Carlos Paredes” a 125 artistas, 
cruzando “gerações, anónimos 
e consagrados e, ainda, amigos 
de Carlos Paredes com os que 
nunca o conheceram”. 

O apelo foi correspondido 
com “a generosa participação 
de 55 artistas plásticos, 27 es- 
critores, 20 músicos, 12 argu- 
mentistas e desenhadores de 
banda desenhada, 6 realizado- 
res, 4 designers de jóias e 3 de- 
signers de produto que traba- 
lharam, na sua maior parte, so- 
bré a identidade de Carlos 
Paredes”. 

No Porto — onde ficará pa- 
tente até ao próximo dia 22 de 
Agosto —, a exposição frag- 
menta-se em dois espaços: na 
Galeria do Palácio, onde se po- 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


dem apreciar as artes plásticas 
ea joalharia; e na Casa da Ani- 
mação, a banda desenhada, o 
cinema, a música'e a literatu- 
ra”, 

Nas artes plásticas, salien- 
tam-se os nomes de Álvaro La- 
pa, Álvaro Siza, Ana Hatherly, 
Ana Vidigal, Ângelo de Sousa, 
Eduardo Gajeiro, Gérard Cas- 
tello-Lopes, João Abel Manta, 
Júlio Pomar, Lagoa Henriques, 
Pedro Cabrita Reis, Pedro 
Proença, Rui Chafes e Xana. 
No cinema, Edgar Pêra (que 
também prepara um DVD so- 
bre Paredes), João Nuno Pinto, 
José Miguel Ribeiro, Pedro Se- 
na Nunes e Rita Nunes. Na 
banda desenhada, registam-se 
as participações de Adolfo Lu- 
xúria Canibal, Carlos Zíngaro, 
José Viale Moutinho, Mário de 


Carvalho, Nuno Saraiva e Sér- . 


gio Godinho. 

No Porto, a manifestação 
contou com o patrocínio do 
“Jornal de Notícias”, que in- 
cluirá para venda na edição do 
próximo dia 8 de Julho (sába- 
do) o catálogo de “Arte pa- 
ra Carlos Paredes”. 


PortoCartoon 
já mora no Museu 
de Imprensa 


O Museu Nacional de Imprensa, 
no Freixo (Porto), inaugurou on- 
tem a sexta edição do PortoCar- 
toon-World Festival. Até Se- 
tembro, podem ser vistos 226 
trabalhos subordinados ao tema 
“Desporto e Sociedade”. Uma es- 
pécie de volta ao mundo no for- 
mato de desenhos humorísticos. 


Bibliotecas de praia abrem 
portas com vista para a 
areia da Póvoa de Varzim 


| e a “Márcia Vara 


Os livros estão na praia, a 
partir de hoje, na Póvoa de 
Varzim. É que à semelhança do 
que tem acontecido em anos 
anteriores, a Câmara Munici- 
pal local abre hoje as portas 
das duas bibliotecas de praia 
que estão situadas no Diana 
Bar, na Avenida dos Banhos 
mesmo no centro da cidade, e 
também na Lagoa, junto ao 
Novotel Vermar. 

Livros, revistas, jornais, pu- 
blicações municipais, estão à 
disposição de todos os utiliza- 
dores que também podem re- 
quisistar livros. é 

Além das publicações, estão 
também disponíveis postos de 
consulta da Internet e muitas 
actividades dirigidas a crian- 
ças e jovens como jogos didáti- 
cos, desenhos, vídeos e ofici- 
nas de expressão plática, 

Também não vai faltar a 
animação nocturna onde estão 
agendados contaitos com es- 
critores, poetas, músicos e 
ilustradores, e ainda sessões de 
cinema, música, peças de tea- 
tro e saraus literários. 


Luís Diamantino, vereador 
com o pelouro da Cultura da 
autarquia local congratula-se 
pelo facto de "a Póvoa ter sido 
pioneira neste tipo de inciativa 
que se transformou num ver- 
dadeiro sucesso já que as bi- 
bliotecas de praia são sempre 
muito procuradas". 

O ano passado este serviço 
foi utilizado por cerca de 80 
mil pessoas, sendo que no mês 
de Agosto a média de visitan- 
tes por dia rondou as 2000. 

Abertas todos os dias das 
10h30 até às 18h30, incluindo 
fins-de-semana e feriados, es- 
tes epaços vão estar a funcio- 
nar até ao dia 12 de Setembro. 
Este projecto conta com o 
apoio do Instituto Português 
da Juventude, através do pro- 
grama Ocupação dos Tempos 
Livres. 

As bibliotecas de praia têm 
à disposição mais de 10 mil tí- 
tulos e Luis Diamantino espe- 
ra que este ano o sucesso se re- 
pita, até porque, frisou, “não 
são só as pessoas, mas também 
os livros que vão até à praia”. 
Com a vantagem de não apa- 
nharem escaldões... 


Ler nas praias poveiras vai ser um prazer renovado /LUIS COSTA CARVALHO 


Uderzo, criador de Astérix, 
distinguido na Alemanha 


F Lusa 


Albert Uderzo, um dos criado- 
res das aventuras de Astérix, rece- 
beu o Prémio Max e Moritz no XI 
Festival Internacional do Salão de 
BD de Erlangen, Alemanha, reve- 
lou a Asa, que vai reeditar a banda 
desenhada dos gauleses. 

O galardão - que alude a Max e 
Moritz, nomes das célebres per- 
sonagens criadas no século XIX. 
por Wilhelm Busch - foi atribuí- 
do a Albert Uderzo "pela totalida- 
de da sua obra", o que se explica 
pelo facto da BD de Astérix e 
Obélix ser um sucesso junto dos 
germânicos. A Asa, detentora dos 
direitos da série Astérix em Por- 
tugal, vai reeditar em Agosto, com 


traduções actualizadas, os quatro 
primeiros álbuns dos irredutíveis 
gauleses, bem como "Astérix nos 
Jogos Olímpicos”. 

Em Setembro será lançado o 
álbum inédito "Astérix et La Ren- 
trée Gauloise", sendo todas estas 
edições uma forma de assinalar 
os 45 anos de Astérix, que se deu a 
conhecer na revista Pilote nº1, em 
Outubro de 1959, com desenhos 
de Albert Uderzo e textos de René 
Goscinny, que morreu em 1977. 

Em Portugal, as peripécias de 
Astérix começaram a ser publica- 
das na revista Foguetão (nascida 
em Maio de 1961), transitando 
depois para o Cavaleiro Andante, 
onde foi concluída a primeira 
aventura do rebelde gaulês. 
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Audiência (17/06) 


Chocolate com Pimenta SIC 15,3% 
Croácia x França mi 14,7%, 
Os Malucos do Riso SIC 13,7% 
Jornal Nacional TVI 13,0% 
Morangos com Açúcar mM 12,3% 


Share (17/06) 


E SIC 33,0% 
H TI 29,5% 
Eme RIPI 22,4% 
E 2: 37% 


—= SE RTP) 


07.00 RTP Crianças 
09:25 Teu Contigo Neste son- 


09,30 Os Macacos do Corco- 
Documentário 
dos 


11.30 O Mundo Aqui 
12.00 A Loja do Consumidor 
12.30 Mr. Bean: Série de humor 
13.00 Jornal da Tarde 
14.30 Top +: Com apresentação 
de Francisco Mendeselsa- - 
bel Figueira 
16.00 A Agente do FBI; Série 
estrangeira 
17.00 RTP Cinema: "O Relâm- 
pago do Asfalto" 
19.30 Camilo, o Pendura: Sé- 
rie com Camilo de Olivei- 


ra 
20.00 Telejornal: inclui O Tem- 


Aposta: Ex- 
cepcionalmente ao sába- 
do, Merche e Óscar Ro- 
mero apresentam este 
programa de entreteni- 
mento, com a extracção 
do Joker e Totoloto 
23.30 Euro'2004 


RTP Cinema: “A Viagem 


de Felícia” 
02.30 Musical: Norha Jones em 


amua 
suma 
E 

co 


07.00 Euronews 

08,00 África 7 Dias 

09.00 Universidade Aberta 

12.00 Iniciativa: Conduzido por 
Mário Figueiredo 

13.00 Haja Saúde 

14.00 Amazónia, Último Avi- 
so; Documentário sobre a 
defesa da floresta 

15.00 Desporto 2: 

19.00 2010: Com apresentação 
de Vasco Matos Trigo e Lú- 
cia Cavaleiro 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Clube da Europa: Con- 
curso apresentado por Pe- 
dro Miguel Ribeiro 

21.00 Desfiles de Santo An- 
tónio: Os Bastidores 

21.30 A Alma e a Gente: Com 
apresentação de José 
Hermano Saraiva, sobre 
Pedro Álvares Cabral em 
Belmonte 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Anjo Negro 

23.15 Grande Ecrã: "Os Respi- 
gadores e a Respigadora' 

01.00 Músical: Sade - Lovers Li- 
ve 


02.00 Top+ 
03,00 Euronews 


06.45 Totil Total: Digimon, Spi- 
derman, Invader Zim, 
Gadget, Gadgetinis, Cam- 
peões 

09,00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Power Rangers, 
Snobs, Sítio do Picapau 
Amarelo 

12.00 O Nosso Mundo: Docu- 
mentário 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Êxtase 

14,45 Dias do Cinema: "Rex, O 
Cão Bebé" 

16.45 Futebol: Letónia x Ale- 
manha: Em directo do Es- 
tádio do Estádio doBessa 

19.15 K7 Pirata 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 K7 Pirata 

22.00 Herman SIC no Algarve 

00.45 Diário Euro 2004 

01.00 Grande Filme: "Lulu - O 
Primeiro Amor" 

03.00 Residencial Tejo: Série 
portuguesa 

04,00 Qs Recordes do Guiness 


07.30 Animações: Marsupilami, 
A Múmia, Jackie Chan Il, 
Beyblade ll 

10.15 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 

71.30 Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 

13.00 TVI Jornal 

14,00 Fear Factor: Concurso 

15.30 Filme: "Hercules e o Reino 
Unido” z 

17.15 Filme; "Assalto Infernal" 

19.45 Euro 2004: Holanda x Re- 
pública Checa: Em directo do 
Estádio de Aveiro 

21.30 Jornal Nacional 

22.30 Ana e os 7! Série portu- 
guesa 

23.30 Queridas Feras: Telenove- 
la portuguesa 

00,15 Vidas Reais em Directo 

01.45 Jornal do Euro 

02.15 Filme: “Um Amor Inevitá- 
vel" 

03.45 Frasier: Série estrangeira 

04.30 Family Law: Série estran- 
geira 

04,45 Chiquititas: Telenovela 


r Satélite e Cabo 


SPORTTV 


10.00 - Futebol: Euro 2004, Itália-Sué-. 
cia; 12.00 - Informação: Viva o Euro! 
Conferência de Imprensa de Scolari; 
12,30 - Desportos Aquáticos: Linha 
D'Água, Magazine; 13.00 - Informação: 
Viva o Euro! Tudo sobre o Euro 2004; 
14.00 Informação: Síntese; 14,10 - Fu- 
tebol: Euro 2004, Resumo de jogo; 
15.00 - Voleibol: World League, Brasi 
Portugal; 16.50 - Futebol: Futebol Mun- 
dial, Reportagens internacionais; 17.20 
- Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 
18.00 - Futebol: Euro 2004, Treino da 
Selecção Nacional; 18.30 - Golfe: US 
Open, Shinnecock Hills; 19.00 - Infor- 
mação: Viva o Euro! Tudo sobre o Eu- 
ro 2004; 19.40 - Informação: Síntese; 
19.50 - Basquetebol: WNBA, Sacra- 
mento-Detroit; 21.45 - Informação: Vi- 
va o Euro! Tudo sobre o Euro 2004; 
22:10 - Futebol: Euro 2004, Letónia-Ale- 
manha, Resumo do jogo; 22.50 - Infor- 
mação: Viva o Euro! Tudo sobre o Eu- 
To 2004; 23.00 - Futebol: Euro 2004, Ho- 
landa-Rep. Checa, Resumo do jogo; 
23.40 - Informação: Viva o Euro! Tudo 
sobre o Euro 2004; 00.10 - Informação: 
Síntese; 00.20 - Golfe: US Open, Shin- 
necock Hills. 


EUROSPORT 


12.15 - Atletismo: Taça da Europa, Po- 
lónia; 16,00 - Ténis: Torneio WTA, Eas- 
tbourne, Reino Unido, Final; 17.00 - 
Ténis: The Rookie; 17.15 - Ténis: Tor- 
neio ATP, 'S Hertogenbosch, Holan- 
da, Semifinais; 18.15 - Ciclismo: Ou- 
tros Eventos, Volta à Catalunha, Es- 
panha, Etapa 6; 19.00 - Futebol: Fo- 
otball News; 19.15 - Jogos: M2A; 
19.45 - Boxe; 21.45 - Xtreme Sports: 
Yoz Mag; 22.15 - Futebol: Euro 2004 
Extra Time; 23.15 - Notícias; 23.30 - 
Futebol: Euro 2004 Extra Time; 00.30 
- Jogos: Athens Culture, 


RESTAURANTE Mim 


PizzaGold 
TO 03 é Manual Cunha 


e Serviço de Pizzaria 
e Snack-Bar e Restaurante 
. * ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


LUSOMUNDO Premium 


14.45 - Quando Elas... São Eles; 16.20 
- Sessão Box Office: O Mosqueteiro; 
18.05 - Peso Morto; 19.55- 1º Fila; 
20.15 - As Gémeas em Roma; 21,40 - 
35 MM; 22.00 - A Equipa B; 23.35 - 
The Salton Sea, Obsessão e Vingan- 
ça; 01.20 - Frida; 03.25 - O Mosque- 
teiro. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.10 - A Festa; 15.55 - T-Rex; 17.30 - 
O Prisioneiro Espanhol; 19.25 - Rela- 
ção Mortal; 21.00 - Semana Claude 
Lelouch: Uma Bela História; 00.30 - 
Dois Estranhos, Um Destino; 02.40 - 
Estrada Perdida; 04.50 - Relação Mor- 
tal, 


LUSOMUNDO Action 
14,30 - Código de Luta; 16.20 - Velo- 
cidade Limite; 18.05 - Má Fé; 19.55 - 
Cubo 2, Hipercubo; 21.30 - Especial 
Feras Assassinas: Boa; 23,10 - Zona de 
Perigo; 00.55 - Palhaço Assassino; 
02.25 - Má Fé; 04.15 - Fogo Maldito - 
Parte Il; 05.55 - Velocidade Limite. 


HOLLYWOOD 


15.00 - Cidade Louca; 16.54 - Anver- 
so e Reverso; 17.00 - Conversa de Tra- 
vesseiro; 18.42 - Uma Segunda Opor- 


tunidade; 19.00 - A Colónia; 20.32 - , 


Cinema Cinema Cinema; -21.00 - En- 
carcerada; 22.35 - O Mundo das Es- 
trelas; 23.00 - Um Pouco de Sexo In- 
ofensivo; -00.33 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 01.00 - Asfalto Quente; 
02.46 - O Mundo das Estrelas. 


SIC Mulher 


15.00 - A Promovida; 15.24 - Absolu- 
tamente Fabulosas; 15.48 - A Vigária; 
16.12 - Entre Professores... 16.36 - 
Apanhados por Elas; 17.00 - Havana; 


19.00 - Acordes Explosivos; 20.30 - Eu, 
Ela e o Pai; 21.00 - O Enigma da Cai: 
xa de Música; 23.00 - Sexo e a Cida- 
de; 23.30 - Encontro Marcado; 00.30 
= Fashion TV. 


SIC Notícias 


15.00 - Expresso da Meia Noite; 16.00 
- Panorama BBC; 17.00 - Imagens de 
Marca; 17.30 - TV Turbo; 18.00 - Jor- 
nal de Sintese; 18.30 - Saúde Pública; 
19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Mar Por- 
tuguez; 20.30 - Pavilhão do Futuro; 
21.00 - Jornal das Nove; 21.30 - Ima: 
gens de Marca; 22.00 - Diário do Eu- 
ro; 23.00 - Sociedade das Nações: 
00.00 - A Quadratura do Circulo, 


SIC RADICAL 


15.00 - Veritas; 16.30 - Home Movies, 
17.00 - South Park; 17.30 - Missões de 
Combate; 18.30 - Smack The Pony: 
19,00 - 3º Calhau a Contar do Sol; 
19.30 - Médicos e Estagiários; 20.00 
Gato Fedorento; 20.30 - Atmosferas; 
21,00 - A Empresa; 22.00 - Liga de Ca- 
valheiros; 22.30 - Megera TV; 23.00 
Stay Tuning; 23.30 - A Odisseia do Se- 
xo; 00.00 - Velocity. 


ODISSEIA 


15,00 - Especialista em Bebés; 16.00 
Ranking Animal: Os Mais Espertos; 
17.00 - Doentes Compulsivos; 18.00 
Investigação Paranormal: Psicome 
tria; 19,00 - As Tribos Esquecidas: Os 
Me Enit; 20.00 - Autismo; 21.00 - À 
Quinta Dimensão: O Mundo dos Pei- 
xes; 21.30 - Bubbles: Sharm El-Sheik; 
22.00 - Doentes Compulsivo; 23.00 - 
Lapónia e o Sol da Meia-Noite; 00,00 
- Especialista em Bebés. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Negociadores de Reféns; 16.00 
- A Trégua de Natal; 17,00 - Sexo no 


Século XX: Make Love, Not War; 18.00 
- Erros Médicos; 19.00 - A Marcha de 
Alabama; 20.00 - Pablo Escobar; 21.00 
- Negociadores de Reféns; 22.00 - A 
Trégua de Natal; 23.00 - Sexo no Sé- 
culo XX: Make Love, Not War; 00.00 
- Erros Médicos. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Gatas do Bó- 
lingue e Vitória por KO; 17.00 - Du- 
00 - Esqua- 


quadrão da Moda: Sam; 19,00 - Jar- 
dim Surpresa; 20.00 - Si 

dor!; 20.30 - Delícias da Gioconda; 
21.00 - Elas Não São Louras; 21.30 - 
Linda Green; 22.00 - Jardim Surpre- 
sa; 00.00 - Siga o Decorador!. 


GnT 


15.00 - Me Leva Portugal; 15.40 - Ar- 
mazém 41; 16.25 - Video Show Espe- 
cial; 17.00 - Palco GNT, Festival de Ve- 
rão 2004; 18.05 - Caldeirão do Huck; 
19.10 - Carga Pesada; 20.00 - Tropi- 
caliente; 22.00 - MSW em Revista; 
22.20 - Sexo Frágil; 23.00 - Zorra To- 
tal; 00.10 - GNT Esporte. 


soL 


13.00 - Reportagem: "Xutos e Ponta- 
pés”; 15.00 - Sol Techno; 18.00 - Sol 
Rock; 19.00 - Reportagem: “Xutos e 
Pontapés”; 20.00 - Programa Especial; 
23.00 - O Melhor do Sol Música; 01.00 
-Sol Indie. 


MTV 


15.30 - Non Stop Hits; 18.00 - Euro Top 
0.00 - Making the Movie; 20.30 
= MTV Mash; 21.00 - Real World; 22.00 
= This is Our Music; 22.30 - Music 
Night; 00.00 - Disco 2000 . 


Dois Estranhos, 
Um Destino 


00H30 | LUSOMUNDO GALLERY 


Título original: “Shadowlands"; 

Origem: EUA e Grã-Bretanha (1993); 

Realização: JRichard Attenborough; 

Intérpretes: Anthony Hopkins, Debra Winger, Edward 
Hardwicke e Joseph Mazzello; 

Duração : 130 minutos. 


Este filme emocionante, que o Lusomundo 
Gallery escolheu para o fim do serão, tem por 
base uma história de amor tardio entre um re- 
catado professor inglês de meia-idade e uma 
divorciada norte-americana, que sofre de can- 
cro e procura um novo rumo para dar à sua 
vida. A trama, aparentemente simples, serve 
de pretexto para se falar sobre um tema tão 
complexo como os sentimentos do Homem. 


Futebol: Letônia x 
Alemanha 


Não perca mais um dos grandes jogos do 
Euro 2004. Em directo do Estádio do Bessa, 
no Porto, defrontam-se hoje as selecções da 
Letónia e da Alemanha. Todos os golos são 
importantes. 


CIDADE DO PORTO 


Tel.226009164. 


SALA 1 * Sonny 

De Nicolas Cage, com James. 
Franco, Branda Blethyn e Hamy 
Dean Stanton. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00 é 
00h30. W12 


SALA 2 * Coffee and 
Cigarrettes - Café 

igarros 
De Jim Jarmusch, com Roberto 
Benign, Steven Wrighte Joe 
Lee. Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h45 e 00h15. 
MZ 


SALA 4 « O Despertar 

da Mente 

De Michel Gonday, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 14h00, 
|$80, 19h00, 21h30 e Goo. 


NUN'ALVARES 
PELADO tra 
A Má Educa 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
ni! Giménez Cacho. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Wi6 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


” Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h00 e 00h30. M/12 


Hip Hop Sem Parar 
De Chistopher B. Stokes, com 
Omari Granbemy Marques. 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h50, 16h05, 
19h05, 21h50 e 00h20. M/12 


Hotel 

De Mike Figgis, com John Ma 
Kkovich, Lucy Lu e Burt 

Sessões às 13h15, 15h50, 
18h35, 21h45 e 00h25. W16 


O Primeiro Amor Nunca 
Acaba 

De Clare Kilner, com Mandy 
Moore, Alison Janney, Sessões 
às 13h85, 16h10, 18h40 2ihês 
eO0h1s. M/i2 


Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P Halle 


Maron Sessões às 
TARA, TES 1900, 22h00 e 
00h45. M/12 


Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair 
Sessões às 13h45, 16h45, 
19h30, 22h15 e 01h00. M12 


Era Uma Vez... Um Pai 
De Kevin Smith, com Ben Af- 
flec, Jenifer Lopez e Liv je. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h55 e 00h45. M/12 


Tirar Vidas 

De DJ. Canuso, com Angelina 
Jo, Ethan Hanhe e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h30, 
(Sh, 18h45, 21h45 eonho. 


The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensligh, com 
John Travolta, rank Gaste e Li 
via Saint. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h45, 21h40 e 00h35, 
M6 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h50, 
15h45, 16h35, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h10, 00h15 e 00h50. 
Mi 


A Má Educa 

De Pedro Al 1, com Fele. 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às. 
13h10, 15h30, 18h25, 22h10 é 
00h40. W16 


Ei Cid - A Lenda 

De Ken MacDonald Verão 
portuguesa, Sessões às 14h10, 

16820, 18h5, 21h20 e 45 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 


O Ídolo dos Meus Sonhos 


De Robert Luketiy, com Kate. 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h25, 
15h40, 18h15, 21h25 e 00h00. 
Miz 


O Despertar da Mente 


De Michel Gondiy, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst Sessões às 13h40, 
16h25, 18h50, 22h20 e O0hs5. 
M6 

Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Ec Bana, Diane Knu- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h05, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h40, 00h30 e 00h55. 
MZ 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
card Rosburgh. Sessões às. 
13h05, 15h55, 18h55, 22h00 é 
00h50. MZ 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP 
eTerríveis. 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel MicA- 
ams. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h25 é 00h15. M12 


SALA 2 * Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h30. W12. 


SALA 3 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
ams Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h25 é 00h15. W12. 


Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 17h30 e 21h10. W12 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h55, 
16h40, 19h25, 22h05 e 00h50. 
M6 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Sega, com Adam San- 
der, Drew Barmymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h15, 21h50 e 00h10. 
Mi 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * À Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dies Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
15h50 e 18h55. M/12 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Bednsale e Ri- 
chard Rosburgh, Sessões às 
21h40 e 00h10. 


SALA 2 « El Cid - 

A Lenda 

De Kevin MacDonald. Sessões 
às 13h45, 16h30 e 19h00. M/12 


The Punisher - 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Cast eL- 
via Saint. Sessões às 21h55 e 
00h35. M16 


SALA 3 «O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h20, 17h15, 
21h45 e 00h40. M16 


SALA 4 * Mean Girls 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 5 « Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Perlman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h35, 16h00, 
18h35, 21h35 e 00h20. M12 


SALA 6 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
13h40, 17h00, 21h00 e 00h. 
Mm 


SALA 7 * O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Bosprthy Topher Grace e Josh 
Duhamel, Sessões às 13h30, 
16h10 18h40. MOS 


SALA 8 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Marlon Wayans. Sessões às. 
18h15, 16h20, 19h10, 21h50 e 
00h30. M/12 


13h50,16h25, 18h50, 21h25 e 
00h00. W12 


SANDIM 


eLzznsaana 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 


Sessão às 21h30. W12 


La Mala Educaion 
Sessão às 00h35. M/16 


SALA 5 « O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate. 
Boswrth, Topher Grace e Josh. 
Duhamel, Sessões às 13h20 e” 
16h00. M12 


Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therand. Sessões às 18h35, 
21h50 e 00h35. W16 


SALA 6 El Cid - 

A Lenda 
Sessões às 14h10, 16h30 é 
18h50. 12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
dles, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 21h35 e 
00h00. M/12 


SALA 8 e Hellboy 
De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 


SALA 9 e Tirar Vidas 


De DJ). Caruso, com Angelina. 
Joe, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand. Sessões às 15h10, 
TAS, 19h40 be 00h10. 


SALA 10 « Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessões às 
ts. BZ, 2140 00h30 


SALA 1 «Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
14h40, 18h00, 21h15 e 00h20. 
Wi 


PARQUE NASCENTE 


itnget teu 


SALA 1 * Hip Hop 

Sem Parar 

Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 22h10 e 00h30. 
MZ 


SALA 2 + O Dia Depois 


de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30. M/12 


SALA 3 e Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 

Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 

dams. Sessões às 13h00, 15h15, 

o 19h45, 22h00 e 00h20. 
2 


De Roland Eno com Den- 
nis Quaíd, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45,, 21h15 e 00h05. M/12 


SALA 7 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ma P. Halle” 
Marion Wayans. Sessões às. 
13h05, 15h30, 18h20, 21h40 e 
00h20, W/12 


De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h20 e 00h40. M/12 


MAIASHOPPING 
Te.229770450 


SALA 1 + Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 14h45, 
17h00, 19h15, 21h30 e 23h50. 
Mi2 


SALA 5 e Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Peiman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h20. M/12 


SALA 6 e Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand. . Sessões à 13h05, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h20 é 
00h35. M/16 


SALA 7 * The Punisher - 


15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
MZ 


SALA 8 « Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Marion Wayans. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. W12 


SALA 2 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen Ethan Cohen, 

com Tom Hanks, ima P Hale 

Marion Wayans. Sessões às 

13h50, 16h35, 19h00, 21h35 e 
12 


SALA 3 + O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h20, 
18h55, 21h40 e 00h15. M12 


SALA 4 « Hip Hop. 

Sem Parar 

Sessões às 13h55, 15h50, 
17h45, 19h40, 21h45 e 23h40. 
Mi 


SALA 5 e Era Uma Vez... 
Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Af- 
led, Jennifer Lopez e Li Ter 
Sessões às 17h20 e 21h50. 
MZ 


SALA 6 e El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
18h35, 15h30, 17h25 e 19h20. 

M06 


O Renascer dos Mortos 
Sessões às 22h00 e 00h35. 
Mi6 


SALA 7 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam San- 
dies, Drew Barnymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h50, 
15h85, 18h00, 20h05, 22h10 e 
00h25. M/12 


SALA 9 e El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às. 
13h10 e 15h20. M06 


Má Educação 
Sessões às 17h25, 19h35 e 
21h40. W16 


Trói 
De Wolfgang Peterson, com * 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão às. 
23h45. M12 


SALA 10 + Van Helsing 
DeStenhen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
cherd Ronburgh. Sessões às. 
13h00, 1Sh$0, 18h40, 21h35 é 
00h25. W12 


SALA 11 «Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlêndo Bloom. Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 12 « Era Uma Vez... 
Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Af- 
fleck, Jennifer Lopez e Liv Tyler. 
Sessões às 13h05, 15h40, 
18h20, 21h40 e 00h25. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel 227331190. 


O Despertar da Mente 
De Michel Gondy, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kisten 
Dunst. Sessões às 17h00 e 
22h00. Wi2 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TeL.252611797 


SALA 1 * Era Uma Vez... 
Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Af- 
fleck, Jennifer Lopez e Liv. 
Sessões às 15h30, 17h30, 
19h30 e 21h30. W12 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Erc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessão às. 
00h00. W12 


De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
15h30, 18h30 e 22h00. M/12 


SALA 3 e Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therian. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h. 
Mh6 


SALA 4 + Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h00, 21h15 e 00h05. M16 


SALA 5 « A Cabana 

de Medo 

Com Rider Strong e Jordan 
Lad, Sessões às 13h00, 15h00, 
ADO 19h00, 22400 é 00h30. 


SALA 6 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões à513h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h05. M12 


MÚSICA 


Fnac GaiaShopping 
D30-AO VIVO 


Às 22h00 


TEATRO 


Coliseu do Porto 

MY FAR LADY 

Encenação, cenografia e adap- 
tação de Flpe La Féria. De terça 
a domingo às 21h30. Sábado e 
domingo às 16h00, Até 27/06 


Mercado da Foz 
COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitários. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
OShOO às 11h30. Até 18/09 


Exterior Tzero.com.Palco 
A ANGÚSTIA DO GUARDA-RE- 
DES PERANTE O PENALTY 

De segunda a sexta às 15h00, 
16h00 e 17h00, Até 30/06 


Livraria Lello 

A AUDIÇÃO 

De Michel Deutsch, com ence- 
nação de João Grosso. De terça 
a domingo às 22h00. Até 20/06 


Teatro Campo Alegre — 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe. Às 
16h00. Até 30/06 


Teatro Carlos Alberto 
ROMEU E MUETADON QUI 


De Wim Sakspee e 
Chapitô, As 21h30. SE 


Teatro Nacional S. João 
REGRESSOS 
Às 24h00. Até 19/06 


Parque Biológico de Gaia 
“A BRUXINHA QUE ERA BOA” 
Espectáculo para a infância de 
Maria Clara Machado. Às 
16h00. Até 26/06 


EXBOSIÇÕES 


De Caros Manuel Borges. Até 
3006 


Bblioteca Municipal do 
Porto 

BIBLIOOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO 

Até 31/08 


Cadeia da Relação 

do Porto 

FOTOGRAFIA 

De Ramón Masats. Até 5/09 
FOTOFRAFIA 


De Ricard Teré. Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO 
SILÊNCIO" 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRAFIA "CAMPOS HO- 
LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Mer. Ate 1/07 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNIVER- 
SAL FUTEBOL" Até 25/07 


Casa Jorge de Sena 


FOTOGRAFIA “VINTE ROSTOS, 
DOIS MIL ANOS" 


De Augusto Baptista, Até 25/06 


cs Muse Marta 

Orti 

Spa E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX EK” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 


Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 

Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: ILYA 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 
Lovr 

Até 407 

“DILEMA? 

De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permariente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente. 

“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 

Até 3108 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 


das 15h00 às 19h00 
Centro Regional de Artes Palacete dos Viscondes 
Tradicionais de Balsemão 
O "DOURO PATRIMÓNIO MUN- FOTOGRAFIA "PORTO MEU” 
DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- De João Menéres. Diariamente 
RO 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Contagiarte 
FOTOGRAFIA “VARIAÇÕES 
CROMÁTICAS EM TORNO DE 
PAISAGENS E PESSOAS” 


De Ricardo Costa. Até 26/06 


Culturgest 

VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA. 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS 

Até 3006 


Escola de Joalharia 


Contemporânea Engenho 


"ROUND JEWELLERY" "O ES- 
FÉRICO É REDONDO” 
Pelo alunos da escola. Até 4/07 


Galeria 11 - 

*SONHOS E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30. Até 30/06 


Galeria Alvarez 

“DIVINO COMUM” 

De Síia Carreira. De segunda a 
sábado das 15h00 às 19h00. 
Até 30/06 


Galeria Alvarez - Sala Um 


FOTOGRAFIA. 


De Inês D'Orey. Até 24/07 


Galeria Árvore 

PINTURA “QUE FELIZES QUE 
NÓS ÉRAMOS QUANDO 
COLÁVAMOS CARTAZES!” 
De Alberto Péssimo. Até 6/07 


Galeria Eugénio Torres 
COLECTIVA DE PINTURA "O 
MUNDO DOS SONHOS” 

De terça a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 22h00. 
Até 3006 


Galeria Fonseca's - 


De Carta Solheiro e Andreia 
lima 


VITROFUSÃO 
De Paula Branco. Até 30/06 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 
De Geraldes da Siva. Até 30/06 


Galeria Homo Hal 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA "JUNTOS PELO POR- 
TO” 

Todos os dias das 10h00 às. 
22h00, Até 30/06 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 


De terça a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 às. 
19h30, Até 31/07 

Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Lus Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 
Museu Nacional 


da Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” á 


Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3YI2 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até312 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


das 11h00 às 19h00. Até 30/06 


Trindade 

PINTURA 

De Bela Siva e Brígida Machado. 
Até 807 


Artésis Galeria de Arte 
e Design 

“EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 
De Américo Moura, Até 26/06 


Galeria Daniel Constant 
COLECTIVA PINTURA 

Domingo à quinta das 15h00 às 
20h00. Sexta a sábado das 
15h00 às 22h00. Até 18/06 


Auditório Municipal 
Gondomar 

ARTE DIGITAL "IUSÕES DO 
REAL” 

De Horácio Tomé Marques. Até 
2006 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA “EXODOS” 
De Sebastião Salgado. Até 29/08 


BARCELOS | 
CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Hellboy 
Sessões às 15h30, 21h45 E 
00h10. W12 


SALA 2 e Tirar Vidas 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
23h50. W12 


CINEMAS. 
BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Hip Hop 
Sem Parar 

Sessões às 15h00, 17h10, 
21h50 e 23h45. M12 


SALA 2 + Hellboy 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45 e 00h10. W12 


SALA 3 é O Dia Depois 
Amanhã 

Sessões às 15h00 e 17h30. 
M06 


SALA 4 « Punisher 
O Vingador 

Sessões às 17h05 e 23h55. 
Mm 


Tirar Vidas 
Sessões às 14h55 e 21h50. 
M16 


SALA 5 « O Despertar 
da Mente 

Sessões às 14h55, 17h00, 
21h45 e 23h55. W16 


SALA 6 * Gras e Terríveis 
Sessões às 14h55, 17h10, 
19h15, 21h55 e 00h05. M/12 


SALA 7 * Quinteto 

da Morte 

Sessões às 14h50, 17h05, 
19h10, 21h50 e 00h00. M12 


s2 E] PASSATEMPOS 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


composIÇÃO 
DE MELNICHENKO 


A posição infeliz da torre ne- 
gra permite a preparação (dois 
lances apenas) de um lindo xe- 
que-mate em tês jogadas. Este 
problema foi publicado pela 
revista alemã «Schach Echo» 
de 1980 (cinco lances). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 20 segundos - Grande 
Mestre (GM); 20 a 30s. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 30 a 
40s. - Mestre FIDE (MF); 40 a 
50s. - Mestre Nacional (MN); 
50s. a 1 minuto e 205. - 1º cate- 
goria; 1m.20s. a 2m. - 2º cate- 
goria; Mais de 2m. - 3º catego- 
ria. 


SOLUÇÃO: 1.Rf4+1 Rd4 (1...Rxc2 
2.Rxe5) 2.d71 TAS 3.341 Cxc3 4.Td3+1 
exd3 5.344 


— Cruzadismo temático - Mecânica Automóvel 


Problema n.º 981 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (MECANISMO DE TRANS- 
MISSÃO POR) - PARTE DE UM MOTOR DE 
ARRANQUE GRAÇAS À QUAL O PINHÃO DO 
VEIO MOTOR SE DESLOCA ATÉ ENGATAR NA. 
CREMALHEIRA DO VOLANTE QUANDO O 
MOTOR DE ARRANQUE RECEBE CORRENTE; 
Contestar com vivacidade. 2 - Extremidade 
do braço; Espécie de andorinha; Volta; Vazia. 
3 - Mamífero pinípede do Pacífico; Resto de 
edifício desmoronado; Máquina para fazer 
tecidos (invert). 4- Néon (5.q.); Quatro, em 
romano; Diz-se de uma variedade de maçã. 
5 - Pálido; Corpo sólido gerado por um triân- 
gulo, quando roda em torno de um dos cate- 
tos. 6- Botequim; Astro rei (fig). 7- Atilho; 
O sono das crianças; Metal precioso. 8- Suf. 
de agente; (LÂMPADA PRÉ-) - TIPO DE 
LÂMPADA DE FARÓIS CUJO FILAMENTO SE 
ENCONTRA NUMA POSIÇÃO RIGOROSA- 
MENTE DETERMINADA. 9 - O cinto das cal- 
ças; Descascada. 10 - Ósmio (s.q.); Nome de 
letra; Discursa. 11 - Partícula afirmativa do 
dialecto provençal; Quebra de peso (ph). 12- 
Pega; Meteoro luminoso; Poeira. 13 - Nojo. 
14- Assuntos; (LUZ DE AVISO DA PRESSÃO 
DE) - LUZ COLORIDA EXISTENTE NO TABLIER 
DE ALGUNS AUTOMÓVEIS, EM SUBSTITUI- 
ÇÃO DO MANÓMETRO DO ÓLEO; Pref. de 
oposição. 15- Paixão ardente; Vaso de barro 
ou de metal, em que se cozem alimentos. 16 
- Grande porção; Câmara de navio para alo- 
jamento de pessoas; Quadril. 17 - Três, em 
romano; Impulso; Ordenados. 18 -- Ligar, Ér- 
bio (sq); Pelejar; Abrev. de senhora. 19-Se- 
melhante ao asno; Pássaro dentirrostro. 20 - 
Bagatelas; Divisão de um povo (pl). 21- Iso- 
lado; Naquele lugar; Ente; (MOLA ANTI) - 
MOLA DESTINADA A ELIMINAR OS RUÍDOS. 


VERTICAIS: 1 - ARMAÇÃO METÁLICA DA CA- 
RROÇARIA FORMANDO UMA VERDADEIRA 
VIGA METÁLICA ARMADA TANTO EM LAR- 
GURA COMO EM ALTURA; Paternidade; Car- 


manca. 6 - Espécie de cotovia; REGIME DE 
FUNCIONAMENTO DE UM MOTOR QUANDO 
NÃO SE EXERCE QUALQUER PRESSÃO NO 
ACELERADOR. 7 - Partir; Crença; Residir. 8- 
Rio da Suiça; Unir; Lírio. 9 - Riqueza; Berilio 
(sq). 10- Abalava; Que se opõe. 1] -(LUZ 
DE AVISO DA) - LUZ VERMELHA EXISTENTE 
NO TABLIER E QUE SE ACENDE QUANDO SE 
RODA A CHAVE DA IGNIÇÃO PARA A POSI- 
ÇÃO "ON"; Patamar, Unidos. 12 - Instru- 
mento musical de cordas que se ferem com 
martelos por meio de teclas; Respirar difici- 
mente; Desejar com ânsia. 13 - Letra grega 
(invert); Eia; Fábrica de louça de barro; Quei- 
mou. 14 - Destino; Vazia; Devastar. 15 - Rio 
costeiro de França; Transpirados; Erva-doce; 
Pref. de movimento. 16 - Rio de Portugal; 
Desenhar à agulha; Relva; Conjunto de vozes 
cantando ao mesmo tempo. 17 - INFLAMA- 
ÇÃO DA MISTURA DE GASOLINA E AR NO 
COLECTOR DE ADMISSÃO, CAUSADA NOR- 
MALMENTE POR UM PONTO DE IGNIÇÃO 


DEMASIADO AVANÇADO; Louva; Escudeiro; 
Carvão incandescente; Césio (sq). 


(22-88 455 6 7MeB 9 10 11 12/13/14 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 
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— EfemérideS 


1584 Morre, em Lisboa, o arquitecto, pin- mas a organização inspirada por Hi- 1983 
tor e escritor Francisco da Holanda, tler prossegue as acções terroristas. 
mestre da Corte de D.João III, antigo e é 
bolseiro em Roma, onde acompan- 1950 APIDE prende o dirigente do Movi- 
hou Miguel Ângelo. Reproduziu os mento Nacional Democrático, Ruy 
encontros com o artista da Renas- Luís Gomes, ge Contra 
cença em “Diálogos em Roma”. ae purdno do HS do 

1623 6: Blai - 1961 GuerraColonial. Ataque dos guerril- 

Ea mer heiros da UPA à via de Ambriz,em 41983 
Angola, com utilização de armas au- 

1871 Realiza-se a última das Conferên- tomáticas. 
cias Democráticas do Casino Lisbo- a 
nense, organizadas por Antero de 1962 Em Portugal, são ilegalizadas as ca- 
Quental, coma participação de Teó- sas de prostituição. O diploma será 
filo Braga, Eça de Queirós e Oliveira publicado em Setembro e entrará 1994 
Martins, entre outros. em vigor a 1 de Janeiro de 1963. 

1885 Chega a Nova lorque a Estátuada 1955 Na Argélia, o governo de Ben Bellaé  - 
Liberdade, oferecida pela França derrubado por um golpe de estado. +9g5 
para comemorar os 100 anos da In- Houari Boumedienne assume o po- 
dependência dos Estados Unidos der. à 
(1776-1886). 1970 Acápsula espacial soviética Soyuz-9 E 

1911 A Assembleia Constituinte da Repú- aterra no Casaquistão, estabelecen- 
blica Portuguesa, composta por 229 do o recorde do mais longo voo es- 
membros, sanciona a implantação pacial tripulado em 17 dias, 16 horas 
da República e a abolição da Monar- e59 minutos. 
qui. Estabelece us cores eo desen. 1973, Responsáveis dos EUA e da URSS 1992 
Portuguesa, de Alfredo Keil e Lopes assinam, em Washington, acordos 

E ã a de cooperação nos domínios da 
Mencduca Como Eno ion oceanografia, transportes, pesquisa 1995 
1933 O partido nazi austríaco é dissolvido, agrícola e cultura. 


O Presidente português Ramalho 
Eanes inaugura, na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, o Congresso 
Internacional Os Descobrimentos 
Portugueses e a Europa do Renasci- 
mento, da Fundação Gulbenkian. 
Participam 200 investigadores, 90 
universidades e 39 países. 


George Porter, Prémio Nobel da 
Química em 1967, recebe, em 
Coimbra, o grau de doutor Honoris 
Causa da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia. 


É lançada, em Portugal, a operação 
policial concertada, que neutraliza 
as Forças Populares 25 de Abril. 


Começa a publicação do Diário de 
Aveiro. 


O colombiano Pablo Escobar Gavi- 
ria, narcotraficante, patrão do cartel 
de Medelin, entrega-se às autorida- 
des após sete anos de clandestinida- 
de. 


Os irlandeses aprovam, em referen- 
do, o Tratado de Maastricht da 
União Europeia. 

Os ministros das Finanças dos 
Quinze apontam Janeiro de 1999 


1999 


2000 


2001 


2002 


2003 


2003 


para a criação da moeda única eu- 
ropeia. 


O Beira-Mar conquista a Taça de 
Portugal com a vitória sobre o Cam- 
pomaiorense por 1-0. 


Começa a Cimeira europeia de San- 
ta Maria da Feira que assinala o fim 
da Presidência portuguesa da UE. 


A Guarda Fiscal britânica encontra 
os corpos de 58 imigrantes ilegais 
no contentor de uma camião holan- 
dês estacionado no porto de Dover. 


É encontrado, no rio Douro, o últi- 
mo dos veículos desaparecidos na 
queda da ponte de Entre-os-Rios, 
ocorrida a 04 de Março. 


O Governo português aprova a nova 
Lei de Bases da Segurança Social. 


Temperaturas acima dos valores 
normais, para a época, dificultam o 
combate aos fogos florestais em 
Braga, Gondomar, Aveiro, Seia, Ce- 
lorico da Beira, Mangualde, Viseu, 
Castelo Branco, Leiria e Algarve. 


Morre o líder islâmico argelino 
Mahfoud Nahnah. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 


Problema n.º 10 813 


HORIZONTAIS: 1 - Estampilhar; Fra- 
grância. 2- Épocas; Ouro (59). 3- 
Rio de França; Oceano; Letra grega. 
4 - Suspender; Colocar. 5 - Brisa; En- 
te; Antigo soberano da Pérsia. 6 - 
Antemeridiano; Abalavam; Gálio 
(sq). 7-0 sono das crianças; Três, 
em romano; Basta. 8- Botequim; Lu- 
gar onde se comercializa o peixe (pl). 
9 - Rubídio (s.q.); Abrev. de recibo; 
Ruim. 10 - Bismuto (s.q.); Cóleras. 
11 - Letra grega; Gasto. 


VERTICAIS: 1 - Transpirada; Descerra. 
2 - Que é do ar; Pref. de oposição. 3 
- Nome de letra; O mesmo que 
maior; Bário (s.q.). 4 - Habilidades; 
Viscera dupla. 5 - Batráquio; Sobera- 
no; Crença. 6 - Samário (s.q.); Televi- 
são Italiana (iniciais); Cento e um, em 
romano. 7 - Pref. de movimento; 
Um milhar; Ruténio (5.9). 8- Ofere- 
cer; Sistema filosófico da Índia (pl.). 
9- Conj. de alternativa; Abrev. de pá- 
gina; Apelido; 10 - Poeira; Ligam. 
11 - Fogueira; Guarnecido de asas. 


—— Palavras cruzadas 
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HORIZONTAIS: 1 - Mastiga sem engo- 
lir; Moeda alemã. 2 - Pedra de altar; 
Asseado. 3 - Chefe etíope; Barcos de 
recreio. 4- Suf. de agente; Patrão; Fi- 
leira. 5 - Basta; Livres. 6 - Carta de jo- 
gar; Néon (s.q.); Dois, em romano; Cro- 
mo (s.q.). 7 - Adicionara; Aténio (s.q.). 
8 - Irmã da mãe; Cabelos brancos; Sa- 
mário (s.q.). 9 - Espécie de golfinho 
(pl.); Fruto da ateira. 10-Furta; O 
mesmo que maior. 11 - Adorada; Car- 
vão incandescente. 


VERTICAIS: 1 - Brejeira; Covil. 2 - Aves 
trepadoras do Brasil; Partir. 3 - Saudá- 
veis; Sagrada. 4 - Burro; Juiz de Is- 


rael. 5 - Alumínio (s.q.); Trituram; 
Transpira. 6 - Suf. de serventia; Acti- 
nio (s.q.). 7 - Dois mil e um, em roma- 


no; Saca; Pref. de oposição. 8 - Bolo 
de farinha de arroz e azeite de coco, 
usado na Ásia; Damas de companhia. 
9 - Rumo de embarcação (pl.); Adora. 
10- Artigo antigo; Puros. 11 - Serra de 
Portugal; Lutara (fig.). 


Smonimos:="T "SO. Algarismos puxam números e 
Problema n.º 981 Problema n.º 2504 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- As sequências de algarismos da I 
conde-se o nome de um peixe acantoptérígio de corpo alongado, ligeiramen- lista que se segue devem ser colo- 
te comprimido. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das pa- cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lavras do quadro A. e a 
lado. A mecânica é semelhante à 7] 
QUADRO A QUADRO B das palavras cruzadas. çi — 
EE! 
CIU|L|PIAI|R| = 
C|IUIR|T|O|S| = 3 ALGARISMOS 
115-161-234-278-326-359-422-483- y 
S|/A|N|DJE|U = 520-567-625-671-744-788-836-869- 
AlL|E|GI|RIE|- SEnera, s[sajajo 
DIE IXIAIR| a 4 ALGARISMOS 
1642-2875-3175-4629-5237-5760- 
A|GIRI|IA|V|O]| = 6279-7160-7622-8100-8942-9811. 
5 ALGARISMOS E Sos 
SOLUÇÃO - QUADRO B 11006-16204-25375-54160-61199- RR 
62004-68340-71360. E 3 E 8 E 6 a JE 
visinfafafo ablsfifatelotelofalolsfo 
6 ALGARISMOS ODOR a[s/a 
“IviD||v|1 152444-175321-216255-298322- elafelafolsaolalafaja 
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=; E. e HOR a rjejo/3 
MEME RE! | Ia 2369537-2705660-4613031-5400011 als aletola 
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A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 
A PUBLICIDADE QUE COMUNICA. 
A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL. 


SUPLEMENTO ESPECIAL 
Segunda-feira, dia 21, conheça na revista 
Patologia e Reabilitação de Edifícios V 
a opinião dos especialistas do sector 


Departamento de Publicações Especiais - Tel: 22 519 19 82 - Fax: 22 519 19 63 


SA AGENDA 


O Comércio do Porto 
Sábado, 19 de Junho de 2004 


— Tempo 


HOJE 


Céu em geral pouco nublado, 
apresentando-se muito nubla- 
do, até ao fim da manhã, no li- 
toral Oeste. Vento em geral fra- 
co, predominando de Oeste e 
soprando moderado de Noroes- 
te no litoral Oeste durante a tar- 
de. Neblina ou nevoeiro matinal 
no litoral Oeste. Descida da tem- 
peratura máxima, em especial 
no interior. Estado do mar: On- 
dulação Noroeste de um a um 
metro e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação inferior a um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado, apresentando- 
se em geral pouco nublado no 
Funchal. Vento fraco. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Norte de um metro. Costa Sul - 
Ondulação inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito nublado, 
Aguaceiros fracos durante a 
madrugada e manhã. Vento 
Oeste fresco com rajadas, ro- 
dando para Sudoeste e tornan- 
do-se moderado. Estado do 
mar: mar cavado. Ondulação 
Sudoeste de dois a três metros, 
passando a Oeste. 


Grupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado. Aguacei- 
ros fracos durante a madrugada 
e manhã. Vento Sudoeste mo- 
derado rodando para Oeste tor- 
nando-se bonançaso. Estado do 
mar: mar de pequena vaga a ca- 
vado. Ondulação Sul de dois 
metros, passando a Oeste. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros 
lurante a madrugada e manhã. 
Vento Sudoeste bonançoso a 
moderado, rodando para Oeste. 
Estado do mar: mar de pequena 
vaga a cavado. Ondulação Su-| 
doeste de dois metros, passan- 
do a Oeste. 


AMANHÃ 


Céu em geral pouco nublado, 
apresentando-se muito nubla- 
do até o final da manhã e a 
partir do fim da tarde, no litoral 
Oeste. Vento em geral fraco de 
Noroeste, soprando moderado 
no litoral Oeste a sul do Cabo 
Carvoeiro, durante a tarde. Ne- 
blina ou nevoeiro matinal, em 
especial no litoral Oeste. 


LUA 


Quarto Crescente: Dia 25 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 03.37 - 15.50 
Baixa-Mar: 09,31 - 206 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 04.13 - 16,26 
Baixa-Mar: 10.07 - 22.44 


DIA 21: 


Preia-Mar: 04.50 - 17.04 
Baixa-Mar: 10.45 - 23,24 


TEMPERATURAS 

Cumpo ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 30 14 
POUCO NUBLADO. V.Castelo 252 14 
Vila Real dB 47 
[mao Porto 18 14 
« Viseu TA 
CURADO PDouradas 21 17 

[MUITO NUBLADO 
Coimbra A Te 
C. Branco 30 2 

CHUVA, 
o [E 

Évora SI 
AGUACEIROS a a 
Matt Tarô O 
interno PDelgada 2 16 
$ Funchal 27 20 
hide Madrid 31 3 
Londres 7 14 
Paris 2 WU 
Bruxelas TA A 
en Amesterdão 18 11 
Luxemburgo 15 10 
VENTO memo Genebra 27 13 


PF DAIKIN 


Roma 26 MM 
Copenhaga 14 


AR CONDICIONADO 
Fer 
— Farmácias 
Póvoa de Varzim: Faria - Praça 
AREA METROPOLITANA do Almada, 37 - tel. 252624635 
Ei Dia e Noite Vila do Conde: Vital -Av* 25 
Vitália - Pr da Liberdade, 34 de Abril, 100 - tel. 252631462 
-tel. 222004133 > 
Meneses de Lima - PrTeotónio EE Centros de Saúde 
Pereira, 227 (Pr. das Flores) i j- 
per Porto: Centro Diagnóstico Pneu 


Costa Lima - Av.da Boavista, 
855/857 - el. 226066403. 

Nau Vitória - Rua de Nau 
Vitória, 723 (à Univ. Lusfada) 

- tel, 225489096 

Nova de Monsanto - Rua de 
Monsanto, 148 (ao Carvalhido) 
tel. 228323889 

Arcozelo: Portuense - Lugar 
227623946 

indal: Oliveira - Rua Rei 
Ramio, 737 -el. 223752838 
Canidelo: Canidelo - Rua José M. 
Alves, 303 - el. 227810096 
Grijó: Mansa Preto - Santo 
António -tel. 227640195. 
Mafamude: Central - Rua Álva- 
res Cabral, 137 - tel. 223703781 
Pedroso: Siva Marques - Rua 
do Casal, 64 - tel, 227849065 
Custóias: Modema - Rua Nova 
do Seixo, 1497 -el, 229510063 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 
180 -tel. 229965419 

Leça do Balio: Santana 
Matosinhos: José Morais Praceta 
António Sérgio - tel. 229375367. 
Perafita: Perafitense - Progresso, 
825 - tel. 229950028 

Santana Cruz do Bispo: Santa 
Cruz - Rua Gonçahes Zarco, 3435 
«tel. 229951178 

Aguas Santas: Moreira Barros. 

- Rua Ponte Parada, 399 

- tel, 229039052 

Pedrouços: Vales - Rua Arroteia, 
254 - tel. 229039033 

Gueifães: Lima Coutinho 
Travessa Sá Melo, 543 

-tel, 229444151 

Rio Tinto: Pereira - Venda Nova 
- tel. 224890044 

S. Pedro da Cova: Magalhães 

- Rua de S, Pedro, 904 

- tel, 224631102 

Alfena: Nova Alfena - Rua 
D.Afonso Henriques, 384 t/c 

«tel. 229670705 

Valongo: Central - Av? 5 de Ou- 
tubro -tel. 224220111 


mológico (BCG) - Rua do Quanza, 
13-tel, 228331326 

- 20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. DX. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 

= Bh00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Barto- 
lomeu Dias, 316 - tel, 223751440 
- 00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alredo Cunha 
tel. 229397310 

- 8h00 às 24h00. 

Maia: Avenida Visconde Barei- 
ros, Maia - tel. 229448790 

- h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos 
Vale Chão - el, 224663139 

- Bh00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas. 
Moniz -el. 229732058 

- Bh0O às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do 
Conde: Av. D. Manuel, 

- Caxinas- te. 252611122 

- Bh0O às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 

D Leonor 107 -tel. 255962133. 

= 8h00 às 24h00 

Paredes: Av. Comendador Abilio 
Seabra, 104 - tel. 2557823189 

= 9h00 às 24h00) b 
Penafiel: Trav. da R. Marquês 
do Pombal tel, 255718530/112/3 
= 9h00 às 21h00 

Santo Tirso: R. Jomal de Santo 
Tiso -tel. 2528097507 

= Bh00 às 20h00 


E Norte 


Amarante: Central - Rua 5 
de Outubro - tel. 255422047 
Felgueiras; Estela -S. Jorge 
da áraea - tel, 255924572 
Lixas Armindo Lima - Largo Dt 
José Coimbra - tel. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
Amtónio te, 255912141 
Marco de Canaveses: Tore 

- Au Futebol Clube do Porto, 76 
«tel, 255523553 


Paços de Ferreira: Modema 
=Av. 1º de Dezembro 

- te) 255862472 

Paredes: Confiança - Lago Nuno 
Alvares, 23 -tel 255781272 
Penafiel: Sameiro - Rua D.An- 
tônio Fereia Gomes, 2303 

- tel 255713071 

Rebordosa: Fertera de Vales 

- Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Salutar- Rua José 
Luís Andrade - te. 252852247 
S.João da Madeira: Lamar 

- Rua Oliveira Júnior 

- tel 256822232 

Trofa - Ribeirão: Ribeiião. 

- Bragadela- tel. 252416482 
Vila das Aves; Fontainhas 

- Lugar das Fontainhas 

-tel 252871960 


E Centro 

Arganil: Moderna - Oliveira. 
Matos - tel. 235202431 
Cantanhede-Ançã: Carolino 

- Rua da Ançã - tel. 231961131 
Cantanhede: Seixo - Rua Mar 
quês de Pombal - tel. 231422212 
Cantanhede-Tocha: Elisio 
Andrade - tel, 231442004 
Coimbra: Figueiredo - Rua 

de Sofia, 107 - tel. 239822837 
Coimbra: Celas - Av. Armando 
Gonçalves, 56 - tel. 239484045 
Condeixa: Ferera - Av. Visconde 
Alverca, 45 -tel, 239941521 
Figueira da Foz: Góis Pinheiro 
- Praça 8 de Maio, 20 

- el. 233402280 

Lousã: Serrano - Rua do Comér 
do -tel, 239991272 

Mira: Roldão - Rua Flóido 
Toscano - tel. 231451467] 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Alvares - Rua Dr. José Galvão 
tel, 239680143 

Oliveira Hospital: Gonçalves. 
- Ay. Dx Frandisco Sá Cameiro 
=tel, 238609949 

Penacova: Alves Coimbra 

- Av, Abel Rodrigues da Costa, 2 
- e), 239477107 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84 - tel. 239502113. 
Tábua: Canalho 

- Rua Dx, Fortunato Vieira Neves. 
tel, 235412132 


Horários 
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14 1635 Inenidades ND 110 10 DO ÃO ão 1600 1645 
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O Comércio do Porto 
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Social por Charles Bahia 
Almoço com as Estrelas 


Helena Rocha com o estilista Nuno Gama 


Com uma temperatura acima dos 25 graus, os 
actores do musical "My Fair Lady”, dirigido por 
Filipe La Féria, deixaram por umas horas o palco 
do Coliseú e compareceram na mansão da 
empresária portuense Ni Oliveira, a 345 
Ghesthouse, na Foz, para um almoço de 
confraternização na companhia de algumas 
figuras, do jet-set portuense. 


Convidados e actores trajavam roupas que 
faziam lembrar o concurso de hipismo de Ascott, 
na Inglaterra. As senhoras com os seus vestidos 
resplandecentes e chapéus coloridos, de vários 
formatos, enquanto os homens usavam os 
famosos fraques. O ambiente era de festa total. 


Entre os convidados estavam Maria Candida 
Morais, Nuno Gama, Miguel e Carlota Pessanha, 
Paula Taborda, Carlos Verissimo e o empresário 
ligado a restauração, Heitor de Melo. 


Com isso, a anfitriã, Ni Oliveira, conseguiu reunir 
nos jardins da sua mansão, celebridades de 
prestígio nacional, trazendo assim um brilho 
adicional a um almoço de alto nivel. 


SÁBADO 
19 de Junho de 2004 


) 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO -Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalBocomerciodoporto.pt 


Bixaites &Basófias 


Por Onofre Varela 


O DESEMPREGO 
DE LONGA DURAÇÃO 
ESTÁ A CRESCER ! 


-. SENDO CRESCIDO... 


SABE TOMAR 
CONTA DE sI! 


EUA classificam decapitação 
de refém no Iraque de barbárie 


morte do refém norte- 
americano Paul John- 
on, cuja decapitação 


foi mostrada em fotos numa 
página da internet, foi confir- 
mada por um responsável da 
embaixada da Arábia Saudita 
em Washington que pediu o 
anonimato. 

"Sim, nós confirmamos”, 
indicou este responsável con- 
tactado pela France Press no 
gabinete de imprensa da em- 
baixada. 

A adida de imprensa da 
embaixada dos Estados Uni- 
dos em Riade, Carole Kalin, 
disse por seu lado à cadeia de 
televisão CNN que "as autori- 
dades sauditas fizeram tudo o 
que podiam nestes últimos 
três dias para encontrar Paul 
(Johnson) em Riade, que é 
uma cidade do tamanho de 
Chicago". 

Antes, o secretário de Esta- 
do norte-americano Colin 
Powell declarou aos jornalis- 
tas que a decapitação do re- 
fém era um "acto de barbá- 
rie”, 

Uma página na internet 
mostrou ontem fotos da de- 
capitação do refém norte- 


Apesar do apolo dos amigos, Johnson foi morto /£PA 


americano Paul Marshall 
Johnson, raptado sábado pas- 
sado por um grupo que rei- 


vindica pertencer à rede ter- 
rorista Al-Qaida. 
"Nós condenamos total- 


Enfermeiras condenadas 
por matarem pacientes 


Duas enfermeiras foram 
ontem condenadas a penas de 
prisão, no Reino Unido e na 
Holanda, ambas pela mesma 
razão: matarem pacientes. 

A britânica foi condenada 
a cinco anos de prisão, depois 
de reconhecer que tentou 
matar dois doentes, a quem 
acelerou a morte para "liber- 
tar camas no hospital”. 

Barbara Salisbury, 48 anos, 


País de Gales), reconheceu-se 
culpada, perante o tribunal 
de Chester, depois de ter ten- 
tado matar May Taylor, de 88 
anos, e Frank Owen, de 92 
anos, dois doentes que esta- 
vam sob seu cuidado no hos- 
pital de Leighton e que mor- 
reram em 2002. 

Nestes "dois casos de pes- 
soas idosas próximas da mor- 
te, o júri considerou que não 


da confiança dos pacientes 
tentando acelerar a sua mor- 
te”, explicou o juiz Christo- 
pher Pitchford. 

A enfermeira prescrevia 
doses excessivas de heroína 
aos doentes e não lhes incli- 
nava as costas para asfixiarem 
com as suas secreções pulmo- 
nares. "Dito cruamente, (Bar- 
bara Salisbury) criou de ma- 
neira perniciosa condições 
para acelerar a morte dos 


mente este acto, é um acto de 
barbárie”, declarou o chefe da 
diplomacia norte-americana 
numa curta intervenção pe- 
rante jornalistas que se en- 
contravam em frente do De- 
partamento de Estado. 

O assassínio só servirá pa- 
ra "redobrar os nossos esfor- 
ços contra o terrorismo", afir- 
mou Powell nestas breves de- 
clarações. 

Powell expressou ainda as 
suas condolências à família da 
vítima. 


Libanês libertado por 
sequestradores 
Entretanto, por contras- 
te, o libanês Jamil Dib, feito 
refém segunda-feira no Ira- 
que, foi ontem libertado e 
está de boa saúde, anunciou 
fonte governamental em 
Beirute, enquanto uma de- 
zena de estrangeiros conti- 
nuam sequestrados naquele 
país do Médio Oriente. 
Esta libertação foi comu- 
nicada pelo encarregado 
de negócios libanês em Bag- 
dad, Hassan Hijazi, ao minis- 
tro dos Negócios Estrangei- 
ros, Jean Obeid, adiantou a 
mesma fonte, que não forne- 
ceu mais pormenores. 


doentes, pedindo aos médi- 
cos para receitar heroína de 
que não precisavam”, afir- 
mou o procurador Robin 
Spencer durante o julgamen- 
to, que durou seis semanas. 

Já o Tribunal de Recurso 
de Haia confirmou ontem à 
pena de prisão perpétua deci- 
dida em primeira instância a 
uma enfermeira holandesa, 
Lucia de Berk, acusada de as- 
sassinar sete pessoas e tentar 
matar outras três. 

O tribunal decidiu ainda 
que a enfermeira terá que ter 
tratamento psiquiátrico. 

A enfermeira declarou-se 
inocente durante todo o pro- 
cesso. "Eu não entendo isso, 
eu não fiz isso", afirmou. 


do Porto 


PCP contra substituição de 
agentes da PJ a investigar 


O PCP apresentou ontem um projec- 
to de lei com vista a impedir que 
agentes da Polícia Judiciária (PJ) . 
possam ser substituídos a meio de 
uma investigação criminal sem au- 
torização do Ministério Público 
(MP). Uma proposta de revisão da lei 
de organização da investigação cri- 
minal motivada pela recente demis- 
são de dois subdirectores da Judiciá- 
ria do Posto num momento em que 
trabalhavam no caso "Apito Doura- 
do". No entender dos comunistas, a 
demissão dos dois subdirectores da 
PJ/Porto suscita “um problema mui- 
to relevante”, porque a direcção das 
investigações é da responsabilidade 
do MP. 


Supremo anula 
extradição de Abu Salem 


O Supremo Tribunal de Justiça anu- 
lou o acórdão da Relação de Lisboa 
que autorizava a extradição de Abu 
Salem, indiano condenado em Portu- 
gal por uso de documentos falsos, 
disse ontem à Agência Lusa o seu ad- 
vogado, João Nabais. Detido em Lis- 
boa em Setembro de 2002 e conde- 
nado a 4 anos e meio de prisão por 
uso de documentação falsa, falsifica- 
ção de identificação e resistência e 
coação às autoridades, Abu Salem é 
reclamado pela Índia por suspeita de 
actos terroristas. 

A defesa de Abu Salem recorreu para 
o Supremo Tribunal de Justiça, que, 
segundo João Nabais, acabou por 
anular a decisão da Relação. 
Contudo, no entender do advogado 
do Estado indiano esta decisão do 
Supremo não anula a deportação do 
alegado terrorista, segundo declara- 
ções ao Diário Digital. Em causa estão 
omissões na fundamentação do pro- 
cesso, adiantou o jurista. 


Barragem rebenta no 
Brasil e mata sete pessoas 


Pelo menos sete pessoas morreram na 
sequência do rebentamento da bar- 
ragem de Camará, a 145 quilómetros 
de João Pessoa, capital do Estado de 
Paraíba, nordeste do Brasil, anunciou 
ontem o Governo brasileiro. 

A barragem rachou na noite de 
quinta-feira, despejando mais de 17 
milhões de metros cúbicos de água 
na localidade de Alagoa Grande, o 
que provocou cheias com mais de 
três metros de altura em algumas 
zonas. 

As autoridades admitem que o núme- 
ro de mortos possa aumentar nas pró- 
ximas horas, uma vez que há dezenas 
de pessoas desaparecidas em conse- 
quência da força das águas que prati- 
camente inundaram a localidade. 

A localidade, que tem uma população 
de cerca de 20 mil pessoas, está sem 
energia € comunicações, estando a 
população refugiada nos telhados 
das casas. 


- Esto suplomento faz 


ASCAI 


G 


Generisº 
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O médico e a condição 
humana 


“A condição humana caracteriza-se pela individualidade irrepetível 
de cada personalidade, pelo circunstancialismo da existência 
e pela complementaridade de todos os seres humanos” 


Na actividade profissio- 
nal, o Médico, particular- 
mente o de Clínica Geral, tem 
que avaliar as características 
humanas de cada doente. Co- 
mo escreveu Osler, o pai da 
medicina clínica moderna, o 
doente é mais importante que 
a doença que, eventualmente 
o incomoda. 

Ora, a condição humana 
caracteriza-se pela individua- 
lidade irrepetível de cada per- 
sonalidade, pelo circunstan- 
cialismo da existência e pela 
complementaridade de todos 
os seres humanos. 

De facto, cada um é ele 
próprio e a sua circunstância, 
como disse Ortega y Gasset, 
o que significa sermos cópias 
únicas de um discurso que se 
repete desde o tempo antes do 
tempo. Mesmo com a clona- 
gem todos os seres humanos 
são únicos transportando uma 
história de vida que o carac- 
teriza 

O conhecimento e o res- 
peito desta individualidade 
são factor determinante da 
qualidade da relação do mé- 
dico com o doente 

Mas, a família a que o 
doente pertence é uma cir- 
cunstância fundamental para 
o reconhecimento dos sabe- 
res, valores e costumes que 
lhe definem a respectiva iden- 
tidade. Por isso, a medicina 
de família é a que tem maior 


afinidade cultural com os por- 
tugueses. O médico de famí- 
lia é capaz de compreender 
em cada doente as formas sin- 
gulares de relação com a 
doença, ajudando-o a vencer à 
tensão provocada pelo anoni- 
mato, pela solidão e pelo so- 
frimento físico e emocional, 
imposta pela situação clínica, 
particularmente se exige in- 
ternamento. 

O medo do anonimato es- 
tá relacionado com a identi- 
dade pessoal, mas também 
com a razão que o leva a pro- 
curar o médico. 

O medo da solidão resul- 
ta da necessidade de sentir os 
outros interessados na histó- 
ria que o caracteriza em cada 
momento. A indiferença é 
mais penosa quando vivida 
no meio dos outros 

O medo do sofrimento 
tem implícito o medo da mor- 
te, mas é por vezes mais an: 
gustiante se traduz viver com 
perda da a 

O Clínico Geral tem o pa- 
pel fundamental de represen- 
tar o doente que nele confia 
face aos restantes componen- 
tes, profissionais de Saúde e 
burocratas, do Sistema de 
Saúde: 


PROF. DOUTOR 
NUNO GRANDE 


Professor catedrático 


jubilado em anatomia 


Nuno Grande 
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Acidente Vascular 
Cerebral (AVG) 


O Acidente Vascular Cerebral é a primeira causa de morte em Portugal. 
Quem o diz é Fernando de Pádua, para quem a aposta num estilo de vida 
saudável, na saúde e bem-estar, pode ser uma forma de prevenção 


Acidente Vascular Cere- 
bral (AVC), é uma expressão 
um tanto vaga mas, no meu 
sentir, aterrorizante — é a 1º 
causa de morte em Portugal, e 
se são mais de 20 000 por ano 
a morrer, significa que em ca- 
da 20 ou 25 minutos morre 
mais um português (ou portu- 
guesa). 

E, talvez pior, sabendo-se 
que 1/3 dos AVC são fatais 
significa que, por cada um que 
morre, há mais dois que so- 
brevivem mas, em média, só 
metade tem recuperação total, 
enquanto a outra metade pode 
ficar com graves deficiências 
intelectuais ou motoras (disar- 
tria ou hemiplegia, isto é difi- 
culdade na fala e/ou paralisia 
em metade do corpo) muitas 
vezes sobrevivendo acamados 

espectáculo triste para o pró- 
prio e os que o rodeiam, e so- 
brecarga grande para a família 
toda 

O que aí vai de anos de vi- 
da totalmente perdidos, ou 
anos de vida gravemente inca- 
pacitados! 

Por tudo isto, em vez de 
falar em hemorragia cerebral, 
trombose "congestão" ou ou- 
tras designações para os AVC, 
quereria sim salientar dois 
pontos; 

1 — O Acidente Vascular 
Cerebral é "o fim da picada", 
isto é, o terminar de um longo 
caminho que importa percor- 
rer em saúde, aprendendo a 
evitar os (graves) percalços 

2 A Prevenção do AVC 
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Fernando de Pádua 


integra-se num conjunto de 
atitudes comuns de promoção 
da saúde que só por si ajudam 
a prevenir um sem-número de 
doenças, ditas não transmissí- 
veis (i.e, não contagiosas), 
com factores de risco comuns. 
A causa principal do AVC - 
A Hipertensão Arterial - é po- 
tenciada pelo uso do tabaco, e 
pelo abuso do álcool, obesida- 
de, sedentarismo e stress exces- 
sivo. Detectar, tratar e normali- 
zar a tensão arterial elevada, re- 
presenta o principal cuidado a 
ter para evitar o AVC: calcula 
se em um milhão o número de 
hipertensos ainda desconheci- 
dos, e mais do que isso o núme- 
ro de hipertensos mal tratados, 
isto é, que ainda não estão con- 
trolados, com valores normais. 
A luta nacional contra a hiper- 
tensão (140/90 mm Hg, ou 
mais) deverá ser pois a primei- 
ra luta pela saúde dos portugue- 


ses, 


Para além disso, convém sa- 
lientar que a faixa dos 120 aos 
140 mm He, deve ser conside- 
rada já pré-hipertensão, o e que 
significa que se queremos 
evitar os AVC, devemos expli- 
car a todos que nos queiram: 
ouvir, que a tensão verdadeira- 
mente normal é inferior a 
120/80 e que acima disso deve- 
mos reforçar todas as outras me- 
didas de prevenção das doenças 
cardiovasculares: tratamento da 
hipertensão, redução substancial 
do sal na alimentação, das gor- 
duras e do álcool, parar de fu- 
mar, e fazer exercício físico to- 
dos os dias— pelo menos vá pas- 
sear.., a pé 15+15 minutos, de- 
pois do almoço ou do jantar. 

A melhor saúde para os 
portugueses depende sobre- 
maneira da adopção de estilos 
de vida mais saudáveis, o que 
implica ensinar às crianças 
aos jovens, aos adultos e até 
aos idosos que aquilo que fa- 
çam para tratar do seu motor 
(o coração) beneficiará todo 
o organismo e ajudará a redu- 
zir as doenças que causam 
afinal oito de cada dez mortes 
em Portugal: 

- O fumo do tabaco agra- 
va a hipertensão arterial, a 
doença das coronárias, o aci- 
dente vascular cerebral e até 
a morte súbita, Ao mesmo 
tempo, provoca o cancro do 
pulmão, bronquite crónica e 
enfisema pulmonar, o cancro 
da bexiga e mais outros can- 
cros, agrava a diabetes (e 
suas manifestações vascula- 


res), a osteoporose e até faci- 
lita acidentes de tráfico ou no 
trabalho, e os próprios incên- 
dios. 

- À dieta inteligente, com 
mais fibra, menos sal, menos 
gordura animal, menos doces, 
mais vegetais (sopa, saladas, 
frutas) e mais peixe, protege 
contra as doenças do coração 
mas também evita outros can- 
cros (cólon e estômago p. 
ex.), diabetes, obesidade, os- 
teoporose, reumatismos, etc. 


- O álcool favorece a hi- 
pertensão e o AVC, mas tam- 
bém os cancros da orofaringe, 
do esófago e do estômago, 
provoca a cirrose do fígado e 
a cardiomiopatia alcoólica, ou 
arritmias cardíacas, e é causa 
primordial de doença mental 
ou violência doméstica, de 
desastres no trabalho e mor- 
tandade nas estradas. 

- E se tudo isto não ba: 
recorde-se que o sedentaris 
mo (ou falta de actividade fí- 
sica), agrava as doenças car- 
diovasculares, diversos can- 
cros, obesidade, osteoporose, 
etc. etc., ajudando ainda a 
combater o stre; 
ao tabaco! 

Adopte um estilo de vida 
mais saudável e aposte na 
saúde e bem-estar, com me- 
lhor qualidade da vida con- 
quistada. 


e O recurso 


PROF. FERNANDO DE PÁDUA 
Presidente do Instituto Nacional 


de Cardiologia Preventiva 
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Hipertensão Arterial 


A hipertensão arterial não dá sintomas, na maior parte dos casos. Daí que 
se não medirmos regularmente a tensão arterial, não seremos capazes de 
detectar precocemente a hipertensão e de prevenir as suas complicações 


Agostinho Monteiro 


A hipertensão arterial é 
um factor de risco importante 
para o desenvolvimento de to- 
das as manifestações clíni 
de aterosclerose, Predispõe ao 
aparecimento de acidente vas- 
cerebral, enfarte do 
miocárdio, insuficiência car- 


cular 


díaca, insuficiência renal e 
condiciona a esperança de vi- 
da. Raramente o hipertenso 
tem apenas tensão arterial ele- 
vada, É frequente a sua asso- 
ciação com obesidade, diabe- 
tes, colesterol elevado. 

À hipertensão arterial 
dá sintomas, na maior par! 
dos casos. Daí que se não me- 
dirmos regularmente a tensão 
arterial , não seremos capazes 
de detectar precocemente a 
hipertensão e de prevenir as 
suas complicações. Não é ra- 
ro, entre nós, que a hiper! 
são arterial seja diagnostica- 
da apenas no momento de 
uma complicação cardiovas- 
cular. 

O diagnóstico de hiperten- 
são é portanto simples. Defi- 
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Acção de rastreio cardiovascular. Projecto 
Colesterol Cuidado Com Ele 2003 


Incentivo à prática do exer 
Manhãs do Paredão 2003 


ne-se como tensão arterial, no 
adulto, maior ou igual a 
140/90 mmHg. Os exames a 
efectuar para avaliar a gravi- 
dade da hipertensão, investi- 
gar a sua causa e despistar ou- 
tros factores de risco cardio- 
vascular, são simples. Os me- 
dicamentos, que existem neste 


momento, são eficazes e bem 
tolerados. Apesar de tudo is- 
to, a percentagem de doentes 
hipertensos controlados é 
muito baixa, tal como é reve- 
lado em estudo recentemente 
publicado: Inglaterra 109%, 
Alemanha 8%, Itália 99%, Es- 
panha 5%, Suécia 6%. Em 


Portugal, dados de um estudo 
concluído recentemente, reve- 
lam um valor idêntico, 6%. 

Apesar da extensa investi- 

ão efectuada na área da hi- 
pertensão arterial, a sua causa 
em cerca de 95% dos casos é 
desconhecida, sendo desig 
da esta hipertensão como hi- 
pertensão essencial. Contudo, 
sabemos que factores genéti- 
cos (filhos de pais hipertensos 
têm maior probabilidade de 
também serem hipertensos) e 
factores ambienciais ( exces- 
so de consumo de sal e de ál- 
cool, obesidade, falta de exer- 
cício físico regular, stress) 
predispõem ao aparecimento 
de hipertensão. Assim há, nes- 
ta à, lugar também para a 
prevenção, instituindo um es- 
tilo de vida saudável 

O tratamento da hiperten- 
são arterial é tanto mais sim- 
ples, quanto mais precoce for 
o diagnóstico. Daí a impor- 
tância de regularmente me- 
dirmos a nossa tensão arterial. 
O tratamento é sempre indi- 
vidualizado e adaptado ao 
doente em causa. Para que se- 
ja eficaz, é necessário que se- 
ja rigorosamente cumprido e 
que sejam também imple, 
mentado um estilo de vida 
saudável : menos sal, menos 


rduras, menos álcool, não 


fumar, fazer exercício físico 
regular. Portugal é o país da 
União Europeia que tem a 
mais baixa percentagem de 
pessoas que fazem exercício 
físico regular. 


PROF. DOUTOR AGOSTINHO 
MONTEIRO 
Presidente da Sociedade 


Portuguesa de Hipertensão 


UM PONTO DE CONFIANÇA 


Medicamentos em que pode Confiar 
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O colesterol é uma subs- 
tância, que do ponto de vista 
químico é similar a uma cera, 
e que no organismo humano 
é englobado no grupo das 
gorduras sanguíneas. 

Quando existe em grandes 
quantidades no plasma torna- 
se perigoso para a saúde das 
artérias, mas quantidades ade- 
quadas são indispensáveis pa- 
ra a normal permeabilidade 
das membranas celulares, pa- 
ra a formação de hormonas 
sexuais e da glândula supra- 
renal, bem como constitui o 
núcleo da vitamina D. 

Graças a ser insolúvel na 
água, o seu transporte no san- 
gue faz-se com a ajuda de 
proteínas designadas por li- 
poproteinas, Podemos imagi- 
nar a imagem do vinho do 
Porto transportado em barris. 
(colesterol) nos barcos rabe- 
los (lipoproteínas). 

O colesterol do organismo 
pode ser veiculado pela ali- 
mentação como tal, mas é no 
fígado que se formam cerca 
de 2/3 da sua quantidade sa 
guínea total na dependência 
de vários componentes ali- 
mentares ou de outras subs- 
tâncias resultantes do meta- 
bolismo. 

O tipo de lipoproteinas 
transportadoras de colesterol 
desempenham um papel de 
capital importância nos efei- 
tos prejudiciais ou benéficos 
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Colesterol: 
verdades e mitos 


“O colesterol do organismo pode ser veiculado pela alimentação 
como tal, mas é no fígado que se formam cerca de 2/3 da sua 
quantidade sanguínea total na dependência de vários componentes 
alimentares ou de outras substâncias resultantes 
do metabolismo” 


Maria Helena Saldanha 


que este lipído provoca nas 
paredes das artérias. 

O colesterol agressivo pa- 
ra as artérias circula no san- 
gue ligado às lipoproteínas 
LDL (Low Density Lipopro- 
teins), sendo apelidado de " 
Mau Colesterol". É esta frac- 
ção de colesterol que tem ten- 
dência a depositar-se no inte- 


rior da parede arterial, dando 
origem às placas de ateroma, 
e consequente diminuição do 
calibre destes vasos. 

O" Bom Colesterol”” é 


transportado pelas HDL 
(High Density Lipoproteins) 
e representa a quantidade de 
colesterol em excesso no san- 
gue que é levado ao fígado, 
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com o objectivo de, por pro- 
cessos metabólicos comple- 

ser excretado para o ex- 
terior através da bílis e das fe- 
zes. 

Mais importante que a 
quantidade total de colesterol 
do sangue, no que se refere ao 
seu efeito pejorativo para as 
doenças cardiovasculares, é a 
relação existente entre o 
"Mau Colesterol" (colesterol 
LDL) e o "Bom Colesterol" 
(colesterol HDL). 

A Sociedade Portugue- 
sa de Aterosclerose defende 
que os valores normais de 
colesterol com o objectivo 
de prevenir as doenças car- 
diovasculares , são Os se- 
guintes:; Colesterol LDL < 
115 mg/dl ;Colesterol HDL > 
45 mg/dl ; Colesterol total < 
190 mg/dl. 

Tão importante como pos- 

suir taxas normais de coleste- 
rol sanguíneo, no combate às 
doenças cardiovasculares é 
necessário : 
Fazer uma alimentação 
rica em vegetais, frutas fres- 
cas e secas, peixe e carnes 
magras ; não ser sedentário ; 
não fumar ou viver em am- 
bientes poluídos e evitar o 
"stress" 


PROFº DOUTORA 
MARIA HELENA SALDANHA 
Directora do Serviço de Medicina 
Interna dos HUC 
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Biel 


ao serviço da Saúde 


GALexanone Castro CALDAS 


A doença de Parkinson é uma doença 
Neurológica que resulta de um processo pa- 
tológico de desenvolvimento lento e pro- 
gressivo e cujas manifestações clínicas se 
tornam evidentes, em geral, nas idades mais 
avançadas da vida, Em termos de prevalên- 
cia, os estudos realizados fora de Portugal 
apontam para valores entre os 102 e os 190 
casos por 100.000 habitantes o que nos per- 
mite extrapolar para o nosso país valores 
globais actuais de 10 a 19 mil casos. 

A doença tornou-se mais conhecida do: 
que outras doenças semelhantes que podem 
afectar o sistema nervoso, porque foi possi- 
vel desenvolver formas de tratamento que 
melhoram efectivamente os sinais e sinto- 
mas e consequentemente a qualidade de vi- 
da dos portadores. 

Os sintomas revelam-se de forma in- 
sidiosa, muitas vezes confinados a uma 
metade do corpo, progredindo em geral 
no primeiro ou segundo ano para o lado 
oposto, A rigidez muscular afecta predo- 
minantemente os músculos flexores pelo 
que os doentes alteram a sua postura, cur- 
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Doença 
de Parkinson 


Em termos de prevalência, os estudos 
realizados fora de Portugal apontam 
para valores entre os 102 e os 190 casos 
por 100.000 habitantes o que nos permite 
extrapolar para o nosso país valores globais 
actuais de 10 a 19 mil casos 


vando-se, flectindo as pernas e os braços. 
A bradicinésia afecta o movimento, lenti- 
ficando-o, o que provoca: a alteração da 
mímica facial, que se torna inexpressiva; 
o balanceio dos braços na marcha, que de- 
saparece; e à amplitude dos passos, que 
se torna breve, originando o que se de- 
signa por marcha a pequenos passos. O 
tremor nem sempre está presente — nem 
tampouco a presença de tremor significa 
1 de Parkinson —e é de repouso di 
saparecendo a maioria das vezes ao exe- 
cutar movimentos. 

A estes três sinais fundamentais da 
doença juntam-se outros cuja expressão va- 
ria de caso para caso. Em alguns doentes um 
quadro clínico que se inicia como uma 
doença de Parkinson pode vir a revelar-se 
uma doença diferente, a maioria das vezes 
com pior prognóstico. Os instrumentos de 
que dispomos no momento para fazer a dis- 
tinção entre estas diversas formas são fun- 
damentalmente clínicos. Quer isto dizer que 
não há um exame auxiliar de diagnóstico 
que nos garanta um diagnóstico seguro. 

Embora estejam já identificados factores. 
genéticos relacionados com a doença eles 
dizem respeito a um número restrito de ca- 
sos pelo que a doença, em geral, 
receber a designação de familiar, 


ão pode 


Importa dizer que ao fazer 
maçi amento é necessário consi- 
derar dois aspectos fundamentais; os as- 


aproxi- 


pectos técnicos da escolha do melhor tra- 
tamento e os aspectos humanos relacio- 
nados com o sofrimento que uma doença 
crónica e progressiva vai provocar num 
indivíduo até aí saudável. Felizmente os 
aspectos técnicos têm tido importante de- 
senvolvimento e é hoje possível dar qua- 
lidade de vida a um número significativo 


Alexandre Castro Caldas 


de doentes com os meios disponíveis. O 
tratamento acenta na correcção do defei- 
to químico que a morte de algumas célu- 
las do cérebro provoca, Estas células que 
morrem, por causa ainda desconhecida, 
são produtoras de dopamina, uma subs- 
tância fundamental para a realização de 
actos motores. Os fármacos existentes têm. 
por alvo os dois processos: evitar a mor- 
te das células e corrigir a falta de dopa- 
mina, Em paralelo com estas formas mé- 
dicas de tratar existem propostas cirúrgi- 
cas que podem ter interesse para casos 
particulares, Quanto aos aspectos humanos 
eles resultarão sempre de uma relação mé- 
dico/doente bem fundada e equilibrada. 


PROF. DOUTOR ALEXANDRE 
CASTRO CALDAS 
Serviço de Neurologia do Hospital St! Maria. 
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Alzheimer 


“O número de pessoas com esta 
doença tem aumentado de forma 
preocupante em consequência 
do envelhecimento da população” 


Alexandre de Mendonça 


O interesse do público em 
relação à doença de Alzheimer, 
e doenças neurodegenerativas 
em geral, tem vindo a crescer. 
Vários factores poderão estar na 
génese deste interesse. Em pri- 
meiro lugar, O número de pes- 
soas com doença de Alzheimer 
tem aumentado de forma preo- 
cupante, em consequência do 
envelhecimento da população, 
estimando-se que nos próximos 
anos existam cerca de 70000 pa- 
cientes com esta doença em 
Portugal. Em segundo lug 

uma doença terrível que conduz 
a uma deterioração progressiva 
e inexorável das funções men- 
tais, quer dizer, à demência, 
com enorme sofrimento para o 
doente e a família, e grandes 
im terceiro lu- 
gar, importantes avanços têm si- 


custos sociais. 


do conseguidos nos últimos 
anos pelos cientistas no conhe- 
cimento da patogénese da doen- 
ça. Em quarto lugar, existem já. 
hoje medicamentos eficazes em 
melhorar os sintomas da doença 
de Alzheimer, e há a expectati- 
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va de que novos medicamentos 
possam surgir em breve, Em 
quinto lugar, assiste-se com cer- 
teza à uma transformação posi- 
tiva das expectativas relaciona- 
das com o envelhecimento e o 
papel do idoso na família e na 
sociedade 
Haverá ainda outra razi 

justificando o interesse do pú- 
blico em relação à doença de 
Alzheimer, é que sendo os es- 
quecimentos um fenómeno co- 
mum, € correspondendo tam- 

manifestações iniciais da 

1 de Alzheimer, as pessoa 
se interrogam se os esqueci- 
mentos que notam são por as- 
sim dizer normais, ou se pelo 
contrário traduzem um primeiro 
sintoma de alerta da doença. Em 
boa verdade, a resposta a esta 
interrogação não é ainda hoje 
simples. A existência de declí- 
nio cognitivo associado ao en- 
reconhecida 
desde a antiguidade, sendo este 


velhecimento é 


declínio particularmente evi- 
dente no domínio da memória. É 
possível demonstrar ao longo da 
idade redução do desempenho 
em provas exigentes de memó- 
ria, e curiosamente este subtil 
declínio parece começar tão ce- 
do quanto a terceira d 

vida. Além disso, a opinião que 
as pessoas têm acerca da sua 
própria memória vai-se tornan- 
do também menos favorável 
com a idade. 

Um significativo avanço 
nos últimos anos foi a descrição 
de critérios diagnósticos que 
permitem definir se uma pessoa 
com esquecimentos está prova- 
velmente numa fase inicial de 
doença de Alzheimer. Esta fase 
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Tomografia computorizada cranio-encefálica num doente 
com demência fronto-temporal 


chama-se hoje Defeito Cogniti- 
vo Ligeiro. Assim, os doentes 
que procuram auxílio médico, e 
que correspondem aos critérios 
de Defeito Cognitivo Ligeiro, 
apresentam uma probabilidade 
elevada de evoluir para demên- 
cia, em geral doença de Alzhei- 
mer. Não se consegue ainda ho- 
Je predizer com segurança se 
um paciente individual com de- 
feito cognitivo irá progredir ou 
não para demência. Mas é pos- 
sível que no futuro próximo a 
utilização de ressonância mag- 
nética de volumetria do hipo- 
campo e estruturas cerebrais re- 
lacionadas, possivelmente asso- 
ciada a outras técnicas inovado- 
ras de ressonância magnética, e 
a indicadores demográficos, ge- 
néticos, ou neuropsicológicos, 
permita estabelecer de forma 
mais precisa o prognóstico do 
doente com defeito cognitivo. 
É certo que não existe ain- 
da nenhum medicamento reco- 
nhecidamente eficaz no trata- 
mento do doente com Defeito 
Cognitivo Ligeiro, M: 
vel com alguma frequência de- 
tectar, é corrigir, factores que 


é possi- 


contribuem para o defeito cog- 
nitivo, por exemplo alteração 


hormonal, carência vitamínica, 
doença vascular cerebral, defei- 
to sensorial, insuficiente esti- 
mulação cognitiva, medica- 
mentos potencialmente suscep- 
tíveis de afectar a memória, ou 
depressão. Além disso, estão a 
ser efectuados ensaios clínicos 
no sentido de avaliar a eficácia 
de vários medicamentos na me- 
lhoria dos sintomas associados 
ao Defeito Cognitivo Ligeiro, 
ou na atenuação da sua pro- 
gressão para demência. Um des- 
tes ensaios está agora a decorrer 
em vários centros de Neurolo- 
gia do país. Se algum dos múl- 
tiplos fármacos presentemente 
em ensaio clínico conseguir 
atrasar a progressão para de- 
mência, então o domínio sobre 
a doença de Alzheimer ficará 
mais próximo. 


PROF. DOUTOR ALEXANDRE 
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de Investigação Clínica, 


Instituto de Medicina Molecular, Lisboa. 
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A Depressão 


“O diagnóstico precoce dos quadros depressivos é uma condição 
essencial para o êxito rápido do tratamento e, consequentemente, 
para a diminuição de risco de suicídio” 


F T 
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Costuma-se chamar de- 
pressão a um conjunto de si- 
tuações clínicas que tem a tris- 
teza como sintoma central, à 
volta da qual se agrupam ou- 
tros que dão diferentes facetas 
a cada quadro depressivo. 

Independentemente da 
sua origem devemos pesqui- 
sar nos quadros depressivos 
os sintomas psíquicos, os fi- 
siológicos e os comporta- 
mentais. Quanto aos primei- 
ros destaca-se o humor tris- 
te/deprimido, já mencionado, 
a auto desvalorização, Os sen- 
timentos de culpa, o desinte- 
resse e o desprazer nas acti- 
vidades diárias, a falta de 
energia e também, a diminui- 
ção da capacidade de concen- 
tração e de tomar decisões. 

A este conjunto de sinto- 
mas de índole psíquica, asso- 
ciam-se frequentemente os fi- 
siológicos, como sejam as al- 
terações de sono, de apetite e 
da libido (desejo sexual). 

Por último no que respeita 
ao comportamento, pode no- 
tar-se lentificação motora, re- 
traimento social, crises de 
choro e, por vezes, inquieta- 
ção/agitação. 

Os dados epidemiológicos 
mostram que a designada de- 
pressão major afectará 15 a 
20% da população em dado 
momento do ciclo vital de ca- 
da indivíduo, tornando-se pe- 
la sua importância um dos 
problemas mais importantes 
da saúde pública no mundo. 

Aparece em qualquer fa 
xa etária estando a aumentar 
entre os jovens e os idosos. 

Uma das complicações 
mais graves das depressões é 


António Palha 


o suicídio, com um risco es- 
timado de 159% na depressão 
grave 
pressão agrava o prognósti- 


Para além disso a de- 


co de muitas doenças somá- 
ticas, sempre que a elas se 
associa 

O diagnóstico precoce dos 
quadros depressivos é uma 
condição essencial para o êxi- 
to rápido do tratamento e, con- 
sequentemente, para a dimi- 
nuição de risco de suicídio 

Dentro dos meios terapêu- 
ticos destaca-se um número 
apreciável de fármacos anti- 
depressivos, com diferentes 
mecanismos de acção, e mui- 
to eficazes em alguns tipos de 
depressão. 

As técnicas psicoterápicas 
devem ser sempre integradas no 
programa terapêutico, sendo em 
alguns casos suficientes para o 
restabelecimento do equilíbrio 
psicológico abalado ou perdido. 
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Infecção VIH / SIDA 


“Actualmente, a Organização Mundial de Saúde calcula que mais 
de 40 milhões de indivíduos estejam infectados por VIH, dos quais, 
aproximadamente, 70% se verificam em Africa 


Francisco Antunes 


Mais de 20 anos já se pas- 
saram sobre o longínquo ano 
de 1981, quando o Mundo foi 
alertado pelo aparecimento 
nos Estados Unidos da Améri- 
ca de vários casos de doenças 
raras em indivíduos jovens, 
previamente saudáveis e ho- 
mossexuais, designadas de in- 
fecções oportunistas 

Pouco tempo depois iden- 
tificou-se um agente infeccio- 
so, 0 vírus da imunodeficiência 
humana (VIH), o qual era res- 
ponsável pela destruição do 
sistema imunitário dos doen- 
tes 

Em breve, de uma forma 
explosiva, foram sendo regis- 
tados novos casos de SIDA 
por todo o Mundo, não só nos. 
homens homossexuais, mas. 
também, em heterossexuais 
(homens e mulheres), em to- 
xicodependentes, em hemofí- 
licos, em politransfundidos e 
em crianças. Assim, rapida- 
mente, se concluiu que VIH 
era de transmissão sexual, sen- 
do o sangue o outro veículo de 
contágio 

Actualmente, a Organiza- 
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ção Mundial de Saúde calcula 
que mais de 40 milhões de in- 
divíduos estejam infectados 
por VIH, dos quais, aproxima 

damente, 70% em Africa, on- 
de se espera que ocorra uma 
desertificação humana se a co- 
munidade internacional não 
presta 
âmbito da prevenção e do tra- 
tamento. Tratando-se de uma 


auxílio imediato, no 


doença de transmissão sexual 
é, perfeitamente, natural que 
os mais afectados sejam os he: 
terossexuais (homens e mu- 
lheres) e, entre nós, para além 
destes, os toxicodependentes, 

Evoluindo a infecção por 
VIH silenciosamente durante 
anos, em média oito a 10 anos, 
até ao nível de destruição do: 
sistema imunitário que permi- 
desenvolvimento das, 
doenças associadas à SIDA, os 
indivíduos com 


ta o 


comporta- 
mentos de risco nas relações 
sexuais (vários[as] parcei- 
ros[as], com contactos sem 
preservativo) e infectados 
constituem-se como fonte de 
disseminação da infecção 
VIH/SIDA na comunidade, o 
mesmo acontecendo para os 
toxicodependentes, estes quer 
através da partilha de seringas 
e agulhas, quer pelas relações 
sexuais não protegidas. Em 
Portugal, mantendo-se o 
alheamento da população em 
geral (não apenas os jovens), 
em fase activa sexual, sobre a 
prevenção da SIDA e o cresci- 
mento da infecção em grupos 
marginais e marginalizados, 
como é o caso dos detidos em 
estabelecimentos prisionais, 
dos toxicodependentes, dos, 
imigrantes de regiões com ele- 
yada taxa de prevalência 


(África e algumas regiões do 
leste da Europa), constituindo- 
se como reservatórios impor- 
tantes da infecção, a situação 
tenderá, rapidamente, a agra- 
var-se. 

A prevenção passa pela re- 
dução dos comportamentos de 
risco, pela conscienlização da 
população em geral e, em par- 
ticular, daqueles que tiveram 
ou mantêm relações sexuais de 
risco (qualquer relação sexual 
não protegida deve ser consi- 
derada como de risco, excepto 
nos casais monogâmicos "pu- 
ros" não infectados) — porque 
não um teste anónimo para 
VIH, num centro de rastreio ? 
Para além disto é necessária a 
implementação imediata de 
medidas de prevenção da 
transmissão das doenças se- 
xualmente transmitidas e da 
toxicodependência nos esta- 
belecimentos prisionais e nos 
toxicodependentes que circu- 
lam no nosso país livremente, 
mas que já passaram, muitos 
deles, uma ou várias vezes pe- 
las cadeias — porque não os 
preservativos, a troca de se- 
ringas e agulhas e a metadona 
nos estabelecimentos prísio- 
nais ? 

A legalização dos imigran- 
tes é uma medida essencial, de 
entre muitas outras razô 
porque facilita a sua integra- 
ão na sociedade e o acesso ao 
serviço nacional de saúde (na 
minha experiência, nos últi- 
mos tempos, uma percenta- 
gem não negligenciável dos 
novos doentes são imigrantes e 
identificados, pela primeira 
vez, como seropositivos nos 
centros de saúde). 

O tratamento da infecção 


por VIH, com a terapêutica de 
combinação de vários anti-re- 
trovirais (denominação dos 
medicamentos para tratamen- 
to da infecção por VIH), um 
dos maiores sucessos obtidos 
pela Medicina, no século pas- 
sado, reduz substancialmente 
o risco de evolução para a SI- 
DA e para a morte, Na minha 
perspectiva, com os anti-re- 
trovirais disponíveis, nas mãos 
de médicos especialistas e 
com experiência e prescritos a 
doentes consciencializados do 
que são estes medicamentos, 
das suas vantagens e das suas 


limitai e cumpridores da 
prescrição, pode-se afirmar 
que o horizonte sombrio da 
morte associada à SIDA está 
ultrapassado. 

No entanto, há que reco- 
nhecer as limitações da tera- 
pêutica anti-retroviral dispo- 
nível (não é curativa, tem 
e i o é já 
útil para alguns doentes, não 
diminui de todo o risco do in- 
divíduo tratado transmitir a 
infecção) pelo que são neces- 
sários mais e melhores anti- 
retrovirais, melhor utilização 
dos já disponíveis e que, mui- 
to rapidamente, todos os in- 
fectados, em todo o Mundo, 
tenham acesso ao tratamento. 

A expectativa é enorme 
relativamente à investigação 
das vacinas contra a SIDA, 
não para um horizonte próxi- 
mo, porque esse é o da pre- 
venção e do tratamento anti- 
retroviral. 
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Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crónica 


Além de ser a causa principal "DPOC", o tabagismo continua a contribuir 
para a sua progressão como pandemia.Os números substanciam o termo 
pandemia: a DPOC, como causa de mortalidade, ocupa já o 4º lugar no 
mundo, a 5º posição na União Europeia e é a 6º causa em Portugal 


O tabaco é o responsável 
por 6% de mortes no mundo 
e, no âmbito das doenças res- 
piratórias, por 90 % dos can- 
cros do pulmão e 80% dos ca- 
sos de DPOC (Doença Pul- 
monar Obstrutiva Crónica). 

Além de ser a causa prin- 
cipal "DPOC", o tabagismo 
continua a contribuir para à 
sua progressão como pande- 
mia. 

Os números substanciam 
o termo pandemia: a DPOC, 
como causa de mortalidade, 
ocupa já o 4º lugar no mundo, 
a 5º posição na União Euro- 


peia e é a 6º causa em Portu- 


Estima-se que a DPOC 
esteja presente em 5 a 6% dos. 
portugueses, 

A necessidade de inverter 
esta tendência de aumento da 
prevalência da doença impôs 
um esforço internacional com 
base na mobilização de pro- 
fissionais e sociedades médi- 
cas e no recurso a diversos ti- 
pos de intervenção. O 
"GOLD", "Iniciativa Global 
para a Doença Pulmonar Obs- 
trutiva Crónica", é um pro- 
grama de intervenção promo- 
vido pela OMS e NHLBI, pa- 
ra o diagnóstico, controlo e 
prevenção da DPOC. Como 
acção internacional concerta- 
da, envolve já 76 países e pro- 
eura chamar a atenção para a 
DPOC, de forma a diminuir-se 
a morbilidade e mortalidade 
por que esta patologia é res- 
ponsável. Este esforço é coor- 
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António Segorbe Luís 


denado em Portugal pela So- 
ciedade Portuguesa de Pneu- 
mologia. 

A aplicação de medidas 
efectivas de prevenção primá- 
ria da habituação tabágica e a 

istemática dos profis- 

is da Saúde no sentido de 

encorajar os utentes ao aban- 

dono tabágico afiguram-se 
fundamentais. 

Esta última acção preven- 
tiva, secundária, é frequente- 
mente limitada pela inibição 
do fumador em conversar du- 
rante uma consulta médica so- 
bre a sua relação com o taba- 
co. Aliás, sendo a DPOC uma 
doença auto-infligida, o taba- 


gismo desperta este tipo de ini- 
bição, face à crítica social, fa- 
miliar, profissional e até pes- 
soal. É muito frequente o fu- 
mador não estar bem consigo 
próprio por não conseguir li- 
bertar-se do vício. 

A chamada de atenção do 
público para a DPOC e para o 
que a doença representa é uma 
tarefa prioritária, 

Assim, é bom que se saiba 
que têm risco de desenvolver 
ou de já ter DPOC os indivi- 
duos com mais de 40 anos, que 
são ou foram fumadores, que 
têm sintomas (tosse frequente 
e alguma expectoração diária) 
ou que notam cansar-se mais 


do que outros da sua idade. 

O diagnóstico de DPOC é 
simples e baseia-se num regis- 
to por espirometria, exame 
simples em que é medida a ca- 
pacidade ventilatória. A espi- 

inda esta- 
de gravidade da 
das de- 
cisões terapêuticas. 

Na verdade, o peso da 
DPOC está subavaliado por- 
que a doença habitualmente 
não é reconhecida e diagnosti- 
cada até que seja clinicamente 
aparente e relativamente avan- 
cada. 

Além disso, muitos doen- 
tes com a patologia já diag- 
nosticada estão ainda longe de 
beneficiar de boas práticas por 
parte dos serviços de saúde e 
de cumprir as terapêuticas ade- 
quadas para a sua situação clí- 
nica, 

Sabemos que diagnostica- 
mos e tratamos apenas uma pe- 
quena fracção dos doentes com 
obstrução brônquica estabele- 
cida, 

Dentro de poucos anos cor- 
responderá à DPOC o 5º lugar 
mundial em DALYs (soma de 
anos de vida perdidos devido a 
mortalidade prematura e do 
número de anos vividos com 
deficiência pela presença de 
doença). 

Preocupante! 
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Esquizofren 


“Apesar do progresso rápido 
da investigação científica ainda 
não temos um conhecimento 
preciso da causa ou causas 
da doença” 


A esquizofrenia é uma doen- 
ça manifestada de formas muito 
variadas (pode-se dizer que exis- 
tem as esquizofrenias) que 
afecta as capacidades que me- 
lhor caracterizam o ser humano 
como à linguagem, a planifica- 


epçã 
comum (cerca de 1% da popu- 
lação mundial), ocorre tipica- 
mente entre os 16 e os 25 anos 
de idade, tendo como conse- 
quência uma incapacidade pro- 
longada. Os tratamentos dispo- 
níveis, muito embora sejam efi- 
cazes na maior parte dos doen- 
tes, ainda não conseguem aliviar 
dos sintomas alguns doentes ou 
então apresentam efeitos laterais. 
demasiado incomodativos. O 
custo da doença é muito elev; 
do no que respeita à pessoa, à f 
mília e à comunidade (estima-se 
ser cerca de 2% do PIB). 

A doença é definida por um 
conjunto de sintomas e sinais de 
acordo com critérios de diag- 


Imagem alusiva à esquizofre- 
nia: Edvard Munch 
O grito- 1893 Crayon 
e tempera em papel, 
Galeria Nacional de Oslo 


nóstico universalmente aceites, 
No geral, esses critérios de dia; 
nóstico enfatizam os sintomas 
tradicionais tais como as aluci- 
nações auditivas, os delírios, as 
várias vivências de interferência 
com os pensamentos do próprio, 
pensamento e fala incoerentes, 
embotamento afectivo e um de- 
clínio no funcionamento sócio- 
familiar e profissional 

Apesar do progresso rápido 
da investigação científica ainda 
não temos um conhecimento 
pre 
doença. Mesmo assim, muitas 


so da causa ou causas da 


peças do complexo puzzle estão 
a ser rapidamente identificadas. 
As mais recentes investigações. 
indicam que na esquizofrenia es- 
tão envolvidos dois grandes ti- 
pos de factores: um, de natureza 


biológica e outro de natureza 


psicossocial. No plano biológi- 
co, a esquizofrenia é uma doen- 
ça do cérebro com uma tendên- 
cia para se concentrar em deter- 
minadas famílias. Uma determi- 
nada vulnerabilidade para a 
doença é transmitida genetica- 
mente (por exemplo, um filho de 
um doente esquizofrénico tem 
cerca de 10% de probabilidade 
de vira desenvolver esquizofre- 
nia, contra 19% da população ge- 
ral), sendo como que uma pos- 
sibilidade que, em conjunto com 
certos factores, pode levar à 
eclosão da doença. No plano psi- 
cossocial, os dados das investi- 
gações indicam que, de entre os 
indivíduos predispostos, aqueles 
que estiverem sujeitos a condi- 
ções ambientais muito críticas 
ou srtessantes, têm uma maior 
probabilidade em desenvolver a 


J. Marques Teixeira 


J Marques Teixeira 


doença. O próprio início da 
doença é, frequentemente, des- 
poletado por acontecimentos vi- 
tais traumáticos. 

Em termos de tratamento, a 
melhor abordagem consiste na 
conjugação do tratamento médi- 
co (com fármacos antipsicóti 
cos), psicológico (com acompa- 
nhamento psicoterapéutico) e da 
reabilitação social. O tratamento 
médico é essencial dado que o 
seu objectivo é restaurar 0 nor- 
mal funcionamento do cérebro. 
Uma vez começado não deve ser 
interrompido, dado o risco grave 
de recaída. O tratamento psico- 
lógico é, em muitos casos, o túni- 
co tratamento adequado para ali- 
viar a grave perda da auto-esti- 
mae a depressão que estes doen- 
tes sofrem. 

Por fim, a reabilitação social 
é essencial para restaurar no 
doente a capacidade para um 
funcionamento social e profis- 
sional adequados. Em qualquer 
uma das vertentes do tratamen- 
to o papel da família é crucial, 
pelo que aspectos ligados à pe- 
dagogia familiar, intervenção fa- 


miliar específica e suporte fami- 
liar são hoje peças essenciais no 
sucesso terapêutico destes doen- 


tes. 


A ESQUIZOFRENIA É 
+ Uma doença do cérebro com 
sintomas específicos resul- 
tantes de alterações físicas e 
bioquímicas; 
« Quase controlada 
quando diagnosticada preco: 


sempre 


cemente; 
« Mais comum do que as pes- 
soas habitualmente pensam, 


A ESQUIZOFRENIA NÃO É 

« Um desdobramento da per- 
sonalidade 

« Causada por traumas infan- 
tis, maus estilos educativos 
ou pobreza 

« O resultado de qualquer fa- 
lhanço pessoal 


PROF. DOUTOR 
Professor da Universidade 
do Porto 


Director Clínico do Centro Hospitalar 


Conde de Ferreira (Porto) 
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Bearaiz Craveiro Lopes: 


A dor 


19 de Junho | 2004 


A análise global de um estudo epidemiológico realizado 
em 1997/1998 permite concluir que cerca de 50 por cento 
da população adulta portuguesa tinha no início dos anos 90 
excesso de peso ou era obesa 


Beatriz Craveiro Lopes 
A Dor e a Doença são tão 
antigas quanto a Humanida- 
de, e coexistem com o Ho- 
mem durante toda a sua vida. 
Todos nós já experimentámos 
dor, faz parte da nossa sobre- 
vivência. À Dor é um dos in- 
dicadores do estado de Doen- 
ça 
Sabe-se da existência da Dor 
desde os tempos mais remo- 
ão de 
patologias dolorosas nos fós- 


tos, através da observa 


seis humanos, tais como os- 
teoartirte, fracturas ósseas e 
outros traumatismos, osteo- 
mielite, abcessos e cancro. Já 
os antigos Egípcios fizeram 
uma cruzada contra a Dor, 
"do- 


res de cabeça” com uma mis- 


tratando por exemplo : 


tura de coriandro, sementes 
de pepino, tomilho, tamaris- 
co, carbonato de sódio, fíga- 
do de ganso e de burro e... 
láudano. 

A Dor é universal e multidi- 
mensional, consistindo num 
sistema complexo de factores 
biológicos, psicológicos e so- 
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ciais, tornando-se na causa 
mais frequente de invalidez., 
sendo possível profetizar a 
futura incapacidade, em que a 
perda de função pode ter cus- 
tos muito elevados na presta- 
ção de cuidados e na institu- 
cionalização prolongada. 
Pode ser classificada de vá- 
rias maneiras. Habitualmente 
é avaliada em relação ao tem- 
po e/ou à origem. Será aguda 
como a dor do pós-operatório 
eo trabalho de parto e outras 
situações médicas ou será 
crónica se fôr oncológica ou 
não-oncológica. No início da 
fase aguda é um sinal bioló- 
gico positivo de alerta, fazen- 
do parte do sistema de defesa 
na detecção de sinais preco- 
ces de lesão ou doença. Uma 
vez detectada, deixa de ter 
utilidade biológica... 

É uma realidade que o seu t 
tamento é insuficiente e são 
prioritários esforços educa- 
cionais dirigidos aos profis- 
sionais e informação esclare- 
cida orientada para o público 
em geral. Para a tratar ade- 
quadamente é necessário ava- 
liar, medir, registar, monitori- 
zar e estabelecer um plano te- 
rapêutico. Uma breve avalia- 
ção global incluirá 
localização, qualidade, dura- 
ção, gravidade, intensidade e 


o sua 


frequência, e quais os efeitos 
sobre o sono, humor, activi- 
dade diária e qualidade de vi- 
da. 

Há vários métodos de medi- 


ção da Dor. O mais comum é 
Escala Visual Analógica 
(EVA), que permite ao doen- 
te classificar a sua dor naque- 
le momento numa escala de O 
a 10 (Fig. 1), facilitando a co- 
municação com os profissio- 
nais de saúde, 
Dados epidemiológicos de 
vários países revelam que a 
dor é "uma epidemia silen- 
ciosa", que afecta ricos e po- 
bres, transversal a todos os 
grupos etários, comportando- 
se como um verdadeiro pro- 
blema de saúde pública. 
A Associação Portuguesa pa- 
ra o Estudo da Dor (APED), 
tem estado na linha da frente 
na guerra contra a dor. Tem 
por objectivos promover o es- 
tudo, o ensino e a divulgação 
dos mecanismos fisiopatol 
gicos, meios de prevenção, 
diagnóstico e terapêutica da 
dor, de acordo com os pará- 
metros estabelecidos pela In- 
ternational Asso ciation for 
the Study of Pain (IASP), e 
pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), estando a 
APED ligada à IASP enquan- 
to seu Capítulo Português. 
Em 1999, por sugestão da 
APED, foi instituído por Des- 
pacho Ministerial o dia 14 de 
Junho como o Dia Nacional 
de Luta contra a Dor. 
Já em 2001, a APED colabo- 
rou e validou cientificamente 
a elaboração do Plano Nacio- 
nal de Luta contra a Dor, 
emanado pela Direcção Geral 


de Saúde, que define "o mo- 
delo organizacional a desen- 
volver pelos serviços de saú- 
de e orientações técnicas que 
promovam boas práticas pro- 
fissionais na abordagem da 
dor". 

Em 2002 participou na ela- 
boração de uma brochura lar- 
gamente divulgada, com in- 
formações para os doentes 
com dor crónica, cujo título é 
" Não Sofra em Silêncio” 

Em Portugal desde o ano de 
2003, também com o incenti- 
vo da APED, o Ministério da 
Saúde equiparou a Dor ao 5º 
Sinal Vital reconhecendo o 
seu tratamento como uma 
prioridade para o cidadão pro- 
tuguês. 

Assim, fazem parte dos sinais 
vitais a frequência respirató- 
ria, a frequência cardíaca, a 
tensão arterial, a temperatura 
ea dor. 

Este ano, pela 6º vez, no dia 
14 do corrente mês comemo- 
rou-se o Dia Nacional de Lu- 
ta Contra a Dor, tendo como 
objectivo sensibilizar os pro- 

issionais de saúde e a popu- 
lação em geral, para a proble- 
mática da dor. 

"A DOR NÃO É UMA FA- 
TALIDADE". "NÃO SOFRA 
EM SILÊNCIO", 


Ajude-se e ajude-nos! 


DR! BEATRIZ CRAVEIRO LOPE 
Vice-presidente da APED, 
Chefe de Serviço de Anestesia; 
coordenadora da Unidade de Dor 
do Hospital Garcia de Orta, Almada 
presidente da A.G: da Associação Por 


tuguesa de Cirurgia Ambulatória 


Sábado | 18 de Junho | 2004 PUBLICIDADE 


DUR 060416JA 
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Um direito 
e um dever... 
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2000-2010 - A década 
do osso e da articulação 


Esta campanha mundial é dedicada às doenças e 
traumantismos osteo-articulares, e é considerada como 
uma das maiores a nível de saúde levada a efeito 


Pedro Cantista 


As doenças músculo-es- 
queléticas e os traumatismos 
do Aparelho Locomotor afec- 
tam, nos nossos dias, centenas 
de milhões de pessoas em to- 
do o mundo. No seu conjunto 
constituem a principal causa de 
dor e de incapacidade. 

A Osteoartrose, só por si, 
engloba metade das situações 
de doença crónica acima dos 
65 anos. Refira-se a este pro- 
pósito que em 2010, pela 1º 
vez, vai haver mais pessoas 
acima dos 60 anos do que abai- 
xo dos 20. Este escalonamento 
etário será dramático em ter- 
mos do desenho actual dos 
gastos de Saúde 

Outras condições como os 
síndromes dolorosos da coluna 
vertebral (mais vezes referi- 
dos pela designação restrita de 
"lombalgia") são apontados 
como um dos princi 
vos de consulta médi 


Is moti- 

sendo 
também a 1º causa de limita- 
ção da actividade laboral nos 
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jovens e na "meia idade". 

A Osteoporose é outra da 
situações que nos preocupa ex- 
traordináriamente. Muito pro- 
vávelmente 40% das mulheres 
sofrerão uma fractura osteopo- 
rótica ao longo da sua vida. O 
número de fracturas do fémur 
proximal poderá passar de 1,7 
milhões em 1990 para 6,3 mi- 
lhões em 2050, a menos que 
importantes medidas de pre- 
venção sejam desde já toma- 
das, Calcula-se que em Portu- 
gal aproximadamente 800.000 
pessoas apresentem Osteopo- 
rose, Segundo números já dis- 
poníveis ocorrem anualmente 
no nosso País cerca de 8.500 
fracturas do fémur proximal, 
com um custo para o Orça- 
mento Geral do Estado de 
aproximadamente 90 milhões 
de euros! 

A Osteoporose é hoje, re- 
conhecidamente, um dos gran- 
des desafios de saúde pública 
nas modernas sociedades in- 
dustrializadas. Mas não se pen- 
se que o seu impacte se resume 
a uma questão de maior ou me- 
nor morbilidade. É preciso tei 
se também em conta a sua mor- 
talidade, com uma taxa seme- 
lhante em algumas séries, por 
exemplo, à do cancro da mama. 

Quanto aos traumatismos o! 
destaque vai naturalmente pa- 
ra os acidentes de viação. Os 
números são, como se sabe, 
verdadeiramente dramáticos. 
No mundo morrem anualmen- 
te 800.000 pessoas e 10 a 15 
milhões ficam gravemente fe- 
ridas ou incapacitadas devido 


a acidentes rodoviários. Em 
Portugal continuam a morrer 
nas estradas cerca de 1500 pes- 
soas por ano. E que dizer dos 
que ficam com graves defi- 
ciências? Do seu sofrimento e 
do das suas famílias? 

À juntar a todas estas si- 
tuações há ainda a referir todas 
as outras doenças reumáticas. 
A Artrite Reumatóide; as es- 
pondilartropatias, de que é 
exemplo destacado a Espondi- 
lite Anguilosante; o Lúpus Eri- 
tematoso Sistémico e todas as 
conectivites. Enfim um enor- 
me grupo de doenças de tre- 
mendo sofrimento para os 
doentes e de gravíssimos cus- 
tos sociais e económicos em 
todo o mundo, 

Por tudo isto foi decidido 

uma campanha mundial 
dedicada às doenças e trauma- 
tismos osteo-articulares que 
vai durar durante toda a pri- 
meira década do século XXI. 
Precisamente com a designa- 
ção de "Década do Osso e da 
Articul o 2000-2010", esta 
é a maior campanha de saúde 
jamais levada a efeito, Conta 
com o alto patrocínio das Na- 
ções Unidas e o empenho pes- 
soal do seu Secretário-Geral 
Sr. Koffi Anam. Reúne ainda 
os apoios da Organização 
Mundial de Saúde, do Banco 
Mundial, da FAO, do Vaticano 
e de Sua Santidade o Papa 
João Paulo II. Cinquenta go- 
vernos expressaram já o seu 
apoio oficial à campanha. Em 
mais de 80 países, entre os 
quais Portugal foram consti- 


tuídas comissões para imple- 
mentar a campanha. Através 
dela visa-se informar e sensi- 
bilizar as populações, os go- 
vernos, instituições cívicas e 
estruturas sociais. Procuram-se 
delinear estratégias para a pre- 
venção destas doenças, para 
uma melhoria dos cuidados as- 

fenciais quer de tratamento 
quer de reabilitação. Pretende- 
se uma maior atenção na for- 
mação dos profissionais de 
Saúde nesta área. Na verdade 
a dimensão destas patologias 
nos nossos dias não têm mere- 
cido uma correlativa impor- 
tância no tempo e conteúdos. 
curriculares, por exemplo, nos 
cursos de Medicina. 

Neste início de século a 
evolução social vai eleger a 
Saúde como uma das suas 
principais aspirações. O pro- 
gresso científico permitiu a so- 
brevivência de muito mais 
gente a situa 
damente fatai 


es até aqui rápi-| 

- Pretende-se 
porém ir mais longe. É neces- 
sário sobreviver, sim, mas com 
dignidade, Exige-se qualidade 
de vida, independência funcio- 
nal, participação e integração 
social para os nossos doentes. 
As doenças músculo-esquelé- 
ticas estão sem dúvida entre as 
que mais dificultam estes ob- 
jectivos, Saibamos todos con- 


tribuir conjuntamente para mi- 


norar as suas terríveis conse- 
quências. 


DR. PEDRO CANTIST 
Presidente da Comissão Portuguesa 


da Década do Osso e da Articulação 
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PuBLICIDADE 


Idade (anos) 


A Osteoporose é uma doença silenciosa, que enfraquece os ossos e dá origem 


a fracturas, que são muitas vezes incapacitantes. 


O risco de morte devido a fracturas da anca é igual ao do cancro da mama. 


1 em cada 3 mulheres irá sofrer de Osteoporose. 


Consulte a tabela e faça a sua auto-avaliação. 
Peso (kg) 
50-54 55-59 60-64 E 70-74 75:79 80-84 85-89 90-94 95-99 


E aisco etevado 


Patrocínio Cientifico: 


Como fazer 
o seu teste: 


Se cruzar a linha da 
sua idade com a linha 
do seu peso, determina 
rapidamente o seu 
risco de Osteoporose. 


Por exemplo, se tiver 
66 anos de idade 
e pesar 57Kg está em 
risco, 
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A. Castanneina Dinis 
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Degenerescência macular 
ligada à idade 


Considerando que a prevenção da oftalmologia se apoia no diagnóstico 
precoce, o director do Instituto Gama Pinto, deixa alguns concelhos 
de prevenção relativamente à degenerescência macular da idade 


A. Castanheira Dinis 


Desde sempre, o Oftalmo- 
logista deparou com uma doen- 
ça que afectava um certo núme- 
ro de pessoas, com idade acima 
dos 65 anos, as quais demons- 
travam, ainda, uma considerá- 
vel actividade intelectual e pro- 
fissional e que vinham a sofrer 
de uma grave perda da visão, de 
forma definitiva. 

Porque as alterações morfo- 
lógicas mais evidentes, nestes 
casos, estavam localiz; 
área macular da retina, 
ça foi chamada Degeneres: 
cia Macular e, na verdade, este 
tipo de doença condiciona uma 
profunda perturbação da acui- 
dade visua área ma 
cular da retina está relacionada 
com a mais fina visão discrimi- 
nativa e cromática. E, durante 
muito tempo, nada houve a fazer 
relativamente a esta doença! 
Quando se verificou que algu- 
mas destas degenerescências 
maculares relacionadas com 
aquela idade tinham por base 
patológica uma neovasculariza- 
ção nefasta, com tendência a ex- 
pandir-se e a invadir a restante 
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retina à volta da mácula, foram 
ensaiadas e testadas várias tera- 
pêuticas e, desta investigação, 
resultou atingir-se a Terapêuti- 
ca Fotodinâmica. Nestas cir- 
cunstâncias, pode dizer-se que 
já se encontrou um método te- 
rapêutico, minimamente, eficaz 
para impedir a progressão da 
doença, naquele grupo de pes- 
soas. 

ia verdade, a eficácia da te- 
rapêutica fotodinâmica está re- 
lacionada com o tipo de dege- 
nerescência macular, reconhe- 
cendo-se que a forma em que 
predominam os vasos anormais 


“(neovasos) é muito ma 


ceptível ao efeito terapêutico do 
que a forma atrófica, também 
chamada, por alguns, do tipo 
"seco", Para estes últimos casos, 
continuam as investigações no. 
sentido de um melhor entendi- 
mento dos factores genéticos, 
ambientais e alimentares, entre 
outros, que estejam na origem 
da doença. Considerando que a 
prevenção em Oftalmologia se 
apoia, sobretudo, no diagnóstico 
precoce, é importante saber-s 
que um dos primeiros sintom: 
da doença macular degenerati- 
va é a visão de imagens defor- 
madas e distorcidas, surgindo, 
só depois, a perda da nitidez dos 
objectos e, mais tarde, a incapa- 
cidade para ler ou para ver os 
objectos para os quais se dirige 
olhar. É, já, a fase avançada da 
doença! 

Sabendo-se que o funda- 
mental será evitar-se a fase 
avançada da doença, importa re- 
flectir sobre os primeiros sinais 
esintomas que são os melhores 


indicadores preventivos de uma 
evolução grave. Um método é a 
observação do fundo ocular pe- 
lo Oftalmologista, Por este 
método podem detectar- 
se alterações precoces 
da retina que alertam 
para uma vigilância 
mais frequente ou 
para o tratamento. 
Um outro método, 
mais caseiro e, por- 
tanto, mais simples 
consistirá na observação. 
de uma folha de papel quadri- 
culado com cada olho, alterna- 
damente, e se o observador vir 
alterações na quadrícula ou tor- 
tuosidades nas linhas deverá 
consultar, imediatamente, o seu 
Médico. Por isso, aconselham-se 
stas atitudes para um eventual 
diagnóstico precoce que é a me- 
lhor prevenção relativamente à 
degenerescência macular da 
idade (DMI). O tratamento, que 
tem por finalidade a destruição 
dos neovasos, é realizado atra- 
vés da acção fotoquímica que 
um determinado tipo de Laser 
desencadeia num produto pre- 
viamente injectado na veia do 
antebraço, É um tratamento in- 
dolor que, por vezes, deve ser 
repetido e está demonstrado que 
cerca de 2/3 dos doentes trata- 
dos melhoram ou mantêm a v 
são relativamente à data do iní- 
cio do tratamento, nos dois anos 
consequentes. Esta acção des- 
truidora dos neovasos revela-se 
muito importante porque sem 
tratamento a visão degradar-s 
ia progressivamente, como 
acontecia e eu verifiquei, du- 
rante anos, até recentemente. 


Assim, se reconhecem os bene- 
fícios do progresso da Ciência, 
que neste caso estão muito liga- 
dos à história da 
própria doença 
e à sua im- 
portância, 
na actua- 

lidade. 

Em 

síntese, 


y pode-se re- 
g sumir que a 
»” DMI é um 
doença que afecta a 
população acima dos 60 anos, 
que pode ter como primeiro sin- 
toma a visão distorcida dos ob- 
jectos, aspecto este, facilmente 
posto em evidência através da 
observação com cada olho, al- 
ternadamente, de uma folha de 
papel quadriculado; que existe 
tratamento adequado na actua- 
lidade e que o tratamento tem 
por finalidade impedir a pro- 
gressão da doença que por si só 
leva a grande incapacidade vi- 
sual. Reconhece-se, ainda, que 
nem todo o tipo de DMI é sus: 
ceptível de tratamento eficaz, 
eircunst que só o Oftalmo- 
logista poderá definir e esclare- 
cer, E, finalmente, que se pers- 
pectivam novos tratamentos e 
que se investigam as verdadeiras 
causas da doença que, muito 
provavelmente, tem nos facto- 
res genéticos o mais importante 
elemento etiológico. 


PROF. DOUTOR ANTÓNIO 
CASTANHEIRA DINIS 
Director do Instituto Gama Pinto 
eprofessor da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 


A DMI é a principal causa de 
cegueira a partir dos 50 anos 


NPHTAFXU 
XDFHPTZAN 
FAXTDNHUPZ 


ACTUE A TEMPO. 
Consulte o seu oftalmologista. tb NOVARTIS 


OPHTHALMICS 


Facção Dos Reis 
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Esta doença crónica ocular pode levar à cegueira. O director 
do serviço de oftalmologia do Hospital S.João do Porto explica 
o que é, quais os factores de risco e o tratamento do glaucoma 


Falcão dos Reis 


O Glaucoma é uma doença 
crónica ocular que afecta o 
nervo óptico determinando 
uma perda progressiva de vi- 
são e que, sem tratamento, po- 
de levar à cegueira, Tem início 
insidioso, é indolor e avança 
sem qualquer tipo de sintomas 
até uma fase adiantada de evo- 
lução, Geralmente o glaucoma 
está associado a um aumento 
da pressão intra-ocular. A pres- 
são ocular é medida pelo Mé- 
dico Oftalmologista e deve fa- 
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zer parte do exame ocular de 
rotina a realizar anualmente 
após os quarenta anos. À pres- 
são intra-ocular é normalmen- 
te inferior a 21 mm Hg, No en- 
tanto, um número muito signi- 
ficativo de doentes nunca 
apresenta hipertensão ocular 
ou apresenta hipertensão ape- 
nas em certas horas do dia, 

O facto de cerca de 1/3 dos 
doentes com glaucoma nunca 
apresentarem hipertensão tem 
a maior relevância clínica por- 
que faz com que a simples me- 
dição da pressão intra- ocular 
não permita afastar a possibi- 
lidade da doença. Por outro la- 
do, a hipertensão ocular não 
causa glaucoma em todos 05 
olhos, Calcula-se que apenas 
10% dos doentes com hiper- 
tensão ocular acabam por vir 
a contrair à doença. 

Sabendo que a determina- 
ção da tensão ocular não che- 
ga para excluir a doença o Mé- 
dico Oftalmologista procura, 
através do exame do fundo do 
olho, sin: gestivos de so- 
frimento do nervo óptico. O 
principal sinal sugestivo de le- 
são glaucomatosa é uma esca- 


vação detectável na parte mais 
superficial do nervo óptico. 

Se o exame ocular levan- 
tar a suspeita de glaucoma o 
Médico Oftalmologista pode 
pedir um ou vários exames 
complementares. Entre eles 
assume grande importância a 
perimetria ou estudo do campo. 
visual. 

Os factores de risco para o 
desenvolvimento de glaucoma 
primário de ângulo aberto têm 
sido amplamente debatidos e 
investigados e a sua associação 
elínica tem sido estabelecida 
com maior ou menor evidên- 
cia, A hipertensão ocular, ida- 
de, raça negra e factor heredi- 
tário são genericamente reco- 
nhecidos como os principais 
factores de risco, Alguns traba- 
lhos sugerem que a diabetes e a 
miopia podem aumentar o ris- 
co de glaucoma. Mais contro- 

são alguns factores si 
s tais como hipertensão 
terosclerose e doença 
vascular isquémica. 

O glaucoma é a terceira 
causa de cegueira a nível mun- 
dial logo a seguir à catarata e 
ao tracoma, Representa, por 


conseguinte, um problema sig- 
ivo de saúde públ 
Portugal estima-se que cerca de 
100.000 a 200 000 indivíduos 
com mais de 45 anos de idade 
possam padecer desta patolo- 
ia. No que respeita à cegueira 
não há dados relativos a Portu- 
gal mas sabe-s 
é uma importante causa de ce- 
gueira nos Estados Unidos e 
provavelmente o mesmo acon- 
tece em todos os países in- 
eluindo Portugal. 

O tratamento é essencial- 
mente farmacológico e é para 
toda a vida. Em Portugal a me- 
dicação é totalmente subsidia- 
da, O tratamento tem por ob- 
jeetivo impedir a lesão do ner- 
vo óptico e consequentemen- 
te a perda visual, Quando tal 
objectivo não é conseguido o 
Médico pode optar pelo trata- 
mento com raios laser ou, nos 
casos mais avançados, pela ci- 


Embora muitos factores es- 
tejam implicados na origem e 
evolução da doença e apesar das. 
muitas condicionantes ligada 
ao tratamento pode-se afirmar, 
de um modo geral, que o prog- 
nóstico final depende da preco- 
cidade do diagnóstico, Assim, a 
não realização de exames oftal- 
mológicos regulares ou o hábi- 
to de adquirir óculos prescin- 
dindo do exame médico com- 
pleto contribui decisivamente 
para a falta de diagnóstico e, 
consequentemente, para à gra- 
vidade da doença. 


PROF. DOUTOR 
F.FALCÃO DOS REIS 
Direcror do Serviço de Oftalmologia 
do Hospital S, João e Professor 
da Faculdade de Medicina do Porto 
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O carcinoma do cólon e recto, é uma 
doença de causa desconhecida, cuja mor- 
talidade aumentou extraordinariamente em 
Portugal nos últimos 10 anos, tendo-se 
transformado no tumor maligno mais fre- 
quente e responsável pelo maior número 
de mortes. Em 2001, registaram-se 3178 
mortes por tumor maligno do cólon e rec- 
to e estimam-se de 5000 novos doen- 
tes para cada um dos anos mais próximos. 


CAMPANHA 

Consciente desta evolução e com o co- 
nhecimento de que no momento presente, 
apenas o rastreio é a única metodologia 
susceptível de inverter a tendência cres- 
cente de mortalidade devida a cancro do 
cólon e recto, a Sociedade Portuguesa de 
Endoscopia Digestiva (SPED) iniciou uma 
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arcinoma 
do colon e recto 


O carcinoma do cólon e recto é uma doença cuja mortalidade 
aumentou significativamente em Portugal nos últimos 10 anos. 
Consciente desta realidade, a Sociedade Portuguesa de Endoscopia 
Digestiva (SPED) iniciou uma campanha do cancro do cólon e recto 
em 1999. Descubra aqui o que tem sido feito neste âmbito pelas 
palavras do presidente desta entidade 


campanha de prevenção do cancro do có- 
lon e recto em 1999, que pretende sensibi- 
lizar a população para os benefícios do ras- 
treio. Esta campanha surgiu em associação 
com a generalidade dos países europeus, 
tendo como patrono, Sua Santidade o Papa 
João Paulo II que se disponibilizou para es- 
te objectivo: 

O rastreio tem como alvo preferencial 
o diagnóstico do precursor benigno, ou se- 
ja da alteração benigna que antecede, por 
vezes em anos, o desenvolvimento do can- 
cro e que se designa por pólipo. É pois um 
rastreio que se deve fazer com tranquilida- 
de, pois o médico vai procurar uma lesão 
benigna, que ao ser tratada impede que o 
cancro do cólon e recto se possa desenvol- 
ver mais tarde. 


A IMPORTÂNCIA 
DO RASTREIO 
idade habitual de desenvolvi- 
mento desta doença, a SPED propõe que 


Face 


toda população, de ambos os sexos, aci- 
ma dos 50 anos de idade, procure o seu 
médico-assistente, para obter conselho so- 
bre onde e como fazer o rastreio. Para o 
rastreio a SPED propõe ão de 
uma colonoscopia esquerda (sigmoidos- 
copia) cada 5 anos, É um método simples, 
exequível, bem tolerado e com efi 
conhecida 

A SPED aconselha ainda, todos os ci- 
dadãos que tenham tido familiares de pri- 
meiro grau (pais, irmãos) com cancro do 
cólon e recto, que procurem junto do seu 
médico assistente, informação sobre a me- 


execu 


todologia específica para o rastreio, uma 
vez que na origem desta doença se obser- 
va alguma influência hereditária e nesta cir- 
cunstânci o alterar o 


método de 


poderá ser neces 
treio acima proposto. 
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Cancro da mama 


Todos os anos cerca de quatro mil mulheres 
são diagnosticadas com a doença do cancro 
da mama. A incidência destes casos tem 
aumentado nos últimos anos, apesar da 
mortalidade ter diminuído em alguns países 


O cancro da mama é uma 
patologia de grande incidência 
entre as mulheres. Em Portugal, 
todos os anos cerca de 4000 mu- 
lheres são diagnosticadas com a 
doença, 

Nos homens apenas 1 a 2% 
correm este risco, devendo no 
entanto saber que também é pos- 
sível aparecer cancro da mama 
no homem. 

A incidência desta 
clinica tem aumentado nos últi- 
mos anos, apesar da mortalidade 
mostrar uma diminuição, em es- 
pecial nalguns países. Este facto. 
deve-se à evolução dos meios de 
diagnóstico, ao conhecimento da 
população sobre a doença, e ao 
avanço da terapêutica, 

Está demonstrado que quan- 
to mais cedo for efectuado o 
diagnóstico, as probabilidades 
de cura são maiores. O rastreio da 
população tem sido eficaz, dan- 
do a possibilidade às mulheres a 
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Prevenção, um acto obrigatório 


partir dos 45 anos de através de 
uma mamografia, com observa- 
ção por especialista, saber se tem 
ou não alguma lesão suspeita, 
que na maioria das vezes não é 
palpável nem detectável clinica- 
mente, À confirmar-se a situação 
maligna, nesta fase, é habitual- 
mente curável cirurgicamente. É 
im recomendável que a mu- 
lher acima de 45-50 anos faça 
rastreio de cancro da mama, 
com mamografia de 2 em 2 
anos, e exame clínico anual. O 
auto exame da mama é impor- 
tante, e na mínima alteração que 
for encontrada, na coloração, na 
formação ou aparecimento de 
nódulo ou corrimento mamilar, 
deve procurar o seu médico. 
Estão definidos factores de 
risco para desenvolver à doença 
: 1 - Antecedentes familiares ou 
pessoais de cancro da mama; 2 — 
1º ciclo menstrual muito cedo na 
vida e menopausa numa idade 
tardia; 3 - Mulher sem filhos ou 


1º filho acima dos: 

Idade avançada; 5 Exposição 
anterior a radioterapia;6 — Dieta 
rica em gorduras e álcool;7 
—Obesidade. A terapêutica hor- 
monal ( Contraceptivos orais ou 
Terapêutica de substitução na 
menopausa) é ainda discutível o 
seu risco, mas que aumenta sig- 
nificativamente quando utiliza- 
da por mais de 5 anos, Sabe-se 
hoje que o cancro da mama po- 
de ser hereditário, passando a in- 
formação de pais para filhos 
através de genes, representando 
apenas 5 a 10 % de todos os ca- 
sos. Estes genes alterados po- 
dem ser detectados com exames, 
específicos, podendo estas aná- 
lises ser efectuadas em famílias 
de alto risco. 

O meios de diagnóstico são 
cada vez mais sensíveis, permi- 
tindo detectar tumores infraclí- 
nicos, que uma simples obser- 
vação clínica não mostra altera- 
ção. 


O tratamento consiste na ci- 
rurgia, mastectomia total ou par- 
cial com esvaziamento axilar, 
dependendo das características 
do tumor, na radioterapia, na 
quimioterapia e ou hormonote- 
rapia 

A evolução do tratamento 
tem sido uma constante, com ac- 
tualização nos medicamentos, 
que são utilizados, sendo pro- 
gressivamente mais eficazes e 
menos tóxicos. A exemplo dis- 
so, apontamos os medicamentos 
que são utilizados para as células 
tumorais especificamente, com 
resultados importantes no con- 
trolo da doença e menos efeitos 
secundários. 

A indicação destes trata- 
mentos está dependente dos fac- 
tores do próprio tumor, da ex- 
tensão da doença, das caracte- 
rísticas da doente e do seu esta- 
do geral. 

Quanto mais pequena e mais. 
limitada estiver a doença maior 
aeficácia do tratamento, com hi- 
póteses de cura. 

A prevenção desta doença 
começa a ser estudada, devendo 
os hábitos de vida saudável se- 
rem recomendados, estando em 
curso alguns ensaios clínicos, já 
com resultados bastante positi 
vos, consistindo no uso de um 
medicamento, em mulheres sau- 
dáveis mas com risco para can- 
cro da mama, evitando assim o 
seu desenvolvimento. 


DR: MARIA HELENA GERVÁSIO 
Chefe de Serviço 
de Oncologia Médica IPOFG-CROC 
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Os genéricos devem ter vida própria. 


A Ciclum Farma é mais do q 
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lo Estado, mas sol medicamento 


uivalência. 


distinção todos os estudo 
entos inovadores, 
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